ma 


MS  I  I.M.It  (STH  l>\  IT.NETRK  VO  II A  I.INIIA  SIKCFKIED  —  EU  «qui  «tuim»  flncrnntr»  »rn»nrlanil«  iln  iirncl rn<;«*«  i» ftnclo  itn  l.lnlm  Hlrgfrlrtl  Nu  prlnirlrn  fnlo.  um  "Jn-p"  rruz»  unm  nrmmlilhn  «li-niii  pnrn  Unk*.  rm  pb-nn  Unha  SuBfrlrd.  puto  d» 
•rgunito  flngríinlv,  vcmo*  cninii  Innl.»  mirli-ntii.-riran.i»  r-hnrrondnm  a  muralha  dc  rimrrrt»  r  arn  An  Unha  Slrelriul,  ilnllnnita  n  ronlcr  n  mane»  rli*  rarr»*  hllmlail»»  N»  terreiro.  furçn»  nnierlrann»  Hr  paraqiirdlsla*  *ão  nlamr  n  rclnjtiiard»  Inimiga,  allran- 
do-iic  alem  da  Unha  fortificada  germânica  r  â  retaguarda  d»»  nn»I*!a«  na  Holanda,  afim  ilc  destruir  ponte»  r  via»  dr  r«capr.  —  (Fulua  d»  I  N.  S  r-pcrial»  para  A  NOITE) 


IV  £  •  J  A  |  /  á  I  I  ~  ■  ll 

Destruídos  246  tanks  alemaes  em  5  dias 

llliÜliKilü 

LONDRES,  23  (U.  P.)  -  Informa-se  que  as  divisões  de  lanks  do  general  Patlon  destruiram  duzentos  c  quarenta  e  seis 

1 

:§ 

1 

h 

1 

tanks  alemães  nos  combates  dos  últimos  cinco  dias  na  fronteira  franco-alemã. 

?  Desde  ontem,  em  disputa  do  pico 
mais  elevado  da  atual  frente  de  com¬ 
bate  —  Em  novas  penetrações  pela 
«gfr  Linha  Gótica,  a  FEB  faz  prisioneiros 
—  Os  alemães  acompanham  atenta- 


■ 


mente  os  movimentos  dos  nossos 
soldados,  (pie  avançam  por  entre  vio¬ 
lento  foco  de  barragem  —  No  desfi- 
ladeiro  de  Fula,  porta  de  entrada 
para  os  Apeniiios  —  Rompidas  todas 
as  defesas  nazistas,  no  Adriático, 
pelo  Oitavo  Exército 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Rio  dc  Janeiro, '  —  Sábado,  23  de  setembro  de  1944 


LONDRES,  23  <R.)  —  A  RA- 
dlo-França  declarou  ontem,  n 
noite,  que  100  mulhcrc.»  foram 
eleitas  como  conselheira»  muni' 
clpals  para  a  rrglãn  dr  F.iri»  c 
o»  subúrbios,  pelo  Cnmitc  de  Li¬ 
bertação  Parisiense,  qui:  reco¬ 


nheceu  assim  o  papel  drsrmpe 
nhadn  peias 


mulheres  de  Paris 
na  liherlaçãn  da  capital  da  Fran¬ 
ça.  Várias  delns  já  assumiram  os 
seus  postos. 


Lrinm  “A  NOITE  Iluatrada' 
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LONDRES.  2»  (U.  F.)  —  U 
SUPREMO  COMANDO  ALIADO 
INFORMOU  QUE  STOLBERÍ. 
FOI  CONQUISTADA  PELAP 
FORÇAS  NORTEAMKHILANAS. 


nheim.  Os  despachos  do  frente  dizem  que  os  olemões 
lutam  com  um  fanatismo  terrivel,  afim  de  reter  a  encru¬ 
zilhada  de  Elst,  que  é  a  chave  de  toda  a  batalha,  e,  ao 
mesmo  tempo,  manteem  uma  cortina  de  fogo  violenta  so¬ 
bre  o  corredor  no  qual  as  forças  aliadas  de  ambos  os  exér¬ 
citos  deverão  fazer  junção. 

LONDRES,  23  IU.  P.)  —  Informa-se  que  o  general 
Courlney  Hodges  está  consolidando  as  posições  conquis¬ 
tadas  por  suas  forças  dentro  da  Alemanha  e  em  frente 
da  Linha  Siegfried,  preparando-se  para  desfechar  assal¬ 
tos  esmaaadorcs  dentro  do  noucos  dias. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


As  tropas  do  goneral  Dempsey  sproxlmam-se 
do  1.°  Exército  britânico,  cercado  na  Holanda, 
já  tendo  efetuado  junção  com  um  dos  grupos 
isolados  —  A  luta  desenvolve-se  com  tremen¬ 
da  ferocidade —  As  fôrças  do  general  Hodge 
consolidam  suas  posições  dentro  da  Alemanha 

LONDRES,  23  IU.  P.)  —  Na  mais  feroz  batalha  de 
toda  a  guerra  européia,  as  forças  britânicas  do  general 
Dempsey  começaram  a  abrir  caminho  a  ferro  e  fogo  par 
entre  as  tropas  alemãs  que  isolaram  o  1.°  Exército  de 
Infantaria  Aérea  Aliado,  atacando  em  Elst,  Betuwe  e  Ar- 


Aspccto  tomado  quando  o  cnmnn  tliintc  Amoral  Pclxolu  pronunciava 
a  aua  oração 


Em  consequência  dos  bombardeios  contra  Ma¬ 
nilha,  segundo  a  emissora  da  capital  das  Filipi- 

n28  _  Está  a  postos  o  Exército  Japonês,  para 

“rechaçar”  os  Iminentes  desembarques,  decla¬ 
ra  o  rádio  de  Tóquio 

PEARL  HAIUIOR,  23  <U.  P  )  PEARL  HARBOR.  23  (U.  P.) 
-  Manila,  capll.il  da»  Filipinas,  -  A  emissora  de  Tóquio,  lnfor- 
,i  novomente  atacada,  pela  avu-  ma  que  o  Exército  nipónico  na  a 
io  norteamerienna.  A  emissora  Filipinas,  está  a  postos  para  re- 


PARA  VIVER  COM  DIGNIDADE,  LIVRE 
DA  MISÉRIA  E  DA  NECESSIDADE 


O  amparo  a  que  tom  dl  relto  o  cldadào  —  lm-  A  filfisa 
portante  discurso  do  co  mandante  Amara!  Pei¬ 
xoto,  ao  empossar-se  como  membro  do  direto-  vüm-si 
rio  da  Liga  de  Defesa  N  acionai  —  A  política  do 
assistência  social  do  governo  do  prosldente  mlnlslrn 
Vargas  e  o  Brasil  de  amanhã  —  Recordando  iuún 

as  recentes  declarações  do  chefe  do  Estado® - 

sôbre  a  convocação  do  s  brasileiros  para  o  pro-  n 
nunciamento  das  urnas  —  A  ação  insistente  da  !  BT  ff 
quinta  coluna  contra  os  Interesses  nacionais  —  2  '  r:  j 

Os  Estados  Unidos  e  o  Brasil  j  j 

Constituiu  rspcIAculo  dc  jnvul-  da  Cunha  Melo,  presidente  efell-  sca  *  L  1 
nr  hrllhonlismn.  a  solenidade  da  vo  dq  patriótica  agremiação  que  ç 

osso  do  eomandnnle  Amaral  Pei-  reune  cm  seu  sei»  figurn»  da  m.il»  - 

oi»  c  do  roronrl  Junrcx  Tnvora  alia  expressão  do  mund»  político- 
ns  all»s  e  honroso»  rirgo»  de  social  dn  pils.  \  solenidade  qur  vV  ■' : 

lemhros  do  Direlorio  Cenlrnl  da  teve  inicio  à«  21  horns.  alrnin  nu- 
iça  de  Defesa  Nacional.  ecrlniA-  imrosa  e  seleta  nsistèncín  e  foi 
ia  que  leve  lupnr  nnlem,  ã  nol-  abrilhantada  por  uma  hnndti  dc 

música  do  Corpo  dv  Fuwlcirua 
Navais.  «'«apiL 


QUEBEC.  Canadá  —  A  MctU.I  Unlverslty,  desta  eldsde,  prestou 
espresslvn  hunrnag-m  nn  presl-tente  Roosevelt  e  ao  primeiro 
ministro  Wln-tnn  Churehlll,  vonTerlndo  s  ambos  o  tltolo  d« 
"Doutor  h  -nori»  ennra",  em  s  s  io  solene  realizada  após  s  hl*- 
hôrien  r  n  f  r r,  ilcir.  de  ac’»  elos  oeerca  do  esmagamento  total  do 
Japáj  pelo  poder  bvlllco  altndo  —  ■  ■  (Foto  T.  N.  S.) 


3  generais  e  1  almirante 

LONDRES,  23  (INS)  — 
Dia  a  dia  aumenta  o  núme¬ 
ro  de  oficiais-generais  ale¬ 
mães  que  sc  entregam  aos 
aliados.  Na  captura  de  Brest, 
por  exemplo,  forom  feitos 
prisioneiros  três  generais  e 
um  almirante,  sendo  o  co¬ 
mandante  geral  da  praça,  o 
chefe  de  seu  E.  M.,  um  ou¬ 
tro  general  c  o  almirante  co¬ 
mandante  novol.  Todos,  jun¬ 
to  com  o  comandante  geral 
generol  Ramokc  já  estão  na 
Inglaterra,  como  ontem  no¬ 
ticiamos. 


Em  consequência  da  conquista  de  Tallin,  cs 
russos  tombem  fizcrzr.i  cm  pedaços  a  frente 
nazista  —  Aper.es  algu  rs  quilómetros  separam 
os  soviéticos  do  território  húngaro  —  Estão 
sendo  completadas  as  operações  de  cerco  di 
Eslováquia.  TrnnsilvúnEíi  e  Ucrânia  sub-carpátiCA 

MOSCOU,  23  (II.)  -  A  loiuudit  PARA  A.IUSTAH  )  FUGA  PELU 
■  Tnilln,  CJipll.il  rl-i  l-.Mônh  cu-  MAR 

irrníou  a  nivladv  do»  exiírclln»  MOSCOU,  23  (U.  P  )  —  I  nidu- 
,  IlitL-r  uu  úrvn  do  Djiltico,  m  -  ili- »  U;,  i-»quudr.>  ru^a  d»  Báltico 
unln  diz  nu»  elrcuJps  uuiuri-  i  -  ião  sr  dirigindo  para  o  ptirlu  oc 
ido»  dc  Mom-ihi  lúllin,  nlim  dc  fnivlrnr  uma  va». 

MOSCOU,  23  i.U  I* . —  Tiillin,  lá  lunlallva  dc  fuga  alemã  pelo 
pila)  ti  a  K-Uúoln.  foi  untem  mar 

:  u  pada  pelo  l‘  lixóirlt»  do  UAI-  A  PI:  NAS  ALGUNS  ÜLTLÔMETROS 
co,  comandado  p*  I»  luarvvhal  1  PARA  INVADIR  A  HUNGRIA 
ovorov.  A  frvu  r  nnrUin  no  |  MOSCOU,  23  (H.)  —  A  eml»»o- 
illlco  esld  <-iii  pt-il  ,o»  e  luilo  in-  ia  locnl  informou  que  foliam  op' - 
Ira  que  n.»  300. i-Oi  solihulo»  ulc-  li i»  launR  quilótnclro»  paro  qu« 
u'u-»  du  general  l.lmli-imiui  não  a»  tropa»  r:i»»n»  alinium  n  fri  n* 
i  rd  alão  ,i  serem  cercado-..  1  (UO.N  I INU  A  NA  3*  PAGINAI 


presidcncln  dn  mlnislr»  Leopoldo ! 


"explicado'1  que  o»  aleiuHr»  < 
que  foram  dcriolatlo».  de  modo  a 
fazer  compreender  a  Ioda  o  pm» 
que  jamai»  devem  Icnlar  ■  pvriic- 
tração  cio  inniu-lntosn  rrluir  qpc 
rumelernm  contra  u  hninani- 
dnde." 


A  política  geral  a  ser 
adotada  pelos  EE.  UU. 
para  ccni  a  Alemanha 
—  Dentro  de  pouco 
tempo  o  ponto  de  vista 
do  Roosevelt  será  tor¬ 
nado  público 

NOVA  )  URU.  23  (R.)  —  Dr 
AVíijdilnplnn  informam  para  < 
"New  Ynrl.  Trniv»'1 :  “fi  srnlido 
gi-ral  da  pollllca  n  >|  iinericann 
para  rom  a  Almianlvi  rlcrrolad# 
já  fni  eitahelerldo  nr|n  prr»idcn. 
Ir  R.a -.rvell.  I*»»u  («» f ■  j l«*;i  «rrá 
‘Mrfúnlivjimrntc  dnra”.  A  uiiln 
d,-  do  p"i-»iili-ii:r.  ,  o  omuirmo 
uopi  i»  i‘nnhrrida  do»  nlli -.  I»  i 
•  i»i /. i- 1».  qur  estão  Ir  !  >»dn  <1- • 
e  exaniiuaiiilo  as  divci- 


sas  eventualidades  dns  processos 
ii  ndolar  para  com  o  Rcich  ven¬ 
cido,  deverá  sev  tornada  púh'l- 
ca  dentro  de  alfiiitna»  sem  mas.  K 
será  passada  a  limpo,  por  c»cn 
In.  de  niudo  uuc  ningu  podr-A 
Irr  dúvid:  »  qu  nlo  it  sua  »';;n|- 
ficação.  l-alamlu  n»  rom-spon 
denie  do  "New  )oil.  Il.or»'1.  iiiip 
cila  nutnrldadv  r'i»se  <ure  errav.i 
quem  n  liasse  que  se  Iri  im  n |i  I 
c.ir  ú  Alemanha,  paro  a  rcsl  u- 
ração  da  legalidade,  o»  me  nui» 
prerelto-.  nu,'  «r  aplicarão  A  I i  -.- 
ãlcn  c  A  Holanda.  E  acr  srentou 
qne  li.)  aqui  mm»  na  Imtlalern 
n !  iiiii:  »  pessoa*  n  arredllar.-ni 
que  somente  O»  li  i7  »lns  n,i  Air- 
manha  seriam  pnnldos.  11 A  <■'>!- 
ni'o  dn  (ivr-.ii|enti  —  l.rmiooii  i 
lar.irui  >'T  •  pot'-  irado  .  qor 
a  l"  l  '  o  r  .o  -i  'ctn.  i  dr*  vi  i  - . i 


A  delegação  da  UM1R.V  pre 
sciitenu  nic  nesta  eapiial.  ncalii  de 
encerrar  as  --uas  nesnrinçóes  mm 
as  aulofidade*  htasileiras,  relatl- 
i.imrnle  ó  maneira  como  deverá 
elr!ivar-*o  a  contribuição  dn  nos 
so  pais  Aquela  entidade.  Assuntos 
•  Ir  ImporlAn-i.i  rnpltnl  para  a  eco- 
onniln  brasileira  f  I  *am  passados 
dONTINUA  NA  7.*  U  AG  IN  A) 


r,3  ncgocizcccs  qus  czt  :o  s  c  n  tí  o  rczi.zr.3J3 
pela  U.:CL‘Â  —  Apenso  cs  c;:ccdci;tcs  ccr;.n 
ailíLlriciis  tõK  a  rcccii  uirução  cccnôraica  Co 
m  -::d3  —  Açco  cia  esta  billzcdcr,  cciriLpausaitdo 
o  dccliu.io  nss  cicpoítaçücs  no  após-guerra  — 
Lixo  falaram  à  Imprensa  os  senhores  Valen- 
t':n  pçuçfs  e  L  nwrcnce  Duggan 


O  almirante  Harthy  esl  a  procurando  sondar  o» 
allcdos  paia  um  armistícEa 

MADRID,  23  (INS)  —  Anuncia-.  e*lá  procurando  sond»r  oi  ler» 
e  que  n  almirante  Horlliy  es' I  mo»  dc  armlsll.-  o  do»  aliados. 


ESTOCOLMO,  23  (R.)  - 
O  corrcspor.dsnie  da  agên 
cia  noticiada  sueca  cm  Hat 
sinki  informou  que  o  Fir.lcn 
dia  rompeu  suas  relações  di 
picmáficai  com  o  Jopãa. 


Leinm  “  V  MMTK  Ilustrada 
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A  NOITE  —  Sábado,  2.1  de  setembro  de  1944 


DR.  DAVID  ADLER 

: ,  .  CIRURGIA  PLAITICA  } 
Trair.  OuVídor/36-6.-  43-R0O9 


4  som  —  laparlni»A'l#BU.  tala  C  4«  Coala  NatU 
Diretor.  Aa4ré  Carraisnnt  —  ll.dalnr.rh.fi',  Cartilha  Nallfl 
R*Aal*r-IU<rrUrla  l.lnrnln  Ma.irna  —  fiMi-ntr.  Oelatlo  Uaaa 
IHaila  a  oflrtn*».  1'UAi.A  MACA.  1  —  I r lo. t  Maaa  da  llgaçAr* 
lauraaa,  ll-IRItl  laf.  IJ-IIMl  *\»rt«w»  rrpnrlrr,  StMIÍO 

AktlNATCIBAI 

RraalL  AaaArlcaa  a  Capanha  I  Ouliot  paltM 

II  aiaaaa  .  CRI  Al  0"  I)  maara  .  CHI  150, M 

•  .  CRI  10.00  (  mrara  .  CHI  15,00 


RESTAURARAM  UMA  LOCOMOTIVA  DA 
CENTRAL  CONFECCIONANDO  1.720  PEÇAS 

NO  CA TETE  OS  ALUNOS  DA  ESCOLA  PROFISSIONAL  FERNANDO  .MONTEIRO 1 


O  |irr«|i|rnl,  <U  tWiukhlira  rr- 
irliru  i>  irialnlf  Irli-gr.mi»,  agra- 
■Irrrniln  a  prrri'|içA<«  rfn  •  hnnn 
f.iinlllari 

"110)1  JRSfV  0  II.  do  Sul  - 
A»  rrrrlirr  <>  |>rlmrlm  «linno  fa¬ 
miliar,  II»  alRiiaOrln»  «liailii  pro- 
funil, iiin*,ilr  rmnrlunailut,  acra* 
rln  rin  a  \  F.xrli  o  amparo  rnn • 
rrilliln,  qur  iri.i  minorar  gr.mrir» 
ilifii  ulilmlr.i  na  loanutrfiçio  .Ir 
Mia»  rri|irrlliai  família*.  Que 
Uru»  prntrja  V  Kiria  ,  para 
iiialnr  «aranlia  H«  ltr««|l  Sauda* 
çórt  rraiirllota*.  •».«  Ilrriulnlii 
F*  Varria,  Airllno  Jn»r  1,'uala. 
I.illr  IVrrlr»  Minrlilu,  Jnln  Alaria 
1'allianu,  Altlalo  Jiurndn  S||»a, 
l.ula  liiártn  Mha,  Alatnxln  |*r- 
rrlro.  1'rilrn  Inácio  Sitia,  .tuim 
.Ii-iA  Cruz.  Jnàn  ITanrlirn  Al.r*, 
Ollvrrln  Pmln  stim.  Pnrtunaln 
luar  In  Vlrlra.  l.ula  Lanliuii  Olt- 
vrira.  Jnln  II., lliiikn  r«t«nçal»r*  r 
Saturnino  Domingo»  llnrlra”, 

Itrrrbrii,  lindam,  n  íhrfr  iln 
(otrrnii  mrntagrn*  «Ir  agrailri'1- 
lurnln  ilaa  «rgtiinlr»  priinii; 
llrrnarrln  Jitif  rim  Santo»,  dr 
1'ân  «Ir  Içurar.  5likgn.it;  Mimirl 
l'rrnanrir»  ilr  Irrita»,  ilr  Itarir- 
loa,  S» a  Pauli. :  r  Jml  bitirtr  itr 
oilirlra,  ilr  Plraitunnno,  S»n 
Paiiln  r  Alfrrilo  Magno  (Juno»,  «Ir 
C.nrhorlra,  llin  Oramlr  dn  Sul 


MOMT.VIOSt’.  aalamhn.  (A. 
S.)  --  O  Jornal  “l.a  Trlluma", 
no  dia  7  .1*  trtritilirn,  a««lni  «r 
nrupiiu  dn  falo  hlttõrirn  da  ln- 
■IrprndAnrl »  dn  Rraallt  "A  famí¬ 
lia  liiatilnra  r  por  Ju»la  rau«n 
também  Ioda  a  família  amrrlia- 
na  .  rumrinnra  hnj»  a  «na  magoa 
datai  a  Indrprndénrla  dn  fira- 
all. 

Orpid»  dr  dnaralar  n  nianda‘n 
da  rorlr  porliiguna,  dr  iagrr«««r 
a  1’nrtugal  it)  dr  Jaurlro  dr  IW2i, 
<•  prlnrlpr  ll.  1’rdrn  mllou  o 
grilo  do  Ipiranga  a  7  dr  irlcm- 
lirn  «In  mrimn  ano,  prnrlamanfo 
a  Imlrpr  ndén.la  dn  Itiaall  r  <r 
romprnmrlrndo  a  a  munir  o  Irn* 
nn 

llrrolro  ma»  dr  polira  rnllura, 
r»l»  monarra  pouro  fri  pela 
protprrliladr  do  pau  qur  funda¬ 
ra.  a  antr  a»  lula»  Intrinm, 
alidlmu  na  prtaoa  dr  «rii  flllio 
1 1’rdro  II  i  qnr  rnlán  runlaia 
aprnaa  5  ano». 

Rdiirado  |.nr  homrii»  rxprrl- 
mrnladnt  para  lai  flin  o  novo 
monarra  .■«•nmlu  o  goirrnn  .In 
pnlt  aoa  15  ano»,  a  foi  um  vrr- 
dadrlrn  palronn  da»  lrtna»  r  da» 
riénrlat  nalnnit»,  irm  dr»ruldnr 
lampourn  do»  prngrrttn*  malr- 
rlal»  da  nacio,  com  rrtiiltadi» 
pmillglovoi,  rm  todo*  ot  ponto* 
dr  ii»ta. 

A  Hrpuhllra  hmllrlra  fui  pro- 
rNwnada  a  15  dr  nnvrmhro  dr 
1.RR9,  rom  a  qurda  dn  vrlho  mo¬ 
narca;  ma*  n  novo  *l«lrma  polí¬ 
tico  inrrndton  a  cahiça  do*  novo* 
r»1adl*la*.  o  qur  rnn«l»ntrmtni» 
prrjndlron  o  progrr*«o  dn  pai». 
a‘é  a  chegada  do  govrrno  do  Pr. 
firlntln  Vacgo*,  oriundo  dr  unta 


rrvoluçio  armada  rnnlra  a  ha- 
grmoiila  i|n«  pollllrn*  dr  nflrio 
ll  golpr  dr  oiitiilirn  dr  IWi  ara- 
fiou  com  •  jirnfltiloiialltmn  fai  • 
rln»n  r  imlllrnu  lolalmrnlr 
Ktlailo»  frdrradn»,  ata  rn'án  «r» 
na»  unido*  prla  comllliiiçàn  r». 
puhllrana 

llltraiilr  o  mandalo  dn  prru- 
driilr  Varga».  o  llraill  vrln  ira- 
liz.smln  vrrdadrlro»  prod;g|o. 
qii.imlo  n5o  mllngrr»  dr  rinhiç««, 
r  priigri'\*n,  K*  »»«ltn  qur  a  d  - 
vltla  ralrrna,  qnr  «té  rniio  nan 
fazia  »rnán  auinrnlar  dr  i»|ii«». 
irm  irndo  irhaivada  rm  dr»  ml- 
Ihór»  dr  dúltai»  anual»,  ao  mr  • 
mo  Irmpo  qur  »r  ron*lrnlam  cn  • 
llinrr*  dr  novo»  quIlArnrtro»  d* 
»la*  fírrc»*,  numrro*aa  r«ir«da. 
dr  rodagrin,  rrnoV»va-*r  lodo  n 
io.ilrrl.il  lodantr  r  *r  Hvva  no 
drvrnvol» Inirnln  Imponrnir.  tar.- 
In  na  Marlnlin  Morranlr  rnmo  n* 
de  Ciurrr»  Vr»«r  mcimo  pr-io. 
do  o  rir.i-.tl  Inlriulflcnii  »rrl|»  . 
novanirn  r  n  lurlimn,  tanto  rlrn- 
t lf ler*  r  ar!l«llro  rnmo  »nrlal.  au- 
iiiriilando  dr  aproilmadamrn  . 
o  »ru  Inlrrrâmblo  enm*'- 

rlal 

llojr,  o  Rra*ll  r*!4  fornrcrnd' 
frrro  redondo  r  rarvio  mlnr-al 
ao*  pal-e»  amrrlcanm,  ruja»  la 
diiitrla**  mirou  n  rvplorar  rr 
RPanilr  r».’«la,  AIAin  dl««o,  r*1-. 
fabricando  fnnlí»  *  avIAr»  rm 
r«rnla  rr»prl'a»rl,  a»«lm  enm- 
nitvlo»  dr  surrri»  para  o*  »m 
atindn».  F.aplnrando  *ua«  enor¬ 
me*  malária*  prima»,  r»l.)  fahr 
cnmlo  tnmbrni  pnprl  «Ir  Jnrn*; 
rm  lai  quantidade  qur  li  rntirr  a 
maioria  da»  ncor»«idadr.»  Inlr- 
iia» 

Fnr*-ad<>  a  rnlrar  na  fitrrra,  pr. 
Ia  pirataria  nariala.  o  Bra»il  rn 
vlou  rgérclto*  prdprlo»,  qnr  lá 
rrrrlirnir.  o  ImtUmo  dr  fogo  r 
»ancnr,  drmontlrandn  uma  mm- 
pelAnrla  moilcrnn  r  uma  moral 
[iiflralvrl, 

Pa»  anligat  rolAnia»  lallno- 
nmrrlcana»  foi  n  Rra»ll  a  primei¬ 
ra  nação  qur  acudiu  a  Europa  rrr 
rirfr»n  d»  civiliaação  nlliajada  r 
da  ju»i Iça  ili.lríliiiiliva  rntrr  o. 
povo»,  ffoir.  fa»  parir  «la»  grao. 
dr»  polAnria»  nnlvrr.a!»  r  «i-n 
ação  dlrrla  Iti  dr  trr.  forçn»am»o 
Ir.  uma  podrrnvn  i |i f I im* n r t a  no< 
fitlitro»  da  liumaniilailr 

Vlainho  amigo  r  grnrro»n,  rr». 
lihilu-nov  ««  ronilomlnlo  da  la*-  , 
Mirim  r  o  rio  .Taguarão.  »nhr« 
ruja»  Agua»  ji  foi  r»trndi«la  nn».« 
da*  poalr»  mal*  *«ílida*  do  con 
rinrnlf,  unindo  «*  dua*  naçõr»  # 
rolaborandn  na  con*trução  d» 
tini  grandi-  parque  narional  rnlrr 
Rivrrn  r  l.ivramrnln,  qur  t  lrg(. 
lima  orgulho  da  frnntrlra.  T»m- 
b^m  *ohrr  o  rio  Crtigual,  na  al¬ 
uira  de  rnigataiia.  r*li  «rndo  rri 
gida  milr*  «/ilida  ponte,  qnr  nni 
ri  o  Hra*ll  á  Argentina  Por  mo¬ 
tivo  dr  lãn  fan*to»a  Haia.  del«». 
mo*  a»*lm  Iralrmuiihadn  n  no»«o 
*incrro  rrgorljn  frllrllando  n  pn 
vo  Irmão  r  amigo  por  in'erm»- 
dlo  dr  *ua*  auloridadr»  rnlrr  nó» 
a*»lm  rnmo  ao  Inaignr  laiimaiiir- 
go  dr  15o  prodtglivn  prngrr«»n.  n 
pre»ldcnle  Grliilio  Varga».” 


MOVEIS 


de  Fino  Gosto 

Vliite  o«  40  ,\pRrln* 
liirntoa  rln 

BELA  AURORA 

•  faca  uma  Irilln  Hr  aoa 
futura  rralrfrnrla 

CA  I  KTK,  78/84 


DOENÇAS  INTERNAS  L>r.  ESTÔMAGO  -  FÍGADO 

intestinos  •  nutrição  •  Dr.  Ernesto  Carneiro 
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Aapocto  tnmadn  por  oratlàt»  dt  vlalia  doa  alunua  dn  Firula  1'rofl  »Mi»nal  Fernando  Montrlro  ao  pfe 

aldentr*  dn  ItrpúhUra 

que  mnnlasse  t».i  E^cnla  uma  lp%- 
talaçSn  de  cinema  que  ele.  «mu 
nal mente,  mandaria  para  nlu 
n««.  uma  »crir  dr  filmr\  di 
frande  mrtr.accm.  educativo,  po 


Cem  aluno»  da  Ficola  Frofij- 
vionil  Fcrnnndo  Mnnteirn,  da 
Centra!  do  Rrn*l!  situada  cm 
Snnlo.»  Dnmnnt,  reslanraram  uma 
niáquin.i  de«sa  ferroria,  ponfec- 
cionandn  p.ira  fim  1  720  pp- 

Ca»  difrrrntr*,  nas  prApriat  ofl- 
pfna».  daqtifl.n  Pid.idi'  minelrn. 
tlnlnm.  p‘Ar»  menino».  rmrrjf»m- 
do  Npii»  ninr^cnrs  de  Ir.ihnllto, 
vtcr/im  ao  Óin,  viajando  rm  uma 
pnmpo»iç3f»  pu\-if|ri  pela  referida 
|npnmo'iv.*i,  qur  frayia,  ainda, 
dois  carro»  com  minério,  e.  k  tar- 
ijc.  rompurrrrram  ao  CnlMr,  afim 
rir  farer  uma  vUila  «n  p^tiden- 
* r  d.a  ftppuhlira.  aproveitando  i 
opr.rtumdade  rm  que  a  Di»j»áo 
dr  F.n»  n  >  da  K»trada  festeja  o 
»cil  .1  aniVervnrin  dr  rri.acào 

tt  pre^ítlrnle  fictulio  V.irsav 
qur  c»ta\n  apomp.inh.ado  dn  mi. 

n!etn»  Mrnrlnncí  leirr.1,  C»'nora! 
1  ‘ •  r  i*i • »  Kreírr.  r  rpinndnntr  nta^io 
Me»lrii*bv,  enjrc nheiro  Vi?nr  Tanin. 
ni.ijnr  Vnpolcqi»  de  Urnrn»lpo 
tiliimnrãe».  dr»  Sr  Cj^ralHo  Ma»- 
rnrrnha»  da  Silva  t  dn  mmandnn- 
tr  Artur  Clrl.mdn  de  Ousm/m.  re- 
cphfu  no  p.i I  i’o  interno  do  Palacirt 

»  joten»  opcrArins  e  seu»  prn- 
frvi»>rc» . 

ítr  inlrif»,  «  major  Napofeâo  de 
AJv-nr.isirn  (iutmarlr*  evpAi  ao 
pro*idrnte  Getulin  \'arBaa.  n  ira- 
halhn  re^jieado  pelos  aluno», 

rnolterendo-lhcs  n  esforço  e  a 
dedicaçao. 

0  Sr.  Eurtro  Si!» a,  como  ad- 
mini»trador  dn  Escola,  explicou. 
detalh.uUmcntc.  a  acân  do»  jo- 
ven»  brasileiros  aeenluando  que 
haviiim  feilo  que»lao  de  visilar 
o  mais  alto  moRi»! rndn  rfr*  p.i | » 
no  dia  em  que  haviam  obtido, 
mm  o  maior  ésilo  a  prova  final 
do  »eu  Iraballln,  como  fora  o  per- 
ciir»n  de  230  quilAtnrlrojt  rcall* 
radn  pela  lommntlva,  enlrc  Rto 
c  Santos  Dnmnnt. 

f!  prcsidenle  fínulio  \*ar,:a» 
conversou  mm  v3Hn»  alupuA,  ten¬ 
do  pnra  elr»  pola vras  de  louvor 
r  de  rMlmnlo. 

f)  prc*»fdenD  Getulio  VarBA» 
delrrminoii  #in  rlirptnr  da  Central 


!or  ilo».  Jornal»  nacionais  r  Inlcr* 
nacionais  e  etc. 

C.ilorns.s  a.iIv.i  de  palmas  »e 
ftU'lu  à»  OMinns  pnl.ivr.»»  do 
chrfp  do  Rnserno, 


Vamos  ler  "VAY.0S  LER! 


Em  benefício  da  obra  da 
Universidade  Católica 


Novo  vice*almirante  da 
Armada 


0  preitdrnte  d*  pepiibl:r»  i? 
rnotj  um  «lecreto.  ptom*'  *pd" 
no  Corpo  de  Oficia»*  da  'rmado 
por  mereciment".  a  ■  im-almiran 

t«.  o  cortra-almirmtr  Dur'il  di 
Oltieira  Teiteira 


Um  recital  da  pianista  Wil- 
ma  Graça  na  próxima  ss- 
gunda-feira 

F.m  bfnrfirio  di  grande  nbra 
d»  I  nrr*vidaoe  c  '•ot»  o 

pnf mauir»  de  -ha  ,i!te».i  imperial 

•  nrin»  e».i  I*  ’l  lirrr*  J  de  Orle.fii» 

•  Rraíinç.i.  »er.»  realiundo  n.»  pró- 

«  m*  di.i  2.*i  dn 

corrente,  a»  I7,.»«i  l»f>ra».  n«»  Iro* 
tn*  Muntcip.il,  um  recital  dr  pia 
:m  di  v  nhoTdn  pianista  Wim.i 
Grio 

V  *  r ui  artista  trn.  qur 

trm  «parecido  anitalinrnlr  «m  n#,»- 
»o  puni  iro.  dr»de  %  id.tde  dr  # 
atlns,  quando  deu  »eu  primeiro 
rpeiUl  no  próprio  Municipal,  e  iü 
snnpcou  merecid'*  renome,  eve* 

•  lifará  pvoibidn  programa,  do 
quil  constnrAo  números  de  Pnch- 
PusonU  Heethoscn.  Sebuimnn, 
Cbopin.  Hmrique  Osti-nld.  Shoj- 
tokuv  Icb.  ^  pouricb  Sintoliquldo* 
Sc.*»ahin  tlarlner  Friedirun  c  Ha- 
vel. 


VAI  VIAJAR  ? 

visrrt:  a 

MALA  CARIOCA 


Ali  ,nrortfrgr*  i  m*l»  qo«  «|fpr|* 
E«fti|n»  p*-«  pr**,nl»» 

Ru»  Garior».  13  —  Rio 


Aplausos  à  criação  da 
Escola  de  Aprendizes  de 
Marambaia 


0  |>r*«i4*nt’  <1*  Republicg  rf- 
c»b«>j  o»  •,euin,fi  i,l«-gitma* 
"Rio  —  A  F*d,r,çán  «Jn»  >1*. 
rltimo*.  fflot  ,  dr»  ida  <It 

rigí-l»  i  V  F.gfta  rom  *  maior 
ntinfiçín  afim  rfr  aprf>rn'..ir  1» 
gongratulaçó'1»  dot  maririmo»  rio 
Br«»il  prla  opornina  «*  fel i g  mo 
did»  do  goi  rrno  dr  )'  Egeia, 
oriiado  a  E«,-ola  dr  .Aprrndir'» 
da  Marinha  Mrrrantr  Não  po. 
dia  Irr  \  Eveia.  dfjihtiraçãn 
mai»  f»li/  ,  arrriad*  cnn*lituin- 
do  mai»  nm  grar.dr  »m|çn  «q»i 
V  Fxçia.  prr.la  .»  no**a  1  a jiorin . 
»i  rla*,r  e  ao  H r J» » 1 1 .  s|rr»  «lf 
fnuilo*  oulrn»  q>!»  jlmii»  f*qttr- 
earfma*.  A*  rongralttlaçõf*  .1» 
rrinh»  cla«*r.  dr*oin  mnlar  lam- 
hrm  la  minha*  Rfvpfil»«a»  iti- 
daçAaa.  la.l  .lalmlro»  F.rln  <J.i 
Concílção.  prf»idrn!f  " 


DR.  I.ICÍNTO  SANTOS 

f.llnlca  módira  em  geral 
FlgaHo  —  EalAmago  —  Tnteatlnnii 
Edlflrlo  de  A  NOITR.  mIi  «13. 
fone  35-0075 


.vF.rRO-rsiQruTniA 

NERVOSOS 

Dr.  Argnllu  —  Ftprrinll.la  cnin 
a |i« i»  dr  prátir».  Fletroli-ropia- 

PifC.-l r|-flpia  n.lt  S5«.  .Invó,  53, 
Rio.  T  12-1137.  H  ã*  12  h«  Cl» 
S« 15  á»  IR  h».  f. r*  5‘rDft:. 


rnm  dignldede,  livre  da  mi«é- 
ria  e  da  .teceasldade. 

A  proteção  (ovirnamental 

llf n Iro  «le»*e»  prlnriplns  vive- 
rrinn*  e  iliirlrin-*,  «>•  que  pen- 
»*m  que  «Ir  oulrn  lundu  pmlere- 
uto»  ver  riimliixidiis.  AillanUniu- 
iiir*  luivlanlr  ixt  terrrim  «la  U>- 
givlaçãii  micIiiI  c  a  proteçíiu  «lado 
n«>  li‘al>nllKidirr  nurioniil  avan¬ 
çará  vritiprr  llriti  rrrrbiila  |«e- 
Ui».  que.  I rnilrv  a  riiniprreavãn  ;ln 
mnmenlo  e  a  vi.»ã«i  «lu  fulttro, 
tino  Ignoram  nm  necr.iidadt-,  h.t 
lie  vencer  na  rrvUlfnria»  ilo* 
egnl»ln».  ..nariiiirailn»  vomentr  «lo 
aumrtifn  «le  *eu»  capilni*.  Ainda 
puderla  arreaceiilar  que  Uinhdtn 
tto*  dtivcmoi  prepara r  paro  a 
lula  cnnlra  os  grande.»  comércios 
Inlernarlonais,  que,  n»  sua  im- 
lilçnn  rlc  liirrn  e  poderio,  tentam 
asfixiar  a  incipiente  indústria 
dos  pnise»  novos  e  títn  sido  sls- 
trmalicamente  combalido»  e  de¬ 
nunciados  pelo  pre.itlenle  Roo- 
sevell  e  pelo  vice-prcsidcnle 
Wa  lince . 

Govêrno  •  povo 

Para  realiiaçáo  desses  etnpre- 
endimenln»  e  para  a*  lulas  que 
vamos  enfrenlar,  lento*  realmrti- 
le  necessidade  He  manter  uni  go¬ 
verno  apoiado  na  grande  tnnin- 
rln  do  povo  hrnsileiro  e  dispon¬ 
do  de  força  suMrirnle  para  lai.* 
rvrttliinlldndeg.  Os  governos  fra- 
ro*  Irnnsigeui  e  procuram  aro- 
niotlar-se  illante  de  imposições 
tnlrrnn*  t  lulerna*  e  »ão  ioco- 
pa/es  de  rcnllznr  o  liem,  O  pr*- 
«Ideiile  Vargas  ntiunrimi  rcccn- 
letnrtile  «pie  os  brasileiros  serno 
chamados  a  decidir  sobre  ns  seus 
tlesllnos  políticos,  a  constituir 
um  governo  que,  alíui  de  ter  lo 
arcar  com  a  larcfa  ingente  de 
organizar  a  paz  e  fazer  eom  que 
ilcrlsivnmenif  eolnhnretnoa  na  ea- 
trulurnção  do  mundo  tle  npós- 
giierra,  deverá  garantir  a  llber- 
Iflçãn  eeonômira  tln  pala,  pelo 
Aproveitamento  inlegral  de  suo» 
riqueza’*,  executando,  ao  mrsmo 
lempo,  o  mais  arrojado  f  eom- 
plelo  sistema  «le  assisttnrla  sn- 
rlal.  já  em  elabnraçáo,  e  que  ex¬ 
cede,  em  sua*  proporções  a  nos 
seu*  objetivos,  i»  mais  audacioso 
projeto  jiitnnis  idealizado. 

Os  Inimigos  da  nação  não 
desanimam 

A  Iodou  inovlineulo»  não 

luulfi-A  ficar  r»lr.in!m  n  ilt? 
Dcfr»R  Nn4rÍoi),*il.  A  no»*«  larpf.i 
nno  p»1jirá  coiicliiid;»  rnm  n  vl. 
lórin  rln»  arnin»  conlrn  as  fnrçn» 
dt»  tnal.  Trrã  dr  ronllmiar,  pnl» 
n*  Inimigo»  do  Urmll  nno  dr.»a- 
nlninm.  Coui^çnm  iIpníIc  ngora  a 
ANNonlhar  qnr  »*•  roglln,  prirn  a 
nrg,iní*Açfio  d«  par,  dr  alirnnr 
porçõc»  aftBiTidn»  do  tcrHlório 
iiarionnl.  K*  n  rri»fliçã<i  do  qur 
espalharam  rm  1 D 12.  Dlanle  <1r 
nós  n  amraça  nnHitii  na  cosln 
afrlcan.».  qnr  para  Mr»  nrnhum 
lalor  linha,  \rnHram-»e  nmrava- 
dn»  rntretanto  qunndn  prrmiM- 


I.»  eom  modalidadr»  difrrrnte» 
Dr  começo,  prortiraram  levar  o 
Píii»  a  colaltornr  iterisivnmcnte 
CcMil  a.»  ptfl^iicia»  do  Kl«u;  Irnhi- 
ram,  rlepoi»,  afa»lnr*ni»«  da»  Na* 
côr«  FiildA»,  .i|iont amlfi-no-)  mmo 
MTceonciÜJivri»  cmn  r»lr  ou  aque¬ 
le  jau  Is ;  a  nejuiir.  vullarniii  mm» 
i  j>li»s  pnrA  r» r i ^ % ;t  Força  Fxpcdl- 
clohArla  e,  ao  riturme  reforço 
h  il»>,  rcNp'ffle»4:»m  rnm  a  pilhé¬ 
ria  e  o  derrol Ihiiu»;  ullliiiameote, 
proiMi raiani  r.Nlnlitdecei*  a  iKscon* 
fiança,  empreslamlo  no  povo  iior- 
traiiierirano  lemlriicius  c«mquh- 
I  ml  oras  que  o  »eu  paNNíOl.i  e  .>  co- 
iiheriiiicnto  dr  nuu  meiilalidaile 
não  autorizam  aceitar.  A  endu 
o.omoulo,  ilâo  iiiterprrlnçón  fn- 
eciot.is  ao»  fains  diário»  de  nos* 
«a  pxial^nrla  pollHra,  atribuindo 
jtii/oN  t  pen»niuruto.\  dúbios  ,ins 
bomrti»  de  maior  projeção  na 
>  Ida  pública. 

0  nosso  sentimento  ame- 
ricanista 

Contra  o*  prnmid«ircs  dessa 
va mpanlia  u  noss»  arán  deve 
snr  conlinmt.  intransigente,  li 
mrtlnir  mrin  do  «Icsniari-lns  é 
tiui)  esconder  o*  fatos.  Oilaisrlo 
lnsiminm  que  a  nossa  volldarir- 
«tnile  ao*  Estados  Cniilos  sofre 
rrslriçAes,  runipre-nns  dizer  hem 
ri 1 1 « ■  que  li"*  «olticMino*  no  lado 
«In  grnmlr  Nação  Amvric..lin.  não 
só  para  cumprir  oliHgaçxic*  II- 
vrrinenic  assunildn*  em  confe¬ 
rência,  iltlrniaciruinls,  mas  lani- 
lifm  por  ser  íste  o  conselho  »|tu- 
nos  «lã  o  liussn  passado,  a  Inili* 
cação  que  mis  truça  o  m-sn  *rn- 
limenlo  ninrrlcnilisla !  tjnando 
dclerminmi  a  rompimento  «las 
relações  ilipiomática*  com  os  paí¬ 
ses  do  Eixo,  «,  presidente  («etulio 
Vargas  idcnllftcnn-se  ainda  mais 
com  o  senlimcnlo  «lo  pnvn  lirnst- 
Iciro.  Também  perfeita  harmo¬ 
nia  «le  vistas  verificou-se  no  mo¬ 
mento  cm  que  o  chefe  tio  (iovír- 
•io  atendeu  ao  apeli  tln  povo  que, 
em  todas  as  cidades  tln  tirnsit, 
pvilla,  como  medida  única  que 
viesse  salvaguardar  a  dignidade 
nacional,  a  declaração  de  guerra 
ans  que  lio  fundo  haviam  ultpa- 
jado  a  nossa  soberania.  Movi¬ 
mentos  como  ástrs  mu«  podem 
sofrer  restrições  nu  ter  duplo 
sentido. 


sa\s,  y  CONTINUAÇÃO  mAnia  ouvtram-se  lambem  os 
•w?  r  |  .  PAGINA  acordes  da  " M.irselhrra "  t  d<i 

presldrnlr;  n  comandante  F.rnanl  r,"f*  -Mihc  America 

dn  Amaral  Peixoto  e  o  coronel  DiSOUrSO  do  COmandailtfl 
.luarrf  Jaiôr.i,  rppn*»c‘nlanlri.  dn» 

mini»lroN  ij.i  Marlnlin*  r!r>  Kxir-  A fTl 3 Td I  PGÍXOtO 

rior,  do  Arrnnãiilicji  r  d»  Fnzcn-  Fl,|  „  .e^.inle  „  tllscurs..  pro- 
«  a:  o  general  \*  enlltn  I  eoicloj  nnn(.la(,„  „lllrm  „;l  J.i-,  ,|,  |j,.fr- 

virTo1 t  0lc  nní  vo  0  í^a  degiaii  ,a  Xncji.ttii I  pelo  romondaute  F.r- 
Mitllar;  o  Sr  \  itnrlnn  Freire.  ri„  Amaral  Prlxotn: 

representante  do  ministro  da  Via-  -vindo  ã*smliir-inr  entre  «is 
çao;  ns  represenlautes  «lo  prefei-  ,|ir|geittcs  «In  l.iga  «Ir  Deles:,  Na 
o  do  n,s  rlt„  Federal  <•  do  »rrr- ,  H(ina)i  ,,ltlll„  ,|llr  „ 
b;»po  ilo  Mh»  cli*  »l:mpin»;  n  Bmi*- ,  ,:nn  rluriinlr  tantnü  «n*»»,  iiuin- 

\i  >C*J  c  "V,?1*1?'  inallçra.!..»  o»  j.alriulli*u» 

Mruijfrt  He  !  o  Sr,  Diiiupiôj  propóvito»  que  anlmurnm  »ru» 

Motrlho,  fccrrlnrir»  da  L.  D.  N,  r  funiiaih»re».  A  rontliiiil- 

o  rrprrsíMila n Ir  d»  l  mnn  Nacio-  dadf  r  a  popNcveraiiçn  síiu  o>  ca- 
n.il  dos  f.»tuda ntc».  rarlrrhtlcot  rlc»!«  in»tUulç&n, 

0  inicio  da  cerimônia  /,r  «-nconin.  h*  brwiieiw 

qiif  r rcmrcviu  a  Palrlu  p  sv  liív- 
A  prnmóni.t  da  p<>5»c  no.»  novo.»  pôpm  n  lrnbnlh:it*.  drixnndo  rlc 
membro»  Dtrplorio  rrnlrnl  H.i  |u«|ri  u  couhiiIímuo  t*  a  iiulifcmi- 
TeíB.!  rir  Drfr»;i  Nncionnt  Iniciou-  c  dr»lutirP'»ntiiÍM-M*  da»  com- 
*P  i  #í  j'  *»corf|<>»  Ho  llin,,  Vaclo-  (  pptlçõp»  |>oN»onl».  Vivptnm  um 
nal,  findo  ri  qur  o  prrxirbnlr  rfi  momrnlu  piiimiiinnlc  Do  t*»fór- 
nir<.i,  minÍ»lro  (.unha  Mrlo,  pro-  ç.,  Hr  qURlqtirr  um  cir  nós  pmle 
frriu  »uh»lanrin»a  r  ruiiilo  oplau-  rlrprnHvr  o  mundo  iIp  nm, 111)1/1 
diría  oração.  Em  Nrjrnidn.  .S  5  D»  qne  não  cuinprrnirlrm  *i  qnr 
dni  a  palavra  ,m  prnfp»<or  Arv  *P  pas»n  c  p<’rm.i iípcrm  isolado» 
Frnnco,  o  qual,  milita  hrJlhanlr ,  rui  sua»  cnnvlfçòi*»,  nprçnilf** 
orarão,  rrrenru  o«  novo»  mpmbm»  ‘  pgjoDDcaniPlilP  nu»  foti»  Jn1rrc"i- 
H«»  Djrptorio  rln  l.lsrt,  »aii-  »p»,  não  .»n«*  rligiii»»  de  a»»l»llr  à 

danrlo-o«  enlu»in»tiramfntp  rm  Ira  11  •»  for  inação  ,1  qim  será  mli- 
nonu>  Ha  rrfrrida  Ín»1i!u{çÍlo.  inHÍH«i,  em  «cu»  fumlamrnlos,  a 

0  rninnrninkçft  civIIlmçAo.  A  Llua  de  Dcfc»a  N.a- 

u  compromisso  cirmnf  rtrsflc  n  (lH,m,h.n  horjlt 

Apo»  a  oraçãn  Ho  profp»»nr  Ary  cómocou  os  cídad/m»  para  n» 
Franco.  0  rnronrl  flu.arrx  Taví>r«  <un»  cnmpanho  cívica»;  nlcrlrm- 
l?u  n  cnmpmmiun  Hp  )>V.ixp.  no  w  cunlni  o»  ppri^u»  externo»; 
qur  foj  «cííuIHo  pplfi  cnnuTitdantr  lUMiunciou  n»  que,  11. 1  pais, 
«Amar.il  Peixoto.  crrlirtAnln  que  lha  rnm  n  intripn  e  Irnlttrnm  pro- 
Iprminou  snh  p»lrnnHí»»:t  salva  Hi*  mnvpp  o  (tesÂnimn;  flpsprrhm 
palma»  Ha  prandí  a»i»tcmMa  qur  rupr^ia.»;  elnmmi  pulo  cnqucchiipu- 
pnchia  lllcralnirnlp  o  rerlnto.  n»  io  de  clíver^Ciiein»,  prc«an»ln  n 
tribuna»  He  honra  r  a»  torrinhas  união;  pmcurnu  ptplírnr  a»  dtfl- 
Ho  P.ilárío  I iratienlr».  ciildnilps  do  momvnln,  fa/emin 

Fala  A  AAHianHanto  Ama  COTT1  r|U«  o  povo  inanlivrsse  sua 

raia  O  comanaanie  Ama-  ronflnnça  na»  nulorlHnHp»;  (rr. 
ral  Peixoto  crr»rrr  a  adinlraçâo  pelo»  que  *r 

a^a.  .  j  -  .  innr  hnter  prla  Pátria  —  luHn 

f  c;rn>rr  isto  no  dcsdnbm mento  de  um 
r  propram.-,  de  grnmle  vntnr,  que 

?om  l,  «■  *!«*■*  '•«■«her  »  «poio  de 

eom  «  pslavra,  proferiu  lmpnrl»n-  lnrtn,  brttsllclfos. 

Io  Hiscuiso,  qup  foj  AplauHiHo  Hr  o  ». 

inicio  ao  fim,  pnlu»in»llcnmcnlp.  os  que  sonhavam  com  0 
c«ui nimperr!uL  "uj."  o^n°  foi  P^^io  militar  prussiano 

l.smhrni  nplnnclliin.  (.onlra  êsse  prliiriplti,  leiun- 

Irrodi-ido  9  rn|._; j. j.  I;im-»c  as  vozes  dos  dcsconlrn- 

trradiada  a  solenidade  lr5<  ,)llr  nté  BgnP(1  ,mllintn 

A  snleiiidmlr  tle  ontem  n«>  fali-  eom  n  pr<i)titliiilii  pndcrln  mllitnr 
rl«i  liradcuirs  Ijvi  IrnidiiuLi  prlo  prusslatin  e  tiãri  pertlerniii  a  es- 
Deparlsmcnln  dc  Imprensa  e  Pm-  iicrnnçn  .tle  gglnlteleerr,  tia  lerra 
paganria  parn  I orlo  0  pais,  Irmlii  ilvrc  «In  América,  11111  arreiiirdu 
terminado  com  o»  acordes  dn  Ui-  «le  gmrrim  tnlallliirlo.  Itlarla- 
nn  Nacional.  No  ilecnrrer  «Li  cerl-  mente  essn  campanha  sc  apresen- 

******  ************************************* teeeeteeeeeeeeeee. 


escrever  r.  i.r.R  em  dia? 

Cr*  1,50 


tile.  Alre,  —  Sllahárle 
fiandeira  Coelho 

****************************** 

mos  qur  nossos  «liados,  trar.a 
tilando  tle  comum  «cardo  ram 
forças  armadas  rio  |j»l«,  estahelr 
cessem  bases  110  Nordeste.  p»n 
fazer  frrnlr  A  possível  lavais- 
prnjelaila  «pilçá  com  «  riimpli- 
cidade  dos  maus  brasileiro»  5r. 
durante  a  guerra,  soubemos  nmn 
ler  Integra  a  nossa  soberanía- 
pnrque  Iríamos  compromrtÀ-lv 
na  Paz? 

Falsos  sentimentos  de  pie* 
dade  que  apenas  encobrem 
simpatias  pelos  totalitá¬ 
rios 

Muitos  trem  sido  os  motivo*  |r, 
vneados  para  fazer  a  guerra,  nu1 
nunca  sc*  combateu  pela  par,  n 
que  se  torna  imperioso  ó  que  to 
dos  se  disponham  a  assim  agi 
Nâo  devemos  criar  diflctildade* 
Aqueles  que  se  propõem  a  dei** 
os  que,  através  dos  séculos,  sem¬ 
pre  ameaçaram  a  segurança  e 
liberdade  dos  povos,  T*-essem  si¬ 
do  conlldas  as  pntõncia»  totalitá¬ 
ria*  nas  sua»  primeiras  inveei: 
«las  e  o  luln  e  a  dõr  qup  hol 
rnbreni  n  mundo  niin  leriam  atin¬ 
gido  «s  proporções  aluais.  D-»» 
pareçam  as  desconfianças,  haja 
entendimento*  rnlrr  ns  poio»  e 
cessem,  sobretudo,  os  fatsns  <#n 
tiinentiis  d«'  piedade  que  enen. 
breiu  mal  disfarçadas  simpatia». 
I. rnibrrmn.iiov  «le  que  temo*  o  He 
Ver  rir  gnronlir  a  paz  para  av 
gerações  que  nos  lián  de  «iireder 
e  disponhamo-nos,  resolutamentr 
«  isso  conseguir. 

Luta  pelo  aperfeiçoamento 
dos  nossos  costumes  po¬ 
líticos 

Perdnein  ler-me  entendido  tan¬ 
to.  e»tnu  certo  de  que  f<»t  e 
identiflcRção  entre  o  meu  mndn 
de  pen»ar  c  a  minha  ação  e  t 
vossa  conduln  que  fkernm  rorr. 
que  tivesse  n  honm  de  ter  elelin 
parn  o  vo.»»o  Caonselho  Direl^r. 
hnnrn  arresclda  pur  ter 
companheiro  o  ilustre  coronel 
Junces  Távnra,  que  bem  repre- 
sciilu,  com  n  sita  bravura  e  o  »ru 
iHrnH»um,  n  plêiade  esplêndida 
He  bra»llcirns  que,  tlrsde  19.^2 
st  bale  pelo  apcrfciçnjnmentn  dn- 
nossn»  enstume»  polllU*o».  V  «u.» 
.ihiaçíin  nas  vnrfn»  fnnçôe*  pú¬ 
blica»  ern  que  colabnrnit  rnm 
governo  pcnnDr  qne  muito  »e 
pf»»»n  r»|ier«r  rlc  sua  vapficlHaHe 
dc  trnballio  r  que  mimentr  n 
mn  do»  serviços  pre»lndo»  ,nn 
pnl». 

Sfiihmrs  direi  ore»  r  «rnhorc» 
membro»  do  Con»elhn  Dlreior 
c»lamo»  á  \o»»a  HNposlçãr».  prí« 
»n|iemo»,  que,  servindo  h  Lfc»  d? 
Defc»a  Nacional.  Irahalhamôi  p-- 
ln»  mai»  nobre»  e  alcv» ntario» 
ideai»  Ho  poso  hrasileiro.’* 


para  os  ediSiclos  nos  qnais  V.  S.  vivo  o  trabalha 


O  AÇO  INOXIDÁVEL  REPUBUC  SERVE  O  MUNDO 


O  AÇO  inoxidivel  EXDURO  da  Re- 
public  confere  brilhante  e  duradoura 
beleza  àj  lojas,  aos  apariamcmos,  aos 
hospitais  e  edifícios  públicos  modernos. 
Nem  a  idade,  nem  o  tempo  e  nem  o  uso 
conseguem  apagar  o  seu  brilho  — c  é  tto 
ficil  de  limpar  como  um  vidro  dc  janela. 

ENDURO  tem  também  grande  procura 
no  preparo  industrial  dc  alimentos,  n»s 
indústrias  de  tecidos.de  produtos  químicos 
c  em  numerosas  outras,  sempre  que 
■  resistência  à  corrosão,  a  facilidade  dc 
limpeza  e  t  solidez  sejam  importantes. 

ETOURO  é  apenas  um,  dos  muitos  aços 
famosos  preparadas  em  fornos  elétricos 
pcls  Republic  Repubíic  também  servC  o 
mundo  com  os  aços  "Qualidade  de 
Aziiçâo"  e  com  os  numerosos  tipo.s  de 
ligas  de  aço,  as  melhores  do  mundo,  pari 
os  ioumeriveia  casos  onde  a  qualidade 
é  necessária. 


Snbre  n  no.vva  MilidHrirdnilc 
iHi.»  K»t;iHo»  Fnitlos.  mui»  do  qur 
nós,  Iwiiucn»  públicos,  p»nlei*in- 
nios  fazer,  falam  lmjc,  luln  ml  o 
brnvamcnlc  na  ltúlin,  o» 
IKitrlcíu.»  .1»  Força  Expnllrlmiá- 
rin,  cniMii,  untem,  mi.s  nunes  e 
nus  ares  iln  Atlãiiliru  Sul.  u» 
nosso»  Heslemldu»  moriuhcinis  r 
a vlndnrc».  Prncurimi  ainrhi  fn í!**r 
crer  que  •*»  princípios  clcniociá- 
llcu»  n«»i  podem  5ub»i»llr  cn!.*e 
nós.  esqucertulu  que  não  nu»  se- 
i  ln  possível  viver  de  oulrn  tu  >- 
«lu  pnrquc  loifn  o  desenrolar  Ha 
un»»a  evolução  política  è  um.» 
luln  InmHiulf  prln  nprrfrlçnn- 
uiculn  drsst'  principio».  A»  cri- 
ncs  que  pertódlcnmenle  «nfrrmns 
*4«rv4*u»  por.»  aprimorar  n  nn»o 
nr^ani/íiçãu  pulitln».  R'  Caiu  que 
jliio  podeioa»,  nem  devemos  en- 
plar  a  Coii»l  II iiIçmm  deste  mi  dn- 
f|iicle  pní»,  nem  há.  entre  n»  nr- 
fjntii/.içne»  pfilltlcn»  fia»  Naçó.*<» 
I  nhliiN.  perfeilu  »emelhaiiço  de 
eslrutuia.  foila»  procuram  ad.ip- 
Inr  o»  princípios  n»  ncervsidndex 
4*  pceiilIarlflnHf»  dr  aula  pnvn. 
No  que,  rnl relnnlo,  evl.imo»  lo¬ 
do»  de  arnrdfi,  è  no  librrH.iHr  do 
pnvn  escolher  »eu«  dlrljcenle» ;  nn 
perfeiU  iépuldRflf  de  lodo»  .»» 
liomen»  prr.mle  .»  )p|:  na  lihpr- 
d.ide  He  pen^ornento  e  Hf  cren- 
04  reJislota»  r  amparo  a  qqe 
trm  direito  o  elHndâo,  puv»  viver 


A  Krfttrblfe  A(*\i  d*  UgM.  019  Ctrfam  t  f«wn* 

-»<-»*  Ar 0^at/*i  4  JVf»V  Chéptv  Bérr* f  Hr^gt 
t,á*riri4U  Ca» «f.-  TátAtffp-t.'  flfka  di  Flandnt:  Pc*T4T 
Rtbttrv  Ptf x«V  Fr*n  O» u;  A*émt  >1*4 
C**rai  AfitrUi  r  Arsmr  T é*t'4À%;  Fâi;  Pmdslii  Ji 
Prt  /j6»  Cidtl  p**ã  4  lndü\tr%4  4  f  *;rajê  f  1  /  jr. 


I  la  peru  nn  "o  maior  município 
cafeeiro  Ho  rnunHo",  e*lá  envere- 
H«ndo  firmemente  pcU»  ramínlu* 
d.»  inHustriallznçáo. 

f)  governo  rslá  nli  inslalttmlo 
uma  crande  rle»tll.irl.i  «le  «ilerml 
Hc  mandioca  c  nulho,  que  será 
iiru.i  fnnlí»  Hr  .iprecinsel  riquewi 
pnra  o  município  Miá*.  sois  des¬ 
tilaras  Hn  jtcneri»  esl/m  sendo 
eon»h*ulda»  no  K»tmlo  «lo  ll|o, 
nlrwvr»  dn  t.fimissáu  F.\eeuti\a 
ri  .1  MAnHhic.?. 

A  fá loira  «V*  tecido»  rte  llnpc- 
run.i  rvla  ultiinuudo  stt.i  c<m»- 
Injçio  e.  dentro  em  breve,  en¬ 
trará  n^i  fii$e  positiva  H.i  pr<n|ti- 
çV-  haperuna  atender.^  a»  nc- 
cesíidade»  Ha  indústrí»  açur-irei- 
rs  cimpisli  com  a  pnvluçío  de 
•ínrli  Cumpo»  necr»»do  Hc 
r*’i.  dr  d'.*lí  milh/rei.  de  mcj- 


iiniinl mente.  A  fábrica  de  lívi¬ 
dos  de  lUpenimi  vem  tle  encon¬ 
tro  a  um  rln»  objetivos  do  go¬ 
verno  fluminense,  quando  pm- 
riiiA  mcenlivnr  n  locnluoçán  ln» 
indúslrin»  na  fntiU*  dn  produção 
Ha  malária  prima,  n  que  ê  um 
postulado  económico  conhecido, 
ma»  nem  sempre  aplicAilo.  0  il- 
H‘*dÃn  dn  norte  fJniulmnve.  tipo 
dois.  ern  exportado  para  S.  Paulo. 
Knqmmlo  t  t  ndúslrfu  Mu* 
luiticnse  eoiiMitubi  aluudâo  prui- 
ll»la  llpo  j  e  tr.siN  liaixo».  Agora, 
grande  parle  d  •  miro  liranro  llu- 
iiiineuse  »%*iM  Imlnstriall^.idn  11  n 

próprio  bienl  de  produção. 

Parn  It.ipernna  vópa-»e  t:im- 
btni  o  intcre»»c  de  um  grupo  Hp 
Industrio!»  n^rtr  iruerlc  inn»  que, 
ene.iminhad'*  pelo  Binro  Flumi- 
orpse  da  Frnduçno,  dentro  em 
Lrr  .  »I ?  Dr-.ríl, 


STEEL  CORPORATION 

Ocpto.  do  Exportação  1  Chry.ter  Rldg. 
N»w  Tork  17.  N.  Y„  E.  U.  A. 

"ro»«ra«r.  . 

G»v»'tvf  I.  04r\  |  V  A, 


A  Insp.  Geral  de  Iluminação  c  a  S.  A.  du  Gax  de  Rio 
de  Janeiro  participam  que  a  partir  de  25  do  corrente 


''O  O  B  R  A  Z  I  L” 

COMPVNHIA  DE  MLNERAÇAO  E  ME1 -Vl.l 
Av.  Almirante  B.irrojo.  9M0'  —  Coi.\n  Portal  L391I 

tepeeMufuitM  ei  Arrtstiat,  Bolól»  Drml.  Chll-,  CotArabli,  Coui  Rfei.  Cvh%,  KcplHI 
H ooH uru J uniie».  Métirr*  NleiHro.  Pinonl.  Pir«rj«l.  P»rj.  Po/to  R,cn.  FI  Sti» «dor,  Trin 
TlfiWo  tr-eaoi  fffr»»?oudoi  «ra  Gfi  flrtunfu.  Ciarit  A-orréU»,  v-..  Zetindu,  Cajlo 

3w4cii.  “ud 


oatsaró  a  funcionar  à  Avenida  Mare¬ 
chal  Floriono  n.  168  (2.°  pavimento» 


► 

★ 

BANCO  DO  D  STR  TO  FEDERAL  S/A 

i 

J 

Participamos  aos  nossos  amigos  e  clientes 
que  a  partir  dc  segunda-feira,  dia  25,  estare¬ 
mos  instalados,  com  todas  as  seções  em  pleno 
funcionamento,  em  nossa  séde  definitiva,  à 

i 

RUA 

DA  ASSEMBLÉIA,  72/74 

(ESQUINA  RODRIGO  SILVA) 

TELEFONES)  22*2118  (Rede  interna)  -  42*4017  -  42*7497 

t 

A  NOIIE  —  Sábado,  23  dc  sílcmbro  dc  1944 


BALANÇOS 
para  varandas  e 
jardins 

CASAS  PIMENTEL 

Rua  Evaristo  da  Veiga,  20-Loja 
(Próximo  ao  Teatro  Municipal) 


I  Esplêndida  demonstração 
das  enfermeiras  brasileiras 


DESFECHO  SANGRENTO 
DE  UMA  RIXA  ANTIGA 


AMANHA, 

NA  DOM  NICAL 


Oi  últimos  premiados 

ITrniTnr»  NjiH  fui  «»  %'•••« i r n»^ 


Oravoment*  ferido  ■  bala  um  aoldado  —  Morrou 
no  hoapltal  —  Fala  a  A  NOITE  um  Irmão 
da  vitima 

Thia  mu  «Ir  «Aruiir  isrnrrrii  ’  _ _ 

is  o i  MH» 

"•*  til  NiiImmi» 

'  *  SiiIm  '* 

in.n 

lir.tailrm».  >..M,..Im  i|..  ]•  |i  v  ' 

<t  i  ii  j» 

tUf).  v  (illlirrlt)  (  urllio.  1 1 «*  7  miii* 

ItniNiltlro,  hriiuio,  uilcii  |%4',  1 J 

rr*l«li-ii1r  h  rua  •!.*» %  Mflrinn*.  17.1 

Í  i«s  lc«i«  fic.nluU  ui  Ailln  Wm^Êtmfi  díÊÊÊÊU»*.  B' 

«Ir  mm  Ir  luk  nniihi  rrrnliniln.  nu-  \9PVb  Br-S 

•■*«»  iv\|ll«%A«>  r\ji*|irnti1n.  (Irrraiv  Y*]  Ff  | 

rum  mie  ha  <ImU  inltniju'  %r  rti*  IO  1 1  i 

ínlfinliA^snii  rtn  lut.i  ilr  timrlr  /l  \  Mi  *i 

l**ol  no  Inlcrlor  «lo  r>lnlirlrc!m<*n-  *  M  ’  _  J  Á *  A 

In  cIIniIo.  L  i  JÊL  A 

Ao%  liiiiiiliuIliAri  fnram  nlf  r  ^ 
nin.  Al.  rin  frrulr  ao  tirimrro  ílfl  jjAr-Jpj 

ila  rim  SltKtu ii>  |*nf*.  «| n n m I «»  m.ii» 

frNiA  €•  i  li  n  ruittrriilfl,  imtli.iiii  *r  HB  .  ^*1  .  ^ 

(^l.nm|ili|iis  p  ('tivrnr.  rainlm-  ' 

t •* n ra I r,  rii'iim;iirnt  min.  ht’tilii»ii  \  '  SHü 

1'<T  !« rrn.  dnuniiniir  fnlil.»  ji..r  BuH 
•  pro  )«•!  |%,  rui  {«Iriso  |>»  •  I  rs .  fl  B7 
trlinliioao  Irnfmi  fiijjlr,  rojml.i-  /• 

rr«  «mlriim-lhc  no  rnrojçn.  eiifu-  He  V  1 

rcfiilnv  Foi,  nfinnl.  prr*a  r  enn  JT7  X  r 

ihl/lilo  {mrn  n  «lrlri*ftrln  .lo  2.T  è\  X  fl 

«IMriln  |solirlhl.  o  ferMo,  lr.nu*  Vi  §■’  Lí 

!»nrtmln  i»nrn  «»  Monto  «Ir  r  t  à  J 

«In  rio  MMrr,  fo|  iriiiiit  Mo  pum  |  \ 

"  H  MS.  isiiilr  nr  eiiroitlrn  In*  \  /ia  ;  Ê 

Irriudn,  Seu  etlnilo  A  gr «\ |n«.|mn  \ir’  X/ 

n  riliiiiiMuo.  ••MiiirH**.  foi  otiliin*  |  ^^7/ 

^aHra,Nf.  M«*lo  comlnn,\rlo  ,  // 

V|ri*  %»mo.  / 

FAI.KCIMF.NTn  HA  VniM\  ,  Él 

N"  IImm.IIoI  .1,,  1'rnnl.i  Snrnr  mllll.r 

r".  Oliilo  r«!nvn  liilcrniul,,.  ,|  i|r>  .••«•«ínnilo 

.••'i t •>  ili«  i  iililniln.  móillcíl.  u  qiir  n.i  rim  fiiiinr',.,  in>.  xiiluirMn 
Imí  Milimrllilii.  Inrliiiii.li>  mim  mmii  acinlr  ili  Ifrrrlr.n  I’ 
lr»n*fu<iãn  .Ir  vinciir,  Cn.nir  C«  ilml..  u  >nlriili<i>  .■  rrrimhreid. 
nilrnnli  r>r. ..  rr>l>llii  h  xrnvi.lntlr  |  mrnlr  |>rrvrrxi.  Siu,  itji  u  pr 
'1°*  frrlmeilt.n  rrrrhiilo*.  vimlr  inrirji  vr/  rm  i.nr  vr  via  rn\n 
fnlrrrrn.  I  vjrlu  niiiii  n»uv>inn1n.  HÁ  anr 

Ah.  pela  ni.vlriicailn,  *  repor-  ntrá>,  cinco  nu  *rl«.  »l>cinr» 
lacrm  «Ir  A  VOITE  pó. Ir  falar  a  l.ala,  por  qiicMáo  de  mtilherr 
'.*»  Irmão  eetnen,  Dainilo  Cnval-  um  milllnr.  Trata'a-.e  dr  ui 
ranli.  nuv  'Afa,«  proriira  de  nn-  *„Wnl..  d.i  Exército,  oue  veio 
Jlria»  «nn>,  vindo  .  «aher  que  elr  falrrrr  em  ron.rquincin  dn.  i< 
3 iCC r;l  j  ,  rlmcnln»  rerchido.. 

f.horanilo  rnplo«amrnlr.  Da-  E  rxplirnii-nn>  que  eUlvera  n 
rniao.,  que  ront»  2á  ano»,  nn«  local  da  ncorrínria.  procurand 
"','c Infnrmnr-.e  ronto  p  ra.o  ororr. 

-  F  II m  malvado,  o  .j.nvilno  o  malandro  tinha  ódio  n  Co. 
de  meu  Irmão  .  mr  e  dr.-l.liu  mató-lo,  Po.tou-u 

h  explicou  que  Cn.mr  era  um  então.  atró.  dr  uma  órvore  e  tr 
rapar  para  to.  Incapaz  de  chagar  caiou-o.  Oiiandn  o  mofo  apart 
f.'  '  "mui  W0,  *lorI  ”ln  Itilria- |  réu.  ulvcjou-o  ii  queima  roupj 
tivn.  Pincel  .  que  t  um  nelosn  Iriopliindatnrnle. 
uvera.  hó  I  empoa,  dn  rnnlraven-  n  ca.lnver  de  Coa  me  Cmalranl 
çao,  aendrnd»  jogo  do  bicho",  fnl  removido  n.-ira  n  nrc-niérl 


A  NOITE  piililinirn,  rm 
anu  rili^An  iln  niiitiiilizi,  In- 
Irrraaiinii*.  iiiii|in.  ilna  frcii* 
l«  oplilrnlul  e  iln  llzilin.  Nr- 
Ira  ralil  naainnlnilti  ruiu  il<*. 
Ililln*  ii  |ii>aí^ün  iliia  fiirçna 
lirnailfirna  r  «lua  i|ii<*  inar»- 
Ipiu  aiilire  o  território  iln 
Alrtnnnliu. 


Abrindo  caminho  a  ferro 
e  fogo ! 

I  rihi/oi  pmieiiKiii  no  I.*  pdg(no) 

FEZ  JUNÇÃO  COM  UM 
DOS  GRUPOS 

SUPREMO  Q.  G.  ALIADO, 
23  (R.) 


Num  Hospital  do  componho  nortoomorlcano  _ 

Elogios  ospoclnls  psrn  Cnrmen  Boblano  _  In* 

torrogada  sôbro  so  havia  algum  romance  com 
algumas  dos  moços,  rospondou:  “Nio  HA,  mas 
têom-nos  tempo" 

M  M  IlO.SPir.U.  I)K  EVACEA- 
V«n  no  4*  Kxr.in.iiu.  jj  (p„i 
Md  Feder,  d,i  Aaaucl.lrd  |'mt) 
—  A**  ruft-lliiclrat  liiaallelrua, 
palie  *la  grande  uiilil.idc  médico 
qur  aeoiiip.iilia  a  Fnrga  Hxpr.ll- 
ciunarlj  llraallclrn  atualiurnle  na 
lltilu  dc  frente  daqui,  fizeram 
um  Iralutlirnlii  rm  xuldadua  iinr- 


RETIRAM  A  ESQUADRA  PARA 
PROTEGER  0  PRÓPRIO  JAPÃO! 


PfARL  HARBOR.  23  (INI)  —  0  («lo  do.  |aponu.|  nio  l.rcm 
zpreicnudo  itu,  n.vloi  d.  (u.rr.  pir.  «  dfl.M  d.  Lugon,  nn  Fili- 
pinzi,  conlri  o  lliqu,  d.  tn t.  ontem.  moei,,  qu.  o  comando  nlpó- 
nl«o  «itJ  retirando  lòde  eu.  Irol.  paro  protelar  o  colo  metropoltl.no 
do  l.pio. 


Uma  coluna  bri¬ 
tânica  ovançondo  desde  Nij- 
megen  na  Holonda,  acaba 
de  alcançar  a  margem  sul  do 
rio  Lek  l  Baixo  Rhcno)  e  fez 
junção  com  um  dos  grupos 
independentes  das  tropos  de 
Infantaria  Aérea  —  anun¬ 
cia-se  oflcialmenlc. 

EXCEPCIONALMENTE 
FEROZ 

COM  OS  BRITÂNICOS, 

1 1  horas,  23  (U  P  i  —  Uma 
luta  excepcionalmente  feroz 
está  em  andamento  na  zona 
de  Arnhem  entre  forças  de 
infonfaria  aérea  e  tanks  da 
infantaria  nazista.  A  ponte 
d®  Arnhem  ainda  está  in- 
tccto. 

NA  MARGEM  SUL  DO  RE¬ 
NO  SUPERIOR 

COM  OS  BRITÂNICOS, 

1  1  horas,  23  (U.  P.l  —  A 

mfontaria  britânica  chegou 
à  margem  sul  do  Reno  infe¬ 
rior,  onde  estabeleceu  con¬ 
tacto  com  algumas  forças  da 
infantaria  aliada.  , 

COM  EXTREMA  VIOLÊNCIA 

LONDRES,  23  (U.  P.)  —  As  forças  olemãs  estão 
contra-atacando  com  extrema  violência  as  tropas  para¬ 
quedistas  aliadas  do  l.°  Exército  oero-transportado  e  o 

2  0  Exército  britânico  na  zona  de  Arnheim  afim  de  im¬ 
pedir  a  junção  de  ambos  os  exércitos  aliados.  Entretonto, 
revela-se  que  estes  abrem  passagem,  pouco  a  pouco,  pelo 
"corredor  de  fogo"  nazista  e  se  preporam  para  eslobele- 
cer  onlace. 

APROXIMAM-SE 

COM  A  INFANTARIA  AÉREA  ALIADA  NA  AREA 
DE  ARNHEIM,  Holanda,  22  —  Retardado  —  (Por  Alan 


de  BAZIN 

Perfumes  ele  alta  rlnaw  ! 

A  vfnda  rm  lodo  o  flratll 


Incendiados  dois  porta- 
aviões  nipônicos ! 

I  lfu!.fe  i>/i,ir,{M.»  ...,  |.  tiiintnn 

DOM  IS'  AN  t)<  l  COM  l*l,KT  A  MRN  TE 
OS  Cf.rs  |)R  MINI) AN  vil 

0  fi.  AU  VOO  XO  rVCM-TCO 
SruOKSTK,  33  lf.  IV,  -  (*,„ 
v.iiiiuuirn.l.i  iifli-lal  i|u  grnrr.il 
MucArltllir  revela  <|Ur  u  nalavA» 
n.irleaiiirriranit  jA  il.mmui  ci.m- 
jilrlamrtile  na  véiia  ,1»  |||u 
Minilniinii,  nu»  Flllimiaa. 

MAIS  «  NAVIOS  ,IAI'ONRSR3 
At-TND  VIIOS 

0  0  ALIADO  XO  HÁCtlTCO 
SITHIKSTK.  Z\  .1'  I-.)  _  o 
ueriil  Mar  VrlImr  lur.iiiiin  que  a 
miaçãii  norlennierieima  afuml.m 
mala  I  navliix  mrreaulra  J.|inm- 
aea.  r.uu  mula  ilc  f.  nnii  li.mla- 
(laa.  em  ágiiiia  ilaa  l;ill|ilnn,  itic- 
riillnnala. 

UKSDi:  ANTE-ONTEM  A  LEI 
M  AH  Cl  AL 

NOVA  YOHK.  23  (t.NS)  —  Tn- 
ilo  o  arquipélago  da»  Fitlplnna 
e»ló  deaile  nnte-untrm  »»h  n  Im¬ 
pério  ria  lei  marcial,  devido  ú 
ameaça  Iminente  dn  lnvnalío  nnr- 
Iramrrknna  —  rrvelarnin  InTor- 
mnçóra  japnncja»  iqui  ouvida, 
onlem  r  hoje. 

"SLTEULATIVAMENTE 

VtTOniOSO" 

PRAHL  HAnHOII,  2.1  f I N S I  — 

O  almirante  Nimílr,  comandante 


(lllulot  prlnelpmi  no  1.*  pdg.) 

ROMA,  23  (U.  P.)  —  As  tropas  brasileiras  estáo 
empenhadas,  desde  ontem,  em  violenta  batalha  contra 
poderosas  fôrmas  alemãs,  disputando  cncorniçadamcntc 
a  posse  do  mais  alto  pico  cm  poder  dos  nazistas  na  atual 
frente  de  combate.  Os  despachos  da  frente  indicam  que 
as  operações  cm  que  estão  empenhados  os  brasileiros, 
neste  momento,  são  tulvcz  as  mais  importantes  desde 
que  se  lançaram  ã  luta,  no  último  domingo. 

NOVAS  PENETRAÇÕES  NA  LINHA  GÓTICA 
Q.  G.  ALIADO  NO  MEDITERRÂNEO,  23  IR.I  —  Aí 
tropos  do  V  Exército  ofetuorom  novas  penetrações  no  Li¬ 
nho  Gótica,  tendo  ainda  alargado  os  pontos  onde  já.ho- 
viam  perfurado  esse  sistema  de  defesa. 

1‘HISIOXKIHOS 
Itn.MA,  23  li:.  IM  — 


V>  riiferiiielru»  r  um  grupn  de 
liiéil (<'■•»  l.i  a- llrlr.it  rnri.n- 

Iruiii  ii. i  ■iii-'iii»  lu.'|.ilul,  I.mIi» 
("tuii  »<<liiiilÁrl.»,  prc»lumln  »rn» 
»rrvlçi»  h  1‘i.rçtt  R.\|irilii-iuiiúrla 
l.rusili-iru . 

tini»  iiir.ltci.»  —  ti  maj.ir  Rrnr»- 
llu.t  de  (Hlvviru,  qile  é  «  rnmun- 
.limle  méiticu  r  »  maj.ir  Arl  Du- 
nrle  Nlllir»,  amli.i»  du  lllu  de  .ln- 
nclro,  Irelnnram  vAriu»  me»r»  u.i» 

i. ->'p.uii'  d..»  RE.  CU.  D  innji.r 
All)iiii  Correu  Neto,  outro  médi¬ 
co,  foi  prufolur  ile  Cirurgia  na 
Uuivertldade  ele  Siu  Faulo  e  veio 
como  vi.lunlirlo  pura  a  linha  dr 
frente.  "K.»tumoi  aiiul  pnru  (ra¬ 
lar  dm  ferido»  norlciimcricano» 
e  do»  )ira»ilelroi  qunmlo  f..r  m- 
ie»»órlo"  —  di»»c  o  major  Ernc»- 
I tn.»  dc  Oliveira.  Todo»  o»  3  mé¬ 
dico»  fizerum  especial»  elogio»  á 
enfermeira  Canoro  ilehhno. 

"TAda»  otiimo»  i-iiiorionnda» 
por  êsle  Irtlmlho",  disse  «  enfer- 

ii, i'lr.i  Carim-n  llrliiuno.  “.Sumi.» 
iiiuitu  fell/es.  Hara»  vezes  »en- 
liliiiu»  nuslulgí.i  —  u  nio  »e.r 
Miiiin.lo  rlinve,  lüilio,  a  tristeza 
do  temp»  no»  contagia  c  srnli- 
mos  taudiidc»  de  casa. 

"(I  leliipu  .. >| li I  é  Idêntico  ao  de 
nossa  pi  Iria.” 

Carme  iidru  uinn  gurgullinda 
qiiaudu  Mi,-  iiergunlaiiios  se  —  ji 
que  muita»  enfermeiras  unrte- 
iimeriraiins  se  rasaram  emn  sol- 
■  luilos  nos  e.iiiipos  de  halalli.»  da 
Europa  —  lias  ia  algum  roniaiiee 
eom  algiiimi  riifermeira  hrasilel- 
ni 

“Mas,  ilêeiii-no»  tempo.” 

Tódas  essas  enfermeiras  foram 
recrnladns  pclii  primeira  vrz  pa¬ 
ru  o  L-xéreitii.  Tódas  ji  eram  en- 
rt-rmeiras  antes  da  guerra  e  aqui 
usam  u  posto  de  negumto-tcnen- 
tc. 

Antes  ile  serm  enviadas  ao 
liléni-niar,  fizeram  um  eur*o  rs- 
peeial  dc  dois  meses,  que  ineliiin 
exercícios  ile  longas  marchas  u 
pé. 

"Alguns  de  nós,  iiiédieus  e  en¬ 
fermeiras,  chegaram  n  Kiirooa 
mesmo  aitwi  das  tropas",  drefn- 
rou  o  iiuij.^  Krnestiin,  «le  Olivei¬ 
ra.  “Uns  v  miram  atra  ví»  dos 
oeeniios . 

No»  liuspituls  dos  Estados 
l*n idos,  flzriiiiis  treinos  especiais 
mu  diverso»  rntiins  de  n..ssa  pro- 
rissio. 


eainlilado»  pura  a»  suas  unida¬ 
des.  Ksn-s  Instrutores  vvteranns, 
que  estiveram  cm  roiitatn  cnm 
«s  soldados  brasileiras  durante 
innls  ile  um  mi»,  eram  em  nume¬ 
ro  de  5S,  sob  o  ramamlo  do  lc- 
lienle-coruiiel  Havmn.nl  UrisDeli. 
A  retirada  desses  homens  (ol  mo- 
•  i VO  dc  uma  breve  cerimónia  em 
que  o  general  Zcnulilo  da  Cuslii, 
eoinandante  da  infantarl.t  da 
Força  Rxprillclonóriu,  passou 
cm  revista  o»  nortcanierleanos 
leiro.  Dirigindo  ,c  no  teneritc-en- 
que  se  nfastavam  do  setor  lirusi- 
roncl  Hrlsarh,  pronuneinu  algu¬ 
ma»  palavra»  em  nnme  de  seu» 
próprios  corna  lidados,  manifes¬ 
tando  os  agradecimentos  r  n  re- 
eoiilieçimcnto  dos  solilados  brasi¬ 
leiros  prlns  eiislnaim-nlo»  "rea- 
Hstas"  recebidos,  c  dizendo,  em 
eerla  altura  de  snns  rípida»  pala¬ 
vras: 

"Desejo  Bgrnileeer-v.s  a  Inlr- 
ligeitte  coopernçín  que  deste»  ao 
I  reina  mento  fiiiul  ds-  nossos  lio* 
meus.  O  dia  de  bujr  só  é  Irísle 
para  nós  porque  cslavuiiios  neos- 
tiimailos  A  vossa  cxcelcn'c  ruma- 
radageiii,  desde  bá  um  nifs". 

Os  li.inieiis  roviian. Iti.lo»  pelo 
lenrnle-coruiicl  Urlsaeli  lin  v  i  a  l.i 
lo»,  nnleriiirmente,  em 
grupos  dr  um  ..firial  e 
eveolbidos, 


Cnrmen  tlehlnno 


DCLPAIM)  IMPORTANTE  TEH- 
11  EM)  ELEVADO 
0  0.  VI.IAIX)  NO  MEDITF.R- 
RANEO.  23  ( n . )  —  O  Ouinhv 

Exérrilii,  mmpostn  de  forças  a nn- 
rlcnnas,  hrltAnlcas,  brasileiras.  In¬ 
dianas  r  sul-afrirana».  nciipmi  lm- 
pnrlanle  Irrreno  elevado,  ao  norte 
de  Flrcnziinln, 


ORIENTAL 


A  \W\  í>0  CABELO  ! 

À  rrndft  rm  Indo  n  Rranil 


Desastre  singular 

Desprendeu-se  o  aro  e,  me¬ 
tros  distantes,  colheu  o 
barbeiro 

Singular  arirlenle  »nfrcu  n  har- 
belrn  .losé  nibrirn  (i.imc».  que 
mora  na  rua  do  Senado,  2ó .  E’ 
rle  empregado  no  salão  dr  bar¬ 
beiro,  na  Praça  Mauí,  7.  ediririo 
dr  A  NOITE,  e  se  encontrava,  á 
porta  dn  estabelecimento,  quan¬ 
do  foi  rnlhirin  por  um  aro  dr  ro¬ 
da  de  caminhão,  que,  com  violên¬ 
cia.  correra  em  sua  direção. 

D  aro  prrtcncla  h  roda  trarrl* 
ra  do  raminho  6  .IIR,  qur,  carre¬ 
gado  de  sacos  de  ha  la  In.»,  prn- 
ruravn  entrar  IM  Avenida  Rio 
rirnnro,  quando  evlourau  o  pneu, 
n  que  fez  eom  que  esse  objelri 
se  desprendesse  r  snissr  corrrii- 
il.v  pelo  asfalto,  trepando  h  eal- 
çada,  só  trrmlnoud»  n  Irajelórla, 
ao  bater  nn  barbeiro.  Sofreu  rsle 
ferinieiilns  nos  perna»,  eeiido  le¬ 
vado  |iara  ser  sororrido  nn  Posln 
1'enlral  de  Assislénrin,  onde  fu, 
nieilicado . 

tl  eomissArin  Alberto  Polier, 
do  P."  Distrito  Policial,  informou- 
se  do  raso. 

Dirigia  o  caminhão,  o  motnris- 
la  Fernando  Paulo,  qur  foi  prrso. 


sido  rilvhliil 
pequenos 

.lais  ou  Ires  soldados 
grupos  essrs  qur  Aluavam  junto 
n  enda  unidade  brasileira. 

O  PRIMEIRO  A  LUTAR  EM 
RAM POLE 

JUNTO  AS  FORCAS  BPEDI- 
UONARIAS  BRASILEIRAS  NA 
ITAI.tA,  23  (Dc  James  lloper,  da 
U-  P.)  —  A»  forças  brasiiclrn.», 
nos  priinriros  avanço»  realizados 
■ui  lerçn-fcirã,  forniu  iirercdbia» 
peln  pcl.diin  de  rec.iiibrcliiiento, 
eimiaiiila.il)  pelo  Icncille  Relanni- 
o.i  Ju.vme  Mendonça,  du  Rio  dc 
Jaiieii-u,  o  qual  foi  o  primeira 
brasileiro  a  entrar  na  loenlida.le 
dr  Campolr,  D»  deuinis  aoblnilo» 
que  co Iraram  na  ri-lrrbla  eldndc, 
fazendo  parle  du  pelolfio,  furam 
Plínio  (ioriçalves  Leme,  de  Nau 
Paulo,  José  Marques  Neto,  de  Ca- 
Iflguiizcs,  rm  Minas  firrnf»,  e  llrr- 
bert  (iiuiçalvr»,  de  S.  Luiz  du 
Maranliãn.- 

tl»_  primeiros  dnls  prisioneiros 
alemães  I*elln5  pelos  hrasilclroa, 
na  quarla-felra,  se  devem  no  sar¬ 
gento  Wilson  r.onçiilves  de  Fa¬ 
ria,  de  S.  José  do  Rin  Pardo,  nn 
Eslndii  ile  São  Puniu,  que  suri.rc- 
I  eitdeu  n»  Inimigo»  a  próxima  ndo- 
vo  dn  suas  posições  e  obrignn- 
iln-OA  a  depor  as  arinu».  II  s.il- 
riiirio  brasileiro  Wilsnn  Abdnla 
Maluf,  ile  Uiiritilin,  Estado  ib>  Pa- 
i-niió,  fez  hoje,  outro  prisioneiro 

PORTA  DE  ENTRADA  PARA  OS 
APENINOS 

ROMA,  23  (U.  P.)  —  Tropa» 
brasileiras  e  iinrtcnmcrlc.mas  e-- 
tno  lutoiidn  valenlemrnlc  conlra 
o»  alemães  no  desfiladeiro  dc 
Flita,  que  é  a  porta  de  cnlrnda 
para  os  Aprnlnos. 

PnóXIMO  P.X1TO  NO  PASSO  DE 

futa 

ROMA,  23  (U.  P.)  —  Informa- 
çóes  da  frente  (1c  batalha  anun¬ 
ciam  que  o  5.”  Exército  nnrlc- 
amcrlcnmi  cstA  preslrs  n  ohter 
um  importante  triunfo  nn  lula 
peln  posse  do  Pn.sxo  dc  Fuln,  na 
qual  lambem  tomam  parle  «»  for¬ 
ca»  brasileiras  de  Infantaria.  O 
Passo  dc  Futa  constituo  a  pedra 
angular  dr  todo  n  sistema  dclen- 
slvn  dn  Wehrmaehl  no  norte  il.i 
Itália,  dnii.ln  acesso  nus  Apenl- 
II. .»  e  no  aiupl"  vale  que  COll.lux 
ii  eldade  ile  Rnlognn. 

ROMPIDAS  TODAS  AS  DEFESAS 
PKI.O  EXERCITO 

(j,  0.  ALIADO  NA  ITA1.IA,  23 
■  It .  3  lnriirii)n-se  aqui  que  o 
d."  Kxércllo  rompeu  I.mIjs  tis  de¬ 
fesa»  iilt-mns  dn»  Apeninus,  no 
seiur  d..  Adriático, 

AVANÇAM  PELAS  PLANÍCIES 

Q.  (I.  ALUDO  NO  MEDITER¬ 
RÂNEO,  23  |R  |  —  Ullrtvpa.ssan- 
d.i  Rlmlnl,  ruja  qilefln  se  deu 
qiiarln-felrn,  as  tropas  dn  Oiltivo 
Évérrilo  iiiareliitm  agora,  pela» 
planlelos  selenlrbmnl*  da  líãlla, 
já  lendo  eslalo-lreldo  uma  enlie- 
ça  du  tuinle  sobre  o  Ho  Mnm-.  bbi. 
IMINENTE  tl  AVANÇO  PELO 


i ruíram,  .0f»  nvioi-s  japoneses,  r 
eom  os  10  navios  nipóniro»  afun¬ 
dados  agora,  elevn-sr  a  213.  o  nú¬ 
mero  de  navios  japoneses  afunda- 
doa,  ou  g variados,  desde  o  mes¬ 
mo  dia. 

FORÇADOS  A  FUGIR  DAS 
CAVERNAS 

PUA RL  IIARROR,  23  fA.  P.) 

—  Diz  o  eumunlcndo  da  Marinha 
que  tropas  do  SI,  Divisão  do 
Kxérrlln,  que  conseguiram  rom¬ 
per  n  rrslsiènrin  organizada  Ini¬ 
miga  rm  Angniir.  forçaram  o» 
rrmatie>een‘e»  Inimigos  n  fugir 
das  cavernas  ouile  se  ilnliam  re¬ 
fugindo. 

PODEROSAS  FORTIFICAÇÕES 

Pi;ARI.  IIARROR,  23  IA.  P.) 

—  Informa  o  comunicado  da  Ma¬ 
rinha  que  a  situação  nn  lllui  de 
Frlclln  nà-t  sofreu  modlfiençò-s 
eon sideráveis,  embora  lenhnin  os 
fuzileiros  do*  Eslndns  Unidos  en- 
frenlailo  ns  poderosas  fortifica- 
çói-s  iuiniig.is  nos  Irrrenos  nvou- 
toiibnsos, 

Diz  o  comunicado  que  os  fuzi¬ 
leiros  capturaram  S  grandes  ca¬ 
nhões  inimigos. 

ROM  li  ARREADA  A  ILHA  DE 
KOROn 

PEARI.  HARDOR,  23  (A.  P. 

—  Informa  o  comunicado  naval 
que  a  Ilha  de  Koror.  ao  nnrle 
das  Palau,  foi  b.uulKirdcadn  por 
um  cruzador  pc.sarfn,  sendo  acer- 
Indos  diversos  Impelo». 

NÃO  FOI  CONFIRMADA  PELU5 
ALIADOS 

PEARI. 


TERIA  PARTIDO  PARA  A 
RÚSSIA  UMA  DELEGAÇÃO 
DE  PAZ  ALEMA 

ESTOCOLMO,  23  (U.  P.) 
—  0  jornal  “Allehanda" 
informa  que  caplou  uma 
misíeriosa  transmissão  ra¬ 
diofônica  em  alemão  em 
que  se  anunciava  que  uma 
delegação  de  paz  da  Ale¬ 
manha  partira  para  Mos¬ 
cou. 


OS  INVESTIGADORES 

EXAMINARAM  OS  CADERNOS 


MOSCOU,  23  (R.)  —  Na  frente 
d..s_  Uórpnloa,  us  forças  soviéticas 
estflo  »u  oilcenlrando  nos  vales 
tltiludos .  diante  da  fronteira  da 
T  c  h  e  e  ..sl.iváquln,  eoinplelaiido, 
desse  modo,  o  gigantesco  movi¬ 
mento  de  cerco  que  ntlnjf  u  Eslo- 
vaqiiiii,  ii  UerAula  Sub-Unrpática 
r  n  Trunsílváiiiu, 

‘“FURIOSAS  BATALHAS  PELA 
POSSE  DAS  FERROVIAS  DA  ES- 
LOVAylTA 

LONDRES,  23  (R.)  - —  Revelam 
despaeb.is  telegráfico»  que  furio¬ 
sas  batalhas  estão  rm  curso  pela 
posse  das  comunicações  ferroviá¬ 
rias  da  TMnvnq.li.i. 

A  MENOS  DE  III  KM  DF.  RIGA 

MOSCOU.  23  UNS)  -  Ammria- 
*e  qur  forças  si.vlél Iras  Já  va  an- 
rimlrani  a  nieilns  de  Hl  i|iillõinr- 
Irus  de  Riga,  riipilat  dn  l-Mõnla  e 
iini.iirlaiile  poilo  iiinrlliiim  no 
ma  r  Hãllicn. 

5  DIVISÕES  AI.EMÃS  EM  VAR¬ 
SÓVIA 

MOSCOU,  23  ( lf.  p  i  _  Infor- 
mn-sa  qiu-  liá  rílu*u  HIvImx-v  ale- 
iiuis  i  ii.  Varsiivín.  Nã.i  »a  c.mlir- 
nnirani  i.fielalliiriile  as  iiollrias  .1.» 
rMerlor  * I ,-  que  as  Impas  do  ma- 
realial  ItokosMivsU.v  liavTam  ir¬ 
rompido  nu  cru  Iro  ile  Varsóvia  e 
rslab.U-rldo  riilavr  eoill  as  força» 
de  iMlriolas  poloneses. 

IMPORTANTE  IIASIC  NAVAL 

MOSCOC.  23  (INSl  Com  as 
Impas  soviéticas  aniquilando  toda 
n  rrsistfnetn  nlvmã  após  tarem 
rapluradn  Tallin,  eapllnl  dn  Esló- 
nla,  ns  colunas  russas  no  snleslc 


Peln;  nulorldaJe»  policiais  de  também  mercadoria»  em  seu  zv- 
Nileról  foi  encaminhado  »o  Trl-  tahelerlmento.  pondo  á  margem 
Imnnl  de  Segurança  o  procc»»o  as  determinaçóe»  oficiais, 
conlra  n  negociante  José  I.ope».  I»»o  aconteceu  com  a  man’cl- 
e»tnhclecldo  cnm  armarem  de  »e-  ga.  Dlstribuindo-a  rm  pequenm 
en»  e  molhado»  á  rua  Vereador  porções,  o  fazia  .m  preço  qur  cor. 
Duque  Eilrada  n.  22.  que  vondin  respondia  a  IS  cruzeiros  o  quilo, 
mercadoria»  por  preço»  acima  da  quando  o  »cn  rosto  era  He  !S 
tabela.  K»sa  Infração  foi  verifi-  cruzeiro»,  marrado  na  tabria  oli- 
rndn  peln*  inv-esligadores,  ao  exa-  ciai. 

minarem,  como  estão  fazendo  Da  mesma  forma  proceiU»  rin 
agora,  alguns  cadernos  de  «noi.»-  relação  no  açúcar,  lendo  sbl.i  zç 
çóe»  rie  compras  dn»  fregueses  mercadorias  apreendidas  paia 
mensais,  neles  figurando  n  In-  melhor  positivar-*..-  a  infração 
lllla  e  n  rebola  eom  o  seu  custo  Com  o  exame  pericial. 

exresslv-imcnle  majorada.  |  — - - - 

Xiuilro  processo  aparece  -niiin  I  erniOHietrft  fmrn  fclvrc  “* 
indiciado  Mntinel  Ebrislm-no  de  de  um  minuto,  prísiuâlico,  mm 
Pinho,  estabeleci. In  rum  o  mcv  aleslililu.  fahrieaçáo  americana 
ino  ramo  dc  negaria  á  rua  Mi-  garantida  desde  F.rf  20.11(1  Cns.s 
gtiel  de  Lentos  n,  711,  surpreendi-  llei-iiiatlliy,  Giiiiçalves  Dia».  .V).  e 
do  pela  pulteia  quando  rendia  Ar,  X,  S.  Go|iacabaiin,  T,II2 

,*f **************************  tf 


HARROR,  23  (A.  P.l 
—  Animclj-»c  que  nãn  foi  fePa 
nenhuma  rrfcVfnria  ás  Filipinas 
peto  comniido  aliado,  nãn  se  lon- 
nenhiimn  Informa¬ 


do,  porlanio, 
çno  «olire  ns  noticias  japonesa» 
que  revelam  que  n  área  dc  Ma¬ 
nilha  foi  alocada  pela  segunda 
vez  pelos  aviões  nlladus  nn  qulu- 
ln-fcirn. 


Ii-in  ns  brasileiro»  parlielparain 
rfirazim-iile  da  raplura  ila  Inipnr- 
t ii ti  1 1-  ridnilc  dr  PH-trusiiiita,  si¬ 
tuada  a  311  quilóii.rlro»  a  nomes- 
le  dc  Pisa.  i*o r  sua  vez,  n  Uupr- 
lel  General  anunciou  que  n.s  Iro- 
|ius  linislleiras  "eoiilrolniii  firnie- 
iiienle  u  iimiile  Priinu*',  a  II)  qui¬ 
lómetro»  n  leste  de  PielriiMinln , 
Graças  ás  posições  ronqulslnd.i* 
pelos  brasileiros,  as  demais  uni¬ 
dade»  iln  fi."  Escrrilo  amerleoii» 
puderam  fazer  uso  dn  estrada 
l.uccumaiore  -  Plelinsauln,  ver- 
iln.lrira  porto  de  acesso  pura  no¬ 
vo»  avanços  ao  longo  do  litoral 
du  l.lgórin,  r  pela»  entlnas  que 
doiiilimni  Ioda  essa  região. 

II KTIRAM-SK  (IS  AI.F.MAK.S  1)0 
SETOR  CENTRAL  DA  ITAI.IA 
ROMA.  23  (INSl  -  Anuucla-se 
que  as  forças  do  ti”  Exército  Uri- 
tánlco  avançam  rapldamcnle  pa¬ 
ra  o  controle  do  rico  vale  do  rio 
Pó,  existindo  lambem  indicações 
dc  que  o»  alemães  ameaçado»  rle 
ílancn  peias  forças  allada.»  estáo 
»e  retirando  de  sua»  posições  de¬ 
fensiva!»  no  setor  central  da  Há- 


Emilia  Josépha  de 
Moraes  Gomes 

(VIUVA  AGOSTINHO  FRANÇA  GOMES) 

(FALECIMENTO) 

tAbíl  França  Gomei  e  tonhoro,  João  Batista 
Gomes,  Sro.  e  filho,  Manoel  de  Moraes  Gomes,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Jorge  de  Moraes  Gomes,  se¬ 
nhora  e  filho,  Cezar  Corrêa  de  Sã  c  senhora,  Dr.  Ale¬ 
xandre  Barbosa  da  Fonseca,  senhora  e  filhos,  Julio 
Dias  Duarte,  senhora  e  filhos,  Julio  Alves  de  Corvalho, 
senhora  c  filhos,  Dr.  José  de  Araújo  Rezende  e  se» 
nhora,  Dr.  José  Cândido  Brasil,  senhoro  e  filha  par¬ 
ticipam  o  falecimento  de  sua  extremosa  mãe,  sogra, 
avó  e  bisavó,  EMILIA  JOSÉPHA  DE  MORAES  GO¬ 
MES,  saindo  o  féretro,  ás  1 6  horas  de  hoje,  do  rua 
Barão  de  Uba  n.°  231,  poro  o  Cemitério  ds  Sco  João 
Batista. 


Por  »ua  vez,  Frank  Connlff  cor¬ 
respondente  de  uerra  do  INS  jun¬ 
to  á»  força»  do  S  Exército  Ameri¬ 
cano  no  norte  dc  Florcnçn  anun¬ 
cia  que  segundo  todos  o»  Indicio» 
o»  nnzlsln»  estão  cvncunndo  «uas 
posições  vllais  no  Passo  de  Futa. 
através  dn  Apenin.v  e  considerado 
rumo  a  mais  impurlnnlr  c  hrm 
fortificaria  posição  de  Irnla  a  Li¬ 
nha  Gólica. 

AMPI.AMENTE  Al.tRGAD.t  A 
RREG1IA  NA  LINHA  GÓTICA 
U  G,  ALIADO  NO  MEDITER¬ 
RÂNEO.  23  (R.)  —  As  I rapas 

i.iiirrieiiiiiis  do  Quinto  Exércil.v 
nlurgarnin  aniplnnionlc  n  breclia 
na  l.inlia  Gótica.  oeste  ilr  Fi* 
r.-uzuoln,  r  iplurnmlo  Monlr  Gller- 
IV.  e  Monte  Toronlilc,  e  e»l:o. 
nror.i  no  limiar  dn  "passo"  dc 


GRANADO 

**  Suores 


COLCHÃO 
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BANCO  LIHO  PIMENTEL  LTDA. 

t**y,  Do^uMiooa.  Is-.ntu  01 

QEPOSITOS -OESCONTOS  CÒBPANÇAS 


/ftfla  tua  et /tia  e/wyu*  dm  cAryur 


A  NOITE  —  Snbndo,  2.*  de  selrmhro  de  |0U 


No  Tribunal  de  Segurança 


Um  rài  ccndcnado  •  mais 
dois  denunciados 

O  lllíltltlro  M I r .< 1 1 1 li  llmli  | n ii r *, 

'!•>  ii'lhllll»l  ili-  .SegurançA.  JuIriiii 
i>  pwiuttu  r ui  que  era  réu  Jiili. 
KiiwmISi  |u  n.-r « «ml>i  por  in 

nli  •iiiluumlo.  |Hir  m»|,  .1.  min 
■  ll.ii  ••  linlinllin  ii4«  min, ii  <|r 
A  >  tli*  IlulU, 

\  •  iilriiyK  rmtilrmiu  o  rfu  <  um 

fllH»  itr  iuíiíhi, 

O  iircwuráilnr  Imillart  d . 
Ainlrmlr  ifenunctou  m  ministro 
llarrm  lliirrrln,  Jnln  Amaiirl  l.aef 
Ler,  prlu  fato  il,  tri-  proferido  |n- 
Jõria»  ritnlm  ai  Forçai  liiptdi- 
i  iniiAi  lm,  ilumino  rnmn  Inriirtn 
nu  aitlRii  28  rln  ilrurrln-lrl  4 . 7 A él 
(I  lnniMlH  ier *  Jll'(ll(lr>  riu  j.» 
lilUAorla  prlu  mlnlilro  Thrmluro 
I’arhr.o 

—  <*  pniftiruiliir  Mar  D.mrll 

iVriíifirluu  Walf  /elirln,  por  »r  Irr 
rfrlliailn  n  dftnlier  o  ilrpAilli, 
frllii  pnr  uru  lili|UÍIItin 


■IrIii  ii  ilutli  iii.  nlii  iri'i'lii'ii)|u  o 
Vr  l.n.ililn  (».'  m  ilriliiiinlrii  .iii 
1 1 .  Hiiiinitln  1I111  m  ii  *  iiimllnin  r 
iimliiiii 

-  Trnlinorrr  linjr  a  ilnla 
ua'iilMn  iln  Sr  .loAo  tln  Sllm 
l.iiiirrlni  Nr 1 1 ii.  fuilclniiérln  ili 
Srrrclarlu  ilr  Sumir  i  Anlitfn 
rln  O  nnli  marlnnlr.  ipir  é  pc». 
>nn  In  nipililn  eri  leu  mrlii.  |mr 
rprtn  será  mullii  lrllril.iilu  pvlu 
11'ila  efeméride 

'  —  TmilTiirrf  tinir  n  italn 

,il  atilicriárlo  natulieln  Hn  Sr 
iinMAn  tln  fu  ii  1 1 1.  um  ilm  hui» 

!  Iirillin nlr»  nflrlnli  iln  ninu  M.i 
rlnliii  Mriranlr,  t  Impnlor  iln 
]  IililIlUln  ilr  Aimirnlailnrla  r  l*r II- 
»nr»  lio»  Mnrltliim* .  D  anlvrna- 
'rlniilr,  iiur  conla  rum  rlnmln 

■  nitmrrn  ilr  atnlRni  r  mlmlrailn. 
rei,  nlA  triulii  «l»n  it.n  innl»  Ju» 
Im  ilriiuiiiiirnrAr»  ilr  •lninnlla 
prlai  «uni  I| II II 1 1 1 1 a . I<«  ilr  riplrl- 
tu  r  cnrnção. 

— —  t’nr  nintlvii  ilr  »en  flltivrr. 
ilrln  fnl  ui  ii  11  ii  t-niiiprlmriiln  In 
o  iioim  rnlran  ilr  imprrnia  Sr 

■  1’nilln  ilr  Ollvrlrii  l.lmn.  niilnt 
|  iIm  "Iliraliiin".  II, m  prrnilniiii 

prla  Arnilrntla  llrnillrlni  ilr  l.r 
iii'n*.  c  raUltnrnibir  iln  “Cnrlora" 
ii*  "Nolir  llmtrniln". 

-  l-"n*  «um  linjr  o  Sr.  I.uir 

Artliur  l.npri.  «ilviiRmln  ilu  Fa- 
/nula  iln  F-t.vIo  ilr  S.  Pnitln 
nriln  iiipilnl.  n  ipiaí  rilA  irmiii 
alvo  ilr  jiiilni  r  evprrulvtit  tna- 
iilfeiloçno  ilr  nprrçn  pnr  pnrtr 
ilr  «em  anilgm  e  cnlrgm. 

-  Trnmcnrre  linjr  n  Hni« 

nalnllriíi  iln  irnhnrlta  Yotaniln 
lln/iil  (inbrirl,  flllm  iln  Sr.  Ilnrnl 
(inlirlrl  r  Sra  Antrllti  C.ilirirl. 

Km  Min  inlilénria  n  nnlnllrlnn- 
Ir  nfrrrrrrá  uniu  rcirp.An  k i  mih» 
ninlgiiliilini. 

- Ka»  .iliui  linjr  a  Sra.  (jan- 

iliila  IluUlrl  ilii  Silrii,  rapina  ilu 
iHirnlr  Frniiuiln  ('irvullm  iin 
Silva,  rllrfr  iln  Aulilbicil  1’nll- 


Shaiigri-lá  cm  pà  dc  gtterra 

A  I  ti  ii/ni  *>  ui i  f  iNllh  u.it  mm  mu  *  ••nfutloihN  ntrhtlw,  u* 

/miísm  niln.i*  »/’(  *.  i.  rilh  f  *  ríif/f*  rtnwt  nu  ufm 

bilrai  nmfilmltt*  nu  fu, mu  ilr  ShuimrimhV'  —  n  fuiiã  Ifht,  iu 
rfnr.*»»  I.urtmbiiruo,  UtfrhttunUln,  u  Smçit  —  trmú  tuhittu  i 
fnmihu  ilr  *u\utn,  ruim  u/irciifuhnhi»  luriufnn  i'urun  u  /mnu 
tlufjiivutt  i/r  qur  ii  "  /uni  rui"  *  btutirinhule  i/*i 

riro.  <h  u/rimim  titio  nr  innunnrlnrb/m  tle  mrtimr  n  briingu,  tiitt*, 
ftv  íroii.  ncntiíliim  fnueritonhmlon  %  Ir  tncui  uniu  fio  itt  nihfi  . 
»/.*  SiiiÇii  mi  cm  il-.ii  fiitcitnr  o  fu*Ui  rntnlmlr  #/«#  UepiibUni  i/r 
Aniltirro  /  iir$  i>nÍBfà  terrlnru  ro/iio  flrnirntn  i/r  nrumntnhiçi)n 
cnntrn  m  onirtf*  miu$,  réticu*  nu  tthiçAo  ou  imrifiAtiui  fitro/iftl. 
*’  Hi'n  inifhftrh,  ilr/mn  </r  ilitriilir  ilnni  botai  *ohrr  01  ;i tnyt, 
tiHti*  rnlhiii:nitnrft  ?  bfihuiuni  titi  Menuinhu,  pwl/nn,  tliimlo  unt 
inn/ttt  no  tuna.  enlnnitir; 

- h  o  neul mUdntlf  ,/n  l.itchlfimlrin,  que  ntit  mpeííumoè? 

*ii!i)o  nân  í«»/r  tunln? 

f  i.i  /«rrr/af»  ninnlrr  iii/nr/n»  m»o •  imanei  que  luto  oimtecetn 
no  tnujHi,  nirtM  furiitrem  crr-lenlr  ttinféria-i*nrtui  friro  rntnnn * 
r intui,  r  r.rciunlme»  ninin  nrthlico*  i/o*  iilbuin  i/u«  (ihiltUilm. 
t)  tu  r  o* i  /unir rio  finir  tifiriinmitin,  qilnn  ’n  un  ihUtno  tio*  /nmim 


Vondom*a«  oa  ú  Itlmoa  grupo*  do  oscrJ- 
tórlo  eompoato  do  3  grande*  sal**,  kltch- 
note,  2  instalaçdes  sanitárias,  sondo  uma 
eom  chuvolro,  no  o  dlfíclo 

SANTOS  DUMONT 

à  Avonldo  Bolra-Mar,  166,  9.'1  pavlmonto, 
com  hoblte-oe. 

PREÇOS  A  PARTIR 

DF.  CUS  Í.73.C30.G0 

com  facllldado  do  pogomonto. 

TRATAR  NO 

ESCRITÓRIO  TÉCNICO 


BASTA  USAR 
ESTA  MARCA 


í;fir,  tit  trl.i  nu  *em  mrsrs,  loil^om  tinui  muni  »rrle  tle  iehm,  Wrá- 
Ho*t* hl  o  »rr  ilemttinlit  prt oi  nilfcinivhlnrf*  r/r  ui  ternnhi* 

tio  efii.  (m loiro  mhi  i  onhererhi  o$  Uortiori*  emii/durei  toiu 
o  reQru  o  ile  llillrr ,  ou  mm  n  utrimbo  nlentòn , . , 

.Sun  Vmino.  mnluiln,  imo  iiutoii  r/r»  ineMUlu  tiltfHn  ile  i/«»ir 
»*}  t,*rn  *  lu*  ile  " oront•tínfrret, .  I  mo  nutn  in  iirrtiiiiu  nu*  for» 
'MÍa  iihituriu  o  niuhiti:o{'òu  tio  *c o  en hci/n  —  !Mlil  liunirii»,  /•mu  «• 
rnriilmtr  oo  jiwtnor  iloqiil  eahiniu *  o  inioqlnur  o  vfnti,  hinhiri 
re:c»  dmmIiiIii  no*  nprrtlu*  lunimuMui  tlr  /Vrinr  l.-hor:  tl. iu  qtn- 
n  minto*,  ile  unt  for  me*  niihu.uk,  ním  urocnror  llflO  e*i*inutlrtln» 
brilhantm  r  ointlti  mio  modnt,  brijorno  ffrtii  eajmmi,  cticomi- 
nbontiu  te  iioro  n  /moleiro  no  mm  de  iimn  dnqiielui  Inrnqiieei - 
nci*  vnhm  tlon  nfirretn*  nieneniet.  Son  Stnrino  preioiM-ae  poro 
/ir/r.r*  cnqiuinto  n$  teu*  nmilnrc»  --  yonltn  e  pornlnr  prefeito*, 
ernrfnm  o  popnlnçòn  ou  comboie.  Se  rd  que  »*  rotule  Ihmilti  jti 
oe*/ui  o  iitti  f  mio  rehiTfiite?  Fipernno*  que.  ontr*  de  pnrtir  poro 
o  qoerrn.  o  rnelt nir-rn-trène''  tenho  o  ruítladti  He  preptintr  timo 
qronile  fr^to  nimpeAtr-,  roni  btth*  ’  ni)/iifffl.«"  riqoiion,  enthritt - 
notiom  e  ine.*/iieeinei  \ .  K  »f  Urnitmlio  c;ite  enprre  o  oinite  Hc 
rnnfri9  com  »i  pequeniiui  repúblico,  nirunul  eiiropcio  de  .S'/i»in* 


GUARANA 

Mauês 


]  \  I  Hm  fruta  mi  nai- 

'  (  Un  Ê  r III  pA  llrpé. 

U  ill"  «rral  lliin  iln 
(luvldiir  I7M  llm  At 
Janrlrn  I  77'.U04 

CASA  GUARANÁ” 


tlt  lAintitineuxc*  od*de*ceulei  tio  mm  2.000  oitnirtiu.  nnn 
entii.iUi-/i)n.  o*  nrtrtiihnui  tie  *ru>  ortig,  *uhtr  01  tu  oiiteriiuentos 
tie  lOli.  Jò  velhinho*,  em  vodu*  e  nlqnrhtililoi.  m  nrifiiíog  riiii» 
tnnblfyrun  o*  topo r*»  imlentri  de  hoje,  tie  eiptulo$  tlcnetuluilnlut- 
do>,  e  nu  forme*  colorido* .  Junto  ò  lotftrn,  nitiiui  noiie  tie  itivrr* 
nu  i.Snn  Murhm  r  frio.  puf.*  u  bom  lleit*,  indiferente  oa  oiriln* 
"fj  leriuionctrit n,  ono  lliei  deu  r»  clinut  iticoh,  contoròo  n  IU*- 
-i/r  i,  bem  dffercntr  ilo  que  l.ubtíich  ou  Striiui*  eicrenerimnx 
,  —  tt*  bttntUdoH  tmeroni  o  mrttqem  He  no *  oymJir  notuir- 

*lemrnfe*  lleunfino*  U  notin  e rèrriln,  e  nntrclnunoi  » trrjniun- 
<*/#•/»/ r  /1/4.-1»  /i  entonhu  euni  o  Inlmiqn.  tde  cr  o  miilfu  iitperinr  n*i 
*»»  o*,  n un;  nu*  c*nt*eqinniox  rimnq  n  o  re*intêncin,  c  \ ptilsmultt-o 
do  t*  rrtlòrh *  nneiunol 

F  eirrr  renloròu,  rn inottntio  unto  lòqrhun; 


AV.  BEIRA-MAR,  166,  9.  Pavimento 
-  Telefcne  22-7666  - 


líAlIUt* 


(JU*  llll"  sinjrts.»  la  o  liMII 
é*Utllllt»'*,  ill*  )'all|UfUÍ  |IRlA  r>!i» 

«Mpltul,  Hllrriu  ir  ms  iiur, 

I»i*ii  M.tilioilii  I  iiiTí.1  I  iíliri,  ii. 
òU  iiitfi*  vi*niln|«>r  ainliti 

IimiIi.  niiiruitiir  nr»  rim  Min.i.l  M.i- 

•  iilf»,  0'J.  nciri uri»!  llli.*,  K  rrl|itrl,i- 

•  a:tU  mu  o  t*  o  \  «•  ii ilr: (o»r  j  uniu. 

•  "ti*  f"i  t»i  Vs 

»*!  .  hiiiIt  o  |itisi  nnii  ímn  <lc  |>t*. 


Rio  d«  Jontlro  —  Rua  doi  B«nodltlnofv^2U 

TEL:  23-1970  (Réde  Interna) 


************************ r****ee**e»,e**»*a**a**********a***e 

CIRURGIA  -  TRAUMATOLOGIA  —  la-l,*  Aiiliiania  «  Chata  da  Clí* 

DR.  WALTER  BARBOSA  nica  do  H&tpilal  da  Acidcntadoi  da 

Clinica  do  Dr.  Mario  lorjrc. 

A».  RIO  BRANCO.  277  jp.  705  £d.  S.  Borja  Tala.  42  6770  18-2116 

•###*##**************^#######  *■*####♦  *#*#######*##*###*###***. 

rNjiosn,  Sr*.  JriMMii  ilr  Olivrírn  l.i  XrlUi,  Mipn  iiilrinlciilr  iln\  Km- 
rch|,p.  Inc0rpi»radn«  ao  ('atrimii* 

A  iiMitr.  Ií>n,lnnt!.t  o  ciilaiT  tiio  Nnciúnal  c  |irla  Sin.  Hlaiulu 
pai'  d»»'  nnhii«  i(,«,rprlmtMr;iii  litlrm. 

.is  prmiai  ilr  ma-  irlavnn.  nu  A  iriimúiila  n-llgimu  rcalirar- 
inlili-m-in  ilii  rua  Unpítullnu.  SI  sr  a  Ai  17  linra».  na  igrrjn  ila 

riu  S.  I- ranrÍMii  Nnvirr.  I.iii/  ilm  \rillliiin.  r  »rr\| 

Hr  »li/.:»-si*  lio|r,  n.»  íj#  l,‘"  Pailrh|{|n\,  ilo  iioiso,  i) 

PrHnrk»  Civil.  ••  fiilm*»*  ui.s  1  ri*  .  *'•  •  Aiitvllo  (Jitittlrln,  s*onli«i*l 
moiiiyl  Ju  MMiiioriiii  <  afiii«*n  |>ji-  I  *•**  flnirjtlno  ilrnli^hi,  »•  mui  h* 
iiirt.  lllli.i  iln  Sr  V  ii*** ii I Djiiif  l,  •»lnnu,  t*  ptir  i»,»rlr  ila  ii«iJvn.  n 

lã  r.ilivMo,  »•  i|y  Si»í  l  .irnu  ii  KtTivr.il  Ku*  liili**»  l  lrm ,*  v  •*• 


PARA  NOIVAS  E  FAMÍLIAS 


AMVEfiswos 


I *« iiiiprtl  M.iflirili 
xi^fifi.i,  Irnhiilo  o 
llllllill  ns  ptlUos.  i|t 

fio  cm  nlailur;t> 
l>t*«  arou  »t  |m*1  ir 
itiriliro^  ijiit*  »li'***j . 

1*11111  *oi 


Hrral:  a  Srn.  I.atlnia  N/nr*!nrirln 
Siml'lr^  (.nrrêft,  r*posa  Hn  í)r.  Al- 
*arri  Simnrs  C!«»rrén.  «Hrétor  H.*i 
t*.n'n  Hr  Smiilc  S  Srh«slino:  » 
fonvajcrmiii  ranloru  (íittla  «U- 
Muni.  fÉjiosn  Hn  Irnor  Viifiili* 
/it*lr%liiti»;  o  Jovem  (üainliii.  fi¬ 
lho  «Io  iMTilor  i*  JoMuilNla  Juaí 
yii*i*»iJr  l*a >á  i*  *U*  mim  r>|»iis4.  Sra, 
/.nJríru  Pm,\ ií . 

# - -  irainurir  linjr  o  uiiíxcr- 

‘jriu  iiaLiiliriii  ilo  Nr,  Kualilo  K»V\, 
fiiiirluilor  ilu  Nrntxavòo  Acn*u 
Hra»ilrirn.  Prla  «mi  Inlcia- 

ile  rrlur.  no  Hnisll.  a  nvÍH- 
ÇÜn  rMiiinriitl.  rim  |mr  rcMiltt  im- 
rioiial,  r  |icU  puA%ni(t*iti  ilji  sum 


;iitn%  hojr: 

K»  Sr.  KflmnnHo  Prrry,  Hirrlnr 
Hn  I)4r|i#u  lamenln  Nnrinunl  r<r  Sr- 

fiirn^;  o  Sr,  Aiitonio  l.nurrlrn 
’r5>«y,  Salp/ar,  nilvogmin  r  no* 

D?.  ATAULFO  MARTINS 

-  ESPKl  IAI.ISTA  - 
■  71  B  *  ■  81101(0  ASMATICA  - 
II  ^  Ba  n  AROTIO  CFÔNICA  - 
li  ij  lYt  U  COMPLICAÇÕES. 

^Umiaiida.  7U-I'  S.  101 
T  32-0019  Dr  /  áa  B  rirrlii  .âliailit 

ÓTIMOS  RESULTADOS  desd*  929 


Ui  yli/.i-M*  Itojr,  riu  1*4* I r*«- 
|*o!ii,  o  min  *4*  inaSiiitiitiiiul  ito 

Nr.  Walilir  1'Vririia  alio 

I  II  114*141  II A  riu  fiu  I*. N |  •  |4 1 1  j4  Hl*  i*  4*11  O 
(  mirai  «lo  Mm  vil,  rilho  «lo  Sr. 
•Iiim*  hrrrrirn  lirvig,  ilirrior-pro* 
l;i  ii  lário  «ia  Km jn «•*  ji  «Ir  Anilou 
Tnira.  r  Hr  mui  i*'|iomi,  Srn.  Hom 
< Ivajcl iitll  i  Mi  imi,  ruiu  a  isr ii 1 1 1  sr- 
I  nhorllA  S 1 4* I ii  ilos  Snitlm  Avellnr 
flllm  Ha  xiiMft  MoiíuiIm  Hov  Siiu- 
j  lo*.  Avrlnr. 

O  n to  civil  trrA  coinn  Irrlrmit- 
filiai,  por  parir  ila  noltg,  o  Sr. 
I.uix  Kronrnihrrirr  e  scnlumi,  r 
Ho  noivo,  o  Sr.  (irnnio  Kiiiiitfcr 
c  vriihorn. 

A  irrlmòuin  icliniosn  irrA  rfe- 
íiiiuIa.  k*  1K,3P  hor.ii,  iim  iKrrju 
tiu  S.  domino  dc  .Iriui,  . Irmlo  ru¬ 
im»  padrinho*,  pnr  puilr  du  noi¬ 
va,  o  Sr.  Joid  Frrrclm  llriva  r 
lenhoru,  r  pnr  parir  do  noivo,  o 
Sr.  Joiio  J ti >1  cm  c  vriihoru. 

■ -  MruliiUi-ic  liojc  o  rnlarr 

UiatHitinnittJ  *l.i  Sr.  Kdujiritn 
A  iii«i  ra  I  dr  Oliveira,  udioKii.io 
rum  a  UMiltnrltu  Vulaiuln  di*  Mr- 
nr/.rs,  filltn  ilo  Sr.  DiiixhI  dr 
Mrnr/r*  r  dr  um  cNpoiui,  Srn, 
Hlhn  l.opfN  MnirzcN.  A  rrrimò- 
tii.i  ri  vii  Irr  A  littfur  na  rr* 
xid/iirla  dov  pah  da  noiva,  hi 
13  honiN,  vcihIo  padrinho*,  do 
noivo,  u  rnmamlaitlr  Aujnmtn  «In 
Amaral  PoLxnto  r  Sra.  Om/Irlo 
do  Amaral  I*rivo!o,  c  tia  imívn,  «•  1 
Sr.  Krnnn I  Lnpci  «-•  cnpoia.  Para 
o  rrli£iui»,  hs  10, 3i)  iiorrn,  nn 
igreja  dc  Sno  SchniliAo,  k  run 1 
iiafldock  l.ohu,  •ervirãn  o»  parti-  | 
ninfm  por  parle  do  noivo,  o  rn-  ’ 
ninndnnlc  Krnnni  do  Amaral  l*ci-  ' 
s«dn.  interventor  nn  Rilndo  dr* 
Min,  e  n  Srn.  Alice  do  Amaral 
Pcivohi  r  iln  nnfva,  n  Sr.  Joví 
Ferreira  l.eai  e  eipfua.  On  noi¬ 
vos  rrreherÃu  os  cumprimcnlo* 
na  igreja. 

- -  Mruli/a-se  hoje  o  rnlnrr 

ninlrimoninl  iln  scnhorilu  Marga¬ 
rida  Alves  Llrln,  filiia  dn  viuva 
Kfa  ii  cisco  Alves  J.lrio,  com  o 
Sr.  ! ir I lo  íiiiincs  dn  Silva,  du 
comércio  liirn. 

No  alo  .ixil.  »|iu*  ter  A  lugar 
na  1“  circunscrição,  n«  III 
horas,  serão  Irstciminhns  o  Sr. 
Haii I  Mrnitn  Miimldi  t*  sim  nposn 
Srn.  ('.léliii  da  Silva  Minnldo. 

No  rrligimto,  «pie  scrA  cclrhrn- 
Ho,  hn  Ifi  hora»',  nn  igreja  ilo  Snu- 
lisslmo  Sacrnmcoto,  n  Atenidn 
Passos,  servirão  de  padrinho»  n 


|H.ii-ii  im  \ N*i»|»  oi  iu.  rr!Ír»oi  ir  AKiilligs  para  liijrvÂrs  —  Sr- 
"•  d»4iiiiiJ«h»  o  teiidrdiir  «iiiIiü  liiigas  ilipoiit* •rnik* ji  e  t'rniiAli)u- 

!  tr«»s  páira  felire,  uio  romprr  sem 
_  __  .....  —  :  v«*rlfi«*nr  os  preços  da  icrçâo  es- 

DfZ,  DUARTE  NUNES  prcialízadn  du 
Viau  urlngrU».  llrmorruldM  ilimn- I  DROGARIA  V  SILVA 

çan  nnti-rrtãlN.  Srnadur  llantan.  Síl,  i  * 

•oh.  Dna  H  km  lh  ha.  T»l,  22-ÍK55.  |A83EMBLÊIA,  66 


S ANGUENOL 


contem  8  elrinento,  lônícoai  Fósforo, 
Cálcio,  Arneniato  e  Vannilnto  cie 
Sódio,  etc. 

L  O*  Pálido*,  Dap*up*rados, 
E-  Esgotado*,  Anémicos,  Máes 
E  RU*  criam,  Magroa,  Crianças 
fc===;  Raquíticas, 

rcceherSn  ■  lonifírnçfio  gerni 


Em  férias  o  auditor  da 
7.*  Regláo  Militar 

Ao  nud  lor  hâJgardo  Derredo 
t.eal,  du  Auditoria  ila  7*  Região 
Militar,  t**»ii»  séde  em  Recife,  o 
n residi- nlc  du  Suprroiu  Trihünn! 
.Nlllilar  funvrilfU  férias  regula- 
mmlares,  vuimivando  pnra  iubs- 
tlliiMo  «t  auditor  Mihstituto  José 
Arlur  d«»s  Uris  l.khiNn,  que  deve- 
lã  exercer  ••  cargo  cumwlnti' ■- 
menle  e«nn  us  I unçôcs  que  ora 
desempi  nlia  no  4‘.«iii*rllio  Kxtrn- 
onliiiãrlo  dc  justiça  e  revente- 
iiieule  «'oiisiicado  para  funcinnar 
na  capital  d«»  K.stmlo  de  Perna m- 
iiucu. 


COMPANHIA  NACtONAL  DE 
SEGUROS  DE  VIDA 


Doenças  do  Estômago 

INTESTINOS  —  FiGAIK)  b 
NÓRVOSAS  —  RAIOS  X 
Prof^  Rpnnto  Simzn  l.oiic, 
HL- A,  MÉXICO.  *8-2”. -Tal.  22.7227 


AV  ALMIRANTE  BARROSO.  61  6.»  ANDAR 


(I  prrfrilu  llriirl«|ui-  DoU awor 111 
ntijíiri/nii  n  cessão  de  sala»  nos 
rdificios-Moie  dos  posto*  flores¬ 
tais  do  DepnrtAiiienln  ile  Pjtrque», 
im  ittui  do  /«overnndor  e  cm  Jn- 
carrpnKun  ((dimpinlio)  p;irn  insta- 
toçào  de  renidéncins  ugricolns  da 
I)ivlsno  ilo  Pnuieiiln  da  Phnlução 
Veifvlnl,  cio  Ministcrlu  du  Agricul- 
t  ti  i*ii  . 


DR,  DUTTER 

Dipl.  friinayltanlo  D.S.A.  22-90>«0 
A».  Riu  Rrnncii,  31 1-BrnKÍItn,  a.  512 

xi<l;i>  .i  tvriiihs . 


INSTRUMENTAL  ÚTICO  LTDA 


0  IDEALISMO  REPUBLICANO 
DE  CAMPOS  SALLES" 

Por  A.  C.  DE  SALLES  JUNIOR 


INSTRUMENTOS  de  ENGENHARIA 

material  dê  desenho 

»  c  U  L  O  S  FILMES 

iSAS  1‘AIIA  O  IN  I  Kit IOI4  1'Kl.O  HKBMIIOI.NO  IHISTAi. 

7.:  KL' A  7  DE  SETEMBRO,  ,39.  Tcl.  43-8496 

Al.:  AV  (UI)  ItlIANCO.  fil  -  frl  4:i-4«7I  -  HIO 


ABREM 

CAMINHO 

fVZ/XÃ 


srfll  hlngrãílcn,  ,m  nua  ruplaniircem.  num  cMiirfn  rnm- 
aln  •  conarirnrlfl.n.  a  rida.  n  rarnlrr.  n  ptinaamrnln  a  a 
•ífio  política  do  ciMiaolldadur  dn,  flnnnçnn  brnailalran. 

Pret» . .  Crí  25.00 

Em  papal  aaptcill,  tlrn«rm  da  10(1  rxrmplnm  Crí  200,0(1 


r  '  !i*'I'VI!'i<'  A,í7,Mrio  *  M  Sl’«.  (tnès  oferece  liojc  nos  nssni-iado.i 
•n"l,u  A*ví!(  l.lno.  ii  iu  ii  vcnprral  ilnilfnnlc.  lunnulo 

- —  Henllrnr-M  i,  hoje  n  ca-  exibição  ile  “jlmw". 

•jinu-nlo  dn  inihiiillii  Yudilu  jiiii-l  .  . 

rinlio.  flllm  dl.  Sr.  ti.u.ilrl,,  T„„.  ..  K  "  «.«»  *«•«>«.  o  «-IhIi  de 


ll  REGULAM  AFUNCÂO  INTESTINAL 


i>«  n  LIVKAKIA-EDITOKA  ZELU) 

IDE  —  TrflvpKAii  cl«»  Ouvitliir  n."  27  — 
n iid nr  —  Caixa  Pontal  2936  —  Rio 
iro  —  RcntcMii*  jiarn  n  inlcrior  pelo 
Serviço  tie  RcrmlioUo  Pontal 


Companhia  Cantareira 
e  Viação  Fluminense 

Aviso  ao  Público 


.Aenbn  ilo  rosmiar  dos  Kstnilos  Lh.Vl>>N  li  II 
I  ii  idos  du  Aimoii-a  do  Norte  n,  «Jjii  ,i|l,A  Ml  j  .<rgl 
Dr.  II ii8"  Knln  dos  Snnlni,  eirur- 1  LJ  -  ,i( 

Riúii  do  llrispilal  de  1’ronlo  Si . .  \Ti 

ro  deita  enpllnl,  rjiin  fArn  Atjtaclt- 
Pa  li  em  vlnRem  de  «sludoi. 

(I  De.  1 1  o  ro  Cola,  i  fillin  ilo 
fnlreldu  eoniandanle  Henrique  dn»  — 

Snuloi.  que  durnnle  multo»  nuns  ■  ■  .  I  rTTTT— — - 
exerecra  ulln  en r«o  nn  dlrctorlii  i  ■  H  I  Kl  I  I  1 1  Idl 
ilo  l.lold  Nnrinnnl.  I 


PARA 


IMPORTANTE  LEILÃO  DE  GRANDE  REMOÇÃO,  à 
RUA  liADOCK  LOBO,  320,  esq.  de  Campos  Sales 

0  JULIO  convida 


Em  «dilnmenlo  n»  puhliratdeji  anleriore.»  «obre  o 
horário  de  emergência  vÍRenla  noa  serviçoa  de  naveRu- 
(So,  a  Companhia  aenle-ae  nn  dever  de  e.aclareter  que 
os  atrasos  que  se  verificam  por  viaeem  lenta,  troca  de 
embarcações  nas  docas,  etc.,  forçando,  às  veres,  supres- 
soe»  de  vinuens,  são  consequências  inevitáveis  do  em¬ 
prego  do  unir»  rombustivel  à  sua  disposição  ,,  „s)v.i 
rnltns  excepcionais  devidamente  punidns,  independem 
do  esforço  dc  seus  funcionários. 

0  combustivel  em  uso,  além  de  nno  permilir  o  dc- 
senvolvlmenlo  normal  da  potência,  obriga  mais  fre¬ 
quentes  limposas  dos  fogos  e  retirada  dc  cinzas,  ope¬ 
rações  imprevisíveis  e  que  afeiam  a  regularidade 
dos  liorarios. 

I’or  mitra  parle,  a  fnlta  de  raciiidades  para  doca- 
irem  e  limpeza  dos  cascos  dn»  embarcações  grandes, 
resultando  da  ocupação  de  diques  com  ntilros  serviços 
que  Interessam  o  esforço  de  Riicrin,  têm  lornado  ainda 
mais  lenias  ns  viagens  de  determinndns  hnrras,  espe- 
rialmente  a  "(.'rngoalá". 


EMULSÃO  DE  SC0TT 

o  maneiro  mai»  facil  e  se¬ 
guro  d«  tomar-i.o  legitimo 
oleo  d.  Ilqado  de  bacalhau 


a  sua  distinta  clientela,  para  este  grande  leilão 
que  realizará  segunda  e  terça-feira,  dias  25  e  26  do  corrente,  às  8  ho¬ 
ras  da  noite,  no  seu  salão  de  Yendas  acima,  onde  venderá  belíssimos  qua¬ 
dros  a  óleo  de  laureados  mestres,  destacando-se  3  lindas  telas  de  Gar¬ 
cia  Rodrigues  e  outras.  Grande  quantidade  de  legítimos  cristais  de  ba- 
carat ;  baixela  de  prata  portuguesa  finamente  cinzelada,  lindos  tabulei¬ 
ros,  salvas,  candelabros,  etc.  Lindo  jarrão  de  autêntica  porcelana  de  Sé- 
vres  de  Tuillerie.  Jarras  e  medalhões  de  porcelanas  diversas.  Serviços 
de  finíssimas  porcelanas  para  jantar,  chá  e  café.  Lustres  de  cristal.  Es¬ 
tátuas  de  bronze  assinadas.  Tapetes  Persas  e  Chinês.  Cômodas  france¬ 
sas  e  de  jacarandá.  Geladeira  elétrica  e  muitas  outras  miudezas  que 
constarão  do  catálogo  que  será  publicado  amanhã,  no  “Jornal  do  Co¬ 
mércio”,  e  será  vendido  ao  correr  do  martelo  do  Julio. 

Franca  exposição,  amanhã,  domingo,  aié  às  22  horas. 


DR.  ARISTIDES  GAIRE  FERISSE 

Chefe  de  clinica  ala  Farulilailr 
tie  Metlirln*.  Orna  Una  Alrlndii 
Guaiinliadi  (Clnrlünilldl  n.*  13  •  A. 
S"  nddnr,  aolaa  801  t  402  Trl: 
42-0 1 80  Ctinanllaa  de  15  luima  em 
ilianti-,  rum  loira  marrado.  — 
Itraldénrln:  -  Tcl  27-4058. 


com  nomes  semelhantes  e  tombem  para  incorporar  á  de¬ 
nominação  da  Sociedade  e  nome  "WERCO",  marca  dos 
produtos  de  nossa  fabricação. 

Às  novas  instoloções,  tonto  do  escritório  como  da 
fábrica,  serão  mudadas  para  a 

RUA  PEDRO  ALVES  N.8  i54 
Rio  dc  Janeiro 
onde  continuamos  à  disposição  da  nossa  boa  frequcslo, 


^ _ A  NOITE  —  Snhntlo,  2.1  üc  setembro  de  1944  B 

C  v  ii  o  m  £»  I 


O  cimento  Maná 

na  preparação  física  dos 
nossos  aviadores 


U»r)  t.raril  *  John 
rilhldn,  nu  próxima 


(«srtlrlri  (  III  "Itlllllll  H  I  III) 

srmniis  n  „■  ,  inrm.i  Itian,  S 
lófla  r  Amérlc» 


tít  /llnii  f|p  liojpt 

SAO  LUI7.  niAV.  VITARIA  F. 
AMERICA  “  Epopéia  il.i  ,.li  - 

gria",  tom  Grorgr  Itníi  i  \'inM 
7orin»  Aí  1 4,00  —  |r.,3u  —  p.qnu 
»  -.‘1  ,.in  hora*. 

nÓXV  —  "A  Fiauç.i  ilritm", 
rntn  Michellr  Morgan,  ll.iliim  c 
l.onl»  Jouvrt  —  Aí  I4,IH>  lli.inl  — 
lS.Úll  _  7IUH)  v  22.UU  lliiiir 

l  AltKll  A  *' Cláudia  "•  1'niii 

Dornlhy  Mctiulrc,  llolicii  Yoiuig  ,• 
lua  Clube  Aí  14,00  I6.UU  - 
IH.ori  —  7(i,ii(|  c  77,0(1  hnris. 

P  XI. ÁGIO  *‘10.1111  mi,,i  Ir 

mio»,  cmn  Atine  lljíicr.  Ilnm.it 
MtVhcll  r  Sclrn.i  lloslc  -  Aí 
1.1.70  —  15,30  -  17.40  —  10  Ml  r 
23.00  Itiiriií 

CAPITAI. lu  —  Sioiòp.  |i  o.;i 
Irnipn  —  "  Tropas  lir.iíllriroí  jiiii. 
In  (lo  A*  í!\òr»’l(i,  nort>  uun  rir.iiio 
uh  ll.ilia”,  iln  umentárlo  ilc  guer¬ 
ra!  "Com  1*111101  se  uir.iitju  tu, In”, 
comédia.  nou  IMgnrri  Ki  imril.'  1 
"Dnis  bicudos*'.  rfetritlto  rnlorulo. 
ilr  Walt  Dittirv  A  partir  ihis  12 
hnras'*. 

PATIIft  —  S.*  Mínima  —  "por 
quem  ns  íIiioí  dohruin".  rin  ter 
nieolnr,  roiii  fiar»  Cooper,  lu-rid 
Rergmnn,  Akmt  Tnmboff,  Kitinn 
Paxinop,  Ar  luto  de  Corthtva  e 
.loírph  Cnllrin.  —  Aí  15, M*  — 
18.6(1  e  71.00  loiras 

IPANEMA  "O  4  -i  rmlviin  **. 
com  Riili  llnii|ic  r  Itetty  Ihitluo. 
Sessnee  i<  partir  d.i\  20  hnr.ts. 

ODF.OX  --  “Ctidnliií  M-lll  c.tsn”. 
rom  Ailnlplie  Mrnjnti,  Pola  XYgri 
e  Mnrthn  Srolt.  —  Aí  !  l.liT.  - 
115,011  —  1H.n0  -  20.00  e  22.00  |,<> 
ruí 

RKX  —  "Ali  llnliii  r  i>í  qtiurrn- 
t.íí  l«  tirões"  lio  teritl.-oliir.  .mu 
,lnn  Hall,  Maria  Mmili  /  e  Turli.m 
He?  —  Aí  14.011  —  10,00  —  ,  joo 

—  20.nn  e  27,00  hnrní 

IMPfiRIO  -  “O  tonel  fatal ", 

tom  Gene  Aulry,  r  m  I  *  t  !,■  epí- 
íõdlns  do  film  rm  série  "Aventu¬ 
ras  dos  cadetes  dn  ar**,  cnm  Rn- 
bert  Armstrong  Sessões  a  partir 
das  14  hnras, 

METRO-PASSEIO  —  f.T  serna- 
sal  —  "A  fórçn  dn  cnrnçnn".  em 
teenleolor.  ennt  Rndd.v  MnePnrvelI, 
Donald  Crf«p  e  Flsn  Lnnchcster. 

—  As  11,40  _  1 3.4.1  —  15. 50  — 
18.00  —  20,0(1  e  22.00  horas 

METRO-Tl.irCA  —  ••Filhos  de 
brio”,  cnm  Jnrkíc  Cimper  e  Rnnita 
Granvillc.  As  14,00  —  16,00  — 
18,00  —  20.00  e  22.00  hnras. 

METRO-COPACAHANA  -  "Rn- 
se  Marle"  com  icanetle  MacDo- 
nald  «  Xcl.tnn  Eild.v,  As  1.1.00  — 
15,50  —  18,0(1  —  20,(10  c  22,00  liu- 
ras. 


C1NKAC  TRIlNON  "Oi  hra. 

íllel  rns  em  açún  n.i  llálla"; 
"Apr.-mllx  .|e  li  Ilirelrn",  dn  trm- 
pnrviila  d  Wall  Olsncv.  ilorumen- 
lArliis.  rimietllas,  rlesenliní,  ct. 
Sessões  a  parllr  das  12  (piras.  As 
22  hnras,  em  srssõn  única:  “Ver, 
••i»s  Ir  e  ralar",  cmn  lertuinlrl. 

PI.  AZA  "lli/  peipiemis  |i.irn 
um  hmnem"  enm  (tlisia  d.-  Ila 
slllviil  e  Siinnv  Infls  As  1l.ro 
10.00  •  I.H.im  -  ao.iin  e  77,iiti 

tunas  Xn  programa  *'P«tetii,  n 
ManrJ.i".  ilesrdlin  rm  licnlr  .'nr 

IIKPrIll.lCA  •  “Turrai*,  n  V  in- 
aailnr".  min  Juliiitiv  Wi  issmiillrr 
e  **u  Fantasma  ilns  Mares’*  enm 
Itirliaid  líis.  -  Srsínes  a  partir 
das  II  linra-i. 

AVIGIIIA.  OLINDA  r  Hl  |  X 
"  A  limliMvãn  dn  s:,n  :ue  .te  Pau- 
ti'i  1  .  cnm  Slmiuir  Sinimi  «  lirnt 
Siriltli  A-.  1 1.0,1  |(J,h>i  _ 

IH.OI1  •  2ti.. ui  r  22  00  hnrní 

SAK  JIIMC  "í.mpre  um  ra 
vAlUrlrn”,  ,  .1111  .1  mies  Tisnei  e 
firaee  lirurc  Aí  JJ.im  11.00 

-  lO.on  •,\in  20.no  e  22.01  (,„. 

nií 

I  <  H.t IVI  AI,  “  Meu  rrlnn  pnr 
uma  eruinlieirn"  enm  Charles  l,n- 
hn,n  e  Mnrsarrtle  i  liapman.  r 
'  Ksiinll.nlnrcs".  enm  llussel  Unv- 
drii  Sessf.es  n  partir  rias  II  hnriis. 

IT.I  MIXT-XSK  ■  "li  fnpn  «a* 
Orailn  *,  enm  Katherioe  Meplmrn  e 
Spencer  Trae.v.  e  "Solteira»  As  snU 
tas",  enm  Itrl  n  Atiernr  e  Itn.a- 
liml  Ruíícll.  Sessões  a  partir  das 
P.l  hnras 

KM  PETHrtPOI.IS 

PiriltóPiil.lS  -  "Entre  Iniirn 
e_  iimieiia".  em  teeiiirnlnr.  rnm 
T  1  luen  Ml  ronda  e  Allee  Fase. — 
Sessões  a  partir  das  15.30  hnras. 

(. APITCil.Kl  —  "O  mnlnrsnsina 
dn  mttmln".  rnm  Rnchester  c  .laek 
llennv.  Sessões  a  partir  cfa»  15 
hnras 

0.  PEDRO  —  "O  vaRalume". 
rnm  .iranettr  MrcDnnnld  e  Alan 
.Inneí.  Sessões  a  partir  das  15 


O  maiestosf»  Ciinásio  d»  Fscoia  de  Aeronáutica  dos 
Alonsos  -  verdidetra  ohra  de  *r(e  -  padrão  dc  ortrulho 
di  nossa  en^enhiri*.  onde  os  nossos  aviadores  po» 
derão  se  adestrar  com  eficiência  pira  o  serviço  da 
Pátria,  é  mais  um  testemunho  da  alta  qualidade  do 
cimento  portland  •*MAUÁ". 


companhia  nacional  de  cimento  portland 

RIO  0E  JANEIRO 


Casa  Cardoso  Louças 

Especialidade  cm  baterlaa  de 
aluminlm.  faqueiro*  e  talheres. 

ANDRADAS,  59 

TEL.  43-7110 


o  “Grill  da  Vitória 

do  Cassino  Icaraí 
COCK-TAIL  DE  RITMOS”,  COM 
HELOÍSA  HELENA 


DR.  SPINOSA  R0THIER 

Doançii  laxuaii  .  urinirlas.  — 
Liragem  cndcicõplca  da  vaileula. 
Próilata  —  Rua  Senador  Dan- 
ta»,  4 5 - B .  »p.  902.  De  1  li  7  ho.si, 
diariamente.  —  Telefone  22  3367 


ESTA  ATURDI- 
D0  E  TEM 

ZUMBIDOS  NOS 
GUVSDOS  ? 

PROVE  ESTE  REMEDI0 


Quem  foi  ontem  no  Icaral  a  as-  Hcloisa  Helena  deu  nn  "CnrU-tall 
llstlu  k  eítréifl,  no  seu  esplêndido  ,  de  Ritmos”  uma  Interpretação 
"itrill-room",  dc  ifeloisn  Helena,  que  provocou,  pelo  sen  enc.mln 
possuidora  de  ntrlhulns  que  tanto  j  pessoal,  e  pela  sonoridade  dp  ma 
a  feicionnluam  rnnio  nrlista,  de  vn*.  prnlonitadus  e  cnlnrosus 
14  .saiu  »nb  emoções  nmAvcIs.  (!an-  nplattsn.s.  Dlr-se-lj  mesinn  que  ela 
tora  c  "diíeusc "  que  as  mais  estava,  naqueles  Instantes,  snh 
ilustres  platéias  têm  rnusagrailo,  I  uma  insplravãn  que  tornava  innlnr 

9Ké|I  'mSÍ^  tall  (Ir  Rilino»"  agrada  Imens.i- 

'  :ffqçjtíi  «p  K’  umn  inisrelàiila.  tm  1  Min— 

*»'•  Ha  kralns  aos  qur.  lugimlo 

Bl4  • :  -  itâittíSr'"  Í9  iiuscnm.  á  noite,  num  ••grill"  cn- 

TflB  mn  n  dP  Icaral,  um  rrfügin  nm.e 

Jfflj  '  Ô  llclnlsn,  assinalamns  11111  i>  umn 

j*  £  \  i  ■■  f  jjj  j  (  ver.  ileu  nn  "(inck-taíl  de  IlUlTUts" 

VíÁi  v  ■/  "ma  iuleriiretnçân  e»]>lêmlhln . 

^r'n  êsil»  nlennvarlo  onlrm.  f  dc 
tf  f  presumir  que  dn  continue  mono- 
. ’/  poli/imlii  as  simpatias  r  ns  aplau- 
‘  ;  \  -  /  T*  sos  da  lluslrc  assistência  qur  lo- 

w  das  as  nnlles  rmnp.irrrc  8«  ••*..»- 
*■  leres"  elreanles  rio  "grill-roriiu" 

llrlolsn  llrlrna  I  do  Irnrnl. 


Dr.  Jcsé  de  Afbuqueraize 

Mernhro  efrllvo  dl  Forlrdade 
de  Sesolncla  de  Parla 
IKIE.VÇAS  SEXLAIS  Di)  IlIlMEM 
Una  dn  Itusárin,  172  —  De  I  àa  7 


Se  A'  S  esta  aturdido  e  leme 
a  surdrx  rniurral.  nu  se  (cm  noa 
ouvidos  ruídos  mucos,  reltmihpii- 
les  ou  sibilantes,  tirça  nn  seu  fjf. 
tiuieêulko  um  fraseo  de  Parmint 
Tomado  de  arordn  com  ii«  los- 
trações  iln  sim  huln  e'te  remédio 
elimina  prontnmenle  n  mnl-est.it 
rnnsnrio  pulos  zuml>iilo>  nns  ou. 
vlilit»  A  nhslriição  nasal  des.ipa. 
rei  r,  n  respirneiifl  se  Inrnn  mais 
f.iril  e  o  niucit  ii.isal  eessa  dr 
ruir  na  gargttiilu.  PAHMI.NI  é  a«r.v- 
cljvrl  no  11.1la1l.il  As  pessoas. 
Jiltruvad  is  pula  MH|lr*  catarral  e 
nlormenlail.ii  prlns  rumhlHos  rins 
ouvidos,  devem  valer-se  de  Par- 
mini. 


A  Agência  de  Cobranças  da  Cia.  de  Carris,  Lus 

f 

e  Fórça  do  Rio  de  Janeiro,  Lida.  e  Ciai.  Associa¬ 
das,  que  funciona  â  rua  da  Assembléia,  n.s  95,  a  par¬ 
tir  da  próxima  segunda-feira,  dia  25,  possará  o  fun¬ 
cionar  no  edifício  da  Avenida  Almirante  Barroso, 
n.a  54,  terreo,  esquina  das  ruas  México  e  Heitor  da 
Mello,  (logo  por  trás  da  séde  do  Jockey  Club  e  a 
dois  passos  da  Avenida  Rio  Bronco)  . 


ÍDDIE 

HOSTIU 

OOmHDi 

Erossi- 
VELFéUR 
-5f  UM 
.  GÍAHOt 

te 


t  IIM  ODS  MAIORES 
•t  *661  OS  h* 

Hlf  M  ANIDADEj 

AUAIUtfe  u  léu 

iMlTiMFWO  COM  o 


r 

‘Bicudos 

6  SP  n  kc  etf 

tffa/J  Drònetf 

rie*"  f*7  2 


Êk&ei 


Dr.  BRAfáDÍNO  CORRÊA 

RUA  DO  CARMO  N."  <3  •  1"  —  Consultas  diária»,  das  14  àa  11  horas 
*rreew/WM/<#>.  wmreseesM 

FRACOS  K  AXRMIC08 

Vinho  Creosotado 

SII.VEIRA 


Relógios  dr 
Itolan  desde 

Keldiloa  de 

■^StÍyÍKiVvJ»  mesa»  com 

^ Ó  I Á ^  ‘  S  dias,  dssde 

CrS  425.00 

TOM  garantia  por  escrito 

F.STE  MftS  POR  MOTIVO  DF 
REARERTI  RA  DA  CASA 
DESCONTO  10  */, 


JOIAS  E 
BRILHANTES 


CcTímômas 
V  o  f  f  v  a  s 


Cnm  as  rnnsequénclas  ds  ttms 


C(UU|tr»m-M*.  paga-se  Item  Cúm 
telas  dn  Caixa  Rua  do  Irulro  I 
nu  larln  da  l.scol»  de  Engenharia 
Intilhcria  S  Fnmriscn  tcl  43  2I2U 


Em  todas  bs  eõres.  met.ro  a  melro 
só  no  Depósito: 

BUENOS  AIRES.  118 


Lembre-se  do  Xnrupe  Peitoral 


Diariamente,  das  15  áa  10  hnras  —  RUA  ARAÚJO  PORTO 
ALEGRE.  71-6"  andar.  Edificlu  A.  R.  I.  Telefone  22-2070. 

W**»s»»r»e»w>«rw»»rM»ee»,w«ser»,„w/,,ww»tsr»»«i 


TOSSES 

nocturna 


Move!  pnrn  gu.qrriar  qêiierne 
alimentícia» 

RUA  ANDRADAS  51  -  Tel  13.6787 

rrNmr(>srr((rrrrrrf,,xs,r,„/,r,„r„„,sN'r(>sr(Mrrws( 

Bs*.  Meêra  de  VasconcelSos  Doc.  d*  Farulda- 

_  de  de  Medicina. 

Consultório  —  São  José.  n"  85  -  5*  —  8.  503  —  Edifício  Candelária 

cwfffrcrccrcwecwcrcsc,##r,sscr,f,rcwcrsc»srcccssrv,cc»scsss»s»searses,,j,,„,ra,„aaxsw*sCN»eas 


de  Cascas  de  Laranja  da  Terra, 
composto. 

Nas  boas  Drogarias  do  Rio 
Olstr.  R.  Flogn.v  &  r.la.  —  G.  P. 
2082  —  Rio. 


Eru  comemoração  a„  25*  aniver¬ 
sário  de  casamento  de  S VI. VIA 
DE  FIGUEIREDO  MAFRA  c  AGE¬ 
NOR  MAFRA,  Mfá  celebrada  mis¬ 
sa  rm  ação  de  graças,  na  U.rlpln 
da  Igreja  Sa.iln  Tereslnh.i  iTunet 
Novo),  amanliã,  domingo.  As  10 
liorns,  parti  cuja  cerimónia  o  rasnl 
convida  sen»  pórcnles  e  itmlg.is. 


Atalham-se  ptuniplamcme  fricclo- 
nandu  o  rcscnço  e  o  peito  com  este 
apraduvel  unguento  VHihirizunte. 
Uma  appiicBÇão  de  VapuKub  A  liora 
dc  deitar  eviu.  quasi  sempre,  um 
X  aciessu  nocturno 


Dr.  Cilvan  Torres 

Dnpnçm  Ho  srxn  r  urlmirinti. 
F*re-ruipclnl.  \«H*ni  Mt*ifi.  SR.  S.  72. 
Tel,  12*1071  —  1  iin  II  c  lo  n*  19. 


SABAO 


- - - DR.  BENTO  Kihriro  He  (  nairo 

Dr.  Alcides  Senra  .  iiieloi  da  Maternidade  da  Poli- 

„  tlnlea  ilr  llolnfogo  Dturiameiilt 

Cirurgião,  t.lnerotogi.ta,  parteiro  5s|7l.s  -  Praia  rl-  Ito* aftigo.  4|M 
Rua  México.  88-8.'  Fone:  22-11)88  -  26-4842  -  Rs  2ti  litKlõ. 


f^OTfGf 

pbotege 

protege 


«•<1  II  ÍOtUMBflOt*, 
•n  lOtfNüi.  t*. 

il» f  »f»  o* 


dr  KODIUGO  OTÁVIO  FILHO 

Inlprc«»«*iit4»  r  ci or um rn l nH o  «*^(udo  cm  turno  Ho  Marquca  Hf 
HArbiiceni»  —  \  iNromlr  dc  Matiii  —  (Wvlfi  —  Tn%nréh 

1’rudcnle  dp  Monirn  —  rhnlrlimi  do  .Vmantl 

^rrV*o .  Cr$  20  09 

F.m  pnpni  i^prcinl,  llrnfjpin  dr  100  cxcniplnrc*  Cr  200.00 

Potlitlo»  n  Livraria- Ldllnrn  ZEI.IO  VAI.VEHDE 

TRAVESSA  no  OUVIDOR,  27  -  1 .0,1  \  F,  I."  VND.XK 

CAIXA  POSTAL  2956  —  RIO  IJE  JANEIRO 


CATETE 

Leilão 


MinERVa 

iV  S«« 
?Z  •  ^ROniv 
(JissnJ 

[yn  t0n"* 

,0  'r-rn praí.  , 


Prédio  rntn  2  liijns  r  30  rôinmlos, 
81.00,  à  Htiit  Snntri  Amnro  n.“  107  — 
r.ado  pnrnlvnrá  judicial,  vrntlrrã  íslvfil 
cio  rorrrnlr,  à»  10,30  liorns,  no  lornl. 


REMESSAS  PARA  O  INTERIOR  PELO 
HEK.MROLSO  POSTAL 


HOJE  MORPCUO  Í-Q  •4.30*7*  9.30 

George  Bifi  ‘  " 

r-~>ynè  Zorina  ;  ,  '  ' 

'  ‘aJ  feuette  MacDonald  ;  , 
wi  ,  Orson  Wellet  .< 
.4 ;  Mariene  Dielrich, 


fhíuauí  »°g5 

■  ■  -jA 


ELIXIR  914 


A  NOITE  —  Sabndo,  2i  de  sclcmhru  dc  19  H 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


PURCUI  O  f ANCUI  01  PRIFIRlNCtA  AO  ISTOMACt 


•’3odc*  lí  sanjue",  no  Gl* 
niltloo 

T“rtai  a»  noIlM  o  Gluãttlcu  st 
rmu-  üi  um  pôbllfi  Kiili  que 
vai  apreciar  u  .  inp  >qi»nt#  rrpte- 
ariitaçiu  do  "IIvIj»  iit  tanguc". 
a  ohta  notavrl  rte  Garcia  l.nrv.i  • 
0  ioIkti  v  cip.tãculn,  im  plad-v 
rom  tjnt‘1  realismo  c  iprricnla- 
dn  com  a  tua  fnrça  dramá¬ 
tica.  zslari  h«Jr.  nnvanirnle  cm 
r.-na. 

Amanhã  "Branca  de  Novo  o 
os  7  anões",  no  Carlos 
Gomos 

Arrir.h.1,  domingo,  a.  10  he¬ 
ras,  nn  Carlos  liom.s,  grntllm.n- 
la  ccdldo  pela  Empren  Patchoal 
bagrtln,  rralln-se  mala  um  rs- 
prUculo  mm  a  nperrta  fantasia 
"Prann  de  Nev«  ç  os  7  anões”, 
dc  O: la  Mana  Ribeiro,  música 
rir  Siini-CIalr  Sena  £«m  que  rs- 
Irrou  o  l.-itrn  InfnnTil  rsle  aro. 
Todos  os  "<nti»t«s"  que  tomaram 


parle  nu  êxito  •)>.  domingo  rtltl- 
ui",  napalvcrin  ag-íra,  •  ••li  a  dl 
r#çlo  de  Ulavn  «Ir  Man-»  n»  in¬ 
gresso»  pau  s»lr  rsprla.olo  ulio 
a  v.-tni.,  rivul,  tiica-lrlra  rom 
rnnrnu'  prsiii». 

"0  prinoipo  encantado", 
hoje.  no  Serrador 

llolr  >rr4  o  penúltimo  salvado 
rni  qur  permanecerá  no  eaitnz  do 
Smartnr  »  delirada  r  espiritar»» 
comédia  "O  príncipe  rncantad»". 
original  da  Ary  pavio  No  pró- 
«Imo  d  milngo,  I*  do  mês  mlran- 
I.,  F.vu  e  seus  artistas  darlo  a,i  n 
illllm  i  rspclarulo  da  prrsrntr 
Irmporads  O  apreciado  conjun¬ 
to,  que  conta  com  o  concurso  dr 
F.>a  Todor,  tfonsn  Sluarl.  Kl/a 
Gome»  e  André  Vlllon.  rslrraré 
no  Tratro  Santana,  rni  São  Paulo, 
no  dia  3  do  mês  'Indouro 

"Viuva  alegro",  no  Carlos 
Comei 

Prossegue  hoje.  no  Carlos  C.o. 
mrs,  o  grande  éxitn  alcançado 


■  mlrin,  mm  a  rapiesrui ição  da 
i  ii.j.i  r  querida  "prirla  "\hiv« 
Klrgii",  a  iiwls  p  .pulai  q.s  par- 
liluias  <  icm  nsss,  »  Icglliiin  ,i.,u* 
llpi  «Ir  Fr/ni  l.rtiai  íl*  ttiprxn»i 
MarU  Simirlm  r  MarieU  luihs, 
assim  como  os  len.-res  pruro  l.r- 
'rsllno  r  brigar, I  l-ifmirvari.  mui- 
lo  concorrriam  para  o  completo 
trlunlo  do  rspriaeulo.  que  hoje 
•  rré  rriK-tido  em  Vrsprral  c  * 

"Segredo  de  família",  no 
Glória 

O  novo  carta/  de  Ja»  mr  Costa 
no  lilóila  rnrraspondeii  pjenj- 
inrnte  a  especlatlva  reinante,  0 
original  dr  Mathcui  da  Fontoura 
logrou  grande  sucesso,  rnsj.mdo 
grnmlrs  possibilidades  aos  srus 
Interpretes. 

"A  Moreninha",  no  Fonlx 

Blhl  Ferreira,  querida  alrli  pu- 
trlcia,  raminha  sitoriosamenta  i 
frente  de  sua  rnmpanhla,  repre¬ 
sentando  no  Fenls.  com  singular 
íueesso,  a  peça  "  A  moreninha”, 
est ruiria  por  Mlrorl  Silveira  do 
rélehre  romance  de  Macedo. 

"D.  Beija",  novo  original 
de  Vlriato  Corrêa 

f*  conhecido  académico  e  tea- 
Irólngn  Virial»  Corrêa,  terminou 
-s  ‘lis  nova  peç.  “II.  Ilcij/s”.  foca- 
licando  cvv.i  figuro  Irnilirla  de 
Atasá.  nasriri.  cin  IHnl.  n  noto 
trabalho  do  aplaudido  escritor. 
rnrnmrildndn  pelo  governo  ,|r  Ml. 
pn»  c.erals,  spri  all  rrprrvrnlado 
pela  Companhia  Ihiirimi-Oriilnn. 
na  noite  ,la  Inauguração  do  Hal- 
nea  rio  de  A  rasa  A  ação  rln  peça 
começa  entre  1*16-17,  épora  em 
qur  a  heroina  fnj  raplmta  por 


'NOFEN5I VO  AO  ORCANISMO  —  ACRA- 
DAVIL  COMO  UM  LICOR. 

REUMATISMO  I  SÍFILIS  1 

r.iines  o  popular  depurativo  composto  da 
llrriunfrnll,  Samambaia,  Nogueira,  Pé  da 
IVrdlr,  Hivlaaparrllha  •  oulraa  planlaa  merilel- 
inla  dc  alio  valor  depurativo.  Aprovado  paln 
II.  N.  S.  P.  como  medicação  aimlllar  nn  traia- 
iirnto  da  bffills  •  llruinatlsmo  da  mesma 


t  St  A  COMPANHIA  RR  tO.Mf.ntAS 

hllhrl.s  a  senda  .A  cnni  3  dias  ilr  anurrilénria 
Hrssãra  llnhltiiaia 


Des  hlo  á  grande 


AMANHAi  A'r*|irril  às  .1  horas 


I.IYKAHIA  colegial,  a 

vi  v  l-  tg  aeadímleoa  —  Rua 
\  I.  s  r,  S  n0  Ouvidor  n.  164, 


Procura  a  Livraria  da  A  NOITI 
Deacnnloa  aapeelala 
AV.  RIO  BRANCO  n.  130.  lojaa  1B 
o  30.  oa  Galeria  doa  Empregados 
do  Comérdo. 


eslraoedlnàrla  •  elrlçãn  ria  can¬ 
didato  à  vags  no  c-msrlhn  deli- 
herativn  da  .Sncledsrie  Brasileira 
dr  Autores  Teatrais,  Acham-se 
inscritos  os  srgulnU»  candidatos; 
José  Wanderle.v,  llrlclo  dr  Abreu 
c  Joio  do  Rego  llarrns. 

Em  São  Paulo 

A  Companhia  «Ir  Comedia  Réa- 
Carnrré-Alda  Garrido,  atualnien- 
lr  no  Roa  Vista,  representou  on¬ 
tem.  rnni  grande  agrado  a  come¬ 
diu  "Veneno  de  s-ohra”.  original 
de  Enrico  Silva.  tis  festejados 
artistas  preparam- v  paro  uma 
"Imirnée"  an  interior  do  Estudo, 
devendo  vrgulr,  drpnis,  para  u  sul 
do  pais. 


esse  rslÀgln  dn  ronjunln,  llerry 
(ioiiçatvrs  Irã  é  llrléni  do  P.iiú 
loniar  parte  nas  festas  ,|e  \  S 
■  le  Na/.iié,  onde  nu  «no  passado 
a  trançou  haslaulr  ev  idência, 


«ECURIfl  -  "T  udn  é  llrastl", 
rrvisla  rte  Ar.v  Uarroso,  pela 
Companhia  Kvu  Stschlun-Jaiura- 
ca-ltaliriho  com  ,\rnr;.  Curtes.  As 
10.  «v  1U.I5  r  àv  31.45  horas. 

IUVAI.  -  "(I  cu sc.i grossa”  co¬ 
média  ilr  José  VV.inilcilr.v  e  lla- 
ii ir I  llorlia.  pç l.i  t  i-mti.inhio  Re- 
lorgrs  C.itltlulM,  As  |fi,  As  JM  e 
5s  33  liiiris 

JDAt»  CARI  ANO  -  "  A*  lava¬ 
deiras".  opereta  pnrtug.irso  pein 
l.ompailhlli  ltt.it ri/  Cosia  emn 
Itveauto.  As  III.  lis  |9,|3  c  ús  31.15 
loiros 

t:\iti.ns  gomes  " viuva 

Alegre",  opereta  de  l'-an/  l.eliar. 
pela  Companhia  de  Oprrclas  ih. 
j*'nt|ires,  l',..choat  Segrelo,  As  Ri 
i  n»  3tl.3U  loiras. 


(lunrrnta  pégliiaa  de  aaauntna 
llualrnilus  r  rotngrasadoa  —  na 
“A  NOITE  Ilustrada". 


M CMI.IPAI.  -  “l.ueln  dr  Usm- 
inrcinoor",  iqieru  dc  lloni/ettl, 
pela  Ciu.  I.lnca  Inicial.  As  3t 
horas  IIP  «•  lillllo.i  rir, la  dc  assl- 
m.s I ri. .t.  aos  sãhuilos  i 

GINÁSI  ICO  —  "Iludas  de  san¬ 
gue”,  peça  de  Girei,  l.orca.  rtn 
Iradilçuu  il.i  portisa  Ccellin  Mr|- 
irllrs,  prlj  l.ompauhla  Ouiriim- 
l«llt«,n  As  Ri  e  ás  3t  horas. 

Gt.idtlA  "Scgrr.hs  dr  (anil* 
tia”,  eiinitsll.l  dr  Mallo  lls  «la  Foll- 
lolir.1,  pela  Conipanhi.i  .lavinc 
Costa  As  RI,  ás  30  e  á-  33  lo.c.is, 
SEIIKAIKIII  •  "ir  i  p,  i  o- 
cantado*'  enniédi.  ,lc  Ar.v  Pavão, 
pela  Companhia  liv.a  I  o.lor  Av 
IR.  As  3n  e  f.s  33  hor.i* 

FÉNIX  —  "A  moreninha”,  co¬ 
média  ratrahla  rio  romance  .Ir 
Mnredo.  por  Mlrorl  .1,  Sllvrirj. 
prla  Companhia  Blhl  Ferreira  As 
17  e  ãs  31  Horas. 


SZ  Teatro  RECREIO 

Cl*.  Eva  Stachlno  —  Jararaca  —  Ratinho, 
com  a  “estrela”  Aracy  CArtes 

Hoje  -  às  19,45  e  2 1,45  horas  -  Hoje 

A  REVISTA  DE  ARi  RARROSn  —  O  ESPETÁCULO 
MÁXIMO  DA  CIDADE 


\o  Teatro  Santana,  ronllnnn 
olilendn  êxito  A  Cnntpanlilu  .Ir 
Revistas  dirigida  pelo  empresário 
Walter  Pinto  t  tendo  a  frente 
a  alrle-rAmica  Drrrs  Gonçalves, 
Atiialmenl.  ,vli  rni  cena  a  revis¬ 
ta  ,te  Pauto  Orlando  "Conrn  da 
Rússia",  últlmn  peça  da  tempo, 
rada.  Nn  dia  1*  dr  outubro.  i 
enmpanhia  eneerrará  as  sins  alt- 
vidadps  na  cspilal  bandeirante, 
reapareeendo  aqill  em  fins  rte 
novemhro,  no  Rerreln.  Durante 


Afítif-Hkiatíes 


+  r  iikr  rvimo  «I  u«o  r^ular  de  KoWih*4 
r.ui-vrrv*  a  eVntailiirii  limpa  n  alracnlr, 
Kohiioe,  remi  o  »^ti  liikir  agraiiavrl  e  a 
aua  rN|»iima  prnriraiitr,  l«»rna  ■  / 

lnVa  forniMAa  r  n  anrrt«o  railiaule.  /& 
Par*  rfalç.nr  *  lirl^/a  frmininn,  um» 
oCrfiTir  l^rnl.il  Kohno»  de l*ri|ile  KT 
Açio. 

Um-o  com  Conflonja 


Cionpuin-se  nri.lnrlns  poireln 
ias  pinturas,  lidas.  minTRii  pes.e 
•ara  papéis  e  mnve'v  de  l.ieinan 
lã  Puga-sr  o  calor  ria  nnllguida 
le.  Itua  Assembléia  n  73  —  Is* 

-fone :  33-'.inr,4 


fom  a>  nnlieeila  atraçAea: 

Haymond  e  Pedro  Raimundo 

HOJE,  sábado,  ti  Í6  horas,  Vesperal  elegante 
o  AMANHA,  Domingo,  Matlnée  às  15  horas. 


OPHTfiLMIHfl 


í'|fr  dnrnçn» 
da  rialn. 


•  *  V»ff»  *  rruVfWWre  •  rauu  f  W»  w 

O  X  Congresso  de  Qeo> 
grafia  e  aa  obras  da 
Baixada  Flumlnensa 

O  engenheiro  llildrbrando  de 
Arauja  Góes,  diretor  do  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Obrai  de  Sa¬ 
neamento,  recebeu  um  Iclegrnma 
firmado  pelo  Sr.  Itujn  Gahaglia. 
prrslilrule  da  Comissão  Orgunjj  .- 
iloru  do  X  Congresso  de  Geografia 
hà  pouco  reuli/adn  nesta  rapilal, 
i.uinlfestuiido  u  Impressão  «Itu- 
im-nte  sulisfalórla  recolhida  pelos 
congressistas  durante  u  excursão 
que  fl/crom  às  ol.rus  de  sonra- 
iilenlo  da  Üaisa.lj  Fluminense.  E  s 
o  telegrama; 

"Dr.  Illldelirutido  de  Aroiijo 
Góes.  diretor  d»  Departamento 
Nacional  de  Obras  de  Saiieninen- 
to.  —  Tcitlui  vivo  |ir«/rr  dc,  em 
nome  riu  Comissão  Orguninutnra 
Central  do  X  Congresso  Brasileiro 
de  Geografia,  «grlrierer  a  inagni- 
fira  rseiirsão  qne  pioporHnnoil  an 
nosso  crrtninr.  enjos  congressistas 
pmlrraiii  verifirur  o  proveito  ria 
olirn  atlniiravrl  que  sem  sendo  em¬ 
preendida  pelo  iliislre  patrício, 
honrando  n  riigeuharln  nacional  « 
os  rlevados  propósitos  que  nor¬ 
teiam  n  «luul  governo  nn  snlução 
ilos  nossos  grandes  problemas. 
Saudações  rordinls  —  <ni  R»Ja 
Gahaglia.  presidente  da  Comissão 
drgauilariom  do  X  Congresso  de 
Geografia .  ” 


COLCHÃO  DE  MOLAS 


furr  tífJtiU*  ir 


7  DE  SETEMBRO,  £09 

Rua  do  Cétete,  141 


rj  ee*r«Jo  ri»  snperiori- 
darie  Ho  onlrbSo  de  moto» 

PRAGO  eat4  no  seu  ernjiifcrio 

perfeito  ç  aua  elarfiridadF  insiiperav-l.  naçns  ao 

listem»  o'e  molas  interligadas  por  um»  vur»  fl»juvel 


HE  DIA  —  um  elegante  sofã  ou 
ninn  linda  poltrona  para  sun  snlo. 
DC  NOITE  - —  enm  um  simples 
movimento,  um  leito  prnlirn  e 
confortável  —  «eu  dormitório. 


O  colchão  do  seu  sonho 


A  solução  do  problema  do  pequeno  espaço 


Rico»  itiovpí»  rle  jnrarandri  r  nlvjrlo»  rio  arlo 

Praia  de  Botafogo,  68,  Apto.,  602 

MINAM.  >rmlcr*  rm  lfiiá.i  %cpnndn-frim.  25  dn  rnnrr 
K  hora*  ria  nnilf.  rii*n  moliíhãi  in,  porcrlanav  rrÍAljit«,  ta 
v:u*»íi  Pci  sã  r  f.hinr^.i,  hi^írr^  dr  criMal  r  i>:uí(*s  outra*  m 
dr*.T*  ffiir  Rij.nrnrrcin  r^tc  r**nfftrt;ivr|  ap.i rtuTmrnl n,  dr  nros 
rom  n  ratnloKo  rjuc  será  |>ublirndo  amatilui  no  **.foií,aI  do  1 
mrivi»»'*. 


MARIA  GUERRA  CONSTANTINO 


Emilia  Joséfa  de 
Moraes  Gomes 

(VIUVA  AGOSTINHO  FRANÇA  GOMES) 

(FALECIMENTO) 

tSua  família  cumpre  o  do¬ 
loroso  dever  da  participar 
o  seu  falecimento  e  comunica 
que  o  enterramento  sairá,  às 
16  horas  de  hoje,  dia  23  do  cor¬ 
rente,  da  Rua  Barão  de  Ubá, 
231,  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista. 


t  Fernando  Guerra  Bulscls,  senhora  e  filha,  Amélia  Tei¬ 
xeira  Cnnstxntin-.  •  ausente),  Hastlio  Cnnstniitino  Guerra  - 
nliHia  c  filha  (nuvrutes),  Carniiml»  Teixeira  Guerra  e  fnnvi- 
|li  fnusenle*  i.  Alexandre  de  Andrade  Lenn.s  p  sun  senhora  Allre 
t.urrrn  de  I.emns,  Alexandre  Guerra  Hequrij».  José  f.uix  Gurna 
llequcijii,  senhora  c  filhos,  r  demais  parentes,  ugrnderem  »  lodos 
qur  n>  conforlanim.  riiviamlo  flores,  corrtn,  cartas  e  telegramin, 
pelo  fiilreiinento  de  sii.i  mãe.  sogra.  avó.  filha,  irmã,  cunha  .1  t  (U 
MtllIA  tij  1-ltllA  t.ONS  1'ANTINO,  e  convidam  para  assistirem  a 
iiil--.i  de  1"  .lia  que.  rm  -ufrágio  de  sal»  almn.  mandam  celebrar  no 
altar-m»r  da  matriz  dc  São  José,  á«  10  horns  terça-feira.  36  do 
torrente. 

Antecipadamente  agradecem  a  todo,  que  comparecerem  a  este 
ato  de  piedade  cristã. 


-e////e////e////e//e///>/ee///ee/e//ee///////e//////////ee/ee 
Condenados  a  quatro 
meses  de  prlsáo  por  le¬ 
sões  corporais  re¬ 
ciprocas 

t)  Conselho  Pormanetilr  dr  Jnv- 
tiç.i  da  1*  auditoria  da  !•  R.giaa 
.Militar  condenou  a  I  meses  .le 
prisão,  grau  mínimo  do  art.  133. 
romhinado  com  o  art.  .114,  tu.lo 
dn  novo  Código  Penal  Militar,  os 
réus  Astérin  Corrêa  Lopes  « 

João  Durv.il  Filho,  nmlmv  solda¬ 
do»  da  livrnl»  Militar  dn  Realrn- 
to,  por  Icsócs  corporais  recipro¬ 
cas. 


A  audição  dk  hoje  na  Dis¬ 
coteca  Pública  do  Distrito 
Federal 

A  Discoteca  Pública  do  Distri¬ 
to  Federal  vai  realizar,  hoje, 
ui»  3.1.  uma  audição  especial  do 
Icalrn  inglês,  em  »en  auditório  x 
Rua  bvarisln-  ,'eigj.  fundi». 
Ksva  audição  é  -Irdicnda  a  Sha- 
Ucspeare  rom  a  aprcsenlação  de 
"Afacbrlh"  em  interpretação  de 
Oraun  Weiles  r  artistas  do  Teatro 
Mcrcury.  dos  Estados  Unidos.  A 
reprodução  ria  gravação,  qur  ín 
'.egia  o  acervo  ria  Sevçãn  rie  1  en¬ 
tro  da  Discoteca  Pública  dn  Dis¬ 
trito  Federal,  será  feila,  á»  lã 
hora«.  verificando-*e  antes  a  apre- 
srnUção  rir  uma  erilica  feila  pe¬ 
lo  p  ofessor  R  Hlaekslnne.  Pa  .  a 
assistir  a  audição  n  Serviço  rte 
Divtilgn.-ào.  ria  Scrrelaria  Gerai  le 
Educação  e  Ciillurn.  a  Rua  Almi¬ 
rante  Barroso  n."  «1.  13.'  andar, 
sala  1.236.  rs|n  distribuindo  In¬ 
gressos  em  Itúmrrn  lliiiltarln. 


CECÍLIA  FERREIRA  VIANA 
DE  ANDRADE 


Sua  família,  na  impotsibilidade  de  ogradeeer  pes- 
loalmente  a  Fodo»  que  *e  manifestaram  por  oeasiáo  do 
seu  passamenfo,  assistindo  00  enferro  e  comparecendo  à 
missa,  vem  por  esfe  meio  exprimir  a  sua  sincera  gratidão. 


*  Osenriln  eslân  preparando  com  toda  s 
grindlosidade  os  esoítáculo»  áe  "Tóra  Pró  Pau".  1  resista  mn- 
nurrjínfnl  dc  Luír  Pfi^nto  t  Freire  Junior,  que  estrear»',  ^exta- 
leira,  dn  29,  nn  Teairo  .João  C-ielano. 

Cenário»  dc  invulgar  esplendor,  npul»Tnlo5  de  luxo  r  heleza 
ner-cerrarao  dinnle  di  p!a(é:a  «jm  punhiído  de  %equénefo*  oripi- 
na]5,  formando  um  coujunl^  da  quadro?  npio^  o  rnanlrr  durnnlf 
dn.i!»  nnras  o  público  ciu  "^«pense'*  dcHcindu  com  o  que  sc 
deKnrol  a  «eiih  olho*. 


Ouro.  plntln*  ».  brilhaolei.  Prc- 
e  tipo*  vjriadn».  Fatem*»e 
cncomend**.  Orc*mentop»  pratia. 

JOALHKRIA  ANGELO 

39.  PRAÇA  TIRA  DENTES,  39 
(Juntii  a  Telefônica) 


Carmelina  Pereira 
Monteiro 

(30*  DIA) 

t  Joaquim  Monteiro  c  fi¬ 
lhos,  Maria  Monteiro  Guaz- 
zi  e  mando,  Y.ira  Monleiro 
Gmilai-t,  marido  e  filhos  c  Irmãs 
cnuildam  todo»  »s  purenles  e 
amigos  para  assistirem  ã  missa 
qur  in.lml.im  crlelirnr  nn  ilitrnçn.i 
da  n I ui.,  eis-  sita  s:iudos;t  esposa. 
m.'s-,  sogra,  avó  .•  Irmã.  GAII.MIv- 
u\\  i*i:nF.iitA  MiiMKiiio.  ;.s 
'i  llonis  do  dia  31,  oa  igri-ju  São 
Frauclsç.i  Xavier, 


tRDBERTl)  V.VVSSIÊMh 
senhorp  e  filha,  IVOWr 

KNAFP,  filhos,  genros 
nora  c  neto»  parlirlp.  m  o  f.n  - 
rimrnlo  de  sua  iuesqrreiv.l  *  - 
gra,  ume.  avó  e  bisavó  e  euimi- 
nirum  an»  seu»  purenlrs  r  «mn- 
K"s  que  o  féretro  xairú  du  capr- 
la  ile  N.  S.  .la  lilnria,  no  l.a-c  . 
do  Marliado,  ãs  II  horas,  de  llolr. 
illa  311.  para  <■  rrmllério  de  Sé  , 
João  llatisla. 


A  familia  de  GILLETTE  CARVALHO  BARROZO,  no 
impossibilidade  de  se  dirigir  a  cada  uma  das  pessoas  que 
bondosamente  sc  manifestaram  por  ocasião  do  seu  fale¬ 
cimento,  quer  comparecendo  ao  seu  enterramento  como  as¬ 
sistindo  à  missa  cm  sufrágio  do  sua  alma,  vem  por  este 
meio  agradecr  a  todes  que  lhe  trouxeram  o  seu  conforto 
no  duro  transe  que  sofreu,  assegurando-lhes  a  sua  profun¬ 
da  gratidão. 


Albina  Fernandes 
Leitão 


NEYDE 


UI>U.  nunuimniin  Ginecologia 
BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPJD0 


.íi»rj(o  Pinl o  Aiiiuinlo  t»  cunhara» 
ií«’ 1 1 r ru  1  Fintii  Amando.  Atnh^ra  c 

fHhns  MKrndccem  comovidm  a 

«I(»h  cijã  amÍK«'s  e  pcv»oa*  fftir  •** 
eonfortnwm  m»  |«*rnvrl  pifpr  p.'i 
qur  pa>*ftrmn.  cnm  a  perda  *»i.i 
idnl.alrnda  filha,  ncln  «  aobriíiim 
NKYDK. 


Dr.  Odavio  Babo  Filho 

AriVOíí.AlH»  -  !.•  dp  Março.  6  - 
foi.  <WI2!)6  (Edifício  do  Poço) 


O  aniversário  da  funda- 
çáo  de  Corumbá 

CriABV’.  33  <A.  S  .  I  -  Nmnc- 
rm»»  nórax  ffvrunt  Imiugurati»»  nn 
cidade  de  Cnrumhã,  pnr  acaxlin. 
ontem,  tio»  folejns  «la  efemeridr 
de  sua  fundação,  merecendo  u» 
louvorc»  a  admintJlruçãd  dn  pre¬ 
feito  Arlhur  Marinho,  sempre 
inspirado  nn  dinamismo  dn  ne- 
ncmérilo  governo  do  Sr.  Julin 
Mullcr. 


tjnuqulm  I. vilão  e  ienv  fi- 
II,..'-.  Maria  Idaeida,  Má¬ 
rio.  Helena.  Fernando,  Dnl- 
cc  e  Maria  Elza,  ngrmlrrvni  a  to¬ 
da»  a»  pi-vxnii»  que  eumpnrereram 
n„  funeral  de  sua  querida  e'PO»a  e 
má.-,  AI.IIIN A  FKIIN  VNDKS  I.KI- 
l.vtt  e  ennvidain  ,1  n»sl»lir  n  mi«- 
-o  dn  1"  ilia  que  mondam  cele¬ 
brar  em  Mtirãghi  dc  suu  almn, 
riia  3ã  dn  corrente  i  segunda-fcirnl 
ã*  |U  hnrnx,  na  Matriz  dn  Sagrado 
Cnrução  de  Marta,  no  Méier,  o 
que  desde  jã  agradecem. 


Aparelhagem  completa  para  dlagno.»  ri».  Infecçó.i  doa  orgãn. 
cênila-urinárlaa  —  Cxamr.  no  lihoraiorio  para  controla  dr  cura 
Paa  13  aa  th  hora.. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 


GÈliette  Carvalho 
Barrozo 


Procnre  ■  Livraria  de  A  NOITE 
Df.sçiintn»  especiais 
A\.  RIO  BRANCO  n  120,  loja»  18 
e  30,  na  (ialería  dos  Emprtgadui 
do  Comércio 


Reenndlrlonado».  atm.  desde  Cr! 
•Ml. 00  pot  més  sem  fiador  e  a  lon¬ 
go  prazo 

Troque  seu  aparelho 

Por  um  melhor  e  pague  o  res¬ 
tante  em  prestações  suaves 

Av.  Preairlente  Vnrpa»,  920 

Loja.  nn  altura  da  ATenIda  Paaao. 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 


Agradecimento 

Professor  Dr  Paulo  Rosmstein 
e  filha v.  slncvramenlc  penhora¬ 
dos,  agrndrccm  a  seuv  nmtfov  as 
expressóe»  He  pesar  pela  morte 
de  sua  esposa  .•  mãe 


C.  A.  Barroso  &  Cia.  Ltdo,  agradecem  a  todai  as 
pessoas  que  acompanharam  o  funeral  e  assistiram  ã  mis¬ 
sa  de  sétimo  dia  por  alma  da  esposo  do  seu  chefe  D.  GIL¬ 
LETTE  CARVALHO  BARROZO,  ossim  como  às  que  im¬ 
possibilitadas  de  comparecer  lhes  dirigiram  cartas  e  tele¬ 
gramas  de  pêsames,  manifestando  por  este  meio  a  sua 
eterna  grotidão. 


F-lx  t-m  hrinda  qu«  eaU  qu  si 
a-mpre  vioculnd.,  n  romidaa  n 
bebidas,  na»  qun  ,  mu.taj  vezr» 
r>»  ,xee lemos  iiiud.e, lidam  nln. 
Qpandq  aziitit  qm,  rslõm  tra 
»  solrevCn  .  ó  ..  ...  ,  r  .ot  •  óc,  ái  I- 
*  ue  ji.i  lli  r ..  i r  [ I,r»  aral- 

•  r  3  fdinr..  r-toméf'd  e  fnrl  L*r 
d'-  Xi-.zpé,  i»  D  ;  .  é  m  t«l  « 

t  iz  ui;c  rlim.un  a  t .; u.lj  doí  pcitur- 


Na  Livraria  da  A  NOITE, 
situada  ò  Avenida  R  i  u 
Branco.  120  —  Galeria 
dos  Empregados  do  Co 
mcrcio  —  lojos  1 8  e  20, 
tunciono  ate  as  19,00  ho 
ras  um  posto  para  a  re 
cepçâo  de  anúncios  e 
correspondência  paro  A 
NOITE  e  publicações  os- 
soeindas. 


JOHANNA 

ROSENSTEIN 


Enviado  o  processo  ao 
Tribunal  de  Segurança 

Ao  Tribunal  dr  Srgurança  Na- 
rion.il.  n  Sr.  Drmoerflu  dr  Almcri- 
*li,  delegado  dr  Drfraudnções  r 
Falsifiraçõr.s.  rrnirtru  „  auto 
dr  flagrante  lavrado  rnntn  Kmn- 
piirl  Flerlrígnrv  t.hxvrs.  sórin 
ri»  firma  M.irinlio  Pinto  ,Ç  Com- 
p.nht-,  evial.rlerida  »  rua  Miguel 
C.nuln  n  !>fi,  por  hsver  negado  a 
«rmlrr  mrr.ndnrl.i,  dr  que  posmia 
grandr  rvtoqur,  ao  nrgociiuite  Da¬ 
niel  Varanda. 


Maria  Aurora  de  Carvalho 
Cavalcanti 

A  família  <|r  M.irU  Aviror* 
«U  CnrvalIui  Cax.iltniiii  p  r- 
■  n  s ru  fatccimfntii  ho* 

*'  á*  4  Imhi*.  v  rnimmir*  qif 
n*rrr<i  <r  Fcnli/nrà  ã*  16  h ». 
línil»  n  frrr*ris  Ha  Rua  .In*-  Hí 
in«»  p."  ‘J'J  1  rijmi.  para  o 
rrjn  <)e  S.  Fr.tr.çt.vco  d»  Tauía 


Eduardo  Balliester 


.  B.ribina  da  Costa  Guerra.  Hcnriqucta  Guerra  Mandim  iosc 

Jí  da  Costa  Gurrra.  senhora  c  (ilha.  Diva  Maria  Guerra,  nvàç,  ir 

Vy  mãos  cunhada  «  sebrinha  da  pranteada  CANDIDA.  convij.n  a 

*S  todos  os  presentes  e  amige»  para  airistlrom  a  mis-j  qv*  ta- 
«em  celebrar  prlo  repouso  eterno  de  sua  alma.  no  allar  mor  da  l;rcja 
da  Candelária,  á»  10  1/2  horas  do  dia  25,  segunda-feira. 


OlOSaTÃp  NGãMAUliflí, 
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A  NOITE  —  Snbndo,  23  dc  setembro  de  1 044 
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c  esplendor  oós  cabelos 


0  C.  R.  Guanabara  indicou  os  patronos  das  provas 
para  a  importante  competição  aquática  -  Um  pro¬ 
grama  com  dezenove  provas  -  Detalhes 


>  «.  »  *  "  N  I  I  N  II  A  Ç  A  ti 

irárv'  da  i.*  pagina 

•  ii  reyl*la  prl»  riimltsão  imt- 
rL*jita.  Ullr,  rm  n  e.uilneto  rum 
o»  II  li*»  <i»  ri'|li  ri  ui  ullr»,  pí.ilr 
.‘ipr.Miir  .1  I tu  .i li  iii.url*  |iii»»l|ii|| 
rinrie»  qin*  iifrrrir  u  llrmil,  nu 
»rulli|ii  de  ldrn.it  pratlvatel  n 
txdiahllltaçãn  iln*  |i  il»r»,  min 
eqillllhrin  liüeni.i  fui  drsarlLu 
•  -In  cntii  ,1  Inui  illa  ti.»  guerra . 
'flui  dr  prestar  ridíi  rrlmrntn* 
■  "*  público  i-iii  tiM  nu  da»  qui'*tòr* 
itrlinl iil.i».  ii  rliefe  *1»  delegação, 
' " ■  Lamrncr  I > u 4Ki  H.  qur  hnjr 
ri'grr«*,>u  i  i»  KR.  I  I'-,  miniii 
ui  tarde  «Ir  nntrlil  nx  Jnrintl*- 
i.i»  pin  umn  riilml»ij  enletiva, 
ullr  »r  rrall/.uu  nn  »n!i’  do  t.onsr- 
Iha  Térniro  ilr  KriinninU  •  Fi¬ 
nança».  \»\rut,nnim-»e  it.i  meu 
rrilnnil.1.  além  .In  *r.  Dmigan.  n* 
Sr*.  Vnlriitlin  llotiço»,  presirirntr 
da  I  nml*'.i.i  ilr  I  nrtlriila  dn* 
Acordo,  dc  Washington:  n  ml- 


■Ir  pirtiil.i  pan  n  meu  p.ili.  ri*- 
»r|o  Informar-lhe*  ipir  flnailri- 
nin*  ui  nillini  trabalhos,  aqnl,  (I* 
r.iniln,  entretanto,  ni  meus  trás 
ii*iH|i  mlirlrn»,  >|ur  trio  pro**a- 
ill-ln*  ,iiii,l.i  por  ulgon»  dia*. 

•  .'ml Inu.i inli».  o  Sr.  Iluggin  **• 
pressa  i  *alí*fução  que  sritl*  em 
'.ir  r  o  1'iint.irtn  mm  o»  Inrn.i- 
i’l  •*.  Inlcniuiihanilo  a  *»a  gra- 
llilin  pi  lii  iiimln  rumo  fnl  tece- 
li  I»  a  comissão,  ipir  rtirflmi, 
lllr  mui*  ndluulr  i|ur  a  1'Nflfl  \, 
:■»"  <c  dn  vir  inwrr  rum  a»  Mia» 

•  "inpi.i*  mim  ili  »:,ju*tuim  uto  rm 
nn»,  '  mercado  interno,  IrarA,  prlo 
.  nnir.inn,  Imensas  vantagens  de 
nltn  Inlrirne  p.nn  o  llraill.  Men- 
rlnna.  nsliu,  que  presenl  emente, 
i  •tiinin*  produzindo  r  exportando 
iiiiilt"*  artigo»  qur  são  enntuml- 
.In*  r,n  *  ir!  n  'r  ila  gurrra,  mm 
•|ur,  Irrmliiailn  Dia.  hio  dr  dc* 
rrr»rcr  nu  desaparecer  do  inle-, 
ri'"ii  dm  pj|»r».  Sendo  anlrn 
-  afirma  turni-»r  patente  a 
ImpnrlAn  la  dn  UNttltA,  pol», 
rontrçamlo  a  aluar  logo  cm  segui-  * 
•li  A  guerra.  *vrA  como  um  apa- 
li,'fm  estabilizador.  porque  prnr.l.  1 
(Irá  ipir  »r  fava  rrrla  compensa¬ 
ção  duranlr  algum  Irmpo. 

MS  ASSUNTOS  DISCUTIDOS 
lirnlre  ■,»  ilrtnllir»  a*»enladi»s 
lu.iiTiuir  —  figura,  cm  pri- 
Inrlro  lllgnr,  n  tjur  \e  segue  k  ma* 
in  ii a  dr  iinml.tr  n  máquina  «d* 
mini-tialUu  pnra  n  aquisição  de 
tinia»  o»  imTiiiilnriii'.  n  urrem 1 
<\pnitiiilii»  Km  srgumin  lugar  i 
fnrniil  dchulldus  o»  piiutn*  mala 
ilupiirtnntei  iilnllm»  nn  ingresso 
ilr  rlrllletilna  lirnlilriro*.  nãn  *6 
nn  parle  il.i  nilmiiiiatrsifnn,  rnmo 
mi  dn  enlnliorncãn.  cmno  nti.\llia- 
rr» . 

II  IMMIAIll  IMS  NOSSAS  nu- 

i.  m;úi:s  comkuciais 

O  .ignlf irnilo  i|iie  cnerrra  o 
lngrr»vi  de  elrmrnlua  liinaileiroa 
nr»»n  Iiitlilnile  pnra  n  Imballm 
rm  irral,  »r  rrvralr  ilr  gramlu 
valor,  pnrrpir  liáo  devrimi*  r»* 
qitrrer  <|lir  ralo  m  g.iulancnn  ^  rt 
prinieie.i  rui  mmi  gênrin  que  »« 
IrV»  o  rfeiln  mm  n  cnlnlmrugnn 
ila*  n.içíie  cllallindu*  unida»,  0 
■  |iit>  Irni  a  rrs|Miii»,iblflflail('  de 
dor  n»  p riiiirirn»  |i:i»Mi»  paro  a 
rc mini rncãii  rniuámlcn  iln  mun- 
dii.  Ollamln  peil*iinin>  n  que  rrrôri 
dr  fu I ui  o  o-  rrlegnea  enmerriais 
min.’  n»  povoa,  fnril  #  imaginar 
a  impiirláiieln  pam  o  Br«»il  da 
irr  lirniilriro*  im  liiidos  na  ailini- 
nl*l ração  d.i  I  NIIIIA  c  em  acu 
eaeiil Arlo  geral 

Priln»  e»ln*  ileclarnçõe*.  n  *e- 
nhor  Duggan  exprimiu  nn  *ru 
nome  e  no  do»  acu*  rompnnbrlrns 
o  »ru  rceonhrcimrnln  pela  a*»is- 
l.neln  que  o  govfrno  braailelro 
drmnualrmi  a  Ira  ví  s  «In  Mlniilério 
dn»  delações  Exteriores  c  rio  Ml-, 
nlslrrlii  dn  Parriiila,  permitindo-' 
llies  que  livraxrin  n  amhlenle  que 
deu  eomo  resultado  u  trabalho 
que  rslá  seiiiln  nltimadn. 

Termlnandii  n*  sua*  drelara- 
çôe*.  o  Sr.  Ditggan  rcssntlnn  n 
eiilobiiraçõo  que  Mie  fui  prealnda 
prln  MlnUlério  dn  Fazenda,  re- 
ferlmlu-se  esperlalmrnle  ani 
mriiilirus  da  Coinisanu  de  Coalrõ- 
le  do»  Aeõido*  dr  VVashingloii, 
ministros  Mário  Moreira  da  Silva.  | 
Ferreira  llrago  r  Sr*.  Vnlrnliui 
dniiço*.  Caiiipnt  Melo  r  demais 
elementos  que  neunipnnlinrnm  ns 
Iraliallio». 

Ante*  dr  eucerrnilo  e  entrevi»-  ‘ 
In,  o  senhor  Duggan  *c  digno» 
responder  Jis  perguntas  que  lhe 
foram  f  ei  los  pelos  Jnmalislns  pre- 
senlrs.  perguntas  que  versaram  1 
exalanieiile  sõlire  o*  ponlns  fo-  , 
ealiznilns  nu  decorrer  de  sua  amis-  ! 
lusa  palesiia. 


Ni  enmpellçln  .1 »  auianliA  pro¬ 
movida  pela  KrderayAu  Mrlmpoll- 
lani  de  Nalaçán,  mii  u  patroeinln 
do  Club  de  degalas  liuaiialniro, 
a  diretoria  da  enlídoilr  nflehl 
fjr*  entrega  k  K.K"la  Natal  do  ri- 
eo  Iroíeu  "Almirante  Saldanha 
da  fíaina".  lu«lilulilo  pura  ter 
dltpulado  entir  n*  aluno*  dn»  dl- 
STrto»  anu*  d.iqurlu  Ktcnlu  nu 
prova*  Inrliiiilo»  nn*  conrttr*u«  da 
temporada  de  naloçán  l**ru  t»- 
>e  rnnrurio  etprdiu  a  P  >1  V 
runvilei  rtperlait  á*  alia*  .mtn- 
ridade»  Ha  nu»*n  Marluln  de 
Guerra  e  t  oflrblulade  da  K*r.tla 
Naval,  trndu  a*  mesmas  a**egura- 
d"  o  «eu  compaieeimrnlu. 

Alem  da  apre«entação  do*  aspl- 
ranlei-nadailnrei,  ronlrm  a  enin- 
peticio  de  dnmíngii,  n  nlrnllvn  Ur 
mal*  uma  lírle  dr  prova*  riu 
Campeonato  rir  Principiante», 
fiij"»  ennrorrenl,-*  tnai*  «rrlut 


O  Inielu  d,i  cimiprtlçlo  o«U 
mirrado  pata  a*  |u  hnm*.  n,i  pia» 
*  lua  dn  ft  il.ifiign  itr  I*.  e  llrgala*. 

Os  patronos 

m  l.luh  ilr  liiimiAttara. 

p.ilr<n*ÍiiA(inr  *1"  Oiiicurftt»  nrici.il 
«l«*  Natação#  pir.i  nn  jíi 

pr  *v<»4  pi» 1 1 1 iit •»%  • 

I*  j»r ,y  -  Ili-(',.iiiiprôr«  íl f> 
frntrtpolo  ilo  nio  iIp  Uneiio 

V  I rtiii-riiioprnrv  tia 

‘2*  dr  W,iWr*|i'ilo. 

>  l«rmn  •  lli-ramprdn  da  Jl* 
OiiKo»  •  I v  \Vnlii‘*pol<i 
4*  jiro\a  -  llf  c.HMpróra  «Ir  ■*- 
|)ir.ialr\  «Ir  \Vlcr-po|o 

iirovfl  —  (è.impi  òrt  «Irr  Tor¬ 
neio  .Vlicrlq  de  NValcr«po|*i. 

ft*  í»n»m  -•  r.in>prõr%  i|«-  «altn» 
«Ir^plnlnforma  <l,f  Min  dc  «Jnttrin). 

•  *  flfMVll  CumpcAC!*  dr 
dr  Ir.iiiipidim  Min  dr  J-inrirn. 
H*  .»  —  IMinra  —  ( ilul»  dc 
lí ii.i ii.i luta , 


0*  p r «»\ n  —  r.»tu|»<*«>i  Juvenil 

dr  %*MíU  ernamcntdif . 

M«*  nmv.T  K%cnU  dr  Init ru- 
çât.  MMMur  n  « 

II*  proví  r.imprftM  dr  mil» 
rlij,.crv  «  Q  remi**  cwn  palráo, 

V2*  pruva  H I  cn ni | o «  d# 
mil-rism  n  4  remo 4  <*om  p.ilrAn, 
Ift*  prova  ü.iiitpenf*  dr  mil- 
rli*«  i*4  a  I  rftfu*4  4cm  palnm 
II*  pró»/»  í;fdfmçjii  AllciU*a 
dr  l>hi(|.mlf* 

I’*'  |ir"v,»  Cflllro  Mrlruprtll- 
t.nno  dc  IK«|.orl*'«  Mancârln». 

Pi*  pmv.1  —  Honrji  —  S  dc  Ju- 

lho  dc  1  «!»!>. 

17*  prnva  —  P  C.  "Clr  Irl- 
nen  Man«oi  r#omc4” 

IS*  prrna  --  Pcnlr»-r.imprdc4 
dr  4aM«*4  nrnamrnlAi»  dn  Min  dc 
Ja.inc  Irn. 

1!^  prnvn  —  P.  C.  *'Cnr1ho 
Nrtn". 


O  r*p3rfo  Clufaf*  *'A  NOITE*  «m  proparnlivca  poro  lo*.cr 
umn  A4ri«  dt  cinco  oxcurçõtp  a  Porra  de  Plrol.  Miguel  Po:<tia.  Pc- 
trópolin,  Trrrinpolia  •  Compoe,  d*  Jordão  •  per  U.o  rni  Aubmotct 
oa  «eut  rnpaxet  a  neveroa  Urine»  de  coniunto  Amanhei  át  II  he* 
rav  os  rapazei  do  Grémio  da  Praça  Mou^  rúo  treinar  no  campo  do 
Etpoile  Club  Valim.  &  ruu  Ferrotra  dr  Andrade  99.  na  ertaçúo  do 
moyor  o  para  tal  (oram  eoavocadoe  o«  Beguintoi  elomontai: 

Mineiro  —  Américo  —  Alcy  —  Tapera  —  Teodoro  —  Aicaaío 

—  Miçuol  —  Mubom  —  Zé  Maria  —  Quati  —  Valdemar  Silva  — 
Caaemiro  —  Hugo  —  lorje  —  Ayrlon  —  Joêo  Pai*  —  João  An¬ 
drade  —  Cri  imiro  —  Congnnc  —  Couto  ~  Carola  —  AdoMno  — 
Tabajará  —  Terinha  —  lopea  —  Chico  —  Paulo  Leal  —  Altevor  — 
Valadão  —  Millon  Bernardino  doa  Santos  —  Eduardo  Peregrino  — 
Sebastião  Alvea  —  Zofcrino  Baliato  de  Lerr.oa  —  Valler  Abranchoe 
Pinnhriro  —  Deocliedes  Machado  —  Henrique  Di  Cavalcanti  M*;0 

—  Haí  Ramoe  —  Gucho  —  Zilton  Cardim  —  Trodoríco  doa  Santos 

—  Antonio  Marques,  flubom  Martins  —  Jorge  •  todos  ea  aócion  quitei 
quo  queiram  tomar  parle  no  treino 


dr  «prcKtnt  i  oentrvv) ftn  i  *.  f .•  .« 
tim.l  r V(ir.\|ç,*m  clrviuut.llici  lil  I 
«Im  lrtn.14  (li>riilidi)4(  sprfiriilen- 
do  um  «luadr*!  Iisiluntr  dirn  c 
4u^(4tixi  d.t  i|l u.içé'i  ccdiiAmlrN 
d**  no\ii«  pn  1%  cm  íiiT  «tua  nui»- 
prninlMdt  ii44uiiiii|u%  com  »  l'.\ 
MM  A. 

A|h»4  srcntu.ir  »juc  m  tralisltm% 
d  I  liOitiliififi  «t.i  r.NMItA  erniu 
rtolilndoi  dlarisrnrnte  com  s  prc. 
4fnçn  dm  miilUtnn  Moreira  d. 
Si! ví»  r  Ferreira  Mr.irf»*,  dl^  c  o 
Sr.  Vslruliin  Mouças: 

-  lrnho  n  prazer  dr  lufiirmar 
à  Imprrina  qur  «»4  trahslhm  foram 
^pniprc  rcali/adm  rm  atmmfera  dr 
prrfcll :»  cmnprrrinso.  mtn  m»  nnr 
parte  dn%  Hrlrtfsilni  da  1’NMIt A 
cofim  jmr  parti*  «In  noi>a  cnmli- 
'jí»».  r  Ihmii  Aufni  do4  (drimnl.it 
ofirlaif  (»u  ii, ii»  oficia Í4.  que  fo¬ 
ram  com  idailr»4  .i  tomar  parte  rm 
noMo%  t rah.k tlmv.  Nrixo  runfr 
rêiicLii  tlvrrii(»4  uaitiàii  »lc  apr«?- 
cíar  i.«  priorlpnh  prnilulot  ijur 
prti'crrmo%  fnrurur,  cmno  trchlni, 
raír,  «'ílcon,  prl»*4,  roitriM.  cie.  V« 

rlficaiMoi  -  rotiliiMie  *  ipii*  sc 
ó  vrrdadt  «i no  ilcide  In^o  poilcHa- 
m<  *  íiMtimlr  ri)ni|ii4univtn\  com 
relnçái»  a  ccrlov  nrtí^o*!,  como  «*% 
frcldos  r  o  i*al»'.  »|ii.tMlo  a  outro*, 
fiearàn  ilciKnitrntn  d«>4  aranlti!» 
ijiii*  p«i4ter1«irni(-ntc  fi»M*iii  Irv.nln» 
a  r feito. 

APKN  AS  ÍIS  EXCFAIEN  I  KSt 

•  *  P.  ncccvvâriti  quo  n  piilili- 
Ci»  aniliit  —  provsruuo  o  Sr.  Mmi- 
Va»  *  •  «|uc  o  objetivo  imrdi.it n 
da  1'Xlim  c  atb|uirlr  .i4irii:»N  ai 
v»l»ra>  ou  nmlnitc.v  d*  deter- 
uiln.nlui  pKidutiiN,  |n»ÍN,  do  i*mii - 
•ràrío,  veria  criar  um.<  allu.iç.io 
rle  drscniiillbiio  para  o  (iien.idii 
iiiteriiii  do  paU.  \  l.irefo  d.t  I  \ 
MMA.  dr  lerlo  modo.  Irmhra  .( 
teoria  d. ii  >  a  mi*  eoiuunuMiitai . 
A^nÍiu  coimo  equililir.ilito*.  o  \  o- 
luillc  dr  liquido  dr  vário*  reet 
pieotra  citui  oi  rVcrdeiltev  dr  iMltlm 
taiubéui  pruciiramov  evtnhctcrcr 
uma  certa  puridade  iutrruarioual» 
de  ui  o*  lo  a  que  uno  venham  i»4 
povos  ^  no  npft4'jsuerra  sofrer  a 
carência  nlivolutn  do»  artigo»  de 
primeira  ueerMlilndc. 

O  TRASO  PARA  O  INÍCIO  DOS 
FOUNKCIMKNTOS 

—  í)  fato  dc  o  Itravll  não  trr, 
no  momcnlo„  c.tcedrnlri  dc  dcler- 
minndos  srtjjtm  —  diz  aimln  n 
vr.  Hotiçm  —  nãn  quer  dizrr  que 
não  C4lrja  em  rondiçãev  rir  f«»r- 
nccé-lo  ilrulro  de  pouco  tempo.  A 
hair  (|ue  aqui  foi  dei  lurada  prlo 
ir.  flu/jcaii  consista  rm  rnmrça- 
rem  os  fornrelmciilos  ft  inrvrv  de¬ 
pois  de  terminadas  ;is  hostilidade» 
o  quando  os  Kov^rno.4  civis  es¬ 
tejam  *d  min  i»lr  mulo  (»»  pnlscs 
clinnimlo»  liberados.  O  cr|Ulrío  a 
ser  adid.ido  quanto  ao  suprimento 
efetuado  prln  l  NílM.A  dlvIde-sc 
em  duas  favos*  ajuda  aos  ptiiscs 
qur  ficaram  cninplcfamcnle  ex-« 
tenumios  ecotiAnilca  c  fínaocclr;» 
mcnlr  como  a  Polónia,  n  Tchrros- 
tovnquia,  a  lii|tos!Avia.  n  firéci.i, 
«a  C.ipeiisas  ila  rVMMA:  c  forne-  I 
cimcitlo  as  nações  que.  ruibura  ' 
oru padas  prlas  tropa»  Initniií.is. 
possam  dispor  «le  rmdos  para  p:i* 
«lamento  dai  suas  compras,  coiun, 
t  o  caso  da  Noruega,  dn  Mólgíea. 
da  Koinnila  e  da  í)hni marca,  n< 
ipinis  poiMicin  fundos  nns  Esta- 


Com  atraente  programa,  rcali- 
zi-4f  hoje  no  Hipódromo  dn  <»A- 
vra,  mais  tima  sabatina  turíls  i 
Dsmot  nhai.io  s.s  montarias  e  cc* 
taçAn: 

1.'  Pirro  —  1.(100  mta.  ia  II  h* 
C’r|  20.000,00 


1  .Vingador,  C».  C.nstn  . 

I  2  Esprrndn,  José  Santos 
.1  AruRcI,  K.  Silva.  ... 


Rua  Álvaro  Alvim  24, 1 


i  l»j.i«  Nrgrun.  \V.  I.iuin 

A  I  rnni»,  I.  Mezitrn*. . 

B  Neiirgilí,  .1  1'nrt  llliii . 
T  ijuisí  imnu.  .1.  Arnuju. 
g  lliirliarn,  Não  çurrp... 
0  ( iimliiiYira,  S  n.ili»la 
I"  (..ihu.nMi.  O.  Scrru  ... 
l’ái vii  1  .Citlll  ml*.  A*  Ifi.i 
!'i*V  lá, IHgi.mi  Diiilnç 
I  Abtielé,  i,.  Mrz.iriis, . . 


1  RxpuTilr.  J.  Pnriillin 
7  SunprnnlHi.  s.  |!»t. 

3  EgftM!.i,  O.  Ul!n,i  ...  . 


JjJ  Avisamos  que  a  partir  de  24  do  corrente  funcionarão 
faj  em  nossa  sede  todos  os  domingos,  das  9  às  12  horas,  as 
a]  aulas  públicas  de  xadtez,  gratuitas,  para  adultos 


4  IWwidolftra.  II.  Feri 
h  Dinnvinl,  J.  (ãannlcv 


e  meno 

res  de  ambos  os  sexos  e  de  todas  as  categorias  sociais. 


I  Dynn/it,  J.  Mesquita 
r.tinnnén,  fi.  fènusta.  . 


Alexis  c/e  Aiíranc 
Presidente 


d  Dlogi*.  f)  Helclicl.  np. 
7  fiiizugpiilii,  I».  1'll/iii.. 
ft  rilrl.u,  D.  IfrirliM . . . 
fl  UviiiiquiJI*.  1*.  Slmõr* 
i’«rcri  —  l.fiiui  mij.  kf  t;.5 
Cr.»  IJ  IMIU.un  —  Urlting 
•  PignM-xii,  .1.  0  Silva  . 
7  Snidoal,  1'.  Slmnçs... 


ã  rirmiilola,  O  Di  li  liid, 

A  nungrr».  \ .  Ilurtiusa 


3.*  Pirro 


.1  Prrtunlumn,  (i.  Conlx..  SS 
(  Trovão,  E.  Cnutinlm. . . .  SS 


7  Prnrn.  II  llrniir* 

3  Milong''ii.  II  Sil»a 


Um*  boa  rerlal*  pnrfe  rr.nl- 
vrr  o  prohlrma  de  nnm  Intcll- 
arntr  prnpacand*  —  l.emhrc-ae  de 
“A  NOITE  liu.lrnria" 


PELOS CLUBS 


A  Spin.  H,  Stiarrs  fib 

f  lí  TiinbA,  IX.  Frdta* .  á»* 

4  •  "  Curuçill,  n.  Silva .  4« 

[  "  Sllvcr  Prinvr,  J.  Piirlllhn  18 

Os  nossos  palpites 

Expoente  —  Saugiinvdlh  — 
EgoWIn. 

Firixn  —  BonlnnfN  —  Camnrni. 

C.haro  —  Qiuridila  —  MrlAin- 
pBgo. 

Farta  —  Marujo  —  Ro.vat  Park. 

Xinsndnr  —  Aiagrl  —  Uranln. 

r.nnnnén  —  Abarlé  —  Alvinõ- 
|ioll». 

Plgani-tú  —  Tlmli/i  —  l’rr*un- 
i  iuivi. 


4  «Jurrldiln.  G  r„«la  .  17 
1  Relampag",  O.  UliAa...  .Vi 

5  Saniá.  XV.  I.ima  ..  4S 
7  Serranilln,  .1.  Porlllho.  .  48 


Sintonize  amanhã 

A»  1 5,00  hora.*,  a 

RADIO  NACIONAL 

rm  nndaif  médiaa  r  curlaa 
parn  onvir  uma  rrpnrtatrrm  dc 

Antonco  Cordeiro 

aohrt  o  Jogo 


No  Club  Ginástico  Português 

A  vesperal  dc  hoj«  o  o  programa  das  come, 
morações  do  76."  aniversário  do  grémio  da 
Avenida  Graça  Aranha 


"  Rotirn.  ,1  Vraujo. , . . 
Pireo  —  I  40(1  ml»,  is  D 
Cr?  I3.nnii.iw 
-  I  Farsa,  n  oilAti 
2  n.,jal  1’aiá.  K.  Sllin 


9. IMI  —  MCStCAS  V AMADAS, 
cm  gravação , 

11, IM*  —  MrsICAS  VAMADAS. 

em  grAvMçáo, 

13.  IMI  —  IMKIIVAI.O. 

li. 3»  —  músicas  vadiadas, 

em  grawiçái, 

11.311  1'nOfHXAMA  EM  CA¬ 
DEIA,  rum  n  eml  t,,ra  rio  ondas 
liHífliu*  dn  íláilio  Nnefnnnl  PÍlK-,4. 

147. IMI  -  CAIINET  PEMtNINfl, 
íiitil  Vide  Aluai, , 

in.nii  nuvens  sfiiirxp.  a 

I.UA,  rádlo-ifnvrln  dr  llaimiiiidu 
l.opr». 

I7.DII  _  MÚSICAS  VADIADAS, 

rm  graxiiçâ". 

18.31)  _  NOTIUURin. 

18.45  -  MÚSICAS  VeXDlADAS, 

em  gravaçã  i. 

18.15  .SUPLEMENTO  DE  FI¬ 
NANÇAS  DO  Dl.V,  rum  liil  Amti- 


BOTAFOGO 


Sintonize  HOJE 

A*  21,00  liora*,  a 

RADIO  GUANABARA 


PA  i  naUINIO  DO 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Silva  Araújo 

O  tilnlcn  que  rale  uude 

li  DO  LABORATÓRIO  DO 

Sal  de  Fruta 
“  E  N  O  ” 


— W? 


semanais  ao  sou  ordenado  I 

O  último  goal  do  pigo 


RADfO  NACIONAL 


A*  grandeza,  <  aa  reallzaç6es 
do  Bra*ll  •oarecrm  na*  páalnag 
de  "A  NOITE  Mtiilraria’ 


ia. mi  -  ciiirtt.A  EspDn rn  \. 

com  Anlõnl,,  C.,,",(i"m 

m  .ui  -  músicas  vadiadas. 

viu  gravaçã,,. 

■jn.lli)  IIDIl  \  1)0  IIDASIU  do 
D  I.P 

21  IMI  —  IIEPIHI I ACEM  KS- 
PIVllTIVA,  r,iin  Aiiliinln  Cmriidr». 
23  oi)  -  )'.m;ediiami:\ i  ii. 


X'»r-n  t  Rnmnirestri  rif  II  5  911 
aera  feno  aos  MINUTOS 

elo......  HALF-TfME. 

NOME . 

PiffD .  . 

Tinhiei.  a,m  papal  I  par:*,  (atnplali  cgm 
inilnti  tilglnil  *  itgnlnli  nnlinça . 

“Eu  roslo  ds  Giostora  porque...”, 

(tUo  um  nau  dc  IS  pc'»vre») 

5é  enverjs  cm  concurio  o»  conpnn» 
•CíTpénSpoo*  d»  fme  «êore  fíLOS- 

TOPA  O  rrfrlo  I«f4  «um 

*  *  pr#frrfnçi«  Iff • 
d«d«  «e  qur.,  «t#r*  rJr  «certer  c  (rmpo 
C*««0  ^«ndá'  «  m«n  inifret- 

«é-vre.  Quandn  nenhum  c«r,Qid4To  tiver 
ó  «errpo  c*«to,  o  prfmio 
CrJ  Wí?,C0  «trá  cnnrrrji<'o  «o  ru»  rei» 

•  í  ip/ooi!tif.  50  vidro»  dt  GlOSIORA 
•frio  diltriboido»  ffr#-«i«nfnie,  como 
prcmsot  d«  ronio'«:«o 

Envie  o  ccupon  pdii  CONCUCSO 
GLOSTOPA, .  C«  Poit.  1363  -  í.o,  ou 
d»iootlt»-o  nume  <i«i  u»r,-»i  do  PAL- 
PITE  MELHORAI,  íoc«li;e*3«»  r»r  d». 
ven«i  l«rmáci«i-  r»m  como  n«  Kédio 
Tupi  ou  no  Jomel  rfni  Spom  Quem 
v«nc«(J  7  Ouç«  Ari  Serrota  torio»  oe 

•  íbedo»  à  noite.  0i  ceupafli  «ixrrl»  tb«{U 
atft  lt  II  lem  ii  ilfeidi.  *»  l/'l  I 


em  onda*  rurln»,  para  ou¬ 
vir  unia  rrporln^pm  lie 

Antonio  Cordeiro 

inhre  o  jogo 


Telegramas  ao  chefe  do 
governo 


PKE-8  —  980  qiiilocirlo*  ~ 
i’RL-7  —  9.720  rpiilocielos 


O  piTsidcnlc  da  Itcpúbllca  re- 
crliru  ,)  jrguinte  trlogr.mm: 

"llin  —  An  nlrbrarnlos  o  Dia 
dn  tUidift,  dlrlglmo-nn*  a  V. 
Kxrin  ,  n  qurm  rnnsidrramoa  com 
jiigllça,  nniign  dn  IXádiri,  e,  Jun— 
la  mcnlr,  nin  as  nossas  saudn- 
ç,‘n>x  rr*|irllnsas  r  nnssos  proies- 
l"s  ile  sididnrlvdndr.  lemos  a  hnn- 
ia  dr  ji.irl lri|ur  a  V.  Esria,  que 
v  niisMi  pensamento  fundar  a 
Assnrliiçúii  Ilriisllrira  dc  D.idln, 
eniidadi-  de  classe,  na  qual  se 
iitlirftn,  eniu,,  uma  »õ  família,  lo- 
dn*  „s  que  do  Dóilio  vivem  e  no 
litiiDo  Irnlinlhatn.  Esperando  dn 
governn  tle  V.  Exeía,  o  generoso 
niiidu  que  lem  Milddo  dar  a  i n - 
(ituições  semelhantes,  que  visim 
imUiIuii-.u'  eoin  u  autoridade  |ul- 
blíca  na  distribuição  dos  inúme¬ 
ros  hcneffelos  sociais,  Incorpora¬ 
do»  por  V.  Exciii.  k  legislação 
liruslfeira,  pedimos  sínla  para 
exprimir  jamhein  no  chefe  da  Na¬ 
ção  umn  da»  ii»piraçôe»  mni»  Jus- 
Ins  dn  classe  rmlinfõnica,  que  é 
n  promulgação  dn  Cóiligo  dr  Rb- 
illodifusãn,  graças  no  qual  seriam 
consolidarias  num  »A  {nslltutn  Io¬ 
da»  «<  leis  que  presenlrmrnle  re¬ 
gem  n»  atividndc»  dn  nnsan  Ra¬ 
dio.  sempre  coloendns,  eninn  X. 
líxela .  o  reennhcCe,  a  serviço  dos 
mais  nlloa  ideais  pnlrlõlicos  e  ho¬ 
je  concenl rtnlns  nu  anseio  supre¬ 
mo  da  vil, ‘oin  ri,,  lirasti.  fn.i  — 
(iilherln  de  Andrade,  diretor  da 
IIAiHi)  Nacirmal:  Nieolau  Tuma, 
diretor  dn  Itãdin  Tanudo;  .lulln 
Itarnla,  ilirelnr  iln  Diidiri  Clillir; 
Eilnuir  Mtltlmila.  diretor  dn  Dn- 
,11o  Mu.vriuk  Veiga ;  D  findrra, 
ilirelnr  dn  Dúdln  Tupi:  K.  Pereira 
Cnrnrlro  e  .1  Pires  do  llin,  dire- 
Inres  do  lládio  Jornal  do  itrasil; 
Jorge  llhering  Ollvetra  Maios,  di- 
rclnr  iln  Itãilln  (luiiimbnrn  e  Nrl- 
«nii  Faria  Dalistn,  diretor  da  Rá- 
illo  Cruzeira  do  Sul". 


0  salão  rio  Ginástico  por  oeaaián  ria  aua  ullim 

Com  o  Imhllual  bom  gnsin  e  a 
fidalguia  de  nmhirnle  qur  lhe 
»fio  earaclrrlsl Icns,  o  Club  Glnás- 


n  fesnt 

llrn  Porluguáa  oferecerá  boje, 
«ábadn,  nu  »cil  distipln  quadro 
viciai  a  segunda  vesperal  dan¬ 
çante  da  aluai  lempnrn da  que  o 
ilepnrlnmenlo  rte  festa»  do  pres- 
t  ginsn  grêmio  promove  cmnii  fim 
dr  seiTinnn. 

0  "»huiv"  organizado  pnra 
e»sa  vesperal  que  prumrle  reerll- 
lar  n  íxllo  da  rrunifin  inaugural, 
constltue  um  rios  grupos  mal» 
seletos  de  arllita*  de  grande 
lama,  que  já  se  exibiram  no.»  »n- 
lõn  do  (ilnáitlru  e  assim  t  dr 
esperar  que  se  torne  pequena 
hoje  a  srde  dn  Avenida  Graça 
Aranha  parn  acolher  t>s  sóelns  du 
Club  e  famílias. 

Pnra  o  mé»  rle  outubro  que  t 
n  do  78"  aniverssário  de  fundação 
do  clu!)  a  dtrrlorn  do  Club  (li- 
1'usllcu  Porluguê»  nrgunizou  um 
nulrido  programn  de  festas. 


BOM SUCESSO 


pntrnoinio  «lo 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Silva  Araújo 

O  tónico  qur  vnlc  anuile 


Integral  apoio  da  Associação  Ccmerclal  do  Es 
tario  o  doo  eoiabolc  ermentos  de  ensino 

A  Sm.  Mii rln  Kiirciiíi  l.liis,  des  %c  cilcrnlcm  a  diversos  itl» 

jimldcnlu  nn  «•wnrlcln  «!*•  "(‘.inii-j  rn  «*  «*l»u  ■*«’  liolucum  o  d 

piiltlúi  «hi  inmlrltliiii  do*  (MUiibii -  rnnUcç.hi  dc  ítjpiünlhos  pJira  <i 
li*ntc!» cm  He'»,  lInri*i»nU*,  iilii  hiHmin  ..iicdicionárlni  r  n  d 
nJ menti  iics'u  iMpilid,  nin  Iimi  u  cuni|nnJúi  cnlc^inli  onde.  cm  prc 
sede  »hi  L.  M.  A  .  scmbi  rcc.lmbj  icçócs  »«n>  cseolnrei,  cxjillumos 
pchi  Sr<i.  ni.:c«  Vnrgas*  presádeu-  v*i|ur  «In  jmldodn  brasileiro  <*  pcdl 
lc  dn  Initiliiiçãn.  I  mi»3  ;i  conl rilmlçno  ppison)  d 

Aprovcllnndn  n  oportuttldndc,  n  unJ»  ccmitMuJdn  por  prnii«' 

noMn  rcpnrtnKcm  procurou  ouvi-  r,i"  1  .‘inbriMiçi**  n«i  hnivn 

hi  lobrp  c4se  ma^niften  moí  Imcii- .  rwçsenlaiitM  Junlo  ãs  forçn 
lo  dr  lolidnrlulndc  not  uossoi.  •lhnd.ii . 

ao  Ido  d  oi  m*<«  rm  *'fnuil".  fCm  lorno  «Ins  Ir-iluilhm  rir 

—  A  cMiiqiniili.i  «|i)c  ««  Srn,  D;«r-  cillados  |U'’.is  uv»cirlult;»S  diise 
pv  \'nrAtii  hiiiçou  n«tul  ciiconlron  |  tios  n  noim  rnlrcvlslndn í 

em  Minas,  eomo  não  podia  .U-íxur  _  .\iuil«.  devrmo»  A  rolnl.ora 
de  acontecer,  a  mol»  simpAllea  pnlii*lástiea  ila*  madrinha» 
acolhida  r  o  apoio  rspontupe»  do  campanha.  Ela*  neurre 

povo  eni  geral  A  Asvielnção  Cu-  r;im  ^  ennvonçãn  feita  pela  Sra 
merelnl  mulln  vem  fazendo  em  (l.i.tle  Valadares  pr.sldeule  d 
prol  do  nmvitnenlo.  o  mesmo  ,,  \  .  P  M.  ,.,f„rçmn.  rndu  rlli 

nciinlce  ndu  com  referencia  n  ain-  |K.|n  in.,|„r  ,|(..,.„vrdxlmeol, 

pnnlia  I  npulur  I  ni-f.nmluilrnle  ,j„  rnmronlin.  com  dedicação,  He 
„  Depot»  de  pequena  pausa,  n  Sra.  v„|nMM»„|n  Ct  «nbreti„l,i.  com  lo 
Maria  Kiigeitla  prosseguiu:  |,„»n  sollriarlrdadc  n«n  nonos  px 

-  A  Ç  impnnha  du  Mndrliiho .  n.  ,li<-i»raú,rin.<*. 
ilns  (.omluilrnle*  vai  se  deseovol- 

vetidii  rm  Delo  llorlzonle.  roli  n 

mais  drrld!»ín  eonoeração  do  p  ivo  A«  eranrteza*  »  *»  rrallracflei 
i  rum  a  iirerl,»*,i  aluda  ila  Im-  *«  llrji-ll  »nnirr.»m  i»n«  uAginn, 
preovi  e  do  ràdlii.  Suas  iilirilla- 1  di>  “*  NOI1  F  Ilustraria" 


UltOURAMA  m  ONDAS  MÊDMH 
1'ARA  HOJE 

0,10  —  HORA  DA  GINASTICA 
direção  do  prof.  Oawaldo  Dlnlz 
Magnlhne».  (*) 

S.OO  -  KEPORTEH  F.SSO,  e  pri- 
mrlro  a  dar  a.  últimas.  (*) 

8.03  -  FINANÇAS  DO  DIA.  com 
(íil  Amora.  (") 

8.30  -  MCStCAS  VARIADAS. 
rm  grnraçâu.  (') 

10.30  —  TITIO  nF-ITOR.  rátllo- 
nnvela  de  (tnrnldn  Itiirhosa.  (•) 

11.00  —  BOM  DIA,  programa  d« 
Cldso  Itulmnrüe*. 

12.00  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
cm  gravação, 

12.23  -  RFSSURRKICAO,  rãriln- 
liovela  de  Jmy  Durloisn.  ('■) 

12.15  —  ItEFOJtTEIt  KSSO.  u 
primeiro  a  dnr  aa  liltlmns.  (") 

13.00  —  MÚSICAS  VARIADAS, 
em  gravação 

13.31)  —  A  VOZ  |)A  1IEI.K/.A. 
cum  l.en  Silva. 

14.30  —  I’ Al. ESTUA  Mf.DICA, 
prlii  l)r.  Arculii 

14,40  —  Músicas  variadas. 

em  gravação.  (,,| 

15.00  —  SEM  A. VARIO  ELEGAN¬ 
TE  DO  AH.  anb  n  direção  de  l.hn 
l.nbarle.  (n) 

r.,nn  —  drogiiam  \  em  ca¬ 
dima  com  a  radio  Guanaba¬ 
ra,  rnm  mú»irB*  variarias,  »nl 
era» ação , 

iii.no  —  músicas  vakiadas. 

rm  gravnçâo 

17, 4S  —  UNIVERSIDADE  Dl) 
AR.  ('O 

18.10  -  OS  !K AI‘URl'8.  Ciim.u- 
ilarios  por  Bmullo  rir  Carvclho. 

18.25  —  A  CONíJUISTA  DO 
FEUT.AO.  rãrilo-nmela  de  Huv 
Amaral.  I“| 

19.38  —  CmiIIF.SFUNDENTF 

ESTRANGEIRO  U) 

10.10  -  JOCKEX  CU)B  EI.C 
C.ANTE.  com  Num,  Rolnori 

19.23  —  TRIO  AZUL. 

19.33  -  KECOKTER  ESSII.  o 
primeiro  a  ri»r  a»  lilllmnr  ("I 

20.09  —  HORA  OO  BRASIL,  dn 
I)  I  P  C) 

•T.oo  -  .‘.Tir.E  a  fr:í:c:íc.*. 


Cia.  Cervejaria 
Brahma 


1'RL-T  —  9  720  HUILOCICLOS 
I'RC-8  —  1.300  QLTLOCICLOS 


l  eiam  “A  NOITE  Ilualrarla 


Eatrja  ■  par  dn  que  *»  paaaa 
na  aorlrdnd*.  Compre  “A  NOITE 
Ilustrada” 


idlngoat  oonfirtnou  a  amea¬ 
ça.  recusando-se  a  jogar 
em  Aracaju 

A  <’..  II  I).  fui  iiiiliflcnila  de 
que  n  Uederaçãn  AliigiiMMa  ná.i 
(llAputnrá  o  .segundo  j,,g,i  nau 
Sergipe,  ile  arurilii  cum  a  lala  l, , 
,l,i  Uninpcuuatn  llraillrlru  de 
l;in,lhdll.  Efe  isiiii  pssiiii,  n  en- 
llilode  nnrdesüna,  a  sua  amrir.B 
tlr  11,‘m  cumprir  u  dr  rrudtiaç.ei 
du  C  D.  I)  .  nu  «rillldu  de  • 
ii  segundo  jugo  efelitjidu  em  Ar.i- 
c.ijú.  U.nnm  iiulrel|K,pi,,».  ns  ala- 
giitlpiis  qileitnm  q:ir  o*  <1,1*. 
gn*  fnvsrm  realiza, In*  em  M.aeelõ. 


F.STA’  CIRCULANDO  0  NOVO  NÚMERO 

LETRAS  BRASILEIRAS 


Mulheres  de  hoje  —  (Afronio  Peixoto)  —  Um 
monoio  dançava  sob  n  ehuvo —  (Carlos  Magalhães  de 
Axorodo)  .  —  Quando  vem  baixondo  o  crepúsculo  — 
(Herman  Limai  .  —  O  romantismo  da  vida  dc  Caxias 
— •  (Mario  Sete)  .  —  Euclidcs  da  Cunha  c  a  questão 
social  —  (Euclidcs  da  Cunhal  .  —  A  América  do  Nor¬ 
te  visto  por  um  brasileiro  —  (Pedro  Calmon)  .  —  Per- 
sonalidades  Brasileiras  —  (Questionário)  .  —  Poesias 
de  Medeiros  e  Albuquerque.  —  Impressões  dc  um  jor- 
nalista  brasileiro  —  (R.  Magalhães  Junior)*.  —  Li¬ 
nho  de  còr?  —  (Artur  Ramos)  .  —  Atualidade  de 
Taunay  —  (Jorge  de  Lima)  .  —  Discursos  e  artigos 
longos  —  I Gilberto  Freyre)  .  —  Pensamentos  —  (Ma¬ 
chado  de  Assis)  .  —  Adeus  o  Clovis  Beviláqua  —  ( Mu- 
cio  Leão).  —  Farias  Brito  na  intimidade  —  (Álvaro 
Bolmicar)  .  —  O  "Se"  de  Rudiard  Kipling  —  (Tradu¬ 
ção  de  Guilherme  do  Almeida)  .  —  Caso  do  veslido  — 
(Carlos  Drum.ond  de  Andrade)  .  —  As  bibliotecas  do 
Canadá  —  (Kim  Beattic)  .  —  0  dramo  dc  Dirceu  na 
comedia  de  Marilia  —  (João  Lima)  .  —  Os  Homens 
precisam  ser  mais  felizes  —  (Heitor  Moniz)  .  —  Son- 
rqc  dai  ücrci  —  (A  Avil.cjesiio)  . 


ESTADOS  NERVOSOS 


rrnlnrnrnln  Mnllrn  (irriil  — 
Mnnijii.  An^niliitv  lr»-n‘»m.i<> 
l)<*l>rp.W»c-s. 

DU.  EDMUNDO  HAAS 

7  d#  SflrmlMD.  9  -1*.  11  àn  IH 


OflUY  n  rmln  lunniHito  n  I1IJ 
im«ti  dr  fidriMi*.  ii  h  Imim-ita- 
dertn  «i-ic  1 1* i  »*i « t  j»rc^lm!íii  nus 
•* p:iiit*|jj í»n  oi  idilwK, 

Goitflnnrif'1  Húc*  «n!:i  <*  «•inlnr- 
giuf  m»  flin  ‘ift  «  ui  aMoiiU'1  idrii  ilos 
!»<»., «oh  nrtniifttfós.  jmiiiioJii  nrt"iu 
ii  (  olilnkr.içroí  n  cbi^ndu  ;o»  M i«» 
ilo  prftviMit»  «Ihi  O  iMij! II 4 -1  »»> 
tinixu.iin*  fíii.oi  «lois  fojiihitis 
nriin  «*.Tpil/il,  «'«mu  folrjiihn  «b.i«»- 
liifnmcnlp  K«'nth.  Allés«  pnr.t  ii>o, 
íi  r.  B  P .  Çonifniilu  não  só  «ui 
■•«xllio  mciiíMrln  th  Sr  llrjiri- 
niic  l)od«"irth.  por  Inlcnluóilln  dn 
Sr.  Jorfv  Üodsxvorlh,  guu  c  nicm- 


lim  do  (áomulliM  SujoThtr  «1 

1'ílt  ohlllc.  Cillllo  U*M*  I»  |!|it»in  do 
mlulilro  dm  I  hiçò«’s  M\Íí'fb»n»Sá 
«IJH*  «llslflini  »  vbtitúlll  «hl  «IcIrUd- 
•  To  dn  |i;i|s  (rrnão.  • 

-hl  iiolirbiiitos  liã  dl  s  {iH  «dr» 
m‘-us  «i«i*  c*s! h  ruet  Ik-OiIo  h  <  .  |J.  p. 
com  ichição  ns  lioinrmití»*iMi  ijm- 
srtr.o  prcsl.oln  no  an  «i;uuioi. 

o*»  iVutr»»  Hic.rcio.  ijiií* 
d  ii  rã  um  espetáculo  rm  «lio  guc  se- 
rrt  oporhuu mente  mn rendo,  f.ilnn- 
»bt  por  «mI.»  ncasJno.  cm  cena  aber¬ 
ta.  \ri  H^rroio.  nulnr  dr  paça  em 
'*nt,i/;  no  ('.asNtno  AtlAnliro  e  jin 
Ciisririu  Copacabana,  que  oferece¬ 


rão  banquetes  nn»  delrj*ad«»s  uni- 
>,*«:•  los;  nn  Assoei,  çfot  ("rtstn  dc 
Moços,  «jiir  pôs  h  disposição  do* 
esmmríidom  tirienlnis  lorlm  m 
•Uas  depeudêueh**,  (?^orn  «caba  itr 
receber  o  Sr  PtrJionl  Sçjjrc •  * »i 
A  dirinho.  duns  novas  c  valblsiSM- 
in.  s  adesõei 

V  1’Ncntíi  ile  K'llicf»çno  Flsicn  dn 
.M.irinli.i  rn  vpelointrã  os  uru- 
KU.iios  cm  Mins  iteinudêiieias.  Im- 
veiidn  eiibíçftc»  dr  nlletm  parn  ui 
de»pnrtÍ5t»s  nrtdjtn».  Tnmbem  o 
Cnulno  Oultnndinln  dru  n  su.i 
ndeiâo.  romunicando  AC  B  P. 
que  ofcrccprà  mn  almoçn  aos  uru- 


Ktiiiios  em  ri  In  «pic  «crã  conhecido 
oportúnniiieiite . 

Dia  10,  em  Niterói 

Uniu"  I »•  ui  sid"  noticiado,  a  C. 
D,  I'  liiuiuniigcnrá  u  inliTvrnlnr 
Ilumloviisi*.  coniandanlc  Krnani  dn 
Amaral  IVixolu.  miliznmín  no  di» 
lo.  nu  Ua In  Marlins,  cum  enimdaa 
grnlls.  um  rs|irlAculii  com  ■>»  pu¬ 
gilista»  uruguaios. 

Nltcròl  verá  assim  pela  primei¬ 
ra  vez, 


rum  nrqueslrn.  (•) 

22,0(1  —  PROGRAMA  VARIADO 
21,23  -  PATRIA  DISTANTE 

com  Maria  Kriiiardn. 

22,33  —  HEPORTER  ESSII.  o 
primeiro  n  dar  3»  útflmaa.  ("I 
23.00  —  RAmn-HAIl.E  (*l 
1,00  -  ENCERRAMENTO. 


mccllng"  pugillitico 
intrrnnclonal.  Nessa  ncaalãu  »erA 
rnl regue  an  rnm.mri.mle  Amaral 
Peixoto  o  diploma  dc  sô»*io  bene¬ 
mérito  dn  C.  B.  P. 


(*l  ["radiado  lambem  em  onda» 

vuriaa. 


1,30  —  ROSINA  DA  RIMU.T, 


A  Rede  Esportiva  Nacional  -  Guanabara  transmitirá  hoje  o  encontro  Vasco  x  Bonsucesso  na  palavra  do  speaker-cronista  Antonio  Cordeiro 

«NÃO  HÃ  LEALDADE 


PASTA  DENTIFRiCIA 


O  dentifrício  Indicado 
para  higiene  e  con¬ 
servação  dos  dentes. 


>'  ’i  ««mm;  mofo 


cru,  po|»  rntre  ele  i  havia  Julir» 
i|Uf  não  foram  reenvados,  ni.it 
lunihfni  mio  haviam  apitado  uma 
to  tf». 

Mantido  o  sorteio  com  a 
inolusão  de  todos  os  árbi¬ 
tros  e  o  sistema  da 
"reousa" 

K  lrrmtnou  a  reunião.  irm  nr- 
nhitma  alteração  n  t  quatirn  de 
árMlrm  da  !•' .  M.  F.  A  recolha 
continuará  ront  a  itirluiá»  dr  In. 
iiot  n*  jui/ft  Mn  toHflo.  falirndo 
ditai  "rffiit.it"  a  r.arla  cluh. 


Protur*  a  Urraria  dr  A  NOITE 
Deacontos  ttperlals 
AV.  RIO  BRANCO  n.  130.  lojai  18 
•  30.  na  Galeria  dna  Empregados 
do  Comércio. 


Também  o  Perú 


Candidatasse  a  realizar  o 
Campeonato  Sulamerloano 
de  Basketball 

A  realização  do  próximo  Cim- 

Keonato  Sulamerleono  de  Baiket- 
■i II.  marcado  para  princlpim  de 
calir  á  Confederação  llrasi- 
leiri  dr  Baakrtball.  Itto  rsU  sen- 
do.  porem,  em  farr  dat  clrcuniàn- 
ciat  aluaii, 


ADIADA  A  REUNIÃO  DO  CONSELHO  DE  K7Z2UK£ 
JULGAMENTOS  DA  FEDERAÇÃO  DE  REMO  ' 

para  deoldlr  o  oaso  do  "out-rlggirs"  a  dois  ramos,  de  junlors,  dai  regatas  do  Saoo  de  Sâo  Francisco 
Devido  ao  impedimento  do  presidente  do  Conselho,  a  reunião  foi  adiada 


Ademir,  o  eieelrnle  for-ard 
que  reaparecerá  hoje  no  qua¬ 
dro  do  Vaaco 


para  terça-feira  próxima 


julgado  pouco  viável. 

Outros  candidatos 

Por  taber  dn.»  difiriildud.  ?  que 
Certame  pelo  notm  p.ili,  a  Fe- 
eerlame  pel„  mtin  paítt.  a  Fe¬ 
deração  Uruguaia  havia  te  npre- 
aentado  com»  suplente,  e  dispos¬ 
ta  a  realirá-ln.  Mn».  agora,  pndr- 
nto»  ndjanlpr  que  tnmitcra  os  nos¬ 
sos  vizinhos  dn  tul  rtdão  ein  dl- 
fidlruldade»,  r  que  n  IVnl  é  açora 
candidato  a  arde  d„  rampenn.itn 


0  Vasco  enfrentará,  esta  noite,  em  seu  estádio,  o  Bonsucesso 
taz  dos  leopoldinenses:  uma  vitória  e  um  empate 

Inicla-aa  eala  noite  a  rodada  pode  doravante  dar  trabalho  ao  que  o  Bon.ue.aao 
j da  Campeonato  Carioca  de  Foot-  mai»  lorte  e  credenciado  adveraá-  ultima»  rodada». 
ba,,#  rio.  Todoi  agora  acroditam  no  n-  mu|í 

Por  colncidênda,  doita  Ulla.  o  Bon»uctiao,  qu®  10  não  ê  con- 
principal  tnconlro  não  i®rá  rtali*  corrontt  ao  titulo*  não  *®rá  *tn“  ^  ico  —  Yuitric 
iado  h  lus  doA  refletor®!.  rido  laciim«ntA  lenáo  em  Aurpre-  Raianeli,  Alfredo  II, 

E  qu#  aomente  omqnhfi  bater-  «d“«*  •  loe.perado  aconteci- 
ee-ão  Botalogo  e  Flumin.n..,  em  m#n,°  do  ,oolbBl1  metropolitano.  j0*  , 

General  Severiano.  luta  que  eitá  Com  I  OfenSlV®  mais  prO-  Clodoaldo;  Olaciliõ 

"  -"7.  Ml»  -  TntrM  ..  a,c.  Ü=ZgS& 

que  participam  da  certame  de  o  Vaaco  |ogará  com  Yuatrieh - 

lootboU  da  cidade.  no  arco  e  com  eua  ofemiva  maia 

O  |ogo  doata  noite  em  São  Ia-  produtiva.  Sem  graves  problema».  PPePW^lP 
nuário  reuno  o  Vasco  e  o  Bon-  o  eaquadrão  cruamaiiino  espora  UsUjjUãi 
rucosso.  Trata-so  do  uma  poleia  abator  o  justo  entusiasmo  dos  leo- 

quo  noutre  época  não  leria  maior  poldinenses  o  conllrmar  a  posição  I  f 

importância.  O  Bonsucesso  po-  na  tabela.  O  jogo,  embora  sem  TVfWY^Rij 
ròm.  depois  do  vencer  o  São  Cris-  Ber  dos  mais  ompolgantes  avulta 
tovão  e  empatar  com  o  Canto  do  pe|a  posição  do  Vasco  na  tabela 

Rio  está  com  o  melhor  cartas  o  _  segundo  colocado  _  «  nele  ■hÍIÍMMMÍÉI 


NA  PISTA  DO 


JACAREPAGUÁ  T.  C 


O  XIV  Concurso  da  tom  por* da  do  obsticulos, 
da  F.  H.  M.  —  Setenta  Inserlçõee  para  o  cer¬ 
tame  de  amanhã 

O  XIV  Concurso  de  Obstácu-  tuio  dep  ritnelro  cavaleiro  ia 
os  da  temporada  de  hipismo,  temporada. 

jue  se  realisará  amanhã,  à  tar-  Não  é  de  se  deixar  de  eonsic  - 
ie,  na  pista  do  Jacaregaguá  T.  rar  a  contribuição  do  elub  loc.l 
Z.  —  a  novel  sociedade  despor-  onde  *e  contam  hibeis  cavalei- 
;iva  que  vem  concorrendo  para  ros  como  o*  Srs.  Vatenzuela  > 
)  êxito  das  competições  da  Fede-  Can°SÍa. 

ação  Hipica  Metropolitana  —  Aífldã  a  UTOVa  da S  S6ÍS  V2- 
cunlu  elevado  número  de  con-  u.  , 

torrentes.  ras  na  Hípica 

Setenta  inscrições  foram  rece-  Apõs  a  reaiiiaçãn  da  prova  dr 
vidas  pela  Federação,  para  as  SÍ'S  varas  tpue  a  Hipiea  prnm  - 
iuas  provas  do  programa  de  víu  quinta-feira  à  noite  e  que 
imanhà,  distincuindo-s»  a  repre-  teerninou  mm  a  vitória  dr,  i- 
•entaç.in  da  Htpica.  sociedade  Faulo  Goulart,  foram  entreg-,  ?« 
jue  estarã  bem  representada  na  05  prémio»  oferecidos  pelo  "S: 
tompetição,  Oscar  Santana  aos  tris  primet- 

A  Escola  Militar  lambem  en-  D;r't0T"  ■ 

iará  luitda  representação  assim  ,^eraí“  Prestigiando  a  injeta- 
„  ,  '  lua  da  sociedade  resolveram 

orno  o  R,  A.  M,  onde  se  conta ,  oferecer  três  prémios  mais  o 
orte  conjunto  de  bons  cavalei-  que  provocou  uma  clas-ificaçS ■ 
•r  e  o  C  P.  O.  B.  cnt.e  ouiroslt.’  lugar  —  Sr.  Jacinto  Les:.i. 
entros  militares,  desfflc.indo.se |  montando  Matucio,  5.*:  Pxcl  i 
lo  núclo  de  preparação  de  nossos  Brandão  Filho,  montando  Ja- 
'ítciais  da  reserva  a  figura  d(.,rUarão.  6.':  empatados  —  S-. 
ap.  Renato  Paquet  Filho  que  es-  Bcnjamin  Rangel  com  Flirt  e 


O  9r.  Valeniuela,  eom  o  8r.  Gallotl,  falando  ao  representante  de  A  NOITE 


,yO  Chile  ad  I  cl  r  cl  o  cdiYipsonslio 
para  que  o  Brasi" 

LIVROS 


Após  algum  tempo  afasta¬ 
do  das  atividades,  o  juiz  de 
1*  categoria  Solon  Riheiro 
estl  fisicamente  apto.  No  sor¬ 
teio  desta  tarde  para  o  Jogo 
Vasco  x  Bonsucesso  se,á 
Incluído  n  nome  desse  s-ete- 
rano  ãrbitro  carioca. 


bali.  Mas  isso,  a  partir  ds 
segunda-feira,  quando  fará 
a  suo  visita  oficial  à  C.  B.  D, 
Hoje,  o  desportista  chileno 
seguirá  para  Pefrópolis  e 
amanhã  assistirá  ao  jogo  Bo¬ 
tafogo  x  Fluminense. 


A  NOITE  —  Sábado, 
23/9/44  —  N.  11.716 


Com  a  segunda  vitória  da  seleção  de  Golaz 
peleja  de  ontem,  no  Pacaembú 


3  x  1,  o  resultado  da 

S.  PAULO,  23  (Da  Sueurisi  Ci 
A  NOITE)  —  Com  o  resultado  dt 
secunda  peleja,  realizado  na  noile 
de  ontem  no  estádio  do  PsieJem- 
t>u,  está  eliminado  do  Camper>naj> 
Brasileiro  He  Football  a  seleçlo 
de  Mato-Grosso.  Mais  uma  vez  cí 
poianoj  derrotaram  os  seus  adver¬ 
sários,  ontem,  pela  contagem 
3  JÇ  1  . 

O  primeiro  tempo  foi  franca 
mente  favoravrl  à  represeníaç.- •» 
de  liinaz,  que^  mareou  a  vanta^eiii 
de  A  tentos.  Coube  a  Pugliese  mo¬ 
vimentar  o  “plarard"  aos  >cis  m.» 
nu‘os  de  luta. 

Aos  trinta  e  um  minutos.  Xa* 
'arra  aurncntol.  Coube  ao  centro- 
axante  Zóca  consiínar  o  terceira 
ponto,  aproveita ndo-t4*  de  urri 
indecisão  dos  zagueiros  matocros- 
senses . 

uN'n  periodo.  a  seleçáo  d? 

.Mato-Grosso  passou  a  atuar  mm 


lavada  a  efeito  sots  o  comando  do  Almirante  Byrd, 
assim  como  o  que  fíram  os  três  méses  que  Byrd  pas- 
aou  SÓZINHO.  na  base  avançada  de  Bollirvg,  entre  a 
Pequena  América  e  o  Polo  Sul. 

CREPÚSCULO  IMPERIAL,  de  Bertita  Hirdlng,  triduçSe 

de  Ana  Maurício  de  Medeiros .  broc. 

A  Queda  do  Império  Austro-Húngaro  —  A  história 
dos  óüimos  Habsburgos  Kart  e  Zita  da  Hungria. 

OS  HOMENS  PRECISAM  SER  MAIS  FELIZES,  de  Heitor 

Mo™* . . .  broc. 

Em  ‘Os  Homens  precisam  ser  mais  felizes"  encon¬ 
tram-se  desde  o  artigo  político  e  a  critica  literina 
até  a  crônica  leve  e  o  ensaio  social.  Há  de  tudo  e 
para  todos  os  gostos. 

0  DIA  "D‘.  dc  (ohn  Cunlher  . .  broc. 

Esse  é  n  primeiro  livro  "pessoal"  de  John  Gunther. 
Narra  êle  ali  os  acontecimentos  de  antes  e  depois  do 
dia  “D",  c  dia  marcado  antecipadamente  para  o  Ini¬ 
cio  de  urra  operação  militar;  fala  das  aventuras  por 
que  passou,  das  personagens  que  veio  a  conhecer 
num»  viagem  ao  teatro  da  guerra,  durante  es  dias 
•m  que  os  aliados  começaram  a  Invadir  a  fortala- 
xa  européia  de  Hitler. 

DICIONÁRIO  DE  SINÔNIMOS  Revisto  pelo  professor 
Orlando  Mendes  de  Morais  .  broc. 

LIVROS  PARA  MOÇAS 

FRANCESCA,  de  Cecil  Adair  .  broc 

UMA  MOÇA  DE  HOJE,  de  T.  Trilby . broc! 

O  OUTRO  MILAGRE,  de  Henry  Ardei .  broc. 

0  TORMENTO  DAS  TREVAS,  de  Charles  Fpíey....  broc. 

MULHER  DE  CORAGEM,  de  Louise  Legan .  broc 

MULHERZINHAS.  se  Loune  May  Alcott .  broc. 


-No  rinp  da  rua  Riichurln  rrailmu-if  onirm,  á  noite  mais  uma  rod-da  d 
omnvendn  eom  tento  êsttn.  Carloa  de  Jeau»,  do  Flamengo,  venceu  P.  R 
derrotou  ao>  ponto»  M.  Rarhoa.i,  dn  meamo  rlub;  A.  5.  Ferreira  bateu  ao 
an«  ponto».  D*  me»m*  forma  Jo»é  Paeeoe  derrotou  Jorge  Almeida,  e  A 
leve»,  r.aetio  P.  Pire»  bateu  Volgran  do»  Santo»  por  ponto».  A»  gravura»  aài 
mer  Corrêa,  do  Flamengo,  e  Manoel  Santoe,  do  Club  Pnjiliatlco  Amador 
de  um  doa  rombate» 


}l l'o  „c 
aGllY^O^C 


Modificado  o  decreto  que  dispõe 
sobre  a  sua  transferência 

Dispondo  lolire  o  matirla  de  que  "Ari,  2.*  —  O  candidato 

01  (‘ecrçlos-lcis  6..VIJ  *  transferência  prestará,  antes  d, 
o  presidente  tia  llcm\l»lkn  ,  * 

a>'itiou  o  seguinte  decreln-lcl:  **•  **a,ní*  co1"  tu»  dcmnnsti 

"Ari.  1.»  —  O  nrt.  2.  c  snis  pa-  conhecimento  das  dlsclplln: 
rAgrnfo»,  do  decrçlo-lfl  8.545,  <le  conslllullv.s  dai  lárlea  anlcrh 
-I  rlc  Junho  de  III IA,  passa  o  ter 

a  seguinte  redação:  (CONTINUA  NA  7.*  PAGINA 


Entre  Erndcl  e  Weghel,  vinte  quilômetros  ao  norte 
de  Eindhoven  —  0  Supremo  Comando  aliado  coip 
firma  a  conquista  de  Stolberg  —  Ocupadas  lam¬ 
bem  as  vilas  Miihlclbcers,  Yesscn  e  Hapert 

I.ONDKES,  2.T  (U.  1'.)  mu  «•••In  cm  :imluniciito.  Oí 

_  lli-p-nti:  —  (I  Sii|ir«niitt  i'«iiilrit-iilni|tn«  iiiimiiins  im 

Contundo  Alíud«»  informou  etnlnttMu  ile  lillmcg  lullut- 
«|iic  Slolbcrí;  foi  c*«i ui | ii íh-  rum  coiii|ilcliiiii<-iilc  c  n- 
tuilu  iiclus  forras  liorlcuiiic-  Ironnn  liritniurns  c*tão  ctil 


.  .s.  v/*. 


A  i*  perlo  ile  um  ilo»  belos  conjun  tos  do  Centro  Nacional  de  Eatuduft  e  1‘i‘MjnlNnn  Agrunõmlciia,  vIhIUíÍO,  hoje,  pelo  chefe  do  Cuvêrno 


controla  a  Alemanha 

LONDRES,  23  (U.  P.)  —  Urgontc  —  O  generol 
Eisenhowcr  declarou  ao  correspondente  do  NBC,  Mer¬ 
rill  Mucller,  que  a  guerra  duroin  Ião  somcnle  olé  quan¬ 
do  o  controle  do  Gestapo  puder  forçar  a  nação  alemã 
a  aniquilar-se. 


0  presidente  Vargas  em  visita  ao  Centro  Nacional 
de  Ensino  e  Pesquizas  Agronômicas  —  Cerca  de 
vinte  edifícios  já  construídos,  assim  como  pavi¬ 
lhões  e  centenas  de  residências  —  Importantes 
institutos  especializados  já  em  funcionamento 
(TEXTO  NA  NONA  PAGINA) 


BATIZADO  0  AVIAO 

"GETULIO  VARGAS  IFtLHO  " 


Â  política  brasileira 

comentada  na  Argentina 

UM  EDITORIAL  DE  “LA  PRENSA” 


Comovedora  homenagem  da  Campanha  da  Aviação 
—  0  discurso  do  ministro  Marcondes  Filho 


BUENOS  A III ES.  aclcmbro  (A. 
N.)  —  O  Jiiriuil  "lai  1’reivm"  pu¬ 
blica:  "O  chrfe  do  governo  do 
llrnsil  e  o  udnislrn  da  fiuerrn  ex¬ 
puseram,  rtcriilrinrolr,  em  pú- 
< CONTINUA  NA  7*  PAGINA) 


O  Ur.  Nlrnntir  Botnriiso  Gnnçalvei,  num  do» 

L.  P.  T.  da  Prefeitura,  por  ueutdâu  da  ei 


Ultimas  do 
sport 


A  Srla.  llulh  I.valle,  em  cnmpanhla  dc  uma  funcluuárln  do  SAPS 


—  Baalnrçlca  •  Bieodo  au¬ 
sentes  do  chisslcu, 

-  Tovar  •  Plrlca  sscala- 

dua  oflcialnunte. 

-  Inlcrnac  máximo  prla 

participação  do  Itraall  no  tsul- 
Amcrlcano  Extra. 

-  Prêmio  dc  300  cruzeiro» 

em  troca  du  vitória  do  Bon- 
aucatao. 

-  TUBF  —  (Noticiário  na 

ponúltlmo  páElna). 


cm  hrga  escala,  no  Brasil 

Como  repercute  entre  os  técnicos  essa  oportuna 
iniciativa  —  Ouvindo  a  palavra  do  Sr.  Botafogo 
Gonçalves,  chefe  do  Laboratório  de  Produtos  Te¬ 
rapêuticos  da  Municipalidade  —  A  fábrica  da  Com¬ 
panhia  Squibbs  e  o  projeto  da  Companhia  Wyeth 
(TEXTO  NA  DÉCIMA  PAGINA) 


O  SAPS  e  o  problema  ali  mentar  no  Brasil  —  E'  preciso  educar  o  povo  no 
sentido  da  boa  alimentaç  ão  —  A  palavra  de  Miss  Ruth  Leslie,  conhecida 
nutricionista  no  rteamericana  —  (Texto  na  quarta  página) 


Leiam  “A  NUITE  Ilustrada' 


(TEXTO  NA  NONA  PAGINA) 


As  razões  que  determinaram  a  resolução  da  Co^ 
missão  Executiva  do  Serviço  de  Abastecimento 

Comuulcam-lim,  (lo  tftibliiele  do  lueiilo,  desde  27  de  julho  pvú.xlmo 
chefe  do  Serviço  dc  Ahaxleeimen-  Itassado,  puru  Inlegnir  o  volume 
to.  n  Ira  vós  da  Agruciii  Nticloiml:  de  curne  minimlmeule  dlslrihuldo 

" Kt u  imdntlos  tio  nuo  eorreule,  á  ptipuluçau  da  ciibuie. 
o  eoni.imlaiile  Amtirnl  Peixtdo,  eu-  t.om  u  retração  tios  luvcrnlbltt), 
tão  Chefe  do  Serviço  de  Al.asle-  paolislas  e  mineiros,  vlsnndu  pro- 
riiiieolo,  foi  pessouliiiriile  a  Nao  mover  uma  nova  alia  do  P leçn  da 
Piiilo,  afim  de  conseguir,  roíno  carne,  em  delrlmrntu  du  econo- 
efeliviiiiieul.*  conseguiu  por  nu  »  ""u  popular,  foi  Ulllixtiiln,  para 
de  eiileiulimeiilos  ciilr.-  Invrrnis-  ulcoder  no  abastecimento  de  São 
las  «•  fi  l.pifiifos.  („rinar  um  es-  Paul",  tnuiheiii  tiMuilitlii  |iefn»  re- 
|,,t|ue  de  dez  mil  loiiel.ulav  de  lerldas  mniinbro»  ultlslas.  Brande 
ciirui'  liovhni  eongcbidl,  destinado  parle  pn  estuque  desllnndo  no  Dis- 
an  abastecimento  do  Dislrllo  Fa-  trilo  Federa],  evllando-se  dessa 
dera].  A  essas  reservas  vinha  re-  forma  que  n  capital  handclrnntc 
correndo  o  Serviço  de  Abasteci*  (CONTINUA  NA  7*  VACINA) 


Aspceto  tom.nl  a  durante  n  solenidade,  quando  n  Sra, 
(amas  do  Amaral  Frívolo  liallrnwi  o  avião 

Uealirriii-sc,  li.tiv,  no  aer.ipoi  lho  «lo  ptv  idro!i  ,1a 
I  «  S ti 1 1 1 . •  lliioiMiit.  ••  bali*  1 1 o «  1 1 - •  * t  •  SiM  •  (Jiiintlrn  1 1 

uvlão  "tlelulbi  I  tiliu",  U«  bal.Mii,*  .ir  ,■  a  tio 

tlrüdo  I»ir  flipirã'.  iptr  I  aa.ni  tlUla  '  inmrolr  lv'OI 
companheiros  de  trabalho  do  li- 


r  >  rrrev  Alham-e.  Ine 
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A  NOITE  —  Sdhndo,  23  ile  setembro  de  1944 


DR.  DAV(p  ADLCR 

CIRURGIA  fUítlfA 
Trav.  O  uvHurj  Já-á.*  O-lOOV 


Avançando  em  território  alemão 


0  jubileu  dos  carmelitas 
pernambucanos 


Paz  contra  Adolí  iiitler 


A  significação 

cfos  ataques  ao  /#Tirpitx// 


i.oNime*.  i.i  <r.  iM  —  a 

llHlHori  ríamlc»tliM  "Driltarh 
Volkarmter''  que  ae  <1 1 r  antliln  <1  > 
"Movliiirutn  Nnclim.il  ilr  l'm" 
rilaae  riu  uinn  lrati«ml»»âo  qu- 
um  no«n  frunt  e*tá  rm  ilrann 
«iiMiiinilti  nu  nrldrnle  riu  Ale¬ 
manha,  aeja,  "urna  frrulc  «Ir 
rnmhaleiitri  atliiia  para  uma 
pm  contra  Ailijf  lllllec".  A  rr 
ferida  difusora  dirigiu  um  ape'n 
aoa  solilailoi  t  nfrlal»  no  triill- 
ilu  dr  et  liarem  que  "ot  borro 
rn  da  guerra  vlaltcm  a  Alema- 
Ilha"  e  ui  conviria  a  “voltar  pira 
a  Fálrla  •  ilrpurnr  a  nação  iloi 
llrirrr»  narlilm  t  dm  crlmlnuaos 
tia  liifrra''. 


hr«  gente,  quando  matracaram  •• 
urina»  niilnniAtiraa  alrináa.  Oi 
<1  lo|>iai  felina  ealei  |m  me  nlr 
nflm  inlcrilllar  u  uoiin  Ir  A* 
lego,  iteai  larain-ae  p«ra  alllin  iln 
Intrrlur  >lc  lllrlalf.  Algurrn  r». 
gre-anu  Ai  mim. 

Oi  rorie-pondenlta  pcnlrram  II- 
jiuliuiiieiilv  o  auaargo,  «  o  uuim 
''ieep"  nâo  «r  nillaiitava,  innquc 
murteiro»  •  canlióe»  liiiet  dllavjiu 
a  iM«-n»cin . 

Tliilia*»  qu»  aipirur  que  *«»• 
mu»  a  linriagcm  uii  ialr  •  pé 
aprmullniMlii  u  terreno. 

O  niajui  l.anlo»,  correspon¬ 
dente  do  "Dali»  Telegreph  ,  i 
lilicinliigucx,  aulur  <U  "Por  iiurin 
ui  ilimi  ilohinm"  ileacuhr  Iroiii 
itnrtafai  d«  rngnae  a  ilnhn  dr 
Miiaela.  ipir  uno  luram  lavadai 
para  o  Intrilnr  ila  Alematilia . 

Aiilin.  nán  foliou  um  elemro- 
tu  ilo  'Retração  nanurla  bora  In- 
qulolnnl». 

1'rça»  da  Slrgfrieri  atiravam 
vlolrnlariirnla  aoliri  unia  colina 
a  Icale  dt'  lllrlalf. 

Ai  riirinaéiet  dr  uma  eoiieen- 
Iracfla  dr  franndni  rrvolvlntn  • 
anuo  imurilnnada  por  uma  po 
I  rui  ha. 

(irnrrallrnra-it  o  bombardeio 
ma»  a  artilharia  amrrlcniia  rr». 
piimlru  ao  fogo  r  oi  llinui  Inalnn- 
In  lifio  ilcninrnrnm  a  panar. 


Como  dcnwreram  as 
testas 

RECIFE,  II  (Serviço  «iprrlal  da 
A  XOITI!)  —  Decorreram  brllhan- 
Icl  ai  fnlai  Julillorri  da  coroação 
raiiónlca  dr  Num  Srnhuro  du 
Carmo,  pndrorlra  dr  llrrlfa. 

ChrRam  dlarlr. nitiilr  dr  Iodai  ai 
paiAuiil.il  •  dlurriti  do  llraill 
ui  a  nifrttaçAei  dr  iiilhlarlrdaili 
aot  rrllgloaoa  rarmrlllaa 

Afim  dr  parllclp.irrin  dai  rmne- 
mnraçõe»  rm  hoinrnagcin  A  Vlr- 
Irln  ilo  Coriiiu.  etieoiilronv-te  rm 
Recife  drilaradm  figurai  du  epla- 
copado  liroillr Iro,  rnlrr  oi  qual» 
I).  Mi-v»éi  Cirllio,  arrrblipo  dr 
Juáo  Pciioa;  I)  Mario  Vllai  lloai, 
arcebispo  dr  llelém  du  Pará;  Dum 
Sr»rrlno  Vlrlra,  blipo  du  Ploulj 
frrl  lillacu,  blipo  dr  1’arucalú; 
D.  Illranlo'  VII,  la,  hl»po  dr  Nnta- 
té;  frrl  Jnaé  Maria  Cainnnvr,  ex- 
provincial  di  Onlrin  do»  Carme* 
lllat  dr  Prrnnmhiirn,  Imje  prior 
do  tnnvrnlo  dr  Prlnrria,  uo  Eala- 
do  da  Paraíba  do  Norlc. 


C.onlrn  nlinlranln  II,  II.  Tliurt/lrltl  — 
II,  IS.  n/icciai  /mm  A  ISUII E 

lo  dr  M » Ila 


A  Ilha  da  Z«rr 
lira,  na  »tlura  da  c  il»  tunl«.» 
na,  entrrgou-ie  a  um»  dr  iur 
lanei»»  a  itiolnr  No  decorrer 
iru  acrxlço  nu  Mediterrânea  rt 
U  unidade  riltu  rm  trai  o»  o* 
p.anilri  porloi  r  na  maior  part? 
doi  prqucnn»  r  afundou  moita 
unidade»  mrnorn  Inlmlfa»  mlr 
ni  niarri  AdrlAtlru  r  C„'co  Pari 
rlpmi  frruurntrmrnlr  do  "itni 
(0  dt  Toliiilk"  quando  ntr  p  • 
to  rra  ahaitrrMu  do  CrIIo,  ntm 
tiMuiirnlu  rm  q  ir  o  mtn  da  LI 
lua  fomrela  bain  para  oi  boii. 
Ii.irdrlrni  nlrmlri  Cirultuu  . 
irAi  prlmrlroí  cnmbòloi  rhrgid. 
i  Anrurij,  r  quair  iinrdiaUmrol 
•Irpi  li  crrlrlhulu  an  almirelmm. 
to  dm  nfrcltm  atladoi  no  iu 
da  Franca.  Em  lolal,  o  “Aid* 
nham"  comboiou  mnl»  dr  uni  ml 
Ihlo  dr  tnnrlailai  dr  n.ivlot  t 
poiqur  ripArlr  de  tcrvlço  | 
ir.ilir.ulo  prla  Marinha  Ural  qi 
o  poderio  do»  XaçArt  llnid .«  p 
dr  irr  npllr.ido  cm  lodo»  o»  qu 
draotci  da  trna 


LONDHE&  (Pelo  leUiiRfu)  — 
Aralia  dr  itr  rrtchitlo  qu*  na 
acmaiia  panada  |ol  diile* 
!  cliailu  mal»  um  alaqut  c  mtiu  o 
coumadu  ilriuilu  "ilrpll*".  «n* 
vourudu  liu  (lorde  dr  Kua.  c«  No* 
lilrgu  Agora,  u  rhopir  fo|  dra* 
Irrido  por  limiiharilrlnii  cnni  ba¬ 
te  em  terra.  Poitm,  mal)  uiua 
vc«,  nAo  ae  conhece  com  rialldào 
n  rrtulludii  du  alaqur,  pota,  q 4o li¬ 
do  oi  aililrl  chrgaralu  vjbre  o 
alvo,  o  fiorde  rtluva  ruhrrlo  por 
uma  ili-nta  cmlina  dr  fiim:i;.i  qur 
Impediu  ohirrvar  o  lugar  ev.ito 
rm  que  ai  homluii  caíram  !,<■- 
nliccía  -  ir  enlrrlunlo  lutlanl. 
aproiiiuailanirtilc  a  pmlcün  do 
navio  nn  ancoradmir. .  r  t  Impo»- 
tivrl  qur  hum  corllnu  dr  (uuini,« 
tx-iitlc  m  clinn»  mimlantinin»  que 
riwlrlam  o  fiuidc.  Dnia  mau  dra, 
o»  Itoiiihardrli  m  II  vira  PI  anda 
iiporluiiiiladr  .Ir,  prlo  niriiu»,  iln- 
pirjur  ai  bomliai  um  provim  Ida¬ 
de»  da  helnnave. 

No  entanto,  a  nlo  »er  qur  or  pl* 
loli»  piiaiam  «cr  o  liiiparto,  náo 
<  poaiívrl  afirmar  qur  o  “  nr- 
plli"  Irnlia  lido  il.nilfhodn  a 
muito  mrnoi  avarlmlu.  ToduvlR, 
oi  “laincoilrr"  eilào  hnhitii.idut 
1  a  drtprjar  boiiih.i»  dr  171 . CO»  II- 
;  bra»,  inullo  muinrrt  qur  a»  laica- 
d.i»  pelo»  avlòe»  li.iiMdov  em  aor- 
la-flvlnr»,  uo  por  qu.mqirr  ou- 
Iro»  oriuptano»,  t  ai  p  .iMlullila- 
■  dt»  «Ir  Infligir  danni  por  “qui»r- 
inipaclot"  com  esvaj  (Igonurtvat 
bomliai  ilo  dr  folu  con»idrrn>cl<. 
Scrla  evldentrmrntr  dr  gnmde 
I  valor  pata  •  cauta  aliada  qur  o 
"Tirplti"  fo»jr  «variado  com 
certria  Enquanto  c»tu  unidade 
|  tillver,  mrimo  poulvrlnirntr, 
apta  para  o  trrvlgo,  cotitllluirA 
uma  aniragn  para  tudo  o  Ira  ego 
marítimo  qur  patvar  pelai  proxi- 
)  midadtt  dr  >u»  bme.  rumo  pari  a 
ildvsia.  E»»a  ainrag»  nhtlg-i  a 
j  tirã-Hrrlanha  o  manter  uma  fot- 
J  çi  navaJ  —  a  Ktqmtdra  Metropo¬ 
litana  —  com  o  poderio  inlieleii- 
te  para  garantir  qilc  n  “ Tlrpltr" 
xrri  destruído  se  se  flrrr  ao  mar. 
e  u  dispAr  dr  vulleiriil,*'.  nu  l.oles 
í  no  moiipmlii  em  que  u  “  i  irpit  e" 
dechlir  faccr  uina  mrtldi  N* 

!  linguagem  rslralígira  dlitni'  * 

|  que  essa  unidade  rrprrseut.  uma 
[  furga  maior  que  cl,i  nivsma  e  a 
qual  nAo  pode  ter  empreenda  rm 
I  uutros  teatros  de  giurrn,  cma  .ra 
|  srjo  duvidosa  sr  u  "TirpU*’*  con- 
Irihui  rralmrltle  para  n  «sf  irgcs 
dt  guerra  nari'ta  cm  relação  aos 
rcrursox  inverlldn;  em  sua  eons- 
troçáo  c  consrrvaçSo  Sc  o  c  uira- 
çudo  olemãu  pudesse  ser  des i ruí¬ 
do,  ou  definitivamenle  «variado, 
como  stgundo  patere  foi  o  "íinci- 
icnau",  a  Esquadra  Melrvno  Ilo- 
na  pmlerla  scr  »ub«lancí,iimrtile 
reduzida.  Essa  força  disponível 
poderio  trr  empregada  coiilra  o 
•Japão  e  contribuiria  para  dimi¬ 
nuir  o  praio  tHTtsjãrlo  paris  a 
derrota  do  agressor  do.Parlfico. 
Vada  pode  Ilustrar  melhor  rfn  qur 
Isto  n  axioma  eslratíglco  de  que 
"Tndos  os  mores  são  um  só” 

Ess«  nxiomn.  de  falo.  poilcrla 
ser  nplimdn  A  atuação  de  quase 
lodos  na  «asas  de  guerra  da  Ma¬ 
rinha  Ural.  Tornrnms  por  exem¬ 
plo  um  Cnntni-torpc<U*lro  *la  elos- 
«e  "llunl”:  o  “Aldenham”  En¬ 
trou  prla  primeira  ve»  cm  srr«l- 
ço  nas  primeiras  semana  de  1912. 
\  partir  daquela  Apura  Já  n. ne¬ 
gou  lõO  OAi|  milhas.  Foi  inrn  pn- 
rado  As  flolillias  do  Mediterrâ¬ 
neo  e  portirlpou  da  escoita  dt 
|  dois  conibáios  enviados  rm  au- 


FormaçAss  dt  bninhsrdrlro» 
ap*daram  a  mareba  das  fot.as 
da  tsrra. 

Havia  um  eda  claro. 

Oi  a»lailor»s  operaram  a  aoa* 
tanlo. 

Em  pole  cabe  •  sita  rlrriini* 
tinría  o  fa*o  dr  nos  arharmos 
boje,  f»rr  a  face  roto  nt  'Hun* 
l«*i"  avaiiçadna  ila  famosa  posl- 
(Ao  fnrlll)c»*l<  alrmi 

liifrllimrní*.  irm  calJu  chuva 
1fi.lv  a  noIU.  D  r/u  loldou-sr, 
Nlo  liA  vhthtlldsila  suflrlrnlr  pa¬ 
ra  a  a-licto  alarar  n»  pos*of 
avançado»  da»  forlIflcaçAr».  0 
Sarro  qor  »r  forn-ou  prl»«  ««tra- 
da»  •  noi  eamiioi  alra«rt»adn» 
prlo»  lanki  anlrasa  a  locomoção 
da»  Impar  J»  •*»qu»  l'm  »  on. 
tro  drsle»  falam  aJpdnrAo  na 
ilrmãrt.  na  eventualidade  de  pru* 
turartm  rt«i»tlr. 

Alreornu-if  a  aldeia  de  Blelalf 


A  Tchecoslováquia  pre¬ 
tende  concluir  um  acôrdò 
bi-!aleral  com  a  Rússia 


Vamos  ler  “VAMOS  I.L:R! 


MONTREAL,  13  (R.)  _  A  Trlie- 
eoslovãqule  espera  ronrlulr  drn- 
Iro  em  lirevr  um  iirordn  hll.iirr.il 
earn  a  Rilssla  mhrr  o  problema  iln 
rrp.ilrlnçln  dni  nnrlop«l«  atlndos 
dne  IrrrlIArlns  all.ulos  llhrrtndns 
—  drrlnrnu  nnlrm.  na  cnnfcrínrln 
da  UNIIRA,  um  porla-«’o«  lehren 
A  drlrgnçâo  Irhrra  na  refrrldn 
eonfer/nrla  eonsld.-ra  que  o  as¬ 
pecto  rspeclflrimirntr  nselnnnl 
dr»»r  prnblrmx  pmlerA  irr  traindo 
de  mnnrlra  mnl»  vnnln|n«a  rum 
um  aroriln  hllalrial.  tua»  prnsa 
qur  a  Id/la  dr  um  arordo  hllnternl, 
lone»  dr  rxrlulr  a  LWHHA  rio  n«- 
sunlo.  a  reronhrrr  como  fator  ei- 
senelal  da  coordrniição. 


Dlt.  I.IOINIO  SANTOS 

Ellnlrn  m/dlra  rm  geral 
Fígado  —  F.atfiniagn  —  Intrallnna 
Edifício  dr  A  \THTK,  eala  613. 
fnnr  13-0975 


0  "homem  da  bicicleta” 
alarmando  a  população  (a* 
minina.  em  Curitiba 

CURITIBA.  13  (Asanr«»e)  — 
Continua  essomhrandn  e  popula¬ 
ção  feminina  desta  capital  um 

riersimagem  misterioso  q  it.  nion- 
ando  uma  lilelelrta,  rm  plrno 
dia.  atara  as  senhoritas  em  plena 
via  pdhllca  som  palavras  ulitce- 
na».  grvto»  revrUdorrs  dr  Inten- 
çAei  violentas  Al  vitimas  sn- 
mum-t«  •  drirnas.  as  quais 
irmpre  eonirgulram  fugir,  en¬ 
trando  ne  prlmrlra  poria  residen¬ 
cial  rur  I lie  nparrcla,  sendo  al¬ 
gumas  agarradas  em  pleno  cora¬ 
ção  da  cidade. 

Indmerae  queixas  foram  apre- 
senlatlas  ã  policia,  r  rm  dias  dei¬ 
ta  semana  uma  senhorita  da  nos¬ 
sa  sorlrdadr  foi  agarrada  e  dri- 
pida  prlo  audacioso  personagem 
que  fugiu  A  aproximação  de  ter¬ 
ceiros.  Adianta-se  lrnlar-se  de 
um  Indivíduo  loirn,  vestido  com 
um  macacão.  A  policia  r«tâ  ali- 
vlisiina  nn  encalço  do  "liumcm 
da  blelclela”. 


de  Fino  Gosto 

\  iiili-  oa  *1(1  Aparlo 
iiirntii»  da 

BELA  AURORA 

•  faça  uma  Id/la  dr  ias 
futura  reetd-nrla 

CAIKTL.  711/114 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 


Temporada  lírica 


Participamos  aos  nossos  amigos  •  clientes 
que  a  partir  de  segunda-feira,  dia  25,  estare¬ 
mos  instalados,  com  todas  as  seções  em  pleno 
funcionameníu,  em  nossa  séde  definitiva,  à 


All  encontrar»  a  mala  qur  drar|a 
Ealo|iia  para  prrarntra 

Rnn  Carinra.  13  —  Rio 


"Lucla  d9  Lammcrmoor" 
hoje,  no  Municipal,  cor 
Maria  Sá  Ecrp  —  As  pró 
xlmas  representações 

“Liicln  de  Lammcrmoor",  «Ipcr. 
dai  tn-.l»  r.-preicntntlva»  do  "ia 
■  nulo"  Untiano,  ocupa,  pela  itl 
ma  'cr,  esta  noite,  o  eartnr  u 
Municipal,  em  dltinta  r/cltj  de  .1, 
imatura  dn»  sAhados.  Oi  Inii: 
pfeles  dn  Inspirada  tmulca  de  Ti.*. 
nlretti  fr-t-ão  ox  momo*  da*. 
preacntnçôei  anterioreí:  Maria  S 
E.irp.  na  iun  magnifica  criação  ■ 
pr.)t;ig<,nii!n ;  o  tenor  Avsi»  t’a 
checo,  que  dia  a  dia  ttiA  conquii 
tando  a  admiração  dn  púiiücn; 
barítono  Patilo  VidnL  cuja  be|;, 
volumoxa  vo  j  eonitllulu  grni 
surpresa  ncsla  temporada,  e  o  </ 
bbre  haixn  Clncomo  Vnghl.  tnh  * 
regfncia  do  maestro  Guarnlcri 

-  A  grande  rrtísla  n.itrlch 

'  '"Ida  Coelho  Nritr.  de  Frcítn* 
que  dipnt»  de  amanhã  emlinreaii 
r  r  'li  níren.  para  cantar  "Mmt 
lluttcrfly"  e  “f!nh/me".  na  Tem 
pornrin  l.lrica  Oficial  rie  Santiiig, 
do  Chile,  despcdir-se-A  amanhã 
nn  primeiro  dessa»  duas  óper.11 
**ni  1) II Ima  »T*pcral  de  assinalara 
corn  Assis  Pacheco  e  Silvio  Vlclr.*. 
a*  '  princlimis  p  p/K  da  pnpul.v 
ópera  de  Pucclnl,  xob  x  regiju*: 
d-,  maestro  Gunrnlerl. 

— — Ic1,.'ra  11  no,«vc!  artista  ps. 
Irlcla  Juliln  Fonseca,  que  cm  teir.- 
parndn»  unteriores  rcprescnloi 
V"in  sucesso  o  popvl  da  protego, 
nista  de  “Camiin",  n  bela  Aner. 


5UA  OA  ASSEMBLÉIA,  72/74 

*  (ESQUINA  RODRIGO  SILVA) 

TELEFONESi  22-2116  (Rede  interna)  »  42-4017  »  42-7497 


Ilaperuna  “o  m«lor  monlcíplo 
cafeeiro  do  mundo”,  ejt»  envere¬ 
dando  firmemente  pelo  caminho 
da  Industrialização 

O  governo  estã  all  Instalando 
urna  grande  destilaria  da  álcool 
da  mandioca  •  milho,  qur  serã 
uma  fonlr  de  apreciável  rlqucra 
para  o  município  Allãs,  aels  des¬ 
tilarias  dn  g/nrra  estão  sendo 
construídas  no  Eslado  dn  Itln, 
alrav/s  da  Comissão  Executiva 
da  Mandioca. 

A  fãhrlea  de  tecidos  de  Itape- 
runa  ratã  ullimando  sua  cons¬ 
trução  e.  dentro  em  breve,  cn- 
trari  no  fase  positivo  da  produ¬ 
ção.  Ilaperuna  alcndcrA  ás  ne¬ 
cessidades  da  Indústria  açucarei¬ 
ra  cnnipistu  com  a  produção  de 
sncarlo.  Campos  necessito  d« 
mais  de  duis  milhões  de  tacos 


snoalmenta.  A  fábrica  d»  teci¬ 
dos  de  Ilaperuna  vem  de  encon¬ 
tro  a  um  dos  objetivos  do  go¬ 
verno  fluminense,  quando  prn- 
eura  Incentivar  i  loculirnçàn  Is» 
Indúslrlos  na  fonte  da  produção 
da  matéria  prima,  o  que  /  um 
postulado  econômica  conhceld-i, 
mn»_  nem  sempre  aplicado.  O  .il- 
godão  ejo  norte  flumlncnsr.  tipo 
dois,  rra  exportado  nora  S.  Paulo, 
Enquanto  Isso,  t  fndúslria  llu- 
mlncnse  consumia  algodão  piiu- 
llsla  tipo  &  r  mais  hslsos.  Agava, 
grande  parle  do  miro  branco  flu¬ 
minense  «crá  indiislrla llzada  no 
próprio  loco)  de  produção. 

Paru  Itiiperuuo  vnPn-se  lam- 
b/m  o  Interesse  de  um  grupu  dc 
Indusl  riais  imrtcainrrlcnnoi  que, 
enrnmlnhnd,i  pelo  Dunco  Flumi¬ 
nense  da  Produção,  dentro  rm 
breve  visitará  o  Drasll, 


Choque  de  bonde  e  ca 
minhão  na  Praça  da 
Bandeira 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  ESTÔMAGO  -  FtGAÜO 

intestinos  nutrição  •  Dr»  Ernesto  Carneiro 

BUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGUE  N.  70-5.’  andar  -  Diariamente 
dl  >  ü  I  horat  -  Telefones  22-8862  t  25-1101 


Alem  da  frauda  que  pratl* 
cava.  ainda  punha  em  pe* 
rigp  a  vida  dos  consumido* 
res  —  Processado  por  dois 
crimes 

Estx  concluído  e  vai  ser  enca¬ 
minhado  Imcdiutamcnte  so  Tri¬ 
bunal  de  Segurança  Nacional,  con¬ 
forme  Inslruçnes  do  coronel  Age¬ 
nor  Barcelos  Feio,  secretário  de 
Segurança  P.  do  Estado  dn  llio,  o 
processo  Instaurado  nn  Delegaria 
de  Ordem  Política  e  Social  pelo 
Sr  Alvim  de  Souza  contra  o  nc- 
gocinnle  Antonln  de  Souza,  esta¬ 
belecido  eorn  armuzrm  de  eeco» 
a  malhados,  á  rua  de  S.  Lourcn- 
ço,  147.  • 

Segundo  denúncia  levada  ao  co¬ 
nhecimento  da  Pullrla,  Anianto 
de  Souza,  (nlregnva  no  consumo 
da  seus  (rrguezea,  como  hanha 
pura.  um  produln  composto  e 
adulterado,  como  represenln«a  — 
circunstância  mais  grave  ainda, 
—  um  flagrante  alentado  á  saude 
»  á  própria  vida  dus  consumido¬ 
res. 

Fazla-o  com  a  co-particlpação 
de  Almrrinila  da  Conceição  Pi¬ 
nheiro,  com  a  qual  vive  marlial- 
raente. 

Anunciava  Antonln  de  Snuza  o 
produto  que  vcntlln  como  sendo 
procedente  do  Rio  Grande  tio 
Sul,  da  niarcn  "Itajal”.  Um  do» 
freguezes  t  ludibriados  foi  o  Sr. 
João  llrmnrdion  dos  Snnlos,  que 
adquiriu  o  produto  falsificado 
pelo  mesmo  preço  do  bom. 

Várias  Irstermmhas  foram  ou¬ 
vidas  pelo  delegado  de  Ordem  Po¬ 
lítica  r  Soclnl,  sendo  Indns  acor¬ 
des  no  mndu  de  relator  n  grave 
ocorrência,  não  deixando  n  me¬ 
nor  dúvida  qiiiintn  A  rospnnsnbl- 
lidarie  do  referido  negociante,  no 
duplo  crime  que  se  veio  consto- 
tur. 

Antonln  dr  Soma  »  aun  enm- 

Janhrtra  Incorreram,  desse  mn- 
o  no»  drPlo»  previstos  nn  art. 
S.’  Item  II.  do  drcreto-IH  8G9,  dc 
IS  d«  novembro  de  19.18.  agrava- 
du»  pela  Infrlngénels  do  arl  175. 

l_  e  II  dn  CAtlIgn  Penal,  que 
disc]  p I i nn  nr.  mnt/rln  sobra  alen¬ 
tado»  à  saude  pública. 


Pingentes  feridos 

Ontem,  á  noite,  ocorreu  um  de¬ 
sastre  na  Praça  da  Uandclra,  es¬ 
quina  da  rua  Juoquim  P.ilhuea, 
entre  o  bonde  Unha  Aldelj  Cam¬ 
pista  n.  184(1,  dirigido  pelo  mo* 
torneiro  regulamento  7l)i8,  Manoel 
Marcollno  da  Silva,  resid  nle  A 
rua  Conselheiro  Olnviano,  20,  e  o 
aulo-cumlnlino  n  9(177,  dirigido 
pelo  motorista  Uaslltu  Dias. 

Em  consequíncla  do  choque  aul- 
ram  feridos  os  seguintes  passagei¬ 
ros  do  bonde  que  viajavam,  como 
“ pingentes:  At.iidr  Corrén,  de  47 
«nos,  brasileiro,  cns.idn,  resid.  nle 
A  rua  Colide  de  l.copludlna,  700, 
com  fnrlr  contusão  nn  ahdnmen  e 
hemorragia  Interna;  Guilherme 
Slinâo  dc  Souza,  de  31  anos,  bra- 
sllrlro,  solteíru,  branco,  residente 
A  rua  Ihiluruna.  124,  casa  1(1,  com 
conlusnes  gi ncrallsadas  e  Walclc- 
mnr  Cardoso  Albuquerque,  de  41 
anos,  brasileiro,  casado,  branco, 
resid.  nle  A  rua  Etácln  dc  Sá,  39 
com  fratura  da  cUivleula  direita. 
O  primeiro  e  o  último  feridos  fo¬ 
ram  Internado  no  II.  P.  S. 

Guilherme  Simào  de  Souza  re- 
llrou-se  para  sua  residência  após 
ns  eurtllvos,  A  pollcln  do  15*  dis- 
Irllo  representada  pelo  comissário 
Ancora  da  Luz  icglslrou  o  fato  e 
autuou  o  mntornciro  e  motorista 
em  flagrante. 


Uma  boa  revlala  pode  reaol- 
ver  o  problema  de  uma  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  lembre-a*  dr 
*A  NOITE  lluatrada” 


São  grandes  os  prejuízos 

Os  bombeiros  do  Posln  Central, 
Toram  chamados  por  Maria  Pic- 
ilade  e  Ana  da  Conceição,  resi¬ 
dentes  no  prédio,  73  da  rua  Se¬ 
nador  Pompeu,  que  pediram  so¬ 
corro  para  o  prédio  72,  dessa 
mesma  rua,  onde  lavrara  fogo 
com  vlnl/ncla. 

Os  soliludos  do  fogo,  sob  o  co¬ 
mando  do  capitão  Mnuru,  tendo 
como  comandante  du  1*  socorro  o 
tenente  Ilrrculann  e  do  2*  o  te- 
Pente  Bonfim,  compareceram  n» 
local,  dando  Imediato  combate 
A»  chamas,  que  lavravam  com 
muita  Impetuosidade,  pois  a  cons¬ 
trução  do  prédio,  que  era  velha, 
favorecia  a  combustão. 

O  fogo  teve  origem,  segundo,  o 
que  ficou  apurado  até  agora,  na 
porte  dos  fundos,  onde  funciona 
n  indústria  persianas  “Luzsolar 
I.td . ",  com  capital  do  cem  mil 
cruzeiro»  t  que  Icm  conto  sócios 
os  Srs.  João  Pedro  Francisco, 
qtia  mora  na  rua  Cannviclras, 
735,  no  Grajaú;  Ernesto  Fcr  eira 
da  Veiga  Filho,  domiciliado  nn 
tua  Costa  Fonseca.  85,  «m  Voz 
Lobo  e  Liiix  Norl  Marcsgú,  resi¬ 
dente  na  rua  Emílio  do  Menezes, 
sem  número, 


propriedade  de  Carlos  Ghlsser- 
munn,  situada  h  rui  General  Cns- 
Iriotu  n.  528,  em  Niterói,  onde  en¬ 
trou  cm  negociações  sobre  máqui¬ 
na  dc  costura,  pela  Importância  de 
UrS  1.950,00,  a  proso.  A  senhora, 
qur  comprou  u  máquina  como 
Bcmln  nova,  deu  de  sinal  n  quantia 
de  CrJ  500,00.  lendo  assinado  du¬ 
plicatas.  Ouandrs  retirou  a  primei¬ 
ra  duplicata,  a  Sra.  Alhcrlinn  no¬ 
tou  que  n  niáquinii  uprrsentnva 
defcllo.  Comunicou-se  com  o  ne¬ 
gociante.  Este  mandou  um  mecâ¬ 
nico  proceder  o  conserto  nn  má¬ 
quina.  Depois  dc  feiln  o  trabalho, 
o  profissional  disse  A  Sra.  Alher- 
tlna  scr  a  máquina  bastante  usa¬ 
da  e  que,  dc  vez  em  quando,  de¬ 
viam  aparecer  defeitos.  E  pnrn 
que  Isso  acontecesse,  não  demorou 
muitos  dias,  poix  novamente  o 
mecânico  era  solicitado  e  dessa 
vez.  ao  contrário  do  profissional 
conhecedor  da  máquina,  foram  A 
casa  da  Srn.  Alhcrlinn,  a  mando 
do  negociante,  dois  homens  para 
carregarem  o  objeto,  os  quais  de¬ 
clararam  que  era  pnrn  troei-lo  por 
outro.  Isso,  pnr/tn,  não  nconlcccii, 
pois  o  negociante  procurado  pelo 
freguesa  dissera-lhe  que  nio  man¬ 
daria  u  máquina  c  nem  lhe  devol¬ 
veria  o  dinheiro.  Diante  da  deci¬ 
são  de  Carlos  Ghissrrinnnn,  a  Srn. 
Alhcrlinn  dera  entrada  do  uma 
queixa  nn  delegacia  dn  capital  flu¬ 
minense,  pnrn  qur  seja  Instaurado 
inquérito  a  respeito. 


para  os  ediíicios  dos  quais  V .  S.  vivo  e  trabalha 


«nunrin-se,  o  preços  reduzid  . 
mais  unia  representação  da  "Tr.. 
vinla",  cujo  pnpt*l  protngónlco  ve 
rã  cantado,  no  texto  originei  ita 
limo,  pela  soprano  francesa  fie 
n ‘c  Mnzcllá  Hnlcstas,  cuja  Inlr 
protaçüo  dc  “Mnnon”,  nn  pem: 
Unia  ríclta  dn  assinatur.i  de  gd: 
deixou  no  púídlco  hoa  Impre*  5r 

- Os  assinante»  das  tr/v  a*«: 

itnlnrns  (gata,  sáhnrios  e  vpppo. 
ralsi  que  nnn  aceitaram  js  sabuí 
tulções  de  óperas,  na  prcsenl 
temporada,  c  qne  entregaram 
declaração  devidamente  assinai 
estuo  convlrlndn»  a  receber  rs  rw 
peei  Iva»  Importinclni  na  hilhelf 
rin,  até  as  17  lioras  de  quinta-fcii  • 
próxima,  23  do  corrente. 


A  assessoria  jurídica  da 
Coordenação 

O  coronel  Anuído  Gomes,  em  or¬ 
dem  de  serviço  datada  de  ontem, 
aprovou  as  normas  pelas  quais  se 
regerá  n  Assessoria  Jurídica  da 
Coordenação  dn  Mobilização  Eco¬ 
nômica.  tlef  In  indo  ns  suas  atri¬ 
buições.  0*  casos  omissos  serão 
resolvidos  por  ordens  dc  serviço 
do  assessor  Jurídico. 


.  em  Piedade. 

ü  comissário  Putlcr,  do  9"  Dis- 
Irito  Policial,  que  esteve  no  local, 
cm  companhia  do  dcleg  do  desse 
distrito,  Sr.  Afonso  Moraes,  apu¬ 
rando  os  fatos,  soube  que  no  mo¬ 
mento  em  que  Irrompeu  o  Incên¬ 
dio,  trabalhava  no  escritório  da 
firma  o  auxiliar  Djiilma  Ksleves, 
que  mura  na  rua  Uelmlra,  31,  na 
Piedade,  e,  encontrava-se  nn  so- 
lüo  do  pr/dio,  o  sócio  Ernesto 
Ferreira  do  Veiga  Filho  e  os  em¬ 
pregados  Mario  de  Oliveira  San¬ 
tos,  que  mora  na  rua  Poly,  201-A, 
em  Rnmns,  e  ainda  os  menores, 
Waldemar  Joaquim  Pereira,  ile 
15  anos,  que  mora  na  rua  Tnpe- 
runa,  86,  em  Anchieta,  e  Wnlter 
Dias,  com  14  anus,  que  /  domie  - 
I inrlo  na  ladeira  do  Barroso,  192 

Em  declarações  prestadas,  n 
chefe  da  firma,  Sr.  João  Pedro 
Francisco,  disse  estar  o  estabele¬ 
cimento  atingido  segurado  na  im¬ 
portância  de  2<JU  mil  cruzclrn». 
üs  livras  dn  casn  estão  em  poder 
do  guarda-livros  Raul  llerique 
Vlclrn,  que  leni  cscrlórlo  na  rna 
Senhor  doa  Passos,  132-A,  sobra¬ 
do. 

O  tráfego  no  local  ficou  Inter¬ 
rompido  duraiile  algumns  liorus. 

Aj  chamas  nlndn  alcançaram 
um  prédio  que  confino  pelos  fun¬ 
dos  e  onde  c-lava  sediada  a  fá¬ 
brica  dc  nrtefnlos  dc  gnlnlilc, 
"Snnta  Isabel  Llnd.",  dc  proprie¬ 
dade  dc  João  Dias  ila  Silva,  que 
faz  frente  para  a  rua  do  Costa 
n.  72. 

Km  consequência  da  água,  a  tá- 
brlea  dc  galalitc  Inmliém  sofreu 
dano»,  ficiinilu,  porem,  livre  do 
ncéqulio  que,  ccrtamcnle,  n  de¬ 
voraria,  não  fosse  n  ação  pronta 
dos  bombeiros,  circunscrcvendo-o, 
eom  seus  trabalhos. 

O  prédio  que  ardeu  completa- 
mente  era  dc  propriedade  de  Pe¬ 
dro  José  Francisco,  que  se  encon- 
Ira  ataviado  do  Rio,  numa  fazen¬ 
da  cm  Campo  Grande. 

O  falo  ocorreu  fnllavnm  15  ml- 
nulos  para  á»  13  horas  de  ontem, 
teudo  A  NOITE  adiantado  uma 
nota  em  sua  edição  final,  sâbre  o 
sinistro. 

Foi  pedida  perlrlt  psra  exame 
dos  ucôtnbro». 


ESCREVER  E  I.ER  EM  DIAS  - 
Cr$  1.50  —  Liv.  Alves  —  Sllabárl' 
Bandeira  Coelho 


Associação  Beneficente 
tíos  Emprcgadcs  do  De- 
periamento  (llunlclpa! 
de  Assistência  Pública 

Da  Secretaria  da  Benemérlb 
'avorlaçàn  recebemoa  a  seguln' 
Comunicação: 

"Na  próxima  terça-feira,  dia  2 
do  corrente,  será  realizada  us. 
assembléia  geral,  às  211  hora»,  n 
sede  dn  União  Beiieficente  do 
Motoristas  Brasileiros,  na  rua  d' 
Senado  n.  65,  1.”  nnilar.  tendo  .*, 
mn  ordem  do  dia  interesses  * 
elals  e  prestação  dr  conte»  do  Iri 
mestre,  para  a  qual  são  convida - 
dos  todo»  o.»  associados  quite* 
De  acordo  com  os  eslaluto». 
mesmo  dia  haverá  segunda  e  úli 
mq  convocação  com  espaço  d 
meia  hora,  sendo  qur  a  úttim 
rcalizar-se-i  com  qualquer  núm- 
ro  de  sócios”. 


Lutou  ao  scr  preso 

Evcdira-se  da  Penitenciária 

Silvio  doa  Snnlos  Já  ae  tornou 
e/lrhre  n«  r.tpllnl  fluinlucntr  pe- 
Ins  deiordcni  prutlerdu»  e  pelo» 
assalto»  que  comete  Cunla  com 
várias  fugoa  dos  presidio»  dc  Nite¬ 
rói  Scgundn-fcira  última  evndiu- 
ac  ele  dn  Pcnitrnriárln  do  Estadò 
do  Rio.  onde  se  rnronlrnva  cum¬ 
prindo  pena  por  crime  de  roubo. 
Aa  autoridades  dn  1.»  delegocln 
auxiliar  Iniciaram  sindicâncias 
para  lorallzá-lo. 

Finnlnienle,  os  Investigadores 
da  Secção  dc  Roubos  c  Furtos,  Jo- 
suí.  Barre»  e  Precioso,  prende- 
rnm-nn  de  novo  na  run  Prefeito 
Vilanovn  Machado,  no  bairro  da 
Engenhoca.  O  ladrão  rcnglu  e  se 
empenhou  em  luta  corporal,  acudo 
preciso  pedirem  sornrroa  à  dele¬ 
garia  da  rnnltnl.  Indo  no  local  o 
delegado  Albino  Imparalo,  acom- 
panhndo  por  vârin»  Invcsligndo- 
res  Subjugado  n  euslo.  foi  Silvio 
do»  Snnlos  conduzido  à  pollcln,  dc 
onde  foi  encaminhado  A  Peniten¬ 
ciária. 


SUICIDOU-SE 

Palccrn  no  llospllnl  de  Pron¬ 
to  Socorro,  o  alfalatr  Ojvv.iIiIo 
Vlelro  da  Cruz,  de  31  ano»,  bra¬ 
sileiro,  cniadn,  rcshlrnle  à  rna 
do  Resende,  121.  Osivnldo  ten¬ 
tara  contra  a  exlsténcln  Ingerin¬ 
do  grande  número  dc  comprimi¬ 
dos  de  urmi  substância  tóxico. 
São  Ignorados  os  motivos  que 
levaram  o  infeliz  homem  a  tal 
gesto.  O  cadnvcr  fnl  removido 
para  o  necrotério  cio  Instituto 
Médico  Legal. 


Estrangulou  o  menor  e 
esquartejou-o  a  facão 

PORTO  ALEGRE,  23  —  (Asa 
presa)  —  Mais  nni  hárharo  crime 
vem  de  se  registrar  neste  Eslado, 
fl»  localidade  de  Síio  PrancljiL*!’ 
dc  Assla.  O  hdlvlduo  Mario  dr 
Llmna  Quadras, 


o  AÇO  INOXIDÁVEL  REPUBLIC  SERVE  O  MUNDO  J 


O  AÇO  Inoxidável  ENDURO  da  Re- 
pulilic  confere  brilhante  e  duradoura 
beleza  ás  lojas,  aos  apartamentos,  aos 
hospitais  e  edifícios  públicos  modernos. 
Nem  a  idade,  nem  o  tempo  e  neto  o  usa 
conscpucm  apagar  o  seu  brilho  — e  é  tãa 
íácil  de  limpar  como  um  vidro  de  janela. 

ENDURO  tem  também  grande  procur» 
no  preparo  industrial  dc  alimentos,  nas 
indústrias  dc  tecidos, dc  produtos  químicos 
e  em  numerosas  outras,  sempre  que 
a  resistência  à  corrosão,  a  facilididc  de 
limpeza  e  »  solidez  sejam  importantes. 

ENIlURO  é  apenas  um,  dos  muitos  aços 
famosos  preparados  em  fornos  elétricos 
pela  Republic.  Rcpublic  também  servo  o 
mundo  com  os  aços  "Qualidade  dc 
Aviação"  e  com  os  numerosos  tipos  dc 
ligas  de  aço,  as  melhores  do  mundo,  para 
os  inumeráveis  casos  onde  a  qualidade 
é  necessária. 


ROUBOS  E  FURTOS 

O  proprietário  da  Alfaiataria 
Copular,  silundu  na  run  de  San¬ 
tana  31'  queixou-ac  no  comis¬ 
sário  Ventura,  dn  0.'  distrito,  de 
que  sua  <  *»«  comercial  foru  ns- 
salladn  prhis  ladrões,  durante  a 
madrugada  I  .•galam  diversas 
peçns  de  brins,  seis  corles  de  ia- 
sitrira  i  lilo  cnons,  tudo  avatla- 
i  m  CrJ  19. 111)0.09. 


-  —  numa  demons¬ 
tração  de  vrrd;  drlra  selvageria, 
rsquart pjou  n  farão,  um  mpnm 
de  npenns  II  «nn»  de  idade,  rlc- 
Jioi»  de  rstrcnguli-lo.  Mario  Quo- 
drns  pnrece  ser  possuidor  de  unia 
fni-a  dc  fumllia.  porquanto  um 
»eu  Irmão,  du  nome  Ignánlo  dr 
L'  i  Quadro»  r»'á  rnndenailo  pnr 
erlme  não  mrno»  revoltante.  Ma¬ 
rio  fnl  capturado,  estando  rev 
pundrudo  ao  respectivo  inqiié- 


fíão  era  noiva  do  chan¬ 
tagista 

Nn  nntlrla  da»  novas  falcatrua- 
pru  Uru  das  pelo  célebre  Paulo  Al 
«es  Ferreira  Junqueira,  o  c/le- 
lirc  “Dr"'*  Junqueira,  foi  en 
volvido  o  nome  dn  viuva  Afife  d, 
Melo  i.uri,  residente  na  rua  C.ond 
*!*  Bonfim  n.  81,  onde  (nn  rei 
"ntelier"  de  costuras.  Essa  se- 
iihoi.i  foi  vliima  dn  cspertnllião  i 
o  tu  noiiii,  como  a  principio  pire- 
cla,  (‘onflara-lho  su  a  jóias  par*, 
negociar,  uo  valor  de  50  UÜÚ  cru  ■ 
tvlro». 

Fdlxmente  a  policia  conseguiu 
n.Mimlar  a  ch.mlagcm  e  D.  Afiíi 
rena  ver  oi  *.i  us  valore». 

O  conhecimento  com  o  “Dr. ' 
Junqueira,  ela  «  irra  x  ter  por  ia« 
Irrmédio  de  uma  mulher  de  noira 
Diva,  que  residir*  na  au»  cu:  e  i 
imante  do  velho  larápio. 


O  Sr.  Adolfo  1’io  Munlz  Rnrre- 
to.  morador  A  rua  Lavradio,  28, 
rasa  9,  quclxni  *  lambem  tm  i- 
missário  Ventura,  do  ().•  distrito, 
de  mie  •  rlines  enrregaram  di- 
sun  rn«n.  imn  ,-i-**"'l-o  de  rádio 
uvnlinilo  cm  Cr?  900,00. 


ECL  CORPORATION 

,0-  do  Cxportoçwoi  Chrysler  Éiqa. 
New  York  17,  N.  Y„  E.  U.  A. 

'«.ÍJ.  ar„*  "rom*.A*r. . . 

G«u«Ji»W  I,  i,  L»,  A 


O  doutor  Mill  in  T.nhnlo,  morn- 
il  r  à  rua  .  lon  Mllanez  12,  ca¬ 
sa  9,  qu  -  nu-se  á  nnU  la  dn  l'.j.o 
dlrlrttn,  de  que  um  larápio  entrou 
em  sua  casa  c  furtou  a  quantia 
ue  Cr*  700,00, 


À  Insp.  Geral  de  Iluminação  c  a  S.  A.  du  Gax  de  Rio 
de  Janeiro  participam  que  a  partir  do  25  do  corrente 


Jair  Alvc»  dr  Araújo,  morador 
A  Itua  Aragnnri.  9.  e.is»  I.  miíi- 
xou-aa  A  policia  de  ter  sido  fur¬ 
tado  p  v  lailii  em  nove  co. - 
lumes  para  aenhora,  um  cronô- 
erafo  e  a  quantia  da  200  cruzeiros 
cm  djniielro. 


passará  o  funcionar  ò  Avenida  Mare- 
cltul  Floriano  n.  168  (2.°  pavimento) 


para  varandas  e 
jardins  ; 

,  ~  CASÁS  •  PÍMENTEL' 

Rua  Eyárlato  Uai  Veiga,  20-LÓJa 

.  _ '  i  Vr  •  ?*'  »  ,  ’  *i  V  '»  '  j-»  .  ' 


(Próximo  ao  Teatro  Municipal) 


NOTA  INTERNACIONAL 


O  Sr.  Nclion  Fonandot  ni  entte.lil,  qu. 
onlam  concedeu  e  A  NOITE,  conliimou.  et- 
v  clireceu  •  deienvol.au  daclataçôa»  «nio- 

riorei,  lobi.  o  veito  pleno  de  ação  do  Imlitulo 
í;  de  Apoicntedoria  o  Paniôai  doi  Comercleiioi, 
í!  cuioe  deitinoi  lhe  «itáo  conlladoi.  Homem  pii- 
u  lice,  que  eprendeu  ne  eicola  da  vida,  o  picai* 
;<  denle  da  qranda  autarquia  nio  ia  perde  em  diva* 
jj  **çê«i  leorlcai.  Sua  palavra  parle  como  uma  lio* 
í:  cha  para  ferir  o  imano  de  cada  queitio.  Ma»  o 
!;  temo  do  real  e  do  concrolo,  com  que  eiamlna 
i:  e  eapòe  oi  prohlemai  de  aua  competência,  nio 
y  ISe  mala  a  laculdade  do  enluilaimo  nem  o  calor 
<|  do  Idealiimo.  A  almoitera  que  rotplra  com  avi- 
J;  dei  é  e  dai  Inlciativai  e  realiiiçôci.  Se  quite»- 
í;  iem  caillia  lo,  a  pena  mala  ineiorivcl  a  que  o 
íí  condenariam  teria  e  da  Inatividade  Ele  alina, 
li  admiravelmente,  com  o  aenlido  renovador  da  ép o- 
-I  ca  Poiiulndo  ea  antenaa  da  percepçio,  euaa  an- 
j;  tenaa  que  noa  laiom  eacular  oa  ruidoa  longln- 
J;  quoa,  pôda  também  manejar  uma  (erramenla  da 
í;  alta  qualidade,  para  trabalhar  a  lavor  da  cor- 
5í  rente  daa  aiplreçõei  aoclala  que  o  governo  do 
y  Sr.  Cetulio  Vargaa  ordena  e  canaliia  num  aia- 
«I  tema  da  aibio  equilíbrio. 


via  de  um  conlunlo  de  medidaa  que  evitem  ea  ■> 
lormulat  artlliciaia.  A  lamilia  trabalhnta  e  e  pe  ;! 
quana  burqueila,  natural  o  lo|lcamenle  mala  atln-  j; 
ridaa  pela  dureia  daa  nfcoaaidrdea  lundamentaia  !; 
da  aubaiaténcla,  devem  benellclar-ae  de  um  re- 
forço  do  aeu  poder  de  conaumo  econômico  Fora 
deiaa  oriontaçSo  oriinlce,  falhariam  qualaquer  '! 
outraa  tentativaa  de  fiaaçAo  de  molhor  nível  do  ;< 
vida.  E‘  neaaa  directo  que  ae  vai  lançar  o  Inatl-  J; 
tuto  doa  Cometclirioa,  com  e  inveraio  inicial  do  íí 
S30  mllhòea  de  cruialroa  em  obraa  de  aaalalinela  >! 
e  providência,  conatruindo  caaaa  higiênica»  e  ba-  j! 
rataa,  orpaniaando  aorvlçoa  medico»  e  hoapllalaroa  jí 
em  baaea  amplaa.  abrindo  rcataurenter  aceaaiveia  ;j 
a  maaaa  doa  contiibuinlea .  Oa  lundoa  que  vio  ter  ÍJ 
emprecadoa  dario  jurot  enormea,  do  ponto  do  í; 
viata  aoeial  e  humano.  Ao  Eatado  —  convem  íí 
recordar  aqui  aa  palavrat  do  mlniatro  Marcondea  •' 
Filho  —  "cabe  o  dever  da  ovilar  a  imprevidência  y 
diante  daa  viclaaltudea  da  vida".  Eia  al,  numa  *; 
condcnaaçãa  perfeito  e  inttanljnea,  o  programa  í; 
do  dia  a  do  aéculo  Ternoa  que  porfiar  na  aua  !; 
evecuçio  Integral,  Ele  é  a  caitncla  do  regime  íí 
que  o  Draall  deve  ao  Sr.  Cetulio  Vargaa,  graça»  ;! 
ao  qual  nio  noa  attutlari  o  dilema  e  ter  pro-  ;• 


Ado  ripnmru  ontem  nrafo  enfunn  o  ftnq  nuife  do  mlnlilm 
tlnreomlei  Filho  ona  oprnlr tr.e  t  que  noa  qulnlat-felrai,  por 
funnonir  o  aura  / d  tradicional  paletlra  na  “ llora  do  /Iroalf", 
o  Ulular  ria  fiiiln  do  Trabalho  delta  de  falar  ao  microfrine 
da  llddm  ifitltd"  da  23  hornt  e  flfl.  Ontem  S.  Trela.  te  dl. 
rlolu  mota  urrin  pei  ona  trabalhadora  bratllrlroí,  alranti  da 
vllorlota  einliiora,  nalei  lermoii 

M0  ocidente  dn  trehalhn  «  om  dnt  nnut  mala  trlatea  de  vide 
dn  npcrirlo.  I!lc  depende  de  um  ennjunlo  de  eirrunalinriaa  que  até 
•  gore  não  puderem  ter  reunldaa  para  reaolver  n  problema.  Da  um 
lodo,  a  nnatfl  lai  é  anlerlnr  an  torto  Induvlrlol  que  deu  lugar  á 
rrlaçin  ria»  mola  verlodav  Inriihlrla*,  trm  que  dlapuievarmnt  de 
trabalhadores  rjperlellrodnt.  De  nutro,  far-t*  mlater  um  nrneeaan 
educativo  dn  atrnçên  Individual  a  dn  ntanrjrn  da  mnqulnnrle,  por¬ 
que  em  gerei  aeldeiitri  reaullam  rir  faliu  dn  prõprlo  operador. 

D  presidente  Vargaa  armpre  ae  preocupou  com  ralr  prohlrmn  e. 
em  olredlfncln  à  orientação  por  ele  Irnçnda.  n  Mlnlalérln  rnnall- 
tutu  uma  rnmlsaáo,  que  ultime  a  elaboração  de  um  novo  dlnlnmn 


lí.  Magalhfíet  Juntnr, 


Lembranças  de  William  Sar 
cozinheiro  e  encerador 


Paulo  Cahrnl 

rietro  Caruao.  quando  eaUvo  em 
cu.wr  o  aeu  Julgamento,  deu  ume 
entreviam  o  um  JomollaU.  Falou 
pouco  de  al  mu,  «m  compensação, 
fci  comentário»  k  atitude  do  Con¬ 
de  Clano,  no  Inatante  de  enfren¬ 
tar  o  polotko  ,de  f urllemrnto.  E,  a 
Impreaaôo  que  me  ficou  ao  ler  aa 
dcctariiçôca  de  Caruao.  quando  ele 
d  laia  que  o  genro  de  Muaeoltnl 
"berrara  que  nio  qurrla  morrer, 
que  linha  fílhoa”  era  de  que  Ca¬ 
ruao  foste  um  homem  corajoto. 
Acreditei  ntetmo  de  ou#  um  ho¬ 
mem.  para  enlrrgar  SO  Indlvlduoa 
Innrentea  ermo  refena,  afim  de 
errem  futllodot,  necraatta  uma 
certo  coragem.  Coragem  do  co¬ 
varde.  evidentemente.  Mee  o  que 
•e  viu  foi  Caruao  chorar  e  dea- 
matar,  quando  ouviu  a  leitura  da 
aua  aenlcnça  d*  morte. 

Ele»  «io  todna  Igualai  Qualquer 
que  »e]a  a  eor  da  ramlja,  a  cora¬ 
gem  do  narl-faaclat.a  conalate  em 
aplr  em  grupo.  Organlrodoe.  na- 
•saltam  o  pod»r.  In.»tnl»m-»f,  têm 
Aa  mina  todo»  oa  meloa  poaslvela 
dn  oprr.vaAo,  esmagam  pela  força 
a  npinlAo  doa  outrna  e  levantam  oi 
punho»,  ameaçando  que  "coatlqa- 
rAo  Implacavelmente"  oa  acua  ad- 
ver»lrlnj,  como  o  fiw  o  no.vm  lm- 
pacavcl  Pllnl-i  que  gora,  acora.  aa 
drllrtas  rio  ellma  portuiriAv  En- 
trrtahlfl,  qttando  chega  a  hora  da 
•‘virada”,  n  que  ae  vh  A  lav»,  I.A- 
srlmaa  e  desmaio»,  como  *e  fos¬ 
sem  donr-laa  que  o  papol  znnçado 
proibe  i|e  falar  rom  o  poeta  ae  ne- 
oras  olheira»,  qre  tiara  oferece 
multo  verão  r  pouco  pln, 

Imoglno  daqui  »»  hora»  qu» 
precederam  o  rapto  de  Mtisaoilnl 
O  ex-Duce,  aquele  da  mnndlbula 
(trnvva.  assuatado  r  n-nosn,  tor¬ 
cendo  na  mAos,  A  capara  doa  rap- 
tore.a  nlemlea  que  viriam  para 
hu.acA-lo.  Uma  edlçAo  grotesca  da 
filha  do  cnatello  que,  na  sacada 
do  castelo,  espera  a  chegada  do 
ca-alciro,  que  hA-de  snlvA-la  do 
ratlvolro  daquele  pal  rniel  E  a 
prova  de  qu*  slo  assim,  covardes  o 
torpes,  c«tA  naquela  carta  da  Eria 
Mussollnl.  a  ex-condeaaa  de  Cia- 
no,  em  que  ehnmn  o  pal  de  "ve¬ 
lho  derrepito”.  Enquanto  ele  era  o 
spnhnr  todo  poderoso  da  It Atln. 
cujo  poder  bastava  para  encobrir 
oa  eacAndnloa  da  filha  ela  tinha 
multa  honra  em  ser  considerada 
como  sua  conselheira,  como  sendo 
a  única  pessna  que  tinha  InfluAn- 
cla  aobre  o  heròl  ria  Nova  ItAlla. 
Mas,  quando  o  viu  rnlr,  nAo  tev» 
nem  an  menoa  o  reanrlto  humano 
pelo  autor  de  acus  dias. 

Cnruso  rhorou!  Que  colaa  en¬ 
graçada  essa.  de  um  chefe  de  Po¬ 
lida.  um  homem  que  nAo  ae  co¬ 
moveu  ante  na  lAtrrimn»  silencio¬ 
sa»  daa  esposas  e  filhas  daquele.» 
Inoccnt"»  que  rie  entregava  A  sa¬ 
nha  doa  nnrJsta*.  um  hontetn  que 
nAo  teve  um  Instante  de  remorso 
ante  n  monstruosidade  de  seu  gr<- 
to.  rhocnr,  dc-, malar  e  rnlr  dn  ca¬ 
deira.  Al  estA  a  corne  cru  dos  ho¬ 
mens  qu»  (arem  parte  doa  recl¬ 
ine»  de  força!  Drbulhnm-se  em  lá- 
crimaa  qunndo  rompreenrirm  que 
o  pano  vai  de.srrr  e  que  e)c.»  vlo 
retlrar-se  rfo  pilro,  onde  estio  re- 
presentando  essa  tr.lslca  e  doloro¬ 
sa  rnmAdln  rie  sangue  nascida  daa 
n:\rnilas.  passos  de  canso,  nnauAs 
n  outros  gritos  hlst.Arlcaa. 

Pobre  Pietro  Caniso!  Como  rtl 
t"nho  penB  de  tl,  pigmeu  covarde! 
Como  tu  me  apareces  mesquinho 
e  pequenino,  em  face  desses  ho- 
m»ns,  dessas  mulheres  e  dessas 
orlnnças  francesas  que,  durante 
quatro  anos.  auportaram  a  vlolkn- 
cla  bestial  dos  nazistas,  tendo  dia¬ 
riamente  sobre  sl  uma  sentença  de 
morte,  que  ae  -organizaram  e,  no 
momento  preciso,  ae  sublevaram  e 
venceram  quase  sem  armas  o  Ini¬ 
migo  I  Como  tu  ficas  estranha¬ 
mento  pequenino  em  face  dos  ho¬ 
mens  e  mulheres  da  Inglaterra 
que  auportaram  o  peso  da  mais  In¬ 
fernal  guerra  aérea,  de  bombar¬ 
deios  Indiscriminados,  que  nunca 
aablnm  se  aquele  dia  qu*  amanhe¬ 
cia  seria  o  seu  último  dial  Como 
tu  és  diferente  desses  valentes 
americanos  que,  nas  selvas  das 
Ilhas  do  Pacifico  enfrentam,  com 
um  sorriso,  o  traiçoeiro  Japonís  e 
todos  os  sofrimentos  da  luta  na¬ 
quelas  rcglfles  Inhóspltas!  Como  th 
és  vergonhosBmente  Insignifican¬ 
te.  cm  face  daquele»  homens  que 
compunham  as  guarnições  russas 
de  Sebastopol  e  Stallngrado.  Ptc- 
tro  Caruso!  Tu,  com  a  tua  cami¬ 
sa  ne?™,  chorando  e  desmaiando, 
nAo  mereces  nenhuma  compaixão. 
Não  chegaste  a  ser  nem  um  ortLs- 


Pars  voei»,  William  Ssrnynn  t  apenas  o  autor  do  argumento  d» 
‘A  comédia  humana",  oqueie  tiim»  d»  Metro  produildo  para  dar  a 
Miçkcy  Rocncy  uma  oportur»  ü  »  dramítlca  da  eardtcr  aentime.it.il 
A  hriiria  de  Willllm  Saroyan,  cicuta  primeiro  para  o  cinema  n  só 
depois  convertida  em  romance,  _  parque  a  Melro  hesitava  cm  fll* 
mi-t»  c  dixlum  que  t.al  çoIm  se  dava  pe/que  o  argumento  nio  vali» 
um  caracol,  — -  t  clci.vs  ccmo  tím»  clnematoqrAlleo,  ma»  fraca  tomo 
literatura.  No  DmvII,  Wllham  Svoyin  começou  a  ser  apresentado  |us- 
tamenlc  pelo  que  lem  de  menr.»  bam.  0  que  realmenee  k  étimo,  ne 
sua  literatura,  alo  os  contos  do  "Young  Man  In  lho  Flylng  Trepere". 
d»  Lov».  hore  is  my  hgf",  "Fcaco,  It  s  wondcrlul"  e  o  utros  vo-.umo» 
de  short  stpries",  bem  comn  as  sua»  peças  teatrais,  do  surpreer  Jent* 
novidade  •  de  um»  belcra  poética  raras  véses  Igualada  pelos  drama¬ 
turgos  norteamericanos,  Ta'ento  oxuborante,  orlRlnalls-imo,  es-e  Hino 
de  im.grantev  arménln».  nascido  em  Fresno,  na  Callférnla,  trm  umj 
veta  irónica  ccmparAvel  k  de  Gornard  Show,  uma  aud.tct»  de  concep- 
çio  superijr  .»  do  Thorton  NA/ •  I der.  uma  férça  poética  Igual  k  de  lean 
Ci.Miidouv  e  A  d*  Carcia  Lorci,  Para  é'e,  nio  hã  regras,  nem  Iit.I- 
rações  l»atrait  qu#  nio  p-v-i  vnnccr.  Surgi  r  como  um  tufio  no  t«alro 
norte imericanp,  com  "My  hearr  in  the  Hlghlands”,  pc-a  que  riurav.» 
hora  e  meia,  tem  intervalo,  enmo  o  “Hotel  Unlverse”.  de  Philip  Barr, 
Depors  desst  ensaio,  escreveu  e  admiróvcl  comédia  "The  lime  of  ycur 
Ide  ,  que  Erid.e  Dow.ing  criou  rs  Culli  Ti.catro,  — —  e  com  a  qual 
conquistou,  a  um  sé  tempo,  o  Prémio  Pulllscr  de  Teatro  e  o  p-Am  ■» 
rnual  da  sociedade  de  eritícos  dramáticos  de  Neva  York.  Em 
r.ve  a  operlunldi  :o  do  opinidir-lh*  a  çcmídli  em  dois  aros,  “Lc  , 
d  o  •)  swcef  -ong",  —  a  hisléiris  !e  urra  solteirona  romântica  o  d.» 
um  charlatão,  irm  d-v  muitos  venjedores  ria  tisanas 
Intrrior  rios  Fvtados  Unlri-s,  —  lenda  como  iMArpi 
co  Waltcr  Ha,i»ton  e  a  eveleote  .arri?  J c ' i c  R j ■ 
longamenre  sóbre  r--,i  peça.  q.te  A  uma  niM  ira 
e  le.atro  satirica,  chel.i  de  alue"  -  formas  a  hei 
norteamoricanos,  rje-  te  o  New  Ceai  á  lilcrat. 


“Boas  falas  !“  hlo  de  ter  exclamado  quart- 
y  los  leram  i  entrovista  da  preildonlo  do  Imlitulo 
rj  doi  Comerciiriot.  Ela  situa  as  finalidades  da  int- 
;;  tituiçko  na  sua  orbita  legitima,  no  largo  campo 
da  assistência  a  da  previdência  social  Essa  retl- 
'í  fleação  do  rumos  já  o  chelc  da  Nacio  havia 
anunciado,  no  seu  discurso  de  l.s  de  m.tio,  no 
y  etfidio  do  Pacacmbu.  0  Sr  Nelson  Fernandes, 
y  nos  planos  que  elaborou,  obedeceu  h  risca  á  letra 
r>  e  ao  espirito  do  evangelho  da  política  social  do 
í;  presidenta  Vargas  As  classes  que  ganham  o  pão 
an  preço  do  luar  do  rosto  tão  tangidas  por  c»i- 
li  gcncias  elementares:  teto,  alimentação  e  vestuã- 
rí  rio.  A  simples  melhoria  dc  salárisi.  num  me- 

Írí  monto  cm  que  a  corrida  do  preços  desafia  as  mais 
í  sevoras  providenciai,  abrangeria  sempre  um  as- 
poeto  parcial  da  um  fenómeno  irredutível  a  qual- 
íí  quer  esquema  demasiado  simptificador.  0  cami- 
r!  nho  certo  é  o  da  redução  do  custo  da  vida,  alra- 


No  barca  do  Sr.  Nelson  Femondos,  prestes  •• 
I  navegar  om  alto  mar.  abandonando  os  pvquo- 
nes  crucclroí  fluviais,  haverá  lugar  para  os  tra-  !' 
balh.idorrs  de  imprensa.  Não  somes  erfãat,  k  íí 
mingua  de  carinho,  como  diria  o  bardo,  E  ca-  íí 
rinho,  para  uma  classe  que  transforma  o  esnirito  'í 
em  instrumento  de  trabalho,  quer  dlier  o  direito 
a  um  mínimo  do  conforto  material  indispen-  JJ 
savcl.  Poderemos,  antccipadimcnto.  desfraldar  a  5; 
nossa  bandeira,  em  sinal  de  regotijo  Talvox  o  íí 
Brasil  pesta.  em  dias  próximos,  reivindicar  para  íí 
st  a  honrosa  o  generosa  prioridade  d*  haver  cons- 
truido  a  primeira  cidade  dos  jorn.iliil.ii,  no  mun- 
do  Tudo  ó  possível,  quando  não  faltam  coope-  J; 
ração,  cnlcndimonlo  o  solidariedade.  \\ 

AtuJrfi  Cnrrnzsnnl  5; 

»»*  »»»»»  »  s  »«  s  •»««»»  a  ,  I  ,  cv  v  *ê 

"*»  "  '  '»*'«»»»»«  "  "'**»  >»»»»»»»»««»»»»»  «vvNs 
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que  percorrem  o 
reles  centrais  o  gr.v-- 
■*  Landis,  |A  evcrc-.í 
rie  teatro  reenãntl  a 
•n»,  fatrs  e  ccstumes 
ira  de  ):.hn  Srelnoech, 
QCMfe  as  rov.,t,y,  Time",  'Life"  e  "Esquirc"  i  pelíti  a  do  pjit.iio 
Republicano  Hj  dois  m  s,  travei  conhecimento  c-m  Wi  n, ms  Saroyan, 
u  nt.Vo  instalado  no  P.  asco,  r»m  Nv.a  Ynrl,  com  um,a  companhia  cio 
quis  ia  aprestnt.sr  peças  cni  um  e  dn.»  atos,  ri*  sua  autoria,  —  pcç.io 
que  haviam  s  do  recusadas  p_r  empresários  prnfu-ionai». 

Fctive  preveni*  «  v.ir  *s  *n  1  *  a  cstié.a  rie  suas  peças  "Ta!k- 

ing  to  you"  »  •  A.ç rosa  1™  h  varri  tpmnrrow  morning" ,  £.  r-r 
Sareyan  b*m  mostrava  -..aher  o  que  queria,  procurarido  cetrair  p  mã- 
>lmo  rie  evprc-.sãis  rios  se  is  inl-rprftes.  entre  os  quais  figurava  r.  g.gan- 
tesco  at-r  ro.çro  Canada  l *-  o  protagonista  rie  "Filho  Nativo",  rio 
Richarri  WríRi.l,  no  palco  amrnrar.o.  Mal,  perém,  havia  Saroyan  cl. 
treario  0  se-i  pnme.ro  pr-grnma.  o  E*ãr-i|o  0  :-iam,r.a.  Em  doi»  lerr.- 
pos  At*  »ha-noryiu  ci  lealr-,  ea'-'u  c-m  uma  das  suas  atntcs  e  seguiu 
para  um  c.imp  -i*  trcinair.cnt-.,  afim  rfe  rceebrr  a  instrução  mi  itac 
capa:  rie  farer  dòle  um  scndado.  Ouan.d.o  0  ví  fardado,  pela  primcirc 
vez,  pergunte1  se  haviam  conseguida  A:so  mi’agre.  E  o  jçvem  escri¬ 
tor,  —  diga  levem  perque  sou  alguns  anos  niai»  velho  00  que  éle,  — 
respondeu  cem  um  %^rr 

—  Nada  !  0  Exército  teve  rio  desistir.  NSo  aprendi  a  dar  um 
f.ro,  Eu  sfi.w  um  pen-q  num  cameo  de  batalha,  rsefolverom  mar. 
nar-mn  para  n  S.gnal  Cerps,  nflm  de  proriuilr  pcl;eulas  de  Instrução 
militar .  .  .  Na  Signaf  C-rps  estão  muitas  tiguros  Interessantes,  ccrr... 
por  exemplo,  o  diretor  Carc-.n  K.inln  e  vãrics  atores  que  foram  m.  f,i. 
Iliados.  Não  me  importo  rie  trabalhar  para  o  Exército  a  50  dàrres 
per  més.  escrevendo  trxíos  sé-bre  n  emprego  dc  corlinas  de  fumaça, 
desde  que  és  se  fr,iha’ho  -eia  reconhecidamente  útil... 

0  ensino  militar,  ministrado  aos  recrutas  do  Exército  Nertuame- 
rlrano,  através  rie  (limes  cinematográficos,  diminuiu  pelo  menos  do 
resjxoM  por  c*nto  o  rnco  neces-íiin  ã  preparação  de  um  eomb.- 
ter.te ,  E.S  0  F.r.lnd*  aim.10  qu*  o  em*ma  vem  dando  A  causa  abada. 

NV.lham  Saroyan  é  um  desses  com -itcntcs  rio  “front"  cinema, 
tngráfico,  ,.n  íc  !  'h  *.r-utam  *  «ua  tarefa  an-mmamente .  A  Irm 
ri--,  qrseres  ri»  orriem  técn.M,  m  «*!-t.vJos  ri-  Signa!  C"'?i  faj»m  uma 
fermatun  ri-, 1-1.1  *.  t.  Hy.  c-  há  um  r<--.*r»mrrito  n*s  1.0- 

Nilh-S  p«-,adr,s,  —  rs  d*  hm— oa  *  "linho  W.tlum  Sarovan.  r-m 

•óda  a  sua  f.im»  e  os  «»u-.  p»-4"  •  •  Ittrr.inr-..  va.  la-  ar  *  encerar 
soalho  rie  urr  andar  rio  rdif.-io  -lo  Siguol  forp-.,  a-,  U.-fn  ri*  asln-nv; 
tf-uitas.  E,  uma  vr:  prr  semana  rie--  m.-.a  Nit.ilas  *  aiud»  .«  pr.ra- 
rar  n  ran-h.s.  flo  l.,  |,  rf*  impr-  ,sa  ‘o-,  roíinhem-s  Cuvuji-  r. 

s-1  refa  última  vA*.  em  Mm  V--»  A'-  está-  a  r-r-.-,-.ondo  «,  r#  ,r- 

•ita-jo  para  escrever  progmm.v  ..:,a  C-ocrdenarivr  ri*  Asiuq- 

Int  Imcr-Amerrcgiv.s.  F  doer 

*  '  L't‘u  com  me-fo  -fe  rn.criçnar  os  mc-is  companheiros  rnm  *s 
meus  quitutes  .  . 

Sareyan  lem  sua-.  Hiierençnx  co-n  a  orít.-a  * 
prr  veie-,  losi  -ado  es-a-r.,  ms  suai  peça»,  prí 
bufas  como  '  Thr*i-  i-,  a  fartslly",  ‘Tr.e  ri- içhg 
Inn"  Sogmo  ne  --  mrm,  -eri*  d»  que  A  um  r 
tido  não  rem  dúvida  em  pr-clamcr: 

—  0  público  e  a  critica,  rie  um  modo  g* 
preparados  para  receber  as  minhas  obras  Mas,  i" 
se  siirproen-Jerá,  cm  ía-e  da  m.nha  produçSp  hfr 
çada  a  proclamar  sua  grandeza  Eu  é  que  não  m 
Cie  esm.j  muito  certo  rio  que  faço.  .. 

Peno  da  sua  audácia.  Eugene  C  Melll  é  um  c’á s»i-o.  S- 
ilçio,  n»  .-eidarie,  reprpsentou  um  «halo  no  o-oio  teatral  ne 
nenao,  o.nrie  já  sa  começa  4  olhar  rrró  certo  descre-o  a  vírl.. 
c.e  Ceorge  5.  Kaufman,  com  se-r  f-strn  hem  amaniadínho,  e 
finismo  literário  rie  S.  N.  cerhman.  Eis  ai  um  homem  eu|ç 
precisa  scr  icvcIbo-  ao  Brasil  per  aqueles  qu*  deseiam  Faier 
terras"  e  rsestrar  '  algo  nuevo” .  Aponto,  riaq./i,  40»  "Omed 
á  Companhia  Dulcira-Odllon  e  a  quem  mais  pçs-.a  interessar  es 
tõo  cheia  ds  encanto  e  de  novídode  qu»  é  "The  time  of  yov 
uma  Indiscutível  c-bra  prima  de  teatro  moderno. 

—  Oara  prima  -1  Coro  qu-  é  !  P»  dar  mv*|a  a  Bernard  Sb 
diria  Saroyan,  se  me  estivesse  ouvindo  ou  lendo  ,  . 


Tala  a  A  NOITE  o  Sr.  H  crminlo  Pena, 


if  reprosen 

tnnte  dos  madeireiros  do  Rio  Grande  no  Insti 
tuto  do  Pinho  —  Difictt  Idades  de  transporte  — 
O  setor  madeireiro  ri^grandenso 

•  .  1  [milha 


A  GUERRA.  HOJE 


COMBATER 
PELA  PAZ 


He  pé«  qun-lrarinsl  então 
ilriem  nj  maileiretros  se  alar- 
I'01'  n  litstitiiln  Nacional  rio 
I  Inlif»  pMi  nlrnln  A  mituaçün  r 
prnnto  p.ini  tomar  m  mcHid.i» 
flr»m*!havp|«,  nn  nvinirnln  o|wr- 
f f I n r>  vjnruln  -1  f|rfrã,i  rjnj  fiOlM 

InkrpttM  p»  Imlirrlrtmr nlp  n  r|it% 
importndnm  nrprnilno^  que  pn^. 
Mirm  eMnques  ArJqnlrMof;  ppH% 
rlfvudo*  prpçoj  do»  últtmo»  tem¬ 
po» 

0  seíor  madeireiro  do  Rio 
Grande 

m.idrfrHro*  da  ffrnndp  rona 
profluiora  cio  Estado.  qut» 
vr^üAdn  prln  ríimnl  forrovIArln 
Criíi  AMai-.Mnrcrlino  Rarim*. 
Itjl.intlo  rorn  Kérla^  «HfírtiMnrlf» 
oricin.idn?  pr|a  Cikn»»fJf rn% rl  rliml- 
nuic.in  rio  fnrncrlmitntfi  dc  \:trnn\ 


Odlscurto  do  Inlorvonlor 
Amaral  Poixolo,  ao  a»~ 
sumir  o  cargo  do  dirolor  da 
Liga  da  Deío&a  Nacional,  bro- 
vo  o  conciso,  fixa  magiatral* 
monto  a»  dirolrixea  da  noosa 
polilica  oxtorna  •  oa  problo* 
mau  da  nacionalidade. 

Roação  contra  os  que  so¬ 
nhavam  com  a  implantação  do 
um  oistoma  prussiano  em  nos* 
Qo  pala.  Reação  contra  oi  der- 
rolinlaa  quo  buscavam  pertur¬ 
bar  aa  nofisaji  rnlaçôaa  com  a» 
nações  unidas.  Reação  contra 
os  quo  com  o  seu  derrotinmo 
não  sabom  coner.pondor  ao 
entorço  dn  guerra  do  Branil : 
eia  oa  ponton  bár-icoji  do  um 
programa  cora  quo  a  Liga  da 
Dolosa  Nacional  tem  soivido 
□o  Eraall. 

Governo  o  povo.  unidos,  do- 
vpiTi  colaborar  para  a  vitória, 
difiüe  o  Iniorventor  Amaral  Pei¬ 
xoto.  Oa  brasileiro»  serão  cha¬ 
mados  a  docidir  Kobro  on  seus 
destinos  políticos,  a  constituir 
um  governo  que.  alom  do  ter 
do  arcar  com  a  tareia  ingrmto 
do  orgnnisar  a  paz.  devnrã  ga¬ 
rantir  a  libertação  econômica 
do  pais. 

Essas  palavras  do  Interven¬ 
tor  Amaral  Peixoto,  comentan¬ 
do  o  rocente  discurso  em  que 
o  prooidente  Vargas  anuncia¬ 
va  a  reestruturação  da  nossa 
política,  vale  coroo  uma  pala¬ 
vra  de  fé  om  nossos  dosiinos. 
"Combater  pola  paz",  eis  o  lo- 
ma  admiravol  que  o  Sr.  Ama¬ 
ral  Peixoto  pregou  em  sou  dis¬ 
curso.  paz  interna,  quo  leve  o 
pais  ao  sou  alto  dontino,  paz 
entro  os  povos,  que  lorão  do 
colaborar  para  um  mundo  mo¬ 
lhor  o  mais  digno. 


NOVA  YORK,  2.3  —  Purecc-me  uma  Impropriedade*  falnr  dj 

*,»alvaçônM  dou  paraquedistas  brltAnicos  cercados  cm  Ainheiu.  !s;o 
purque  n^°  i0  salva  um;»  tropa  que  voluntarlainuite  se  ofereceu  paru 
u»nái  rn.ssâo  srrlscsda,  indcprnrlcntr  dos  pnmles  perigos  u  que 
dc%v  e\pór  e  dos  perdas  nMnrnlmcnte  elevadas  que  terA  que  sofrer. 
AUlm  disso,  nlnpuvin  pódc  ter  n  cora r cm  de  •'salvar"  os  humeni 
que  se  riem  dos  rettemdm  convites  Inimigo»  para  n  rendição.  Nem 
tiirupouco,  soh  um  ponto  de  vista  mnis  estrito,  o  2.®  Exército  bri¬ 
tânico  está  avançando  como  "coluno  de  llbcrtnçôo"  para  aquela» 
tropa». 

h*  possível,  entretanto,  que  seja  esse  o  efeito  ds  sua  marcha 
lobre  a  "divisão  perdida"  de  paraquedista»  aliados.  Mos,  lecnicj- 
mpn'c.  toda  essa  nperaçâu  faz  porte  de  urnn  ofensiva  deliberadn- 
mente  planejada  e  na  qunl  a  Infantaria  oérea  dn  Kcnernl  Urrrelqi 
d«*\  la  abrir  caminho  paro  n  grosso  dos  Ex^rcilo»  Aliado»  através  dai 
icrrenou  da  Holanda,  cortados  por  numerosos  rannls.  O  objetivo 
do  2.*  Exército  é  n  captura  de  Amlicm  e  n  invnsâo  do  Huhr  Esse 
exército^  não  eslá,  portanto,  eitcgrrejtado  »lc  nenhuma  missõn  Ir 
"salvação".  E*  fsv.a,  allns,  a  diferença  fundamental  enlrr  o  infan¬ 
taria  aérea  que  vulnnliii  iamctii,.  drseeti  em  imdó  ãs  li  tílias,  nazistas 
e  um  outro  exérrltn  que  se  drístiu  apanhar  nutivt  nritindllha . 

Durante  Ioda  uma  S4*innmi.  dia  «pós  dín  c*  hom  apôs  h*>n.  n» 
homem  que  integram  essa  "divisão  pcnlbla"  da  infatnaria  aérea 
stinila  vérn  servindo  de  alvo  poru  as  peças  nlemãs  de  enir.pnttlin,  q*ir 
fA  poda  enfrentar  rom  as  suas  armas  rrlniivamrnlr  lijpdms  r  entn 
o  equipo  mento  que  lhes  f  •»  I  alimd«»  pehfs  nrr*. .  Nn  rnlanln,  re¬ 
sistem.  E  um  dos  rorn  ^pniidrtttes  r lo  purrra  que  ms  neompnnho 
referlndf»-sc  ao  convite  de  rendição  irrxidindi»  pel»*»  alemãev.  disse 
r»  sejpilnte:  "Eol  pitin  loliee  «lo**  nazistas,  Os  nossos  rnpazes  qun*,r 
ficjimiTi  lourns.  Rrn  de  vcr-*c  o  Htijíiirt "nnuivrl"  rie  que  se 
servi, nu  para  mnnifcslnr  n  sua  npiilsa".  l'm  outro  cnrrr%ponfkn»e, 
descrevendo  o  que  trm  sido  a  lula  Mislrnladn  por  esses  homens, 
fsrrrvcti :  "Eles  dormem  nl|íi»ns  minutos  sobre  os  seus  fuzis,  levnn- 
tom-se  logn  em  scRitldn  e  ntlrnm-se  ao  ataque  t*m  dia,  talvez  o 
mundo  venha  n  conhecer  todn  n  história  «lo  que  tém  feito.  *\ão  sôo 
homens.  »ão  heróis!". 

O»  soldado»  da  "divisão  perdido"  estão  apenas  lutando  brava¬ 
mente  pelo  seu  objetivo  e  cumprindo  as  ordens  recebidas.  Todo»  o 
mundo  sentirá  um  lmrn*n  alivio  qunndo  souber  que  rssrs  homen» 
receherom  auxilio.  Mas  eles  não  são  —  nunca  1  —  dn  espécie  des 
que  precisam  ser  "salvos".  Isso,  não  1  São  soldados  que  sanem  lutar 
e  morrer  —  porque  é  preciso  que  nlfiun»  morram  para  que  os  outra» 
possam  viver  «té  a  vitória  final. 


"MTt  »  pÚhl.Çf»,  nus 
-.inriet  »a  i-, 

i"  *  ‘‘Ramahae1  e 
-•.ta,  êa*,g  #xtío.*r- 


irn  rvpnrtariorp»  que  assumlrnin 
romprnmfsso  com  o  mercadn  tn- 
Flé»  arm  posauirrm  a  marirlra  m> 
poria  _dr  crtibnrTU#.  ã'erificnntlu 
fjur  nin  poderiam  transporlar  o» 
porto  aquela  quantidade  de  ma¬ 
deira  dentro  dn  praxii  fixado,  re¬ 
correram  k  prioridade  rio  trans¬ 
porte,  que  lhe»  foi  ennredida  »i>- 
bre  ISO  vagões  mensalmcnle,  lato 
c.  sobre  quon!id«de  tal.  er.  supe¬ 
rior  a  que  a  Viação  Férrea  está 
distriliilindii  naquele  ramal  para 
iTuidcirB  destinada  k  exportação, 
cujo  transporte  ficou,  implicita¬ 
mente,  monopolizado  em  favor 
desses  quatro  exporl adores. 

Estes  dois  falares  obrigam  ao» 
csl aquistas  n  carregarem,  unica¬ 
mente,  madeira  vendida  por  pre¬ 
ços  linhos,  não  lhes  permitindo  o 
embarque  da  sendida  ou  que  po¬ 
dem  vender  pelos  melhores  preços 
que  permitem  os  mrreadoros  pla- 
llnos.  Como  eonscquéncln  disto,  o 
preço  que  se  pagava  no  produtor 
peln  madeira  posta  k  margem  da 
linha  e  que  alcançou  s  maia  de 
CrS  2nO,fH)  pela  dúzia  de  tábuas, 
hoje  está  reduzido  a  mcnoi  de 
CrS  150,00. 

0  pior  é  que  essas  medidas  erTa- 
rain  «ituações  desiguais  entre  o» 
próprios  madeireiros,  pois  uns  ião 
beneficiados  e  outras  sáo  preju¬ 
dicados,  sendo  que  estes  últimos 
eonatituem  n  enorme  maioria  da 
classe.  Consequentemente,  n  eco¬ 
nomia  madeireira  do  Eatado  está 
aendo  prejudicada. 

Vim  no  Hlo  juslamente  porque 
soube  que  a  Sr.  Conrado  Ferrari, 
clce-prcsldonte  dn  CAF.RGS  nqui 
te  encontrava  o  cu  desejava  tralnr 
desses  assuntos  com  ele  pernnle 
o  coordenador  dn  Mobilização 
Econômica  c  o  presidente  do  Ins¬ 
tituto  Nncionnl  dn  Pinho. 

Nãn  livr.  enJrrlanto,  n  prazer  de 
cer  realizado  este  meu  propósito. 
O  Sr.  Ferrari  durante  sua  estada 
nesln  capital  não  chegou  a  avis- 
l.ir-sc  com  o  presidente  do  Insti- 
Uilo.  Por  sua  vez,  o  coordenador 
lhe  leria  informado,  a  respeito  do 
nbnslcdmento  rie  madeira  ao  mrr- 
endo  interno,  que  mandaria  pedlt 
sugestões  ao  Instituto  do  Pinho, 
o  que  rcnlmcnte  fez,  enviando  o 
respectivo  processo  u  essa  enti¬ 
dade. 

Lamentei  deverns  não  ler  podi¬ 
do  me  avistar  com  n  Ilustre  vice- 
presidente  dn  CAEflGS,  pois  a  si¬ 
tuação  ds  principal  região  produ¬ 
tora  rie  mndclrn  dn  filo  Grande, 
motivada  pela  sensível  escassez 
dos  transportes  ferroviários  est* 
requerendo,  urgentemente,  medi¬ 
das  eficientes  no  sentido  de  nor- 
mnlizá-la,  sem  prejuízo  pum  ne¬ 
nhum  dos  interessados. 

Contudo,  tenho  esperanças  e 
confio  na  hoa  vontade  e  espirito 
de  justiça  das  auloridndcs  que  in¬ 
tervém  no  assunto  e  espero  que 
em  breve  desapareçam  os  motivos 
de  desassossego,  reinante  no  selo 
dn  classe  madeireira  o  Rio  Grande 


de  de  madeiro,  —  dlz-nos,  de 
Inicio,  e  acrescenta:  ê  preciso, 
porem,  recordar  que  em  tempo» 
passados  os  madeireiros  —  salvo 
raros  caso»  —  nãn  tinham  o  pra¬ 
zer  d*  "ganhar  dinheiro".  Quan¬ 
do  os  seus  negócios  marchavam 
normalmcnte  ganhavam  apenas  o 
necessário  para  cobrir  o  s.u  or¬ 
çamento.  A  criação  do  Instituto 
Nacional  do  Pinho  veio  melbornr 
n  situação  da  classe,  Todavia, 
n»  lucros  aluais  nãn  oãn  tãn 
grandes  como  ft  primeira  v í s  1  n 
parece,  isto,  priuclpalinrntc  devi¬ 
do  h  falia  de  transporte,  que 
obriga  a  reduzir  a  Irahulhn  dns 
serrarias,  Jimllando,  portanto,  o 
beneficio  do  prpdutor,  e  obrigan¬ 
do  os  estoquistaj  das  margens 
das  linhas  férreas  e  aos  exporta¬ 
dores  a  conservarem  estoques  que 
representam  enormes  capitais  Imo¬ 
bilizados,  agurdondo  transporte 
durante  meses  e  meses,  para  mo¬ 
vimentarem  Um  Insignificante  vo- 
lumo  de  madeira  em  relação  á 
que  possuem  em  estoque,  Os  Ju¬ 
ros  desse  capital  Imobilizado,  e, 
prinrlpalmcnte,  a  desclassificação 
da  madeira  oriunda  dn  dctcrlori- 
zaçãn  motheda  pela  ação  do  tem¬ 
po,  bom  como  outro»  fatores  q\ie 
sempre  existem,  reduzem  consi¬ 
deravelmente  o  aparente  lucro 
que  o  madeireiro  ohtom  nos  seus 
negócios. 

Situação  dos  mercados 
platinos 

—  Nos  último.»  meses,  prosse¬ 
gue  • —  houve  violento  reação  nos 
preços  dos  mercados  argentino  c 
uruguaio,  Do  mês  passado  para  cá, 
entretanto,  es  cotações  un  mer¬ 
cado  argentino  vem  exprrimen- 
tunlnndo  sensível  queda.  Pode-se 
calcular  que  em  pouco  mnis  de 
u in  mês  essa  queda  corresponde 
aproximadamente  n  20  *j*  snhre  os 
máximos  preços  alcançados  nes¬ 
te»  úllimns  tempos.  Essn  queda, 
entretanto,  tinha  Rue  scr  previs¬ 
ta.  Aliás  multa.»  vezes  tive  opor¬ 
tunidade  de  manifestar  e»tc  pen¬ 
samento  «os  meus  tolegns,  pois 
achei  que  a  violenta  reação,  veri¬ 
ficada  a  partir  de  março  deste 
ono,  foi  Influenciada  por  fatores 
espcclfli»  e  transitório»,  eiitre  ele» 
os  segulnles:  grandes  compra» 
dos  frigoríficos  para  cobrir  a» 
suas  nccessidnrics  decorrentes  da 
última  safpi;  grandes  aquisiçóe» 
do  governo  daqurle  pais  para 
construção  de  caso»  destinada» 


Declarações  do  Sr.  Cilon  Rosa:  “Não  conhecerei 
aqui  amigos  ou  inimijços,  ricos  ou  pobres.  Nem 
indagarei,  tampouco,  a  quem  quer  que  seja  sua 
antiga  filiação  partidária” 

PORTO  ALEGRE,  23  (Da  Su-|  bo.,  vontade,  nn  tocante  an»  pro 
cursai  de  A  NOITE,  por  via  aé-  blomns  dn  minha  alçaria,  «ejau 


real  —  Na  posse  do  Sr.  Cilon  Ro¬ 
sa,  secretário  do  Interior,  depois 
de  falar  o  Sr.  Waltcr  Joblm.  n 
novo  titular  pronunciou  um  dis¬ 
curso  em  que  disse: 

"Temperamento  n»csso  h  evi¬ 
dência,  sempre  procurei  fugir  da» 
posições  de  relevo.  Mais  uma  vez. 
todavia,  o  destino  caprichoso  me 
conduz  a  um  posto,  que  Jamais 
almejará,  e  superior  mesmo  á 
minha  capacidade. 

Nos  momentos  graves  da  nncio- 
nalidade,  enlrelanto,  a  nenhum 
cidadão,  mesmo  que  obscuro,  é 
llrllo  escolher  setores  dc  com. 
bate.  A  ninguém  é  licito  invocar 
Interesses  pessoal»  para  sonegar 
á  Pátria  seu  tributo  dc  sacrifí¬ 
cio. 

Noutra  fnse  da  vida  nnclonul, 
eu  nâo  abandonaria  o  suave  re¬ 
manso  de  uma  função  técnica, 
para  arrostar  os  complexos  en¬ 
cargos  d«  uma  secretnrln  polí¬ 
tica.  Ahrlgnr-sc  alguer»  A  sombra 
de  posições  cómoda»  e  hem  remu¬ 
neradas,  quando  patrícios  nusvis 
morrem  nus  campos  de  batalha, 
em  defesa  da  pátria,  seria  mais 
dn  que  Indefensável,  porque  se¬ 
ria  indigno. 

Só  me  Iraz  aqui  n  consciência 
de  meu  dever  Indclinávcl.  Venho 
para  esta  Secretaria,  ruão  pnrn  n 
latmaeão  de  uma  vaidade,  ma» 
animado  do  propósito  rlc,  na  me¬ 
dida  de  minha»  possibilidade», 
servir  o  Rio  Grande  e  o  Bra»il. 
eom  dignidade,  rmn  devotamenlo 
e  com  patriotismo. 

A  flnnlldade  preelpua  do  Esta. 
do  moderno  ê  o  bem  estar  de  to¬ 
dos  os  cidadãos. 

0  homem  público  que  náo  abri¬ 
ga  cm  aua  alma  uma  concepção 
humana  e  cristã  da  vida  é  um 
retardatário. 

Para  o  desempenho  condigno 
d»  função  em  que  me  Invisto, 
neste  momento,  faltar-me-ão,  por 
certo,  talento  e  cultura;  nunca, 
porém,  amor  ao  próximo,  «enll- 
mento  de  solidariedade  hnmnna  e 
a  mais  rigorosa  preocupação  de 
acerlar  a  de  scr  Justo. 

Agirei  nestj  Secretaria  eomo 
Um  magistrado. 

Nãn  conhreerel,  aqui,  amigo» 
ou  Inimigo»,  rico»  ou  polires 
Nâo  Indagarei  lãopouco,  a  quem 
quer  que  seja  sua  antiga  filiação 
pnrlldiiria, 

rtrrrberei,  prazelrnsa mente,  a» 
sir:c»tõC5  de  todu»  o»  cidadãos  dc 


CONFIHMA-SE  a  noticia 
de  que  o  embaixador  Jef- 
ferson  Caffery  náo  vol¬ 
tará  ao  seu  antigo  posto  do  re¬ 
presentante  da  nação  norte- 
americana  Junto  ao  governo  do 
Brasil,  No  vasto  circulo  de  re¬ 
lações  que  o  Ilustre  diplomata 
soube  conquistar  em  todna  as 
camadBS,  desde  o  mundo  ofi¬ 
cial  ás  esferas  aoclnis  e  ao  Jor¬ 
nalismo,  o  peznr  de  sua  ausên¬ 
cia,  só  é  compensado  pela  cer¬ 
teza  de  que,  onde  quer  que  es¬ 
teja.  contlminrA  ele  a  ser  o 
mesmo  devotado  o  leal  amigo 
do  Brasil,  que  sempre  foi,  du¬ 
rante  os  sete  anos  cm  quo 
exerceu  o  cargo  de  embaixador 
nesta  capital.  Nestes  sete  anos, 
o  Sr,  Jefferson  Caffery  Jamais 
deixou  do  fazer  tudo  quanto 
estivesse  em  seu  nlcanre  pura 
Incrementar  na  boas  relações 
entre  o  Brasil  e  os  Estados 
Unidos,  através  de  noordos  eco¬ 
nômicos,  de  lnlclntlvas  de  or¬ 
dem  cultural,  como  através  da 
Intima  colaboração  militar  que 
a  guerra  tornou  Imperativa  a 
ambas  as  nações,  Deixa  o  em¬ 
baixador  Jefferson  Caffery  o 
posto  de  representante  dos  Es¬ 
tados  Unidos  no  Brasil  para 
servir  ao  seu'  pais  em  cargo 
ainda  mais  Importante,  em 
função  da  mala  alta  responsa¬ 
bilidade.  Conselheiro  diplomá¬ 
tico  de  Elscnhower  e,  cm  se¬ 
guida,  embaixador  em  Parts, 
tal  é  a  posição  a  que  foi  ele¬ 
vado  o  Uustre  diplomata  e 
grande  amigo  do  Brasil.  Na 
aua  escolha  para  tão  elevada 
posição,  entraram  aem  dúvida 
cm  linha  de  conta  os  grandes 
serviços  por  ele  prestados  no 
nosso  pota.  A  NOITE  formula 
atnceros  voto.»  pelo  êxito  dn 
nova  missão  qu#  foi  ronflnda 
no  embaixador  Jefer-on  Caff#- 
ry.  cuia  passagem,  pelo  nosso 
pais.  deixará  um  traço  Inopo- 
gnvel  noa  anata  da  vida  diplo¬ 
mática  hrnstlrlra. 


FRACASSADA 
E  INEPTA 


Mais  rápido  aproveitamento  de 


nossos  recur* 

sos,  em  colaboração  com  os  Estados  Unidos _ 

Fortalecimento  econômico  do  continente  _ 

Proclamada,  pelo  Conselho  do  Instituto  da 
Economia,  a  necessidade  do  um  planejamento 
imediato  da  nossa  economia 

Pelo  presidente  da  Associação 
Comercial  fo|  cutiviHMdo  o  C"ii- 
sollio  do  Instituiu  dc  Eronumia 
daquela  cnlidnrle,  paru  estudar  c 
debater  u  necessidude  e  a  urgên¬ 
cia  dc  um  planejamento  du  eco¬ 
nomia  nacional  Reunido  na  sede 
da  Associação  soh  a  presidência 
do  Sr.  Daniel  dc  Carvalho,  c  com 
a  presença  dos  Sr».  Rohcrto  Si- 
monsen,  Luiz  Simões  Lopes.  Eu¬ 
gênio  Gudim,  Oetnvln  Gouvêa  dc 
Bulhões,  Aldn  Sampaio,  Gllrno  de 
Caril,  Eduardo  Lnpes  Rodrlge»  o 
Euvaldo  Lodi,  foi  Introduzido  na 
de  sessão  o  minislro  Wnlder  Sar- 
manho,  especialmenlc  convidado 
pelo  presidente  dn  Associação,  Sr. 

João  Daud!  dc  Oliveira,  que  o 
acompanhava  e  ao  lado  do  qual 
tomou  lugar. 

Falou  em  primeiro  lugar  o  Sr. 

Robcrtq  Simonsen,  que  fez  uma  _  .  . . . 

exposição  sobre  a  slluaçáo  da  pro-  |  objetivo  de  ulllldad 
duçáo  nacional,  e  bem  assim  so¬ 
bre  a  oportunidade  que  »e  npre- 
lenla,  disse,  de,  em  colaboração 
eom  os  Estado»  Unidos,  serem 
adotadas  medidas  pnra  o  mais  rá¬ 
pido  aproveitamentn  rie  nosso» 
recursos,  rie  modo  n  ser  Irrantn- 
da  t  renda  nnrion.il  e,  em  conse¬ 
quência.  melhorado  n  padrão  dc 


dc  derrotas  sensacionais  quo  o» 
exércitos  zi  11  mios  veem  Imprimiu 
A»  fontes  hillerlsln»  em  lodn»  as 
frenles,  perdeu  Inialmcntc  n  con¬ 
trolo  c  resvalou  parn  o  terreno 
ias  mentiras  mais  deslavadas  e 
dos  Insultos  mais  soezes. 

Aliás,  é  oporl uno  lembrar  que 
a  deturpação  dos  acontecimento», 
us  imrnrioniees  vulgures  c  ridí¬ 
cula»,  n  protenia  e  a  calúnia  fn- 
rum  jempro  o»  método»  predile¬ 
to»  ila  propngnnrln  nazista  no.rin 
guerra,  e  jamais  deixaram  de  rc. 
riclir-se  na.»  irradiações  de  Ber¬ 
lim.  Não  liá  que  cslrnnhnr,  pois, 
que  enraivecidos  pela  derrota  e 
quando  sabem  que  os  seu»  dias 
calão  contados,  os  locutores  assa¬ 
lariados  pelo  famigerado  Dr. 
Gnebbel»  te  desmandem  nindn 
mais,  nn»  afrontosos  cnrnpetôc», 
nn  violência  e  no  despudor.  0 
que  se  pode  estranhar,  e  isso  é  o 
o  quo  uesejnmos  ressaltar,  é  que 
nesta  altura  dn»  acontecimentos 
ainda  haja,  no  mundo,  quem  leve 
a  sério  o  Rádio  de  Berlim.  Eis  o 
que  é  simplesmente  inacreditá¬ 
vel. 

A  verdade  é  qut  a  Alemanha 
frncussuu  em  tudo,  inclusive  na 
propaganda  cujos  processo»  in- 
cidiosos  puderam  iludir  outrora 
multa  genle  mas  hoje  se  nchn  In¬ 
teira  c  Irremediavelmente  desa¬ 
creditados.  só  servindo  parn  as 
explorações  dos  qui  :la-cnluiia» 
onde  quer  que  esles  ainda  possam 
enlrcgnr-»c  A»  suas  conhecidas 
manobra»,  para  u»  quais,  ctimpte 
acenluá.lo.  nâo  xiste  na  Améri¬ 
ca  ambiente  propicio. 


Desejamos  a  afeição 
do  Brasil” 


énnuMiln»  dojniuanle  nos  QtHos 
americanas,  da  necessidade,  p.nn 
o  fortalecimento  econômico  do 
contincntCi  do  desenvolvimento 
dos  puiscs  da  América  Lnlina,  ex¬ 
pondo  nlnda  diverso?  prohlcnm 
do  momento,  cujn  soluçüo  náo  di*- 
peobn  um  plano  dentro  do  po.no 
di»  vhta  brasileiro.  n 

Dc  todas  as  idéias  <?ue  rienui 
h  discussão,  resultou  que  o  Con¬ 
selho  do  Insituto  de  Economia 
resolveu  reconhecer  «  noccssldido 
de  um  planejnmcnlo  Imediato  do 
nossa  economia,  cm  artfculnçáo 
com  a  cooperação  que  nos  podr- 
r?q  í!ar  EMados  Unidos  num 
*  _*  '  -  -I-  -  — Je  comum,  «ro¬ 

do  atendidos  nesse  plano  tod^t 
os  aspectos  e  estudadas  Iodas  a» 
medidas  em  ordem  de  prioridade, 
sem  esquecer  o  preparo  de  um 
nmbienle  capnx  dr  tornar  possivel 
sua  rKfcuç.ín  rrtplda  e  eficiente. 


Declarações  do  general 
Farrell 

BUENOS  AIRES,  23  (R.)  —  0 
general  Farrell,  presidente  ria 
República,  ugradcccndo  b  oferta 
que  lhe  fizeram  jornalistas  bra¬ 
sileiros  dc  uma  bandeira  argen¬ 
tina,  em  nome  da  Câmara  do  Co¬ 
mércio  Argentina,  de  São  Paulo, 
disse  qu«  n  Argentina  está  inll- 
innmenlc  ligada  ao  Brasil  oão  so¬ 
mente  pela  afeição  e  pela  vlzl- 
nhnnça  mas  também  pelos  pró¬ 
prio»  Interesses,  acrescentando; 
"A  Argentina  «rmpre  cuidou  náo 
apenas  de  Ir  alem  das  simples 
relações  de  bns  vizinhança,  ma» 
também  da  conquistar  a  aniUndc 
dn  Brasil,  Desejamos  a  «feição 
dn  Brasil!  Neccssllainns  do  Bra- 


Não  rabe  dúvida  que  »  continuar 
a  haixa  os  exportadores  rie  ma¬ 
deira  teriam  que  enfrpnlar  sério» 
prejuizn»  e  lai  falo  reflrlir-»r-la 
snbrc  it  produção  em  geral.  Coit- 
ludo,  acho  que  a»  cotações  ainda 
.«#  mantêm  em  nivel  rnznnvel 
(acima  dc  cem  dólares  fob  pelo 


QUINA  PETRÓLEO 

ORIENTAL 

A  VIDA  DO  CAliELO  ! 

A  venda  em  todo  o  Brasil 


"0  coração  deste  lolrlnrio,  eo¬ 
mo  argentino  e  como  homem, 
ama,  c,  entre  o»  »cup  amures,  e»li 
n  Brasil”  —  concluiu  o  general 
Farrell, 


d#  BAZTN 

Perfumes  de  ulln  clnssc  \ 

A  venda  em  todo  o  BruV 


A  NOITE  —  Sábado,  23  de  setembro  de  1944 


BANCO  UNO  WMEHTELim 

4  ‘\  iriXV  ©D  otiViDon.  jv  -'Aiooc  janiimo 

CEPDSITOS ■ DESCONTOS - CQQBANÇAS 
VERIFIQUE  ÀS  NOSSAS  TAXAS 

j/fíla  tuÁ  cr  n/a  tfuptu  eeM  cAcyut 


Mundana 


ESPLANADA 
DO  CASTELO 


Vondom-so  os  ú  ttlmo*  grupos  de  escri¬ 
tório  composto  do  3  grandes  salas,  kltch- 
noto,  2  Instalações  sanitárias,  sondo  uma 
com  chuveiro,  no  o  diflclo 

SANTOS  DUMONT 

A  Avenida  Beira-Mar,  16G,  9.*  pavimento, 
com  hablto-so. 

PREÇOS  A  PARTIU 

DE  CRS  275.000,00 

com  facllldado  do  pagamento, 

TRATAR  NO  ^  , 

ESCRITÓRIO  TÉCNICO 


Sr.  Arilndo  Bittencourt  •  »ua  *i-« 
pn*a,  Sr*.  Armlnri»  Bittencourt, 
com  o  Sr.  F.urleo  Vieira  flllin  dn 
Sr  Antonln  Mnnnrl  V | r I r n  o  Sr» 
Aumr»  Vlrlrn.  0  elvtl  »erá  rcall- 
>ad<i  ã»  II  hora»,  nr  prrtórln.  A 
cerimónia  rellglo»»  1*râ  lugar  ã» 
)..  hnra».  na  Igrrj»  iln»  S.vgrndns 
Orações,  servindo  «Ir  parti Inhn» 
n  Sr.  JnSn  Frrrrlrn  Arêa»  e  »r- 
nhnra  Carmlnrta  rte  Snuin  Arên». 
O»  pal»  rta  noiva  oferecem  uma 
recrpçjo  A»  pessnn.  rtr  sua»  rcla- 
çõe»,  rm  sua  residência  h  rua 
(inniacn  B.ntn»  n.  IDO. 
n\T17\rn>S 


conforliJor  tnrlnha.  o» 
i,  reipni  "U  repii- 
■  o  pali  frhr  An - 
frmd  arlulla  dttxi 
fpforia»  no»  («rufo»  rnmo  o  proim 
é  prapr/rrtort»  <f«i  Aml- 
'lir/nni  d*  arrotar  a  F"in(a.  mo», 
ir  num  fi o  rtr  tabfla 
neul  rnlt<ladf  tia  IttpÚblifa  rta 
—  -  -Icnirntn  rtr  araiimmlacAo 
r*/oçrio  on  po riftamn  fiirnprn. 
■  I f  fiort»  «o brr  o»  prrr1 ■■ 
rto  Alrnanba.  parle, -ia,  rfoorto  um 


frftCQi  ntoftíadoi  no  no  de  Shon^fi-ld 
dono,  [.urtmhurQo,  l  lechtept/fin.  <1  Sittça 
família  de  onAti  <  rm  nprer 

ctoçijente  de  qrje  o  hoo  hinçq  '  fdO 

rícú-  Oi  /itifndei  #»4f>  «*  infamo*!’-  ....  - 
f*m  fro‘7.  »/  *  nfm<w »  fflt**rjic»nfuiif««  rfr  fn/vr 
,?•*  buiço,  eiu  r/i»  tjefreipeilnr  o  ». .  .. 

Andnrrn  F*tf%  porte*  terulom  rnmo  *i 
ron/rn  qm.ff»  /7/tr**  em  f .  ’  , 

//•Tf  '  OAfM<r/i.  depmt  rte  Hi*eiit!r  Hnn 

futot  roJ^niTiufnre%  e  bftwjnn*  < . 

murro  n*r  niM7.  wrlwiv 

. _ /•  !  neuf:nli>!  ide  do  Lie’htenttnn.  qur  n  «  retpritnmoí? 

í$iO  fn*Ar,  nõn  I '  lie  RO  H  " 

/«f/r»?  .  -ti  »-i/i*  iaIikM.»  /«ao»  r*fc^r«  nâo  npnreeeni 
n9  m  T'i,  n>  ••  fnrn+rftv  e  r?tlt n*e  mnfen^-f  rimo  ff-t  rotnon* 
•  4»  ,,a  # /•»// »  .-•/>»<  i'il%lifnn  rfot  nllnint  d*%  (ilnlelrpfn*. 

n  f/i  i/r  r  I  ■■//»»•,  /is-  ;  r1r*<-T"  ll"  'jU'int'9  OO  d”! 

f/»',  de  »/•  #  '  '  l»fH«l  rnr/1  «rp»/  »//  iftft*  »//«- 

íf/i »;•/'»  •/  4**f  o‘r-  '.-,i  i  i  /."/»».«  »■  ií'  »v#»»»i»»fi’A  de  n< 

plnrefi}  t  »./.  ■  ,  r*.  » 'rr .--#»/ *.j  .  »••».*» »r,/in  n»mp/afr*  <*/>m 

o  frf.M*  ■  «fr  Ihttfr,  /.'i  -mi  •  r ii r Unho  ilrmún 

.S-ir'  t  *  •#  -  í  r » »|  '.nffr!>  -I"  f/e:nir  //n  /|trtn»*i  elirfétn  tie 

•e  t/|/|  fr  ti  •! // / ' f/  ^  n»íT  n^tirjn  prrrfiilt I  nu*  .!»».•  • 

r  »/t  'i /»<//>>*  •  7  *i  r*j  e  if '  f  i/r«  flui)  homen*.  poro  >• 

•  nmbtitt  o.»  /n» -r»  .  f  rl>i'i!n  etfatt ire  •»  friMoiinn.-  o  r/r»r»  Innta* 
»*ír«  i  i  h  í  ;*  /ir-  -  •  Zn  •  •  «  ,  ./»•  f  mr  t.rh^r:  0"H  i/fíi- 
n/jrleif.-  iV  i.  fu,1  '•  rr-/A  rV/ri  /'••  iiror  Í»P4»  r 

nri ihontrs  r  mti •#♦/  rr.j  *  iiaíj hVi»,  bftjnfuo  fMVi  ♦  -/  •■<•».».  r»ir»i/iit- 
ofrrTn-ji'  •  juci  .»  /ro.deuo.  o  »  -im  »/*■  «nni  <1  iqnrloi  rrtcAçiirn- 
re/y  .  ,i  .<  r  f.rrr/o?  f  i/itr/t«/'  Sun  R  r-ioo  ^rr/i»i »»?-«»• 

iiifo»,  r»*'/i»»#/ifn  *. •,  flíiv/nt  /  ;»jr»ifr.t  prefrtlr,', 

ero  *.*IT/M  M  r./nf,l  •  Porí^lP  .%/,*»!  r/f//  f>  m/l///  ífontío  jf\ 

e*U\:  i  •'  O  f  irdo  relnzade''  r»;vr/n»n.  //»/r  r»R//«  »//  poetfr  f*oni 
;i  Querr  r,  r  "rrteftr, ^  rn  <rrne  tertb •<  o  -  tttd  ldo  r/e  p ftpnrnr  limo 
’10r)e  ffto  f-i  pc\?r  e,  /«*ni  /*m;ia  ii,j;"*ni<"  /f/0/»'»f,  emhrtO* 
■lidere*  e  ipc*'f;trcs: e>  •  /'  4  -mrtnho  7  *//  ftprre  o  ntnite  de 

setpf.y  nrt  *T  petj/isiu  .'i  refutdi.  i,  j» *ir t/r 5/j/  ri»fOE‘  íf*  ^  S/tíTIi- 


AV.  BEIRA-MAR,  1G6,  9."  Pavimento 
-  Telefone  22-76G6  - 


Nr  Isrrl/»  rir  Nott»  Srnhora  rln 
Pr7,  *r/A  jfVAiln  nm.mhfl.  í»»  10 
hora*.  A  pin  hoiOmAl.  nttflr  rr* 
rrbfr.i  n  nnmr  •  I r  •%  I i pir*.  ri  inlr- 
r/*4ni»tr  fllítltthf*  il**  co«;il  Stn 
Eiiry  I  -rnniiilrA  rln  Am/ir/il  c  Sf. 
Alijitr»  (,arvql|i»i  »|i.  Amaral. 
nriD.Es  /)/  oi  /tn 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGUROS  DE  VIDA 


Por  nmllvii  Hi  pn*-,.TC*,m  fta  50' 
r»nivor4.»rio  ilo  «cu  ripaniPtiln 
/  I .Ki  liojc  rcrihrmlri  mtlilrt«  l»R 
rncn.iccrn  o  N.  Jiilião  -)n*r  1  ,ir 
flnvii,  fliilrionAlin  n|n>«rMt a«!o  iln 
INrnli  »lc  E«prri.ili».*.T«  * I n  Acr»* 
hAiltii-.i,  r  a  Si  a.  Elvírn  do  Uli- 
«rira  (.ardo«o. 

Em  nç.*tfi  rir  íi  ;h;.i  •.  fi*i  fi7,nli 
A«  0  linra*'.  init*a  itn  ■>:« •  j«i  llc 
V.S  li  Picdndc. 

nnMrwuu  .v.s 


AV  ALMIRANTE  BARROSO.  81  -  6  -  ANDAR 


Araha  rt-  »rr  nnmrartn  II' r.  rtn- 
innlr  ria  Farnlri.vln  Nnrinii.nl  Ir 
'InJIrlna  o  Or-  Mnnuir  Tniifir 
prr.fiirnirn'»  eonsnrnln  rninn 
nfirinl  ila -  Knrçn*  E\pr.|irínnA- 
rln»  Rraallrlra*  l.llnirn  |lu»lrr 
n  Dr  M«n»nr  Tonfir  nii(r'c  a-i-lc 
Ir  rsrfn  rm  hrllhniilr  rnnriirro 
rtr.lnrnnrtn-nr  n»  »rn,  triihalhn* 
rm  lírnira  nprrnlrtrli,  t  rlritríin 
rnprrlmrntnl .  Sem  nmi*n»  |hr 
preparam,  pnr  i»ln.  expreasiva» 
menlfeatacne*  rtr  apreço 
Jnrnaliitn  flrnjomin  Cibrln  — 
l'm  srupo  rtr  amigo»  rfo  loriiall»- 
l.i  Brnjamln  Soares  Cnhrlo,  In¬ 
fluindo  elemento»  rio  mmfr.lij  r 
rtn*  lnritl»lrlos,  tenrtr.  rm  conta  n 
*ua  atuação  como  cliefe  rto»  «ein. 
re»  rta  pr<ça  e  rto  conlrolr  rto 
Nbnsteclmenlo  Naelnnol  ria  Toor* 
rirnaçãn,  rtr  oP-le  acnba  rte  ar  nfa». 
Ur,  tsonrrarto  h  pnlirto  rr.nlíe- 
ram  pre»int.llir  urna  Itomenaçem. 
nfrrrrenrto-llir  nm  ianlnr  r|nr  «r 
rrallrarã  Irrçn-felrn  próxima,  ãs 
JO  hora»,  na  A.  B.  I. 

rrsrn  ais 


OR.  ARISTIDES  OAIRE  FERISSE 

Chrf*  ria  ellnlea  d>  Kaeulriarie 
ilt  Mrillelna.  Cnna.  Rua  Alclnda 
íJunnnhnr»  (ClnrlSndla)  n.*  15  -  A, 
S'  andar,  aniaa  SOI  r  S02.  Trl: 
42-fiiHO.  Conaultaa  da  15  hnraa  rm 
illanlr,  eom  hora  marrada.  — 
Rraldénrla :  —  Trl.  17-4058. 


rtr  padrinho»  o  Sr.  Humherlo 
Cbamarelll  <  senhora. 

-  Realisa-se  hoje  o  enlarr 

matrimonial  rta  srnhorlts  Marça- 
rlda  Ahe»  t-lrlo.  filha  rta  vhun 
Pranrl«ro  Al<r»  l.lrln,  roin  o 
Sr  1  lr  lio  Onme»  rta  Silva,  do 
■  omlrrio  tora. 

No  aio  ri » i I.  n-ir  Irrã  luíar 
ra  t"  rimjTUfriçào,  A»  )(l 
|*>,ras,  .rrãii  teslnmnnhas  o  St 
llaul  Htaca  Tliunlrti  r  uia  r»posa 
Sn  Olflía  rta  Mlva  Rinxlrto. 

No  rrliçloao,  cptr  «rrã  rrlrhra. 
rto.  A*  15  li.ira*.  na  iprrja  rto  San- 
li«»itn»  Rnrramentn.  A  A<rnitla 
['assos,  srrvirân  tlr  padrinho»  ,< 
Ni  .la.vmr  Ahr»  I  Irm  r  a  Sra 
!  mllin  Al»r»  l.lrío. 

—  Efrlu»r-sr  A  amanhã  n 
rnlr-r  milrtmonlal  ria  Srta.  Alba 
Tahrl.  <la  no»sa  sorlrdartr.  filhn 
rio  r,ipitall»  a  e  rnmrrrlanir  rm 
Maronf*  rtr  Valrnca,  Sr  f\ti(  S 
Tahrt  r  ria  Sra ,  Alirr  Farirl  Tn- 
hrl,  rom  o  8,.  O  a  nem  Nnhnm 
õanrm,  flç-ira  pre«'lclo»a  no  alto 
fomCrrin  riesta  praça  »  chrfr  rta 
ronrrituaria  firma  f”,  Nnhnm 
nem  A  C  Paraninfarão  o  ato 
rlvil,  ror  parir  ria  noivo,  o  Sr. 

I nr e  Fonseca  r  senhora;  no  re- 
llcinso,  o  Sr.  Nahttm  Antnnlr 
Oanrm  e  «enhorila  Franrisca  0a- 
n-m,  r  rio  pn|vo,  no  civil,  o  Rr. 
Roberto  Tahrl  r  a  «enhorila  Zu- 
lr||<a  Tahrl;  oo  rrllçloso,  o  Sr. 
Ralf  S  Tahrl  e  senhora.  A  ce¬ 
rimonia  civil  ler  A  Inear  na  rrsl- 
riínrla  dos  pals  rta  noiv»,  A  rua 
SaMnnha  Marinho,  1 2-T  —  Mar- 
onAs  rte  Valença,  no  Estado  do 
nio, 

A  crrimAnla  reliólosa  efetuar- 
I  se. A  A»  t!  hora»,  na  Catedral  rte 
N  S  rta  CIArla.  Risparto  rir  Mar- 
r, i, X *  rtr  Valrnca,  nnf|ucla  loeall- 
rtnrir  flnminen»c. 

-  Rcalir.a-se  hoje  o  cnlsre 

matrimonial  tln  Sr.  Manoel  Ml- 
puel  Machado,  esrtlmado  fnneio- 
;  ttãilo  rto  "DÍAtTo  rta  Nnlte".  eom 
a  Si  ia.  Irene  Ferreira  Cniislnnte. 
filhn  rto  Sr.  .lonoulin  Feririrn 
Constante  t  St  a.  Carola  Po»«alo. 

São  Icslenuinha».  no  ci»TI,  « 


ASlVEfiSAfUOS 


Faiem  anos  hojet 

O  Sr.  F.tlmundo  Prrrv.  diretor 
do  Departamento  Nacional  rte  Se. 
íuros;  o  Sr.  Antcnio  Lottretro 
Pessoa  Sxlaiar,  advoendo  .  ;» 
rente  do  Banco  rto  Distrilo  Fe 
dersl;  o  Sr».  I.nvinia  Maríarirta 
Slmõrs  Corria,  r  pnsa  rto  D'.  .Ál¬ 
varo  Stnióc»  «forría.  rtitr'or  rta 
C*'a  tlr  Satlrfe  S.  Srlui  Hão;  i 
cons.içrarta  canlorn  Mlrta  rtr 

Ahrrn.  esposa  rtr*  tenor  Virrnlr 
Celestino;  n  jovem  trtutrtlo.  fl 
lho  rio  r-rritor  r  inrnnl lo»A 
Vicente  l'.i.'à  e  rte  «nu  rspn-..,,  Rr.i 
tnlfica  1'oyã .  s  vnn,  Sr»  Ai" 

»e  ftositi;  a  embaisatrit  li"t.’  t.a- 
mlttho  Chcrm  nt 

...  1  rja«corre  hote  o  amirr- 
•  4tio  na‘al jrio  tlr.  Rr  F.o  vlrto  lv'it. 
íunrtartor  rta  Na'e;ac'io  A^tea 
Rrn*|leira  Pela  stta  trllr  inicia 
tjva  <|r  crhr,  no  F.i.imI.  a  min 
çSo  comercial,  cem  por  cento  na¬ 
cional,  e  pela  pasvacrm  rta  «na 
data  natallcn,  csll  téc.rhehrto  o 
Sr.  E"  alrto  K"S  a  rtrmon'trscão 
d.  «impalia  do»  seu»  attxlllarc»  r 
emtgns 

—  Por  molho  rt*  sro  anl>-r. 
sirio  (oi  muito  cumprimentado 
o  nn»»n  eolepa  rte  imprcn»»  Rr 
Paulo  de  Oliveira  lima.  miior 
áo  " Ihrahim ”,  |I«to  premiado 
pela  Academia  Brasileira  rte  L' 
tras.  e  rolanorartor  rts  "Carioca'' 
e  "Noite  Ilustrada". 

Transcorre,  Imir,  a  rt.,ta  tiata- 
flcla  do  m.a|or  Mtllon  rt*  Lima 
Araújo,  do  Qu.artro  d-  V-rni'-"» 
do  Exércilo  e  ntiiolmente  servlp. 
do  como  chefe  rto  Ciablnetr  rio 
Conselho  Nacional  rtn  fiimlrn. 

-  Transcorre  hoje  a  data 

natalícia  rto  Sr  Adnlolin  Glellol- 
ti.  diretor  rta  Secretaria  rta  Câma¬ 
ra  dos  Deputado», 

Funcionário  ilfxlint jvslmrt  e  rhr- 
fe  rto»  miis  estimados,  o  Sr.  Ci- 
gjíntti  alta  »n«  naérltov  que  o  tor¬ 
naram  n  servidor  ptililico  devota 
do  e  capar  que  A.  qualidade»  tle 
espirito  r  rnrnçAn  rtiçnoa  dO 
apreço  geral 

P»  seus  antiçii»  r  < ompanhriros, 
no  rtia  rte  hote,  I A  rn  nova  opor¬ 
tunidade  par.»  esprimlr-ltie  o, 
»otn»  dt  sub  simpatia  r  admira¬ 
ção, 

-  Far  anos  h"ie  o  farmavfu- 

tico  Sr.  nriflm  .losí  rlc  Araújo 
e  figura  estimada  no  alto  eninf r- 
cio  carioca. 

Cor/os  Josrt  ffi briro  —  A  dats 
de  hoje  a»«inala  a  pássagen»  rto 
aniversário  natalício  rto  mlcll- 
gente  menino  Carlos  Jrtsé  Rlhíi- 
ro,  rlllrlo  filho  rto  nosso  prera- 
do  i'nmunnhvirO  tle  Iràbalhrt  JosA 
Maria  Rilteiro.  O  aniv  rrsnriAnlr 
csU  rneheuilo  muita»  felicitações 
do»  «eu»  inúmero»  crtlcsa»  e  ami- 
guinhos. 

- Par  inn*  hoje  o  Sr  Fu  - 

tico  Siqueira  n.H  i ■  1  .i,_  vherr  rto 
sislémia  ftihlira  Munlrip.il. 
CASAM  f.S  li  >S 


Realliar-se-ã  hoje,  dia  23.  As  lõ 
*  meia  horas,  na  Escola  Narionnl 
rie  Música,  atrarnle  feslív.-l  em 
Iveneficlo  tio»  orfanatos  e  hospi¬ 
tais  rtn  Itio  Negro  e  Rio  Madeira 
I  Ammonssl,  rton  o  cnitrur«o  rte 
flgurn»  rte  rclrvn  ilo  n>v»»o  itiun- 
t|n  llteriirlo  e  arti«tir*i  Ittgrcssoa 
na  hilhrtrrla  cl:»  Escola 

-  No  salão  eh»  l.nlAgio  Santo 

Inãrin,  A  rn»  São  Clernrnir  n.  22 õ, 
hojr.  A»  2ú  12  hora»,  linvcrA  o  p ri— 
mririi  festival  prnniffvithi  prlo  Ile- 
parlninolito  Artístico  rta  A-sivcla- 
ção  chis  Anlfgos  Alun.  v  dos  padres 
.Irsulla» . 

— —  Efctuar-se-â  sccnncla-fclra, 
dia  2.3,  As  17  12  h-.i.i  ,  no  Teatro 
Municipal,  snh  o  |.driirlnio  da 
prinresn  Teresa  c|e  thlean?  r  Bra¬ 
gança.  um  rerital  da  plinlsln  AVjl- 
ma  fíraça,  em  heneflcio  da  l'nl- 
vrrsldade  Católica,  sendo  executa¬ 
dos  consagrados  atltorca  cl.A»slcos, 
('•s  bilhetes  poderão  ser  adquiridos 
nn  Circulo  Católico,  na  Coligação 
Católica,  na  Secretaria  das  Facul- 
dndrs  Católicas,  na  matrlg  de  San¬ 
ta  Tcrcsinha  (Tunel  Novo)  e  na 
Cnsa  Matos,  de  Ipanema. 

FESTA  DA  SAmAT/F. 


Sinfonia  /nrifriafiVa  (In  Der- 
lios,  no  conrerln  ria  O  S. 
D.,  no  Municipal 

Hoje,  As  17  lio-as  e  amanhã, 
ic»  '21  hnra»,  no  Mttiilclpnl,  srrfi" 
i  ’ i rn cI*»n  o  #.*  Concerto  da  Or¬ 
questra  Sinfônica  Brasileira  para 
ns  sérios  vexpernl  r  noturna,  res- 
pcrtivntncillr. 

Conslaró  rto  programa,  rnmo 
nútnrrn  tle  tmiior  ItnpnrlAucia,  a 
Sinfonia  FniilAstica  de  Beriini, 
olirn  tias  mais  majrslo«ns  rta  lile- 
ratura  musical,  rataiitenle  execu¬ 
tada  cm  vlrlttrle  cias  sérias  cl J fi— 
cu  fria  tles  que  aprevcnla. 

tt  8."  Prelúdio  do  Cravo  hem 
temperado  rtr  Bach-Zandcmal, 
pnlclnella  rie  Slrn"  ln»Uy-Pergo. 
lesl  e  Congada  de  Mlgnnnr,  mm- 
pletarto  o  programa. 

Conrerln  da  O.  S.  D.  para  a 
)iivenhnle,  amanhã 
domii'1'o 

\'a!  n  Orquestra  Sinfónica  Bra¬ 
sileira.  sob  a  dirrçào  rin  marstro 
•Insé  'liqnelra,  reallrar  nn  Bex, 
amanhã,  mais  um  conrerln  pnrn 
a  juventude,  em  comhlnaçnn  eom 
a  Divisão  de  Educação  Extrn-Ks- 
entnr. 

O  programa  e«tã  n  islm  organl- 
rndo:  ft,*  Sinfonia  de  Srhuhcrt ; 
A  Noiva  Vendida  (nir  erltirr)  rte 
Smelana.  Dança  Macahra,  tle 
Snint-Saen».  Serenata  tle  Assis 
Republicano  e  Bolero  tle  Itnvrl. 


.tffljnr  Apontlnho  Ccsnr  rfe  OH- 
nrtrft  —  Causou  profundo  pesat 
nesta  capital,  onde  a  famllta  Cr- 
»nr  rte  Oliveira  é  muito  conhecida 
e  eMimada.  a  noticia  rto  faleci¬ 
mento  tln  seu  chefe,  major  Agos- 
llnhn  César  de  Oliveira,  nmrrldn 
em  Manaus,  no  Hla  21.  O  exllnln 
qne  se  flnnn  ao»  74  anos  de  Ida¬ 
de,  era  chefe  dn  firma  César  A 
Cia  ,  e  um  do»  diretores  rtn  A«so- 
olnçfin  Comercial  rln  Amninnaa 
temlo  sliln  Miperlnlenrtenle  Inte¬ 
rino  r  Intendente  municipal  da¬ 
quela  elilnile  durante  a  gestão  de 
rârlns  govrrpo»  Deixou  viuva  a 
Sra.  Amelln  Acloll  Facundo  de 
Oliveira  c  os  seguintes  filhos; 

Homem  Ce»nr  tle  Oliveira,  ngró- 
nome:  Agostinho  Ccsar  rte  Olivei¬ 
ra  Filhn,  dentista;  Sra.  I.orhrtn 
Ccsar  rte  Sntirn.  esposa  rtn  Sr.  IV- 
drn  Alxloral  Cesnr  tle  Smizn.  agrô- 
e/í#«MMreee/«/í*«»«»rrer«««e»eer«»##s*M<Mr»»«*e 


Por  Iniciativa  rte  um  grupo  de 
ex-aluno»  dn  rxllnta  E»rola  Os- 
«alo  Crur  de  Vila  Isnhel.  in«tl- 
tulu-se  uma  festa  nnunl,  visando 
congregar  n«  ex-alunos  e  home¬ 
nagear  seu»  cx-professorrs,  Sra. 
Agoslinha  ftrrrmle  de  Oliveira  c 
Sr.  Joaquim  Ferrrlra  tle  Snui.n 
Junior. 

A  comissão  é  Integraria  pelos 
ex-aluno»  Anlonio  Costa.  José 
Avila,  Buhem  Corrêa  ile  Sntirn 
Leopoldo  riulmnrães  e  As»art  Ma- 
merl  Altdnur,  podendo  as  artesóes 
serem  feitas  por  intermédio  rte 
qualquer  deles  ou  encaminhadas 
ao  escritório  rio  úllimn.  ã  nm  rtn 
Assembléia.  7.3-4*  andar  (42-''l,R7t 
nlé  n  próximo  dia  4  rte  nnliitirn. 

Haverá  amanhã.  (Iiitnlngn,  rtia 
24,  ml«»a  em  ação  fie  grnms.  na 
Basílica  rte  N.  S.  tle  l.ntirdes  em 
V  Isahel,  As  2  hnra». 

FFSTAS 


l.einni  “A  NOITE  nn«lrntln 


CIRURCIA  •  TRAUMATOLOCIA  -  Ex  l.°  Anistcnle  e  Chole  da  Cli- 

DR.  WALTER  BARBOSA 

Av.  RIO  BRANCO.  277  ap.  705  •  Ed.  S.  Boria  -  Tclj.  42-6770  -  48-2316 

**»*n4*tt»*t*»*»****»*n»t»»*t**»»i»*nr  *»***•**•**•**»***••* 

Pertleu-sr  nn  IVaça  da  Dandelra 
uma  rnrlelrn  ronlenrfn  mnrrl.u. 

uma  chave  c  uma  nllnncn  tle  oitru  LLliiJllyiiiJJLdjiMjJJijUJjJ 
rom  gravação:  —  Mal  l.inn,  1  li  fm 

2S-12-4I  -14-8-13  IVde-se  a  pr«-  g,]  j Jij  |||TBrt?T?fffHlTmÜ441 
"i  rttte  cnrmilrnr  lelefonar  para 
,-lS,.l32l  i|ue  se  rã  gratll  ivailu  rtint 
o  valor  rta  alitiitçn. 


E .  S  Clnh  fffnrtsf/co  rorfufjités 
—  0  Club  Cinísllco  Porluguéf 
rçahrr  hoje,  A  tarrte.  os  snlôe.s  rte 
sua  sfrle  soclnl  para  a  segunda 
tnrrtc-dnnçanlc  dr  sábado  rrnli- 
rhada  na  ninai  rslacáo.  nmrorrcn- 
rin  a  animar  a  rrunlán.  famosa 
orquestra  fie  danças  c  um  sele- 
rlnnnrto  “shosv"  rlc  famosos  ar- 
llslns  dó  variedade»  A  reiinini 
pTolongar-»e-A  das  17  As  3(1  hn¬ 
ra  x. 

tf.ijd.vrrs 


DR.  DUARTE  NUNES 

\  j.nn  urlnÀria*».  llrmnrrnidn*»  Dticit- 
cn»  ntitt-rrl/iin,  ,cr»ndor  Mnntn«,  HTi, 
!*a»  S  hfi  ES  li«.  Trl.  22-fiS".». 


Eleito  o  paraninfo  dos 
coníadoranclos  de  1944 


Donativos  enviados 
a  A  NOITE* 

1'ar/i  a  mentiu  t.utieelção.  a 
qttrtn  nos  rcterlmo»  rtn  local  de 
IiA  tlias  sol»  .t  epiuiafe  "Mv  mo 
ileilnrta  n  pohéexllthn  Iralullta". 
iiivhemus  a  imporlãnein  de  tirÇ 
IIKI.IUI  icem  crn/elros),  qltr  n*>s 
i  qvitét  uma  leitura  que,  não  assi¬ 
nando  seu  nume,  fcx  a  generosa 
l.iduu  rm  Intenção  a  Carlos.  (Ta¬ 
lão  u.  2  0111). 

Mim  dr  »rt  entregar  A  mesma 
4 .nqrrii.âo  foi-no»  enviada  n  quan¬ 
tia  dr  'Jati.ón  irliirenlus  cntirlrnti, 
rtna.ftivo  de  Dolore»,  talão  núme¬ 
ro  2  ?f». 


th  eoiiladornndos  rlrslr  atm  tln 
\.‘ail etu ia  dr  Comércio  fio  II t,v  tlr 
Jaliviru  rscolhcram,  mdrin.  o  sen 
pir.itiliiío  c  ff»  hofornagr.uiu»  ila 
I  ai  ma  A  i  'i  fillia  se  fez  num  plet- 
lt»  etmrorriilti  r  tt  mais  ilislutlullo 
dvlilie  o.s  nll  realizados  nvsles  úl¬ 
timos  iloze  aiiffs.  trtidti  os  tralia- 
I lios.  «olt  n  preslilctirla  tio  protes- 
snr  lldíloii  (lurrni.  decorrido  mim 
nmhirtilc  dc  gvrnl  cniilralerntza- 
çáti  entre  mestres  e  nltlno»,  Foi 
eleito  paraninfo  o  pr«tr»*or  Ivuge- 
uio  l.ulz  CariiMt.  I**i rr»  o»  humr- 
nngrados  foram  escolhido»  os  pro¬ 
fessores  l.ifinrl  de  Andratlr  \relo- 
so,  (ülherto  l.ira.  Ktequlel  IVnal- 
brr.  Euriro  Bra«ll,  Odilon  Cuerra 
r  tambrm  o  jornalbla  Apariclo 
Torclli. 


Viajaram  onlrnt.  22.,  pólo» 
avtnés  rta  N  A.  11  as  seguintes 
Itfums; 

Dara  Relít*t:  —  El»sie  May  Fa¬ 
ria».  I.aviiiia  ile  Jr»ti»  Batista 
Ziiila  Melo  do  Nusrinienlo.  Marta 
tln  (traça  Ponteado.  Maria  lainife 
Irunssl.  Autoiila  Marques  ile  Pau 
In,  Mnrrianti  Tnvnrr».  Sylviimtira 
(•areia.  Anele  Kersyt.  Maria  Fer¬ 
reira  Leite  c  A  maneio  Moreira 
Comes , 

Desembarca  ram  nn  tucnmdia: 

Dr  Forlnleia;  — Fl  anrisro  Lo¬ 
pes  Fcrúnmlc»,  Patmiia  Frota  LI- 
nhates,  \rtrlr  D/ty«e  C.rnrlm 
Fausto  Augttvlfi  Borges  f, aluai  ç 
Augusto  Finta  Pequeno. 

D*  Pr''olina  Maria  Lu  Ira  Crr- 
quriri  Finto,  Carlos  Gil  Cernuel- 


fleallza -»e  hoir  o  enlacr  ma 
trirponial  ila  senhorita  Mana  flr 
Lourrlc»  t.hamarelli.  filha  do  Sr. 
Siüvartor  Chamarelli  e  rta  Sm. 
Luria  Sanlorn  Chamarelli,  mm  o 
tenénie  Manoel  Ferreira  tilrío 
filltu  da  viuva  Sra.  Maria  Açuc- 
da  Ferreira  Cir.io. 

f)  ato  ri  vi I  fnl  ríeluadft  ria  13» 
flminsi -riçAo.  As  Ifl  hora».  Ser- 
sirãn  rtr  le»trmiinliA'  i  Sra  Ma 
ria  Actirrii  Ferreira  Gliáu  .  i 
5r  Dómintos  Ferreira  Crlrió  FiDió 
A  cerimónia  religiosa  reali/it 
só-A  na  Igrrla  rio  Fiom  Jesus  rta 
fcoii».  âs  17,45  boraz,  senindo 


A  NOITE  Ilustrada 


Banco  Nacional  do  Co* 
mcrcio  do  Rio  dc  Janeiro 
S/A 

Elallo  diretor»(innti  o  Sr. 
Adolpho  Maria  doi  Santos 

Na  assrmhléla  geral  etlraordl*  ' 
nirla  do  II  \NI'.tl  NáCIONAI.  DO 
t  iiMritcio  do  mo  ui:  janei¬ 
ro  S.  A.,  rralirad»  -  Ifl  do  ri>r> 
rrnle,  foi  rtrilo  prlo  »  do  unani» 
me  dr  «ms  aclonlltai  para  o  car¬ 
go  dr  dirrlor  grrrute  o  Sr.  Aflnl- 
pho  Maria  ,|o»  Sanim,  na  vaga  do 
titular  efetivo,  qitr  fi.|  obrigado 
por  m*«t|vo  Itnprrinin,  ,  afastar- 
se  da»  mr»ma»  funções,  «rtn  çon. 
tudo  privar  e  Kmprria  da  lua 
eflrlrnle  rolalmraçto. 

A  r «rolhe  do  no» o  diretor  dei- 
•e  ettahrirrlmentn  dr  rrédltn,  fei 
!ngrr»»ar  nai  atlvi.li.lri  lianrâ- 
rlai  uma  figura  prrtllglnta  dm 
nnufit  mrlo»  eomrretali,  de  me- 
rrelrtn  ronee<|to  nn  mundo  do»  ne. 
góclni  e  comprovada  rxperifu- 
ela . 

O  Sr.  Adolpho  Alaria  rim  San¬ 
to»,  que  foi  fundndor  t  ehefe  rta 
firma  Santoi  Seabra  A  Cia,  l.trta. 
cnm  filial  em  llrlo  llortinnle,  e 
Bahia,  prnietou  a  aua  ação  rm 
vArlai  outra»  Inriútlrlai  e  enmír- 
elo  de«ta  capitel 

Agora  rteitn  dlretag-gerente  do 
BANCO  NACIONAL  DO  COM  Alt- 
CIO  1)0  IMO  DP.  JANP.IRO  S.  A, 
terá  ainda  uma  vei  oportunidade 
de  pór  etn  prova  a  sua  raoaeWade 
de  dlrrçAo  e  a  pepfriti  vl»ão  dos 
nogóelot  i|iie  idintnlftra. 

Com  a  rrnrgaplrnção  levada  t 
efeito  na  meima  assrmhlála  He 
arlunlsta»,  foi  rn ( if irado  o  man¬ 
dado  dn  Sr  Armando  Carhti  rta 
Silva,  qur  vinha  exercendo  com 
mtlllo  leto  e  dedicação  o  cargo 
de  diretor-euperlntendente.  tendo 
e»te  alo  multo  hem  reeebtdo  noi 
meios  liancArin»,  nor  l»«n  qur  i* 
trato  de  prstoa  do  melhor  eon- 
eello. 

A  gerência  eontinuarA  a  »cr 
exercida  pelo  Sr  Augustu  Berma 
Costa,  que  vem  pri«tani|i>  «ervi- 
çoa  ao  Banco  tirvlc  o  pcrMn  «te 
tua  fundação,  imntr  Iniiibein  rrln- 
rlitnnrtn  n«»«  melns  eouterelals, 
lendo  ennenrrhlfi  paru  o  desriivnl- 
vjmrutii,  tainlufii.  ,|r  vária»  tn- 
dústrias  ,(as  minis  «e  drstarain  ns 
cfvnherM a»  Fábrica  «Iv  ltriiit|iieihis 
*'N  M1D",  Fábrica  ,1c  Dttpllciulfirft 
Tbeletiia,  itmli.is  ile  StSII IN  DT- 
MtlNT  Minas  fierois,  lii-tii  eo- 
mn  a  t  i.»  S  icliili.ll  dr  \''nlros  e 
Moidltras,  4'asn  llagilng  Dcvira- 
çúr»  l.idri .  o  a  fila.  i  “nslrutora 
Imotillláf  ia  Bf.isll,  ,|u  ,|unt  é  um 
dos  diretores.  * 


DR.  flTAULFO  MARTINS 

—  PSPKt  1AI.1STA  — 

nntin  brono  asmatica  - 

II  \  mil  gR0NQ  CH4SU7Õ  - 
U  jlTIU  COMPI.ICAÇÔF.3. 

tfuiranda.  20-1*  S.  401 
T.  22-004).  Dr  t  Aa  fi.  excelo  ráhatln 

ÓTIMOS  RESULTADOS  deidt  929 

Equipe  de  técnicos  para 
determinar  o  valor  nutri¬ 
tivo  dos  alimentos  bra¬ 
sileiros 

iTItnloi  prtndpah  na  1.*  pop.) 

Segundo  um  convênio  bilateral, 
firmado  peloi  governo»  do  Brasil 
e  do»  Eitadna  Unido»,  quando  da 
recenta  viagem  tln  Sr.  Kdiion 
Cnvrlcantl  àquele  pal»  amigo,  o 
SAPS  vai  reeoher  imlstêncin  téc¬ 
nica  rtr  nnmrroaoa  nutricionista» 
a  diclAlogi»  norie-atnericanm. 
que,  dcisa  maneira,  contribuirão 
com  leu»  conhecimentos  expccta- 
lixarlo»  e  ma  cxperiêncln  p.ara  o 
progresso  dn  riénria  alimentar 
entee  nó».  Um  dcfiaes  esprrinlit- 
la.  Já  «,  rnruutlii  em  plena  ati- 
v iilmlc  no  Inboratõrln  experlmen- 
lal  rtn  SAPS.  Ueferimn-nu»  « 
Mias  Itiilli  Lrslir,  ruiinnilu  rm 
bioquímica  peia  Universidade  rte 
Illinois  t  professora  tles«a  maté¬ 
ria  na  Universidade  dc  Aintin, 
no  Texas.  Alem  de  Investigações 
t  «nAIlaes  acerca  tio»  alimentos, 
t  lp  í  c  a  tn  e  ti  t  e  brasileiro»,  Mis» 
Hui lt  l.ctrile  tem  em  vista  o  pre¬ 
paro  rtr  uma  equipe  tle  luilrôlo- 
gua  hnhllilniins  n  realizar  Iraho- 
iho»  rte  laboratório  lohre  o  valor 
eipeclfirn  e  a  aplicação  illctológi- 
ca  dc  todoa  o»  comestiveia  usa¬ 
do»  em  nosso  pal».  Ftunu»  »ur- 
nrcendé-la  em  plena  atuação,  no 
lado  dr  uma  funcionária  do  SAPS 
qtte  ilie  prrlavn  rm  inglêt,  todaa 
as  Infnrmnçnr*  desejada.».  Falnn- 
ilfi-nn»,  Mi»»  Huth  l.e»Ue  fei 
qur»táo  de  acrnlunr.  Inlcinlmen- 
lc,  n  excelente  lmpre.»»tm  que  en- 
Ihern  félallvamenle  A  organização 
do  SAPS,  c  A  «nn  aparelhagem 
técnica.  Ailinntou-noi  em  se¬ 
guida  t 


—  Vim  ao  Br»»il  para  e»tudar 
o  valor  mtlrílivo  do»  alimento» 
liratilelro»  e  determinar  eientlfi- 
cnmenta  atui»  propriedade»  prn- 
léicn»,  mineral»  *  vilnmfnica». 
Km  utn  nnu,  Icttipn  que  panarei 
nqul,  poderei  aprnn»  começar  o 
e.stndo;  dr  qualquer  forma,  po¬ 
rem,  penso  que  poderei  preparar 
moa  equipe  tle  eaperlallsln*  rom 
método»  modernos  rtr  Irainillio. 
D  laboriilórin  do  SAPS,  conforme 
verifiquei  logo  no  primeiro  golpe 
rte  vlsla,  nrln-ac  tinindo  dr  óti¬ 
mo.»  npnrclho»  r  instruincntns 
rlcnliflcn».  possuimloi  ademais, 
grnnrir  qnnnlitindr  de  imitCriat» 
especinlizatin.s,  qur  nu*  permiti¬ 
rão  o  emprego  dos  processo»  hin- 
qnlmlcns  r  rtirrelolo»  ndolnilos 
rm  meu  p.its. 

—  O  problema  tln  alimentação 
popular  nn  Brasil  eslã  aeittlu  re¬ 
solvido  com  seguro  erllírh»  e  rlr- 
vnila  orientação  —  prossegue 
Mi«»  Huth  l.calir.  —  O  SAPS  rnn«- 
litur,  no  género,  uma  rnlhlade 
motlelnr  e  estA  renlirnmln  uma 
ultra  digna  dc  louvor,  puis  não  »e 
limita  #  proporcionar  ao»  traba¬ 
lhadores  refeições  aatlla»  e  harn- 
tn»,  mas  envereda  prln  campo 
■las  pesquisas  técnica»,  tto  afã  ile 
ronlrihuir  para  a  obtenção  ite  um 
rartláplo  nacional,  rica  rm  vltu- 
mintiA.  Aliás,  n  problema  nliltlpn- 
lar  no  Brasil  não  illferc  flintin- 
liicitlaimrnle  ti"  que  se  observa 
tio»  Kslndos  Unidos  Aqui.  como 
lá,  n  fojcnlnçiHi  edueativ.i  nssuinr 
graniln  litqmrlátula .  Primeiro,  é 
,  prerlsii  ediiriir  o  pum  sulire  o 
i  punlo  dr  vlsla  dlrtológiro  e  aui- 
i  iitã-ift  a  querer,  liitn  alinirotação. 

Scgiindn,  é  nrrrssãrlo  tornar  nu 
.  nlrnurp  tias  elnssez  papitlnrr»  n 
|  hiin  allHiPlitiiçío.  No»  Ksluilus 
Unidos,  eslamos  nitul  i  r  srmprc 
cslmlamlu  o  valor  riicrgélUm  d»« 
i  nosso»  alimentos  Novos  r  mais 
inrrfrhnnilixs  métodos  r*tâu  «eti- 
liii  ikAiIos  eoltt  esse  ptxqvAsilu. 

I  l-.staino»  irhltalltamlo,  tniiihem  r 
ile  iniiiln  haslantr  nltvo.  para  a 
melhor  ntilrlção  dos  escolares  r 
temo»  vários  curso*  para  adultos. 
Como  no  Bra«ll.  estamos  fazendo 
uma  grande  campanha  para  qne 
o  povo  eoma  mal)  vegetai»  fres¬ 
co»,  frota»  e  lrite. 


BASTA  USAR 
ESIA  MARCA 


RIO  •  L  CIUIO  •  L  HOWIOHU  .  BAR- 
IACENA  •  NITERÓI  •  JJU  Dt  fOU 


Rio  do  Jxntlro  —  Mus  aos  deneamnot,  20 

TEL:  23-1970  (Réde  interna) 


zfZzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzrzzzzzzzzzzrzzzzzzzzrzzfZZZzzzzrzwM 
A  Suécia  vai  fornecer  > 
alimentos  à  Finlândia  C7ST  ‘ — 

I.OVUIIKS.  3.1  iu  —  Ontrm  ”  ^*-^8 

A  nulte,  o  rA»liá»  finl*nil^%  ilhul 

ÜmH  o  '«CiJiilHtr:  "A  Sitlfht  r •  t A  B  I  A  D  A  IlH 

l*rc|»nr»i#In  pnrn  forpprrr  h  Kin-  C  J  «hWAiIAINM 

lüniiio  |ni|o«  n«  nliinrntn«  r!r  rjur  ^ 

nrcc««ilnr.  V/\rin«  iii»\íi»«  «urrot  raSEjH  P.I2UOS 

niiuplrl;tiiU’fi!r  rnrrccj,ii|á»«, 

ji|»rna«  nennrrlamio  o  «Innl  p<»rn  i  7\  1  Km  fruLi.  rrn  r 
liirltflr  porloji  finl/inilr«r«  /  11  lâu  e  em  I»A  PrpA* 

Kinhorn  n  FinlAmllA  r!**\a  nhi.il  '  j  NI  -ito  geral:  Uh»  lo 
inetile  ro*l»»enr  os  scui  nnvlns  1  DuvMitr.  13o  hl.»  d* 

rnnrrufitrs  r  ««  «ms  hvíAcs  Ur  ^  /nftrlro,  I.  33-0104. 

tnins|ior|e  k  ilUposiçAii  iloj  nllw-  1  _ _ 

<liii,  ws  niinmiirHÇÔr»  rom  9  Sm4  _  _ .  . 

cii»  sernr»  mniifiiUi  ktaçai  aos  nn-  CAS\  (lUAiVi^A 

vi«i  •  »ns  AAlôei  sueca»." 

- — -  AGULHAS  e  SERINGAS 

Maurício  Chevaller  ,  ,  ,  ,  . 

_  Ajtulhos  n a r a  InicçAe»  —  >e- 

UN»H.«  <V'  *rv.  — n°  1  Hnga.  Hipodérmica»  e  Trrmónt». 

lâ rio  tle  M*u rie»  Chevaller  aflr-  |rn,  pnr»  fehrr,  não  compre  »c-u 
mou  A  I  nlled  Pre».  que  o  famo.o  vfr|fl^r  n,  rf,  ,„,,0 

a  nr  franeéi  nAo  morreu.  e»l»nrto  H, 

AtiiAiniente  em  nordoiçne,  rm 

companhia  da  tipoia  *  filho».  DROGARIA  V.  SILVA 
Leiam  *A  ífOITI  llo»«rada*  ASSEMBLÉIA,  6« 


EMULSÃO  DE  SC0TT 

o  manairo  moía  focll  e  iq- 

Suro  de  tomor-ia  o  legitimo 
leo  da  ffgodo  de  bocolhnu  . 


ttzzzzrtzrzzzrrzzzzzzzrzzzzzzzwozzrzzzzzzzzzzozrzzrrrrrr» 


PARA  NOIVAS  E  FAMÍLIAS 

J.  DE  FREITAS  A  MARQUES  comunle*  à  aua  dlptlntü  clien¬ 
tela  qur  eatA  vendrndn  pArtldãn  de  kl?[tlmo  Linhu  Brttm,  Aanim 
como  pnrtldAi  d«  t/rldo  nAclonnl,  imitn^úo  perfctfn  dn  teeirio 
fitranf/lro,  e  lindo*  fAqueLru».  U«m <»n rnçõi**  n  domirilli»  irm 
comproin l««n.  Rqa  Mnyrínk  Vc1ít«t  n*  2S  -  2"  —  Tel  4.1-f.TfiS  Cl. 
PoaIaI  2.49R.  I’rr vrnlni n«  oi  InlermAncto*.  Afim  dr  evitar  rquIvocnH, 
que  nfio  temot  flllnli  nem  eonrorrrnlr*  em  qualldnde. 


^//////////////e////eeee//////////^^^//////e////////////////4 


DR.  BLflTTER  *è™8*A 

Dlpt.  PennnjTvanla  tl.S.A.  22-90*0 
Av.  Rio  llranrn,  ãn-Draallla.  a.  512 
zida*  n  termo*. 


Fatos  diversos 


Foram  atropelndoi  por  um  au¬ 
tomóvel,  na  Praia  d»  Botafogo, 
esquina  d»  rua  Farani,  n»  nra- 
íião  cm  que  tentavam  tnm.ir  nm 
ltnntlí,  Ahrahán  Schteint.adi,  de 
22  ano»,  brasileiro,  rvludnutr.  re. 
aidenie  à  rtia  Marqnê»  de  Aliratv- 
tc»,  171,  apartamento  201;  Jsanc 
Werchegerik,  de  23  anos,  soltei¬ 
ro,  polonês,  estudante,  residente 
eom  ieu  colega  no  mesmo  npsr- 
lamento,  e  o  profe.»«or  I.rnn  Mf- 
ohltz,  de  24  ano»,  jnltrlro.  Ivrosl- 
lelro,  re*ídentr  k  rua  fv.  1'ratiris- 
en  Xavier,  190,  apartamento  1111 
Todo»,  com  diversa»  eontusíW»  e 
esrorioçóea  pelo  rorpo  foram  me¬ 
dicados  no  Posto  Central  rte  A s- 
listéncla  a,  em  ie*U'rti.  rrtirn- 
ram.se  para  »ua*  reatrtênclas.  A 
policia  dn  3.»  distrilo  fnl  notifi¬ 
cada  do  ocorrido. 

-  Chocaram-se.  n»  Avenida 

Prlce»*  Isahel,  esquliiti  d»  rU» 
Barata  B 'hól ro,  n  ftnihna  rta  Vin- 
cão  Kl  Ur.  n.  244,  liniin  68,  diri¬ 
gido  peio  motnHM»  Claufli  >nor 
Teixeira,  e  a  rnmlnhonele  núme¬ 
ro  17 .‘295,  da  Vtiip.  Em  rnnsr- 
•tuéncln  tio  choque  «alram  ferttln» 
ns  seguinte»  pta.sôa»:  —  Durval 
Ilosa,  rrsltlenle  à  Rua  Viris  lo 
Morato,  ã.  funcionário  dn  Vasp. 
cnm  eonitufie*  nn»  Joelho»,  Ho¬ 
mero  Vieira  da  Cunha,  trocador 
do  Anlbll».  tom  contiufie»  no» 
joelhos,  «  Maria  Jn»á  de  Frelln». 
residente  à  rua  nuarque  de  Ma¬ 
cedo,  34,  trocadora  da  Viação  Fli¬ 
ta,  que  viaja***  como  passageira 
dn  ónihu»,  Todo»,  medicado»  no 
Hospital  Miguel  Couto,  retiraram 
«a  apó»  o»  curativo».  A  policia 
do  2.*  distrilo,  eomluárlo  Mlller, 
lomntt  conhecimento  do  fato.  O» 
motorista»  cvartiram->c. 

-  Cnm  a  perna  nqarrda  es¬ 
magada  e,  em  estado  rie  "schocli”. 
fnl  medicada,  no  Posto  (lentrni 
tlr  Aísistêncla,  e,  em  seguida,  in¬ 
ternada  nn  H.  P.  S.,  flcrnldn  dr 


«ílgpialíi 


■'•'■«  -!Bíí5iUOBiBfeM6 


Wm§m 


Geoife  Bali 
i-^Vt ia  Zoriju 
Jl  ?Maètlc  MacDonald 
«SÉ!  Orson  Welles 


Marlene  Dietricbjpí 


pOtLOUÍ  TKl  ■CyS 


A  NOITG  —  Snbado,  23  dc  setembro  de  1044 


t  John  Hnrflrlil.  i  m  "Hum,,  x  Tóquio",  n  irr 
rõxltna  «rmnn»,  n  o»  rlnrtni*  Itlan,  Si  o  l.uli,  Vi¬ 
tória  •  Amérlrn 


(>•  filmt  ilr  liirjri 

SAit  LUIZ,  III AN,  VITÓRIA  E 
AMflUCA  -  " l.ji..|i«  lii  .l.i  uli  - 
f '  lí.  ",  Clllll  íil  .ll  K«'  llllll  «•  VlT.I 

/■>rlod  —  A»  1  i.iiii  -  li(.;m  —  ly.iH» 
r  21,30  . 

RO.W  "A  Fruitçn  clcniii", 
cnm  Mlrlirllc  Morguit,  ll.tiii.ii  r 
I.ioiU  Jiiinrt  As  1  I.iiii  --  lli.tl.l  — 
18,110  —  211.011  v  22.01  horas 

i.AMIOl  \  “Cláililln",  .'.ui* 
Duiilhy  Mvtiulrr,  t(«.U.*t I  Youiig  *• 
h.»  Chilre  Ai  ll.nn  lil.ini  — 
lH.iiii  —  20.00  c  22.110  hm..» 

PVLALIli  "I. i.iiii  iiii..*  Ir 
mãos,  chui  \1111c  II;. x I .•  o.  riii.in.ix 
Mllrlicll  c  Nelciiu  ll.iyl...  —  ,V» 
1.1,20  15.10  -  17.1o  —  Ji.l.MI  c 

22,00  limas 

CAPITÓLIO  —  Sessões  pasMl- 
trnipn  —  "  I' n > ( > a x  brasileiro*  jiui* 
to  a..  5*  Kxir.lii.  ii.irl  americano 
11»  Itália".  iIii.-h ui.'  11 1  i'i r i. .  < 1 1-  puer- 
r.i ;  “ Com  r.iliin  »>■  111r.111.ln  I111I11", 
rmiiéillu,  rmii  K.lr.inl  Ki  nn.  il.\  .- 
” Dois  lilniil.il ",  iIi'*-í'iiIiií  colorl.l.i, 
iic  IV  .dl  Diimy  \  partir  il;ix  12 
hora»". 

1’Allllí  —  3.'  seiimtiu  —  "  1’nr 
quem  o»  xiili»  il.ibraoi",  cm  l,c- 
ricolor,  rum  tiary  Onprr,  lugrlil 
Rrrgiunn,  Aktni  Tauiirofí,  K.ilimi 
1’avtnna,  Arluro  ile  Corri», a  e 
Jnsrpli  Culh-ia,  —  A»  15/8)  — 
I8.1111  <•  2U’0  hora», 

IPANEMA  -  "O  r.irmlurn", 
com  Iliili  llimpr  r  llelly  llullon. 
Scsiôei  »  pnrllr  il»s  20  horas. 

ODKON  —  "Casudns  iclil  casa", 
com  Ailulplic  Mcnjuii,  Pola  Negrl 
•  Mnrtlm  Scilt.  —  As  14.00  — 
lfi.oo  —  1B.00  —  20,11(1  c  22,01)  ho¬ 
ra». 

HEX  —  "All  1 1 1 1 1 A  c  ns  qiinrcn- 
tas  Mrnfs"  cm  lectvicolnr.  ,-imi 
Jon  tlall,  Mnrln  Monte*  c  Turhnii 
Üry  —  As  14.00  —  10,18)  —  iSOli 

—  20.00  r  22.00  horas. 

IMPÉRIO  —  “(1  lunrl  fnlal  ”, 

«om  Gene  Autry,  c  os  1.*  c  2.*  epi¬ 
sódios  do  filin  cm  série  "Avrnlu- 
rns  doi  cadete»  do  nr”,  curo  Ro- 
bert  Armslrnug.  Sessões  1»  pnrllr 
das  14  linriis. 

METI1O-PASSEI0  —  (.V  sema¬ 
na)  —  “A  fOrçn  .In  eornçío".  cm 
trcnlcoliir,  c..in  Hu.lily  MacDowvl I. 
Dnnnld  Crisp  c  EIm*  Lnneiiesler. 

—  As  11.40  —  i;U5  -  15.50  — 
18.00  —  20.00  c  22.00  horas 

MKTHO-T 4.II'i:A  -  "Filho*  dc 
brin",  ciou  iliicklr  Cooper  e  llimilu 
Grnoclllc .  As  14,00  —  10.00  — 
18,00  —  20.00  e  22.00  liorus. 

METHO-COPACAHANA  —  "1)0- 
■c  Marli"  com  .Irnnelle  Macllij- 
nald  e  Nelson  Eilil.v  As  11210  — 
15.50  —  18,00  —  20,00  c  22.00  ho¬ 
ras. 


O  majestoso  Ginásio  ria  Escola  de  Aeroaáutica  dos 
Afonsos  —  verdadeira  obra  de  arte —padrão  de  orgulho 
da  nossa  engenharia,  onde  o\  nossos  aviadores  po¬ 
derão  se  adestrar  com  eficiência  para  o  serviço  da 
Pátria,  é  mais  um  testemunho  da  aita  qualidade  do 
cimento  portland  “MAUA". 


--'i 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 

BIO  DE  JANEIBO 


Casa  Cardoso  Louças 

Espcclnlldad*  cm  bateria»  d« 
■  luminiofi,  fiqurlroa  e  talheres. 

ANDRADAS,  59 

TE1-.  43-7110 


o  “Grill  da  Vitória 

do  Cassino  Icaraí 
COCKTAIL  DE  RITMOS”,  COM 
HELOÍSA  HELENA 


DR.  SPIN0SA  ROTHIER 


Doença»  sexuais  a  urlnlrin.  — 
Lavagem  cndoicõpiea  da  veilculi. 
Próstata  —  Rua  Senador  Don- 
tax.  4S-B.  ap.  902.  P?  1  is  7  hora», 
diariamente.  —  Telefone  22  3367 


ESTÁ  ATURDI- 
DO  E  TEM 
ZUMBBDOS  NOS 
OUVIDOS  ? 

PROVE  ESTE  REMÉDIO 


Quem  foi  ontem  110  Icarnl  e  ni- j  IlelnUn  Helena  deu  »o  “Coclt-liill 
slslhi  h  estreia,  1111  nu  eyplilliillilri  de  ltUiiius"  uiun  liilcrpretnçáu 
"grlll-iiiuin",  dr  llclidsa  Helena,  qnc  prnviieuu,  pelo  seu  eiieunta 
pui.au idurn  dc  iitriliulnx  que  l:iii!u  pevsunl,  e  pela  sonoridade  de  sua 
u  felcUinalixani  eu  na  miisla,  ile  vu*,  prulnncado»  e  eulurosm 
IA  saiu  siili  einoçõea  nináveis.  Can-  upliiusos.  Uir-ae-lu  mesniii  que  ela 
tora  e  “dlseusc”  que  as  ninis  eslava,  naquele»  Inslantes,  mh 
Ilustres  plutdla»  tím  consugrado.  uma  Inspiração  que  tornava  maior 

011  mu  11  ri  1-,  mais  viva  n  sua  envol¬ 
vente  presença  no  “(irill  da  Vi¬ 
tória"  do  ('.nsMiui  tacara).  F.  tão 
prcsllKl.na  cru  rcnlmetile  «  pre- 
1  uilltii,  ali,  de  Heloísa  llclcmi,  qu* 
'  a  nlln  noi  ledade  desla  metrópole 
i  e  de  Nllerái  acorreu  parn  vê-la, 
ouvi-la  e  Miillr  o  estrnnlm  puder 
de  mui  vor,  quente  e  innçn,  luen- 
1I.1  i le  r 1 1 m os  os  mui»  diferentes  e 

»Ao  de  imlslen»  e  cuuçnes  delleiii- 
aus,  lAo  grola»  aos  que,  ruglmlii 
da  cslilplda  realidade  da  vida, 
buscam,  A  noite,  num  “grill"  co¬ 
mo  0  de  Icaral,  um  refúgio  um.e 
os  Instantes  e  tu  hora»  transenr- 

E  os  que  foram  ontem  ao 
"(irill  da  Vitória"  ouvir  Heloísa 
Helena,  sempre  táo  "eliarmiinte”, 
gilaiilam  ainda  n  grande  Impres¬ 
são  que  de  IA  truuxcrum. 

Heloísa,  assinalamos  mais  uma 
vez,  deu  ao  “CncU-tnll  ile  Hllmos" 
umn  Interpretação  esplêmlld.i . 
1’elo  íslto  nlennçado  ontem,  t  de 
presumir  que  eia  continue  multo- 
puliz.imlo  as  simpatias  e  os  aplau¬ 
sos  dn  ilustre  assUIAneln  que  to¬ 
das  as  noites  com  parece  As  "soi- 

- •  -  • ' '  •  »«•  I».  v  ->  rêi-i"  elegantes  do  "grlll-room" 

Heloísa  Helena  do  Icnriil, 

**************************************  ********  *************** 


Se  V  S  estA  Aturdido  t  teme 
a  surdez  enlarrul,  ou  se  tem  noa 
ouvidos  ruídos  roucos,  rctinnlixn- 
tes  ou  slbiluntcs,  peça  ao  seu  far¬ 
macêutico  um  frasco  de  1‘urmlnt. 

Tomado  de  acordo  com  ns  Ins¬ 
truções  da  sua  bula.  este  remédio 
elimina  proiitmncnle  n  mai-estai 
causado  prlns  zuuilildo*  nos  ou¬ 
vidas  A  obstrução  nasal  desapa¬ 
rece.  »  respiração  se  torna  mal» 
faril  r  o  muco  nasal  cessa  dr 
ralr  na  gnrgnuln  l*AH.\IIN'l  t  ngr.o 
duvcJ  no  paladni  A«  pessoas, 
ameaçadas  pela  surde»  cntnrrnl  e 
nlnrmentuilus  pelos  sumldrlos  rio» 
ouvidos,  devem  valer-se  de  l’ar- 
mini. 


A  Agência  da  Cobranças  da  Cia.  da  Carris,  Lua 
e  Fôrça  do  Rio  de  Janeiro,  Ltda.  e  Cias.  Associa* 
das,  qua  funciona  à  rua  da  Assembléia,  n.°  95,  a  par* 
tir  da  próxima  segunda-feira,  dia  25,  passaró  a  fun* 
cionar  no  edifício  da  Avenida  Almirante  Barroso, 
n.°  54,  terreo,»  esquina  das  ruas  México  e  Heitor  de 
Mello,  (logo  por  trás  da  séde  do  Jockey  Club  •  a 
dois  passos  da  Avenida  Rio  Branco)  . 


tODIS 
MOSTRA 
OUt  AIMDA 

trosst- 
VfiMim 
•SE  UH 
&MNDE 

& 


f  UM  OOS  MâtORCt 
«UGElOB  n« 

humanidade* 

•  lmili»  u  seu 
f  H A  T  A  M  F  N ’ O  COM  O 


Dr.  BRANDBNO  CORRÊA 

RUA  DO  Ca\KMO  N’.*  49  *  I"  —  CoiiNUltiiR  dlArlns,  d««  14  àa  18  horal 

##/*#«*###«##*###»  ****+**+++* ,»++++* 

Cll  I  O  A  r\  H  I  FRACOS  K  ANftMICOS 

U  I  D  A  ü  O  ...  .  ^ 

Vinho  Creosotado 

Com  ns  con»rqu^ncÍA!i  cte  utnB 


Puney 


Relnxloa  dr 
^0,27-^  hnlHo  drtidr 

RrlÓKlo«  dr 

Kcló>o*  do 
^  nirun,  com 

O  i  A  ^  ®  dlnn.  deide 

Cr$  425,00 

TOM  GARANTIA  POR  ESCRITO, 
ESTE  MÊS  POR  MOTIVO  DF 
REARERirilA  DA  CASA 
DESCONTO  10  % 


JÓIAS  E 
BRILHANTES 


CeriitiÔTifas 
Vo  Tf  va  s 


Cnmprnm-sc,  p;«^n>se  bem.  Coii 
lelns  tln  Cnlxn  Huíi  do  Tm  Iro  1 
no  Inilo  da  Kscnlii  dc  En«cnlinria 
.InalbcrÍQ  S  Frnndsco.  Tcl.  43-2120 


CLINICA  DE  OLHOS  "  uoen«açoEs 
DR.  J.  DE  AZEVEDO  BARROS 

Diariamente,  dmi  15  àx  19  liurax  —  UUA  AltAtIJO  PORTO 
ALEflRE,  71-6*  andar.  Edlficio  A.  U.  1.  Telefone  22.2070. 


Em  todaa  nu  cArea,  mel.ro  «  metroj 
aó  no  Depósilo: 

DUExNOS  AIRES,  118 


Lcinbrc-sc  do  Xarope  1‘ültornl 


Cofres  fortes 
Internacional 

OnrnnliiloA  contra  fogo  o 
roulio,  formidável  gnrli- 
incnlo  cm  Iodou  o»  tipos. o 
tamanho*  c  para  todo*  o* 
preço*,  aproveitem  numa 
visila  ao  nn**o  depósito. 

KIJA  no  HOSAKIO  IN.  143 


TOSSES 

nocturnas 


Movei  para  guardar  gêneros 
nliinentiriiis 

RUA  ANDRADAS  51-Trl.  41-67H7 

************************************************************* 

n  C  II  I.  I  STA 
)S  Diie.  dn  1'neuliin- 
ile  dr  Medlrlna. 
Kdlficiu  C»ndelãrin 


de  Cnxens  de  t.nrnnja  da  Terra, 
coinpnsto. 

Nas  boas  Drogarias  dn  Rin 
Di.str,  n.  Flngn.v  A  Cia.  —  C.  I1. 
2082  -  aio. 


Eru  caniemarnçnu  2á,.nulvcr- 
S.iri.i  ile  eusuimmlo  ile  SYI.VIA 
DE  Fltit.ICIHEDO  MA  Kit  A  e  AtlE- 
iNOH  MAFitA,  st  rã  celebrada  mis¬ 
sa  em  uçan  .lc  graças,  mi  Cripta 
d»  IgreJji  Santa  Teresinlm  I  t  únel 
Nnvul,  iimahliã,  dninlng.i,  ns  10 
horas,  paru  cuja  cerimónia  .,  casal 
cuiivhlu  seus  parentes  e  iimig.u. 


Atalham-sc  piomptamcnte  fricdo- 
nandu  o  pescoço  c  o  peitu  com  este 
Ügindavel  migiicntu  vanorizaiitc. 
Uma  npplicaçãu  de  Viqx.Rub  A  hora 
de  deitar  evita,  quasi  sempre,  um 
X  aetessi»  nucturnu 


Cnnsiiitnrin  —  Snn  Jnsé,  n"  83-5' 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada' 


Dr.  Gilvan  Torres 

llnrnçna  do  arxn  r  urinárina. 
Prr-nnprlal,  Aaacmlilêia,  OH,  S.  72. 
Tel.  42-1071  —  3  àa  II  e  15  ãa  Hl. 


SABÃO 


- ^ _ _  DR.  BCNTO  Kihriro  df  l  imlro 

Dr.  Alcides  Senra  Dirrlfir  tln  Mntrrnblmle  da  1'oH- 

J|É  Mnlra  rlp  llnlnín^u  DhirlninciiU* 

Cirurgia ii,  Mnrrnlnglsla,  1'artelrn  Iisl7hv  -  Praia  ile  Ih.lafog..,  49» 
Rua  México,  98-B."  Knnn  22-in88  -  2R-4H42  -  fts  2(1-01)05. 


protbge 

^ÕtÈgÈ 


foiui  cífioin. 
*•  «rj-fmtf  tOQNBi  t)f 
^ULilLA  (5»  169  Í\J 


CATETE  -  PRÉDIO 

ilão  -  Espólio 


Prédio  com  2  lojn*  «36  cómodos,  terreno  20,11  x 
B4,0í),  fi  Rnn  Snnto  Amnro  n."  ]07  —  NILO  —  outori- 
znrlo  por  nlvnrn  jndirinl,  vendern  SEGUNDA-FEIRA,  25 
dn  corrente,  n*  16,30  liorn*,  no  local,  -i 


REMESSAS  PARA  0  INTEIHOR  PELO 
HEEMItOLSO  POSTAL 


A  NOITR  —  Srihndo,  2.1  de  setembro  de  1044 


ELIXIR  gizi 


O  SANGUE  E’  A  VIDA 


d»  "Vlliv*  Alrgrr",  nu  SA»  José, 
rum  tllsrlil»  Moilsliil,  ll.il.i  llrr- 
llnl,  Ditri.i  Acoiirl  r  nutro*  K, 
rirtilr  ii I,  nunca  mal*  purotl  o  ési. 
In  <lr  IAn  «fnt lun.nln  operei*,  A 
edição  de  nnlrin  é  digna  dc  «cr 
' i*ln  pel»  liunetlidade  r  lirilhMi- 
ll*inii  min  que  f  drte  mpenhnda . 
L’m  linm  rtpelAculn,  que  irrvlu 
par»  rraflim.ir  ni  crédllo,  itn  *n- 
prann  Mit I  iu  Amnrlin  que,  .1  In  * 
ilU,  intlilirim  tu*  liluaçÃo  <lr  fi¬ 
gura  ilrtliicailu  n*  arle  ilu  "Iwl 
canto".  (I  mesmo  acontece  ■  l'e- 
ilro  Celettlnu,  que  aprrtrntou  um 
•  aeelcnle  “Comi»  Danilo".  Gin- 
luu  •  representou  curtiu  primeira 
ll|ur*  iln  género.  A  Kmprtsa 
Ibucho*!  Scgretn  ofcrrccu  »"  iru 
público  *  »*lrél»  «Ir  ilnli  nnvm 
■  rllilit:  o  topraini  gancho  Marle- 
I*  Fuclit  t  o  tennr  l-aíourcad*, 
lamhrm  gaúcho.  Marlrlt  Fucli», 
embnr«  um  pouco  nervu»»,  poli 
répreicnlmi  ontrm,  pela  prlinrlra 
'«».  mnitruu-ic  possuidor»  d» 
lliiil»  vn*.  elemento  Indispensável 
p»r»  um*  rápida  *  ll Ari»  mi  gé- 
ncro  que  abraçou.  Fol  Jiulnnun- 


"Vluvi  Aligrt",  opuiln  da 
Fram  Lahar.  no  Oarloi 
Qtmaa 

A  Companhl»  de  Operela*  d* 
Empresa  patchnal  Srgrrto  deu- 
nnt  onlrm.  no  Garlo»  Gomes,  uma 
nova  edição  da  popular  nprrrla 
"Viuva  Alegre".  R*  deaiípcrttArlo 
falar  anbre  o  llbrelo  »  a  parfltu- 
ra  pola  *Ao  ant>ejamrntf  conliecl- 
Ho*  tnlrr  nó*.  ítala  de  llllll,  ou 
1011,  a  ma  primeira  audlçán  no 
Hln  Fui  por  uma  eninpanliia  ala- 
ml  a,  pnr  tlnal,  patiou  em  bran¬ 
ca*  ninrns.  O  público  nlo  tomou 
conhecimento  da  linda  nperela  de 
l.rhar.  (Juair  ln|n  a  ic*ulr,  llva- 
mm  uma  nutra  ediçãn,  »m  Ingléi, 
no  anllgn  Teatro  l.irlco,  O  mar*- 
Iro  rr*:a  "enrasarado",  enm  am- 
lu> >  a*  mAoa  rnluradaa  da  prllra 
branra  Fm  1012,  a  Cmiipanhla 
Vllale  |nrumbiu-ie  da  divulgação 


INOFINSIVO  AO  ORGANISMO 

DAVIl  COMO  UM  LICOR 

REUMATISMO!  SÍFILIS! 

lullie  o  pnpulai  lleppratlvn  rnmtu 
llermnfrnll,  Samambaia,  Niigurli»  |  . 
1'erdli,  Nalaaparrlllia  *  outraa  plantaa 
ia  la  ilr  altea  valor  drpuratlm  ApiutaU 
•  N.  8.  I'.  cumn  metlIrMn  analli.ir  n 
iirntn  da  Sllllla  a  liruiiial Ivuiia  da 


nlirclda  nu*  iiiriu*  radiofónicos 
da  rldadr.  Canluu  e  rrprrtenluu 
multo  hrm,  dritinnilruml»  uuiu 
*o*  de  trnorlnn  dr  llinbre  agra- 
■lavei.  Fol  forçado  a  “bisar"  u 
duelo  do  1'avllháo,  que  foi,  leni 
dúvida,  cantado  na  segunda  vea 
com  mala  irgurança  r  hrlllin. 
“NirgU*"  foi  desempenhado  por 
João  Celrllillo,  que  aproveitou 
nliniumrnlr  loilna  ai  »llu»çfle* 
liara  arrancar  gostou*  *ar*alha- 
daa  da  ataltlfnrla,  Manoel  lincha 
dlacrelo  e  hem  caracterizado  no 
"Barão  /ela".  Arthur  Sancliei  II. 
mu  bom  parlldo  do  infell*  "Kro- 
mau”.  Atila  torln  «  Paulo  Ceie*- 
tino  dtinhrlgaram-ie  ■  conlenlo 
do  “Caicadal"  •  " Patrapat",  rr«- 
pecllvtmenle.  So  dtinnpriiho 
lambem,  tomaram  parle  Aleira 
Rodrlgurs.  ftomanita  r  (ticar  C.nr- 
dona  e  Ciilalla.  O»  enro*  purla- 
rain-ae  I  altura  dni  aplauso*  que 
receberam,  (I*  bailado*  foram  cn- 
tniadot  orla  hibil  bailarina  Ulr- 
rlla  de  Nova.  Monta  grui  nova  e 
de  bom  gosto,  attlln  como  u  gunr- 
ila-rnupa  vliloto  c  rle|taole  ila 
"euitumiére"  l.onra  Sanloi.  A 
opqurslra  foi  dirigida,  como  sciil- 
pre,  pela  ciimpelrnle  balula  du 
macitro  II.  Vivai,  que  rmilltou  o 
mllailro  de  conseguir  que  Marte¬ 
la  Fiicli*  e  I.afnurcade  cantassem 
•  em  tropeço,  a  partitura  de  Krani 
l.rhar,  com  lei*  entalo*.  »priia*. 

Esperamos  que  a  trmpurmln 
prossiga,  damlii-nui  a  F.itiprrsa 
Patrlioál  Secreto  oulrai  "reprl- 


t  RUA  CU  Ml' AN  II  IA  flK  CUMAtllAR 
bilhete*  A  venda  «A  rom  3  dias  d»  anieVrdTnèla 


Devido  A  grande  procura, 


A.MAMIAi 


RenAra  Itahlluali 


eee##e#»#eeeMí*e###eeeM»#«»eee**»«*a»**«uwue<e#i*(,),l 

eiirumeiidadn  pelo  governo  de  Ml. 
na*  tlrral*.  trrã  all  tepirtrolado 
pela  Coiiipaiihla  Dulcina-Odllon, 
na  noite  da  Inauguração  d»  Hal- 
lirãrio  dr  AravA  A  avAo  da  pr*.* 
romeca  rnlrc  Itll#.l7,t  época  em 
qne  a  heroina  fui  tápIiuU  pnr 
urdem  do  Ouvidor  tlrral, 

Sooitdade  Brasileira  ds 
Autores  Teatrais 

Hrall/a-tr  na  u i;un<li  frlrn,  2.', 

/i%  ‘iU  liMleM,  r ui  u>srtiililrlu  ^iial 
citruitnlInArii  «  ctrl(«ui  iln  ctin- 
«IKlitlo  k  \  i» «C.s  th*  tlrll- 

iHtrnlivu  «In  SuiinLitlc  ltra%!kiiu 
•Ir  Auluirt  Irdltaii.  Avlum  sr 
Inurilus  i*i  iri(tJÍliU-t  C«n«1ii)alu»: 

Jo%r  Wiitulrrlry,  HiUl.t  tlr  Atiuti 
«  Juiu  i).i  1 1 1  it v i  Uirrm. 

Em  São  Paulo 

A  Cuiupauliia  dr  Cuiiiédla  Itf.v- 
tiaenrié  Aid»  llanldo,  atuiiliiiro- 
te  nu  II  j  Vl*t»,  uprrieiilou  un¬ 
tem,  com  Kmii.lc  agrudo  a  comé¬ 
dia  "Velirno  dr  Cobra",  utlginal 
dr  Kurlrn  Mlva  ti*  frtlrjob» 
urlltla*  pruparaiii-tr  paru  uma 
"tuuniér"  no  Interior  .lo  Ratado, 
devi  ndo  irguir,  depoli,  paia  u  till 
do  pall. 


“Bodas  da  sangua",  no  Gi¬ 
nástico 

Toda*  a*  noitrt  o  Glnlitleo  ie 
encha  de  um  público  irlrt  >  que 
vai  apmrlnr  a  empolgante  reprr- 
tchtacàn  de  "lliulnt  de  «angue". 


A  venda  dride  lerga-felra  enm  I 
enorme  proeura,  i 

"0  prinoipe  encantado", 
hoje,  no  Serrador 

Hoje  trrA  n  penúltimo  lAtaido 
em  que  prruunrcrrA  lio  rnrln»  iln 
Serrador  u  iletieada  r  etpirlluoM* 
eoinéilla  "tt  prlnelpr  encantado",  , 
original  de  Arv  p.ivAo.  No  priV  i 
•  imo  iloinlngo,  I*  do  iu*.  riitran-  1  ■ 
te,  Kva  r  *cu*  arlitlat  darAo  ull  o  | 
ultimo  etprtúeulo  d.t  tuctriitc  , 
temporada .  u  upreclndo  coiijun-  I  I 
Iu,  que  ciiiila  cuio  u  coiicurtn  dr  , 
I  Vu  Tovlnr.  Muii-,i  Slu.ut,  ICI/u 
Cume*  r  Auilié  Vlllon,  ..Irearú  | 
nu  leatru  Nuntaiiu,  riu  Sim  Puniu,  | 
«t»  dia  3  do  in.S  vlmlouru.  I 

"Viuva  alegre",  no  Carlos  ’ 
Gomos  ' 

Pro»*cguc  h"Je,  In,  Ciirln»  (lo-  •' 
tnc*.  o  g, .iitdr  étllu  alciingadu 
oiitrm,  Cum  a  rrprrsciitaçúu  ,|a 
Imda  ç  qurrl.lj  uprrela  "Viuva 
Alegre",  a  toul*  popular  da*  par¬ 
titura*  vlcnuitci,  e  Irgiluio  uigil-  t 
llio  i|e  Frun*  I.elinr.  U*  topraun*  « 
Maria  Ainorlni  e  Modrlii  Fiirltt,  II 
avilm  cumn  o*  Irnoret  Uetlrii  Cr-  A 
levllno  e  K.lgnnl  I jfoure.nlr  mui-  l 
CCMéCCCMeCCCereNNCCCCCCCCCCMNMCMM,,,,,, 


Teatro  RECREIO 

Cli.  Eva  Stachlno  —  Jararaca  —  Ratinho, 
com  a  “astrala”  Aracy  CArtes 

Hoje  -  às  19,45  e  21,45  horas  -  Hoje 

A  RKVI8TA  DK  ARI  HA ItltOSO  —  O  K.SfArTACUI.O 
MAXIMÜ  DA  CIDADti 


CARTAZ  DC  HOJt 


MtNH.IP.U.  —  "I.ikUi  .. 

nirrmu.r*',  ú|«rra  «ir  h> 

|i(*!ai  (.Iu.  I.frlij  OIIliú 

íiura»  a*  «  úllutia  nífiiu  ■ 

flAlIlItll,  *«*»  ItíljJtill) 

(ÀINÁS 1  ll.O  —  "  I*im]  o  * 
guc",  aíc  liatvi  i  I  . 

!ra<!u^.Di  •  1  as  jai*«'Umi  ('.nr* 
rcllrs,  pr I4  ji Jiit. I.i  1  h 

(klíli»ti  A)  ]ü  i'  111  21  h 

(il.CilUA  •  “Nvgjrulo  ij 
llt»”,  cmkuMIu  de  M.ttlum  «j 
L»urd,  peta  (i.jmpJiiiila 
C«»nta  A»  10.  U%  4^1  f  61  22 

SKíUUDnil  -  ”0  pritii 

CAOlado"  CoiDotl.i  i|p  Ar> 
|*ci*  (*.«iii»tMuh(:i  l.v.i  | . . . : . 

I  , 

KKNIX  —  *•  a  nir.lt,. 
itictJjj  c \t ralilj  d  »  r .  n , 


Com  ia  nolavda  ■IracAcat 

Haymond  e  Pedro  Raimundo 

aébado,  às  16  horas,  Vaaparal  alagantã 
a  AMANHA,  Domingo,  Mattnàe  às  15  horas. 


C0LCHA0  DE  MOLAS 


pti.l  (iitlRpUllIlii»  |t  ( I  «I  t  :  * 

17  r  .ir  VI  llut  ,i 

ItlJi  Itl  lO  •  |  t.l.y  ^  Ur 
rcvhlii  de  A r y  || 

Cl* >tii|ii4 vifi i;i  l.v.í  SI  i  i  i  I.i 

cu  h.itintiM,  r  tiii  \  t 

10,  hf  '  1,45  .  h  - 
RIVAI. 

liiLili.l  «lí  J i •  n é  \Vr.m  I 
Illt*|  KiacIiA,  pR-I.T  t  uim  I  I  - 
C  Jlllllllli»  \y  Ui. 
àl  Vti  tu  Til  5 

Jt»Âfí  CAl-  TANn  -  *'  A ) 
flrlrj*”,  Atjirnh»  |Mrhih*ji  ., 
runi|i.ii»|jlfl  Hcaiiri/  <  .‘t;, 
Omíiií !»>.  As  10.  às  H»;45  t  .. 
Iiories. 

CAIU.OS  (iUMl.S  — 
Ak*|JreM,  opereta  de  Ktnnz  F. 

Conipantjlo  Operrl  i 
Kmprrv»  I*U5clinal  Srirn*  , 
«As  ItiMÍO  lioni». 


7  DE  SETEMBRO,  209 

Rua  do  Catete,  141 


O  legrede  da  auperlorf- 
dade  do  colchSo  da  mola* 

DRAGO  «atá  no  *eu  equilíbrio 

perfeito  e  tua  elnaticiaada  uuuperaval,  graça*  ao 

■lttema  de  mola*  interligada*  por  uma. vara  flexível. 


1’rnrnre  a  l.lvrarla  da  A  NOITE 
Desconto*  especial* 
kV.  IIIO  BRANCO  n.  121),  loja,  i 
20,  na  Oalrrlo  do*  Emprcgadt  : 
do  Comércio. 


1»E  DIA  —  um  elrganta  *ofú  ou 
uma  lindo  poltrona  para  aun  aala, 
DE  NOITE  —  com  uin  nlntplee 
movimento,  um  leito  prútico  e 
confortável  —  teu  dormitório. 


O  colchão  do  seu  sonho  XA  solução  do  proUlema  do  pequeno  espaço 


0PHTALMINA 


Rico*  movei*  de  jaenrnadá  e  objeto*  de  nrte 

Praia  de  Botafogo,  68,  Apto.,  602 

ER.VANI,  venderá  em  IcilAo  segunda-feira.  25  do  correnlt, 
Aa  8  liora»  da  noite,  rico  moblllúriu,  piircelann*.  crlstnla,  tape- 
varla  Persa  e  Chinesa,  luetres  de  cristal  c  nvullni  oulrn*  mlu- 
ilcsas  que  guarnecem  e*te  cnnfortnvcl  apartamento,  de  acordo 
com  o  calAlago  que  scrA  publicado  amanhã  no  "Jornal  do  Co¬ 
mércio". 


MARIA  GUERRA  CONSTANTüNO 


Emilia  ioséfa  de 
Moraes  Go  mes 

(VIUVA  AGOSTINHO  FRANÇA  GOMES) 

(FALECIMENTO) 

+  Sua  família  cumpre  o  do¬ 
loroso  dever  de  participar 
o  seu  falecimento  e  comunica 
que  o  enterramento  sairá,  às 
16  horas  de  hoje,  dia  23  do  cor¬ 
rente,  da  Rua  Barão  de  Ubá, 
231,  para  o  Cemitério  de  São 
João  Batista. 


(7*  DIA) 

t  Fernando  flucrra  D.ilvcls, 
xclni  Conslnntiiui  (ausente), 
nlii.rn  r  flllia  I niiscnles),  Cimi 
lia  f nusentea ).  Alexandre  de  Andrail 
(iucrrii  de  Ix-inut, 

Itequrijo,  srllllora  t 
que  o»  ennfnrturain, 
pelo  faleciinriitn  de 

•MARIA  (iCEIlMA  CONSTA NTÍNÍ), 
ini»*a  de  7“  cl  In  que,  em  sufrAgli 
nllar-mor  dn  mntrlz  de  ! 
corrente. 

Anlerlpadiiiiieiite  agradecem  a  toiln,  que  cnnipnrecerein  a  es'e 
alo  de  piedade  cristã. 


senhora  a  (ilha,  Amélia  T.-t- 
H ri s  1 H li  Ciinstnnllnu  (lucrrn.  • 
Carmlnda  Teixeira  (luerrn  e  faml- 
*e  I.cmiij  c  »Un  *enb'>ra  Alue 
Alexandre  (luerrn  Rrquriju,  José  l.ulí  (iutri  i 
filli.i*,  e  deniai*  parentes,  iigradccem  n  |n.|. 

,  enviando  flore»,  corAna,  curla,  r  icteíírnmii», 
>»••>  b|;i.r,_?_'l>'ra,  avó,  flllm,  irmã.  cunlunlii  e  !  i . 

,  e  eutivliliini  pura  ustistjrem  A 

- . ■>l"  Je  *nii  nlmn,  mnnil.vrii  relelirnr  r  ■ 

São  José,  A*  10  linriis,  lervíl-felrn,  2fl  dn 


Antiguidades  sanungina 

Compram-se  prataria*,  pnrceln-  — 
n»A  pinturas,  JAIiis.  ninrfitn.  peso*  KntrPPnil-SP  3DÇ  PRD3- 
para  pa|iéls  a  move'»  do  Jacaran-  CgUU  5C  (UD>  LdUd 

dá.  1’agu-se  o  vulnr  da  antígulda-  _  ___  _  I 

de.  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te-  (lenses  o  general  coman- 

lefnne:  22-SIIIO-l  ,  .  _ 


CECÍLIA  FERREIRA  VIANA 
DE  ANDRADE 


O  Depiirlamculu  de  (.uiicesMãe* 
autorizada  peip  prefeito,  resolveu 
que,  a  partir  do  diiv  1.*  de  uuiu 
bro  próximo  lejnin  cobradas  pu» 
sagens  diretas,  das  7  As  U  hora 
dni  viagens  puni  o  centro  na,  so 
guinles  liiihns  do  ónllni»:  Limou 
tine  Federal,  Ciislclii-Ipaiiemu 
Esl.  dc  Ferro-lponcma,  Cri  1,40 
Vinçno  Vitória,  Cislelo-Lcme,  — 
Cr|  0.BII  •  Castelo-Lchlon,  Crí 
1,00;  Vlaçín  Cnrincn,  Tijuca  — 
Ipanema  Cr|  1,4, i  a  Onlhus  de  Lu¬ 
xo,  Castelo-lpnnemn  Cr$  1.40. 


Sua  família,  na  impossibilidade  de  agradecer  p 
soalmente  a  Fodos  que  se  manifestaram  por  ocasião 
seu  passamento,  assistindo  ao  enterro  e  compareccnd 
missa,  vem  por  este  meio  exprimir  a  sua  sincera  gratid 


Rcnlrlz  Costa  e  Oscarlto  eitSo  preparando  com  toda  a 
grandiosidade  o*  espelArulni  de  “Tóca  Pró  Pau",  a  revista  roo- 
numenlnl  de  Luir  Peixoto  r  Freire  Junior,  qu*  estreará,  lexta- 
feir.T.  di.i  29,  no  Tfnlro  João  Cntlano, 

CcnÁrlos  de  invnlgnr  esplendor,  opulentos  de  luxo  •  belezn, 
doseerrsrôn  diante  dn  plntéia  um  punhndo  de  «eriuôncius  origi¬ 
nais,  formnndo  um  conjunto  de  rpindrni  aptos  a  manter  durante 
duas  horas  n  piilitfco  em  “luspense”  deliciado  com  o  que  se 
desenrola  a  seus  olhos. 

Insuperáveis  na  arte  de  auscultar  o  gosto  dos  frequenta¬ 
dores  lio  "  Tnüi*  r«ah*H.."  n.nt.1.  -  M... .D-  . . .  _  I - 


Carmelina  Pereira 
Monteiro 

(30*  DIA) 

t  Joaquim  Muutclro  a  fi¬ 
lhos,  Maria  Monteiro  Gunt- 
*1  e  marido,  YAra  Monteiro 
Goulart,  marido  t  fllliua  e  IrinA* 
convidam  todo*  oi  )Hirentc»  e 
amigo»  para  aaslitlrem  A  missa 
que  mandam  celebrar  em  Intenção 
da  alma  de  sua  saudosa  esposa, 
mne,  logru,  avó  r  IrmA,  CARME¬ 
LINA  PEREIRA  MONTEIRO,  &> 
í)  horra  dn  diu  24,  tia  Igreja  SAo 
Francisco  Xavier. 


t  ROBERTO  VAYSSIÊRP, 
Ituboru  e  fillm.  1VONNE 

KNAPP,  flllios,  genrt,», 

nora  e  nelo»  panlclpum  o  fale- 
clmeato  de  sua  inesquecível  so¬ 
gra,  mãe,  avó  c  bisavó  t*  comu¬ 

nicam  aos  seus  parrnles  o  ami¬ 
go»  que  o  féretro  sairá  da  cnpr- 
la  de  N.  S.  dn  (llórfn,  no  I.nrgo 
do  Ajnchadn,  A*  11  hiirns,  de  hoje, 
dia  23,  pnrn  o  cemitério  de  SAo 
João  Batista. 


ANEIS  DE  GRAU 


Gillette  Carvalho 
Barrozo 

À  forni  lia  de  GILLETTE  CARVALHO  BARROZO,  na 
impossibilidade  de  se  dirigir  a  cada  uma  das  pessoas  que 
bondosomente  se  manifestaram  por  ocasião  do  seu  fale¬ 
cimento,  quer  comparecendo  ao  seu  enterramento  como  as¬ 
sistindo  à  missa  em  sufrágio  da  sua  alma,  vem  por  este 
meio  ogradecr  a  todos  que  lhe  trouxeram  o  seu  conforto 
no  duro  transe  que  sofreu,  assegurando-lhes  a  sua  profun¬ 
da  gratidão. 


João  Cnetanu",  Beatri*  e  Osrnrtto  po»»ucm  o  bom- 
goito  de  aproentur  em  cada  nova  revDta  uma  atração  capa*  de 
provar  quanto  prezam  n  preferência  doa  carioca*  pelo  seu  tea¬ 
tro.  Ajilm  é  que,  tendo  cm  vl*ta  divertir  lumainente  a  pla¬ 
téia,  Qcalrlx  e  Oacnrito  escolheram  aisuntoi  palpitante*  da  nona 
atualidade,  oi  quais,  satirizados  uinglslralmcnte  por  Luiz  Pei¬ 
xoto  e  Freire  Junior,  farâii  o  regalo  ile  quantos  assistirem  "Tóca 
pró  pau”.  Outra  surpresa  da  revista  consiste  nn  estréia  de  dois 
artistas  muüo  querldu»  du  público:  Manoel  Vieira  •  Jurema 
Magalhães  qxie  leem  em  "Tóen  pró  pnu"  pnpéi*  de  real  valor. 
Beatriz  Cnsln  e  Oaearltn  dnriio  a  "nvnnt-premlére”  de  "Tóca 
pro  pau”,  ás  20, 4S,  de  sexln-fclra,  dia  23,  continuando  em  cena  atá 
terça-feira,  a  empolgante  opereta  portuguesa  "As  Lnvadelraa". 


Ou.ro,  platina  r  brlthantea.  Pra¬ 
tea  a  tipos  rarladua.  Fazem-ia 
encnmendo».  Orçamento*  gretl*. 

JOALHF.IUA  ANGELO 

ÍB,  PRAÇA  T1RADENTES,  10 
(Junto  A  Telefónica) 


Tãnlco  —  P*r» 
Anemia  a  Dlapcptla 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


VIAS  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 

Dr.  A.  ACKERMANN 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO 


Albina  Fernandes 
Leitão 

Jg  Joa<|uim  Leitão  e  acus  fl- 
Plncliln,  MA- 


NEYS5E 


Dr*  Octcvio  Babo  Filho  °  aniversário  da  funda- 

ADVOGABO  —  I.*  de  Março,  g  —  Ç*°  Corumbá 

Tel.  43-6358  (Edifício  do  P»co)  CUIABA 


Jorga  Pinto  Ainamlo  e  err 
■general  Plntn  Amando,  senli 
filho»,  agradecem  comovido* 
dos  os  amigo*  c  pesina»  q 
cunforlnrnm  nu  terrível  gnlp 
que  possitrnm,  cun  a  pentn  ■ 
hliilntriidn  rilli.i,  nela  e  »nl 
NHYDK. 


Tllios,  Maria 

rio,  Helena,  Fernnndo,  Dul¬ 
ce  e  Maria  Elza,  agradecem  a  Io¬ 
das  aj  pessoas  que  cnmpnreccram 
ao  funeral  de  sua  querida  esposa  e 
mãe,  ALBINA  FERNANDES  LEI¬ 
TÃO  '«  convidam  a  assistir  A  uils- 
M  do  7*  dia  que  mandam  cele¬ 
brar  em  sufrágio  de  suo  nlmn, 
dia  25  dn  corrente  (segunda-feira) 
ás  1(1  horas,  nn  Matriz  dn  Sagrado 
Coração  dc  Mnrln.  no  Méicr,  u 
<|ue  desde  Já  agradecem. 


.  .  .  Nume¬ 

rosas  obras  foram  Inauguradas  na 
cidade  de  Corumbá,  por  ocasião, 
ontem,  rios  festejos  da  efeméride 
de  sun  fundação,  merecendo  os 
louvores  ■  administração  do  pre- 
feílo  Arthur  Marinho,  sempre 
Inspirado  nn  dinamismo  do  be¬ 
nemérito  governo  do  Sr.  Júlio 
Mullrr. 


Aparelhagem  completa  para  dlagnoaa  daa  Infeccõea  doa  orgloa 
génito-urlnárlca  —  Examea  no  laboratório  para  controle  de  cura. 

Daa  13  àa  19  horaa. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  Fone  22-2447 
eeeeeeeweeeeeeeereeweeeeeeeeeeeeeweeeeeeeweeeeeeeeeeee 
Fol  condenado  à  revelia 
e  agora  prèso  pela  poli¬ 
cia  civil 

Tendo  o  Conselho  dc  Justlçn  da 
Acrnnáullca,  cm  princípios  du 
corrente  ano,  comlcnnilu  á  reve¬ 
lia,  Ciro  Pereira,  nn  grau  míni¬ 
mo  do  nrligo  154,  do  antigo  Có¬ 
digo  PrunI  .Militar,  o  auditor  da 
;.*  Auditoria  da  1.*  Região  Mili¬ 
tar,  pediu  á  Policio  Civil  a  sun 
captura,  scmlo  agora  o  referido 
cnndcnadn  apresentado  nqnrlc 
Juizo,  pelas  referidas  autoridades 
policiais. 

Por  drtermlnnçSo  do  magistra¬ 
do  Abel  Cnminha,  o  referido  pre¬ 
so  fol  apresentado  de  volta  á  Po¬ 
licia  Central,  afim  dc  xer  enca¬ 
minhado  á  Penllenclári»,  para 
cumprimento  d*  pena. 


Gillette  Carvalho 
Barrozo 


Proenre  ■  Urraria  de  A  NOITE 

Dexeonlo*  especiais 
AV.  RIO  BRANCO  n.  1211,  lojni  18 
e  20,  ua  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio 


Anlonio  Fernandes  dos 
Santos 

MISSA  DK  311.*  DIA 

tMavlii  iln  Ointiu  Kirn.in- 
flc»,  Palmlra  c  ( .n r •>  Puvtn- 
ilo  Mcml:»nva.  iKv.ihl»»  X  »- 
virr  ilu  Bofhn.  Acmimln  c  ÍiIIiks# 
couviihim  os  |uir»  ui<  •  (  ami  s 
pnr.i  fi  nm  tiuml.ini 

httir  |Mir  mm  alma  J»*  III  hnrn*.  n.i 
ifírijn  de  São  ITiiiuimií  ilc 

min  -feira,  *25.  iin  *Tllnr-mnr  \ 
loilo.s  qut»  rmiipíirtUTiiMii  agnolv* 
cem  pcnlmrnilntt. 


A  NOITE 


Posto  para 
anúncios  na 
Avenida 

No  Livraria  da  A  NOITE, 
situada  á  Avenida  R  i  u 
Branco,  120  —  Galeria 
dos  Empregados  do  Co¬ 
mércio  —  lojai  18  e  20, 
funciona  afé  as  19,00  ho¬ 
ras  um  posfo  para  a  re¬ 
cepção  de  anúnciotc 
correspondência  para  A 
NOITE  a  püblieaçõc*  as- 
locindas. 


Agradecimento 

Profmor  l)r  Paulo  Hnuuisttfln 
c  fUlms,  sinctrii mente  pcnliorn- 
dn»,  AjtrJitlrmu  u  süjis  muitos  ns 
r.xprwsòci  dc  prsnr  pvln  morte 
dc  sun  esposn  *  mãe 


f  hw  um  brinde  qne  Mti  qunsl 

^ropre  vinculado  •  oomldn»  o 
bobidftH.  nna  qiiata  inuitaii  ver, ca 
noa  r-xce  lemos  inadvprtidnmmTo. 
Quando  acntir  que  o  eat/imngo 
•mre  as  couspquFnciet  a  anhrnvÇm  cóliraa,  eruclaçôc»  Aci¬ 
ona,  arin  *  mui  fàtar.  Magn/sia  DUuradn  pari»  acnl- 

mor  m  oólicaa,  nnrmulirnr  a  função  fatomnen)  e  íacililnr 
a  HipwlSo,  Uma  riAiC  de  Magnfain  fiiaurnda  f  um  brinde 
i  aniide  do  eAtdmago.  porque  elimina  ■  ceuaa  doa  pcrlur- 
baçõea  estomneeia. 


JOHANNA 

ROSENSTEIN 


Maria  Aurora  dc  Carvalho 
Cavalcanti 

t  (  fnmllla  ib  Maria  Aurura 
dc  (larvallm  Cavalcanti  |v,r- 
liclpa  o  ,rii  falicimrnto  Im- 
je.  As  4  horas,  r  comunica  q.iç  o 
rnlrrrn  sr  rraluará  á»  Hl  Imr.is, 
saindo  o  féretro  da  Rua  José  lli- 
glmi  n.*  221.  riiura.  para  o  ceim- 
lério  dr  S.  Fratlrlsco  de  Paula 
(.Calumbi). 


Eduardo  Balliester 

tSrus  pnrculr»  e  imigni, 
pnrlicipBUKquc  no  primeiro 
•nlversArio  dr  sen  falccl- 
mrnlo.  srgunda-feirn.  rila  25,  farão 
crlebrar  missa,  ás  9  hornj,  nn 
Igreja  d»  Candelária, 


fBalbina  da  Costa  Guerra.  Hcnrlqucta  Guarra  Mandim  |o*á 
da  Costa  Cucrra,  senhora  •  filha.  Diva  Maria  Guerra,  mâa,  ir¬ 
mão*  cunhada  e  sobrinha  da  pranteada  CANDIDA.  convidam  a 
todo*  os  presentes  a  amigo*  para  «tsitlirem  à  missa  qu*  fa- 
xcm  celebrar  pelo  icpouso  eterno  dc  sua  alma,  no  altar-mor  da  Igreja 
da  Candelária,  As  10  1/2  horas  do  dia  25,  segunda-loira. 


Quarenta  pãglnaa  d*  asionto» 
llestridoa  »  rotograradoi  —  n* 
“A  NOITE  Ilustrada*, 


^lOlJTÃO  NCRÍft/.tIZAQA 


A  NOITE  —  Sábndo,  23  de  setembro  de  1944 


SANCUENOL 


conlrtn  lt  piriitriilii*  lAnlrnai  Fúafnrn, 
Cúlchi,  \rat-nlnlii  r  Vnmiilnlii  ilr 
Stilln,  rir. 

„  Ob  Pnllrio»,  Dopauperados, 

ÊL  Eagotadoa,  AnAmlcoa,  MAaa 
=-  crlnm,  MnRroa,  Crianças 
ST<  Raquíticas, 

55:  rcrelirriui  n  loniriniçAii  grrnl 


httilnt  prinniMiit  no  I  *  ptginii 

COM  AS  FORÇAS  EXPE¬ 
DICIONÁRIAS  BRASILEI¬ 
RAS  NA  ITALIA,  23  (A.  «*.) 
—  Ai  tropas  braiilciroí  |ó 
capturaram  importantes  po¬ 
sições  noziitot  •  penetraram 
om  plena  região  dai  fortif i- 
coçõo»  oiternai  da  Linha 
Gótica.  Todoi  ot  avanços 
rcaliiadoi  pelai  unidodet  da 
FEB  tém  tido  conieguido* 
ofrovói  de  um  dos  terreno* 
mait  dificeit  dc  toda  a  Itá¬ 
lia  —  (obre  at  montonhoi 
que  te  elevam  a  mait  da  mil 
motros,  cheiat  de  prccipicioe 
e  ravinai  —  um  terreno,  em 
tuma,  inteiramente  favorá¬ 
vel  a  oi  naxittos.  Pelo  que  «o 
tobc,  o*  brasileiro*  já  infli¬ 
giram  táriot  perdai  aos  ale¬ 
mão*. 

LOGO  NAS  PRIMEIRAS  48 
HORAS 

COM  OS  BRASILEIROS 
NA  ITÁLIA,  23  IA.  P.)  — 
Confirma-se  que,  nas  pri¬ 
meiros  48  horos  de  suo  apa¬ 
rição  nos  linhas  de  frente,  a 
Força  Expedicionária  Brasi¬ 
leira  capturou  Quicsa,  aldeia 
situada  à  margem  de  uma 
rodovia,  nas  montanhas,  a 
nordeste  do  Logo  de  Massa 
Ciuccoli, 

TOMADA  SOB  INTENSO 
FOGO  DE  ARTILHARIA 

COM  A  FEB  NA  ITÁLIA, 
23  (A.  P.)  —  A  cidade 
monlonhosa  de  Chiesa  foi 
tomada  pelos  brasileiros  soo 
intenso  fogo  de  artilharia  e 
de  morteiros,  durante  uma 
hora.  Depois  da  ocupação,  os 
I  rasileiras  prosseguiram,  du¬ 
rante  a  noite,  pelas  monta¬ 
nhas,  ató  a  cidade  dc  Ca- 
maiore,  que  foi  encontrado 
abandonada  pelo  inimigo, 
lllllt  \  POIMT.AtAll  ASSISTIU 
X  ENTRADA  DAS  TROPAS  U- 
ttl-ltl  I  AtXtltAS 

COM  OS  ltltAStt.Kmt)S  NA  IT.I- 
l.l A.  21  ( )»oi-  S1,I  Feder,  ila  A.  I*  t 

Tndu  ■  população  ile  Lhli-xa 
«ri»  paiu  ii s  nui,  quando  n\  fnr- 
fi«  brasileira».  rmiiliiçml.ií  p«r 
mil  "jeep",  r  seguida»  dr  um  tu- 
I ji li t n l-i :i  r  ilr  r n  >it< *,  nitram in 
nr-tn  ciilmlr.  omlc  o>  patriota» 
Itnlluito»  r.iriiin  dc  grande  auxilio 
1  is  força»  liriiiitrli.it  libertadora». 
SEIS  KM  Al.ftM  DE  CIIIKSA 
Com  os  rm  asilei  nos  na  ita* 

LIA,  23  (A.  P.)  —  Depot»  it» 
lerem  ocupado  Chiem,  ■■  turca» 
lira «i leiras  prostegulrnm  »m  »ru 
nranço,  que  JA  alcançou  rerr»  de 
além  iln  rlriartp. 


ROMA,  23  <INS>  —  As  forcas  do  general  Clark, 
inclusiva  as  aguerrida*  tropas  brasileiras,  tomaram  da  as- 
sollo  a  entroda  do  sul  do  Posso  de  Fulo,  enquanto  outras 
vorguardot  do  5.°  Exército  desenvolveram  um  movimonto 
envolvente  pelo  flanco  direito,  marchando  de  San  Fucin 
cm  dlrccáo  ao  terrono  elevado  o  leite  do  posso  onde  atual¬ 
mente  io  desenvolvem  grandes  combates.  Os  bratilciroí 
continuam  foxendo  apreciáveis  gonhot  territoriais,  en¬ 
contrando  resistência  que  vario  du  intensidade.  Soldados 
britânicos  do  5.°  Exercito  estão  combatendo  junto  com  as 
tropos  brasileiros.  Conquanto  a  resistência  apresentada 
pelos  alemães  no  setor  do  5.°  Exercito  sejo  oinda  muito 
obstinada,  há  fortes  indicias  do  uma  desorganixação  ini¬ 
cial  dc  cscatici  ot  rações. 


IMPORTANTE  LEILÃO  DE  GRANDE  REMOÇÃO, à 
RUA  HADOCK  10B0,  320,  esq.  de  Campos  Sales 

0  JULIO  convida  a  sua  distinta  clientela,  para  este  grande  leilão 
que  realizará  segunda  e  terça-feira,  dias  25  e  26  do  correnle,  às  8  ho¬ 
ras  da  noite,  no  seu  salão  de  vendas  acima,  onde  venderá  belissimos  qua¬ 
dros  a  óleo  de  laureados  mestres,  destacando-se  3  lindas  telas  de  Gar¬ 
cia  Rodrigues  e  outras.  Grande  quantidade  de  legítimos  cristais  de  ba- 
carat ;  baixela  de  prata  portuguesa  finamente  cinzelada,  lindos  tabulei¬ 
ros,  salvas,  candelabros,  etc.  Lindo  jarrão  de  autêntica  porcelana  de  Sé- 
vres  de  Tuillerie.  Jarras  e  medalhões  dc  porcelanas  diversas.  Serviços 
de  finíssimas  porcelanas  para  jantar,  chá  e  café.  Lustres  de  cristal.  Es¬ 
tátuas  de  bronze  assinadas.  Tapetes  Persas  e  Chinês.  Cómodas  france¬ 
sas  e  de  jacarandá.  Geladeira  elétrica  e  muitas  outras  miudezas  que 
constarão  do  catálogo  que  será  publicado  amanhã,  no  “Jornal  do  Co¬ 
mércio”,  e  será  vendido  ao  correr  do  martelo  do  Julio. 

Franca  exposição,  amanhã,  domingo,  até  às  22  horas. 


I»  #  Uni  «rr  tuim  trio,  r  que  mui» 
>|iir  i>  próprio  Cristo,  Marta  trnllii, 
ui  tua  mnlrrnlilnilr  martirizada, 
'"I  ■'«iMiiiliiiir.nurntr  partilhado 
P»r  milham  i)r  brailtilros. 

*>r  a  I  (li  in  rnnsMi,  «ll.nl/nn 
aquele  mninrnto  fui  r»»a  afrtun- 
«■«  adoção  rolrtlvn  il»  Inconsolável 
tofrltitrnln,  que  al«r|nu  uru  pmirn 
•i  negrume  dn»  rrrprt  r  Irnuifor- 
ii»ui  rm  «lil.i  rnii«agrnf  órln,  par» 
sempre,  o  mlnul»  efémero  «J» 


Irnpi  hrailltlr*  qoe  dttlncn- 
«a  nn  v»le,  Foi  por  (orça  ilrtta 
rlrrunttlnelt  que  0  fotnandn  «lrrl- 
ittii  reorganizar  tuat  torça»  • 
rratar  a  nprrnçâo,  o  ijur  foi  eom- 
prlilo,  mnt  até  atura  «■  resultado 
da  açio  é  maiitltlo  em  it/rnlo 
O  prlnirlro  movimento,  na  ter¬ 
ça  felia,  foi  cumprido  por  um  pe- 
lullo  d»  reconhecimento  cuman- 
ilido  prlii  trm-ntr  llrlarmloo  Ju.«- 
nit  da  Mriidonca,  do  tilo,  porrin 
ui  prlinrlrot  liraitlalrot  a  rntrar 
otn  uma  locatidada  a  ter  conquis¬ 
tada  pouco  deputa  foram  ot  tol- 
riadni  IMInlo  (ioucatira  da  l.emr, 
da  Slo  Paulo,  Jn»é  Marquei  Ne¬ 
to,  da  Minai,  •  llcrbcrl  liunçal- 
«n,  do  Maranhão. 

(lt  prlinrlrot  doli  prlilonclro» 
capturailoi  na  quarta-feira  foram 
»p  libado»  pelo  iai|t«iit"  Wiltun 
(inncaivci  da  Faria,  da  S.  J"»é  do 
II lo  Pardo,  Exlailu  da  S.  Paulo. 
Faria  surpreendeu  oi  Inimiga» 
etn  uma  açãu  pritnal  que  o  levou 
até  ai  proximidade»  ilr  auai  poal- 
çóei,  nnila  forcou  o»  nnilt  a  de¬ 
por  arruai  e  icompauhA-lo.  (I 
iiddado  Wllinn  Alidala  M.iluf.  de 


MUITO  ADIANTE  DAS 
VANGUARDAS 

COM  AS  FORÇAS  EXPE¬ 
DICIONÁRIAS  HRASII. EI¬ 
RAS  NA  ITALIA,  23  — 

(A.  P.)  —  ()a  anpnilitrr*  e 
cngriihrfroa  iln  FEH,  iin 
mrtiinii  fnrmn  «pio  o»  iriti 
rnli-gn»  nnrtrnim-rirminn, 
rntiiii  loiaiii n«!i>  poaiçíio  imn 
pontua  m/iia  nvnnçntlof  dtii 
llnlina  de  frente,  multo 
ml  in  ti  lo  alma  *un«  vanjmtir- 
das,  iifini  cie  preparar  o  cu- 
miiili»  para  o  avanço  dns 
fiirinnçõe*  ile  infnnlnrin. 

Há  mui*  rir  nina  nrninmi 
ipir  cimn  fnrmiiçrio  ila  FEB 
entá  cm  nlividailr  nn  zona 
inntilimlin.au  dn  frente  de 
linlnllin,  omlc  imcdintainen- 
Ir  deu  Infeiu  nn  Irnhnllio  da 
liinpe/:i  da*  entrada*  e  ro 
cunnlruçâo  dn*  ponte*  dei- 
Irulilun  pelo  fogo  dn  nrli- 
lliaria  nleniã  r  pelo*  pelo- 
lõen  de  de»triiieüii  deixado* 
prlo*  nn/.intn*  para  prnleger 
a  nua  relirndn. 

A  35  KM  DE  BOLONHA 

ROMA,  23  (U.  P.i  —  Ur¬ 
gente  —  Forças  do  V  Exér¬ 
cito  conquistaram  uma  ele¬ 
vação  situada  5  km  ao  nor¬ 
deste  de  Firenzuola  e  agora 
se  encontram  a  35  quilóme¬ 
tros  de  Bolonha. 

ROMA,  23  tU.  P.  t  —  Ur¬ 
gente  - —  O  Oitavo  Exército 
|à  iniciou  a  arremetida  sobre 
Raveno  e  Bolonha,  ação  es¬ 
ta  que  está  infimamente  li¬ 
gada  com  as  operações  do  V 
Exercito. 


V  C  O  .N  T  I  N  I  A  Ç  A  O 
^  n  A  !.«  P  A  (i  I  N  A 
Jo«ftu  di>  vlnlr  ano»,  IA»  prrma- 
turamanla  amduiiad»  ,i > »  nuni. 
vln  da  ui  a  lluitrr  família  c  ,1» 
»a|o  doi  numrr»«i>«  amlçni  a  ad 
mlradorai,  qna  rmiquUlnu  prl»« 
•«U»  hAhltni  almpln,  paio  ma  ln- 
tflIgAncla  »  pelo,  ,rui  amrl  .«  dr 
trabalho. 

A  earlmAnla  f»|  pretldlda  |«el» 
minlilrn  Salcad»  Fllli»,  qiu-  oln. 
va  acnmpaiiliailo  i|e  tua  Mpiiia, 
Sr*.  Brrlha  liraiiilmn--*  »  Salga- 
do.  Killvrram  prritiilci  »  r». 
mandanlr  Alialard»  Mala.  aiu 
danl»  d*  onlcin  d»  clirlr  d»  g». 
v<rn»  e  qua  rriira.rntnp  n  prol- 
denta  Orluli»  Varga».  »  rniiiuu- 
danla  Amaral  IVUniu,  Inirrvio- 
tor  no  Litail»  d  ,  lll».  e  ripnin 
Sra.  Al/lra  Varga*  «I , ,  .tuia*  il 
Pal.xolo;  mlnlalr»  Vlrlnl»  Varga», 
Sr».  Flnrrnrlii  da  Vltiiii.  ti.i 
lnrdn  Vargurlr.i  (,r<mr,  Ci*.ir  llrl- 
lo,  diratnr  dn  Arioiulilllra  Elvll; 
Ilnhert»  P  mriilrt.  pmMinla  dn 
Aaro  Cluli  dn  llraill ;  ll.irirln  dc 
Soiira.,  dirrt»r  d*»  Mlliru  Arm- 
nAiitlrn;  Wnlf  Klatiin,  rrjirr- ra¬ 
tando  »  Nitro  (iiiliuit-ri  e  acompa¬ 
nhado  dr  II ma  r»ml««án  ila  oprrA- 
rio»  da  itirimn  nirniinnliin  doado¬ 
ra  dn  avião,  que  ir*  dmllll.i  a» 
Aaro  r.ltili  da  Não  Iloi  ia,  e  mulla» 
nuirai  pr»«nn* 

Snrnrulr  dol  tllien i- ■  <•*  foram 
profrriili."..  um  d*  miiiKiro  Mm 
eriirlr»  Flltio  i*  oiiir.i  do  paruii  11 
f,  Sr  Dorttrui  l.nfci* 

A  palavra  do  ministro  Mar¬ 
condes  Filho 

O  Sr.  Assis  riiiihTiitliri-ftiil  U  ii  «• 
d»'rurMi  ti  »  niiiijitn»  Mih«»»iu1l'a 
FMhit,  tjiic  i»‘iM  |iAils’  CMiii|t;UTitT 
Tm  corta  ilni  n 

mMthn:  tnmUcm  iipnlcii  mu  lillm, 
r^m  \  iiil»'  iino\  «l<*  M  .  da 
mn  f •  •  i  iii.i  itulunis.i  r 
rrl  i  iricMii.»  iuuIchUii  Ii  iÍv'*h*íi.i 

A'  pnlnvr.is  '  jti  Ni  nilnl>- 

*ro  Mnrmmlcs  Fllfm  fomm  n*.  st- 
Suintfs: 

MK%tr  .•nláfi  i*  c)i:itnniA  “(iclu- 
Ho  V.trfin*  Fillio" 

I)**s  sAIflos,  «los  Aitlslns  v  il»t% 
eslarlitlat  qiií*  hnnrfirti  h  ^nlcrln 
dr  pntrnnMs  flrsfn  campnnha,  le- 
iTins  poifirl.i  fiil.ir  rom  vujr  firme 
e  «eren.T,  pnrqup  sín  sfmlinlmi,  dn 
emhlcnins  cívicn*  r  hlinianns  |u*r- 
prtijRffu»  numa  exlst^nrl.i  monilt 
Pfla  ndmlrnçüo  e  pcln  ctillo.  Shn 


iiir%ifio«  motivos  que  lusplr .iniiu 
s  expressivos  provns  qii# 

»»•*  »»oço  nimlrsto  r  <cnlillnlmn,  n 

M«irm  o  nortie  e  m  romliç.ln  fillnl 
o  io  nllrr^rnru  n  «rnllrlrt  «|t>s  snis 
<ll:i*  «liuplri  r  nfirnuni,  |ndni  re- 
roíihrcrriim  o  nmço  hrasltrlm  «jue 
sftuhr  prrmnnrrer  iftiml  «  lotlus  os 
•nitros,  n  rxiçulfl  cias  casus  firnsl- 
lc|r.'A,  rit)i*v<s  r  rilfant**  dns  mürs, 
Iciinl  «os  filhos,  nus  Irmãos,  nos 
tlriiiiiis  siddiolns  que  |imnnfii  dns 
uirsuins  feitas  r  t|ns  tnrsmns  prn- 
fllp4*ns  ot  lurrs  de  tuiifnt  miirns 
fumtliRs. 

Nrssa  rnpnrldndc  dr  sr  nmnter 
fh  l  no  sru  iifivn,  n.i  etprrsiãsi  dn 
siin  morlfl itlr,  o  filho  do  prrsi* 
ilrufr  rctrlou  o  drMlnhrniurutu  da 
Imljv  Mii.-vllfl.iflr  pnfrrnn . 

d  smi  noinr  hito  sr  rsrrrvf  nrslr 
in  Ião  ftiiitti  um  rrtr.dí»  uns  pA#i» 
ruis  pxpuuriirl:ils  dn  nlitiim  •— 
i  Mtupiitifi.i .  Sriifc-sc  qijp  hIriiuii 
i,'»Ív;i  umIs  ptr«lde  n  «*sle  ntn.  .SW 
o  «Mfilrlto  ili i  j  >vriu  lir.isllcho  rn- 
i*ofitr,i  dr  novo  farnu,  vida  c  nin- 
vimrido 

I  llirrt  do  d;i  hu’rrin  da  ruort** 
P»* tf»  rvoniç.To  dr  Sllli  Jiiv rui iidr 
rfidjosa  i  pura.  rir  «TimnrirA,  iirst»* 
Tvlâo,  i  4‘stfit íiiiiidadr  do  »ni  drb- 
titio  SnvlrA  rumo  «Oildado  du 
Itrasll.  ajuditrâ  srii^  romptdrhdns 
a  DilfsinitTiu  ii  .iriiin  oéirn 
pira  a  dcfrs.i  rln  IVifriii.  guiará. 
v»tu  a  fr  i‘  o  si*u  CMfuplo,  »t 
|KirriutÍMUu  dc  Ollltns  moços. 

i'i»r  dcsigUiiçáo  da  (Vtmpattlia, 
o  s  alto  f (Cliiti  »  Vnrga>  Killi«»  d,i- 
r.i  snvl.o  rm  São  Horja.  All  iu- 
hrrvpjirxi  i>s  sdifw*  tl.i  sua  imní* 
nfei .  n  Igrejinha  povouda  de  Irm- 
lurniçns,  os  nimililio*  jmr  nndf 
ft  i  v.i‘*mi  os  seu s  Ssiuhut  tlf  rrlnn- 
'.t.  os  irP>N  das  vrllntn  cnsis  uu- 
flr  mornrnm  évrus  pais  r  seus  ivns. 
IvstarA  juniii  mu  cuinpanhciros 
dr  lufánrln.  que  rm  «um  asa* 
váo  aprender  o  manrjo  dm  armas 

Nrnlnnna  compensuçAo  terrena 
podr  «iiprir  uma  perda  tão  gran¬ 
de,  mas  è  um  trrno  eoníorín, 
nr«te  rpfüAriln,  tenllr  a  rrrordn- 
vão,  o  carinho  do  novo,  a  com- 
tirrrnsAfi  dn  cojel Ivfdadf  arrelm- 
Inrrrn  da  mlrn Idade,  pnr.i  tnn.. 
novn  viria,  idll  ao  Hra.sll  p  frnta 
nos  que  lhe  snn  mros,  a  Inspira¬ 
ção  dn  sua  mnrldnde,  n  prrsença 
dn  sru  esplrlfo,  a  energia  dos 
*eiis  estimulo*!,  o  seu  desejo  de 

servir. 

Hem  irt  quP  n/lo  é  tudo.  (Jue 
as  ciratrlara  arderão  para  sem¬ 
pre.  (Jue  a  vida  hã  de  parecer 
sempre  menos  vldn  «o»  que  mais 
sentiram  nfi  coração  a  nngdsha 
desse  prrccimrnto. 

Mas,  a  parcela  da  tua  vida,  Gr- 
tnlinlio,  que  sf*nhavas  oferrrer  «o 
Hrasil,  c»*sn,  querido  menino  e 
moço,  ao  nrn.sll  perlenrerá.  por¬ 
que  ofrrrcrj  a  estr  avião  n  leu  i 
ardente  e  exemplar  pnlrorlnlo".  | 

Falou  depois  o  .Sr.  Ilnrarlo  l.a- 
Ter,  pnnininfo  do  avião,  que  pro¬ 
feriu  lirllliantc  t  comnvenlc  ora¬ 
ção, 


A  política  brasileira  co¬ 
mentada  na  Argentina 

\\v\\  I.  II  N  I  I  ,N  I!  A  Ç  A  ' 

rw~r  d  a  t.*  p  a  r,  i  n  a 

l«l •*'«»,  algum  u-qiorto*.  fuiiilaimu- 
tHl»  'I  *  |M(I|IÍ«  .|  iIm  I ... I >  <1*1,1110 
l'«'  lu  o  |tri*>iilriitr,  num  ili»i*iir- 
«ii  fiilu  tu»*  uru*. ia»  i|  i  ann rr *.!-* 
rio  pátrio;  »  milii»li*ii.  p»r  im*ii» 
ila  1 1 <*<* t;i rn v ■  iiirimilaii.il.  a  um 

ihi«  iirgão»  ila  iuqii riijsu  i[i  |'.,r- 
lo  \lrgrc. 

A  rirruinláiiria  ilt*  Iraliir-sr  dr 
ilrrliiravõr.s  qua.r  tiiuulUnra»  r 
Igil.tjlllirtlr  ciiluriilrulrs  lia  jiprr- 
rlaçSu  dm  a««uiilos  a  qiii*  «r  n— 
frrrtii.  núilriliue  para  n -saltar 
-cu  iutri ivi-,  pois  ili-iuitnslra  » 
uiiiil  1 1 1 r  ili*  pi  llsaliu  litu  r  a  lilrti- 
tldailr  tla«  prioirupaviic».  Dcssr 
iiiiul»,  as  uiaiiUraiacúra  il»  mi- 
Uislro,  ilniliM  n  'corihrcrr  auti  s 
«ia»  do  prlmrlru  niiiglstrad.i,  ti» 
ruiifirmadns  pela»  palavra»  ilr»». 
»i 1 1 1 m ii.  pronunciados  muna  opop- 
ttiniflailc  Ião  tignlfirativa  quanta 
a  ciimniiorncãa  «la  liidcprinUMii-ln 
nacional. 

Atilho»  tallciitaram  o  Impulso 
prugrcul.t#  da  nncAo  vlilnha. 


E’  muito  difícil  a  prova  da 
regeneração  para  um  ve¬ 
lho  delinquente 

I  ot  lati 


Máxima,  21,1  —  Mínima,  16.9 
Fervlço  de  Meteorologia  —  Hrerl- 
rAm  para  o  perimiu  tle  II  hora* 
de  hoje  ás  H  liorna  de  am.inhã 

i  empo  -  Hum.  \ciiid  ^eiTi . 

‘I  finpcralurj  Kstusel. 

N’cntü!»  --  l)c  norte  ;»  leste,  fres¬ 
cos  . 


l4  ui  tu  ha  p*t  potfeía, 
I  Mn  *!  •  i s  Mii * 1  v,  porem, 

f í c i \ 1 1 ti  o  Ui  .  ,  1..5  jur.i  Sá*»  r.suln 
I  oiiiMii  piíihw...  iiMfir - 1  i  r  fi|.- 
I  «  U'1'  ‘‘m  í.Ufcni  *  i  t*r  V 
V-  MTiJiilr.  *  c  limitem,  esti»- 
ie  lenTI-U»  fUi  «Mflft  :t  t  llnTT  delr.l nlO 
«**ni  ntn  eiit*  c  c.va  tic  rnupa\ 
Jimiicas. 

(  "iim  *(  chama?  Fclis  J*»lo 
Mt.iiiii»,  I.íjIic  ri-  pitlclpls.  pr.- 
"  iu.  «i  acu  rn.me  é,  snmen'e  — 
“Mnlcqin  I«Vl:xM, 

llá  ii ui  vç|l>*«  ii.iliíto,  hitlnvia, 
n.i  pollcin  (Jrscnufhir  lempre. 
rCífriieiaç.tf»  tlr  antigo  *lehnqiien- 

ti*  c,  por  is pi.tv.i  dificit.  Pre- 
so  píir  ter  cáo  e  pino  por  n5  * 
ler  ,  Alguns,  aU'  ilesiitem,  qunn- 
*1«>  lhe <  dita  n  alltudr,  em  vex  da 
sentimento  ilncero.  a  Inteligência 
•pie  lhes  mostra  maiores  pro¬ 
ventos,  rnriioi  lohmiallns,  mali 
segurança  uuni  trabalho  honcato. 
‘Moleque  Felíx'*  foi,  hnje,  preso. 
Apeinr  da  longa  ausfncln  fora  da¬ 
qui,  «to  ter-se  estabelecido,  de  dl- 
xer-se  regenerado,  o  Investigador 
lennrlo,  da  Delegada  do  Vigilân¬ 
cia,  vlu-o  e  dele  ve-o.  Por  que? 


Os  estudantes  das  esco 
las  livres 


O  87.*  aniversário  do 
Instituto  de  Surdos- 
Mudos 

nr«iiur-!c  á  no  próalmo  dia  29. 
no  tnilltuto  Nacional  d.  Surdo» 
Miuioi,  uma  ntlcnidade  comemo¬ 
rativo  da  paiaogrm  cio  87.*  anl- 
vrríãrln  dc  ntn  fundação. 


9  hm 

ONDE  nEAI.IZAM  AS  OPEIU- 
ÇüES 

ROMA,  2.1  (A.  P.)  —  A»  uni¬ 
dade»  hrÜAnlcai  «  hratllelra»  dn 
(Jilinto  F.»#rrllo,  raniegulrain  no¬ 
ra»  vanlagrn»  lerrltorlnt»  “reali¬ 
zaria»  contra  uma  re»l«tfnc!»  tnt- 
inlga  de  Intensidade  varlnvcl",  »•- 
gumlo  a»  Informação»  do  Quartel 
(ienernl  Aliado. 

A»  unidade»  hrn»llelra»  que  *•- 
IAn  nprrando  no  flanco  eiqucirln 
do  Qulnlo  Exdrcila,  na»  nroxiini- 
darira  da  cntla  da  Ugúria,  ratão 
nr«lf  momento  em  Plctra  San!», 
orup.nla  ainda  milcm  —  p.irn  i.a 
Sprzia,  atinada  a  21  milhas  dr 
tlfnl  Aiii-Ir». 

(rltANDE  ATIVIDADE  ONTEM 

COM  AS  FOnÇAS  KXPBDICIO- 

NArtiAs  nu Asii.EinA.s,  21  a>or 

•taine»  Ilopcr,  da  United  Prc««)  — 
O  illn  de  onlcin  f»l  dc  grniulr  n  1  i- 
vidaili-  pura  o.»  «oUladoa  do  Hrn- 
»il.  A  fnrçn  snh  coinnmlo  Imrdia- 
ln  n  gcncrnl  Ma  «ca  reulins  de  Mo¬ 
ral»  nlnroil  mnn  posiçãn  rimada 
que  o»  nnziatn»  retinham  no  je- 
lor  n««inado  »o«  brasileiro»,  poi- 
«tvclracnle  o  oh.lrtlvo  mai»  irn- 
porlanle  encontrado  deailt  qiir  a 
FF.H  ficou  incorpnroda  á»  força» 
alacantc». 

O»  brasileiro»  J4  avançaram  18 
qullãmctro».  E»»a  progre»»ãn  não 
drlxa  de  »er  excepciona Imente 
«l)tniflrnllva  JA  que  foi  cnlicrU 
em  terreno  acidentado,  No  cur¬ 
so  dc  sru  »«*onço.  n»  toldado»  do 
llrn.il  fizrrnm  algum  prisionei¬ 
ro». 

Depot»  de  Incorporado»  At  for¬ 
ça»  em  combate  no  último  domin¬ 
go,  oi  brasileiro»  estiveram  Ina¬ 
tivo»  n té  terça-feira,  quando  de- 
pol»  de  um  recnnheclmrnto  em 
que  participaram  elemento»  hlln- 
ilodo»  »  infantaria,  entraram  em 
uma  localidade.  Nn  qunrtn-feira. 
foram  enviada»  patrulha»  pela  es¬ 
trada  que  corre  entre  colina»  den- 
samrnte  arborizada».  A  tarde  car¬ 
ro»  blindado»,  "Jeep»“  •  Infanta¬ 
ria  enmrçarnm  a  deiccr  a  c»lrada, 
rnni  foram  alvo  He  fogo  de  mnr- 
leiro»  elcmãei  postado»  na»  co¬ 
lina»  prãaimn»  ã  rodovia.  Diante 
dn  desvantagem  da  po»lçnn  ns 
brasileiro»  decidiram  suspender  a 
progressão  pnr»  evitar  bnians  de»- 
necesíãrla». 

ãfnlj  larile  o»  brnsilclro»  ocu- 
pnrnm  umn  povooçío,  ma»  eontl- 
riunrnm  »ua  mnrrhn  nn  dlreçün 
dn  norle,  atingindo  um  pnnln 
dl  Innle  trí»  quDAmelro»  do  pri¬ 
meiro  ohjetlro  atrnnçndo,  antes 
que  n  noite  dc«ce»»c. 

Nn  qulntn-fcirn.  a  Infantaria 


DA  nu»  19  dia»,  mai»  ou  roeno», 
o  Dr.  Álvaro  Kervrir»  de  Ãfello, 
mfdlcn-chcf#  da  Companhia  Valo 
do  tilo  Doce,  morador  na  rua  Oa- 
rlbalill,  105,  na  Tijuco,  foi  rosibo- 
do  na  tua  carteira,  quando  se  en¬ 
contrava  na  Ta  boieiro  da  Baiana, 
A  carteira  tinha  18.000  cruzeiro». 
Unia  pequena  fortuna. 

O  infdleo  quel.»iiu-»e  t  policia  * 
disse  que  desconfiava  de  um  ho¬ 
mem  de  onr  preta,  eom  taia  t  qual» 
ilrlnlhrs  fWinnftmlrn»,  que  perci- 
licni,  suirs,  insDtcnttmrnte  a  »eu 
btdo. 

Foi,  por  1»J0,  que  ao  defrontar 
"Moleque  Felix’*  ele  f  tomtH‘m 
de  cor  pretn  —  o  Invettigarinr 


Amarrado  para  não 
morrer ! 

Lula  a  bordo  da  barca 


NO  t.IMIAn  DO  PASSO  DF.  FUTA 
ROMA.  21  (A.  P.)  —  Um  comu- 
ncario  oflrlal  de  hoje  imunda  qua 
«s  força»  nnrtcnmcrleanns  do  5.* 
Exército,  alargando  a  brecha  aber¬ 
ta  nn  Llnlin  GAlIcn,  a  orate  dc 


Foram  momento»  vrriladclrn- 
mento  Improstonantes  ns  que  te 
panaram  na  barca  Quinta,  que 
deixou  Puquctá  Ai  6,30.  Com  des¬ 
tino  no  Blo  vinha  o  vendedor  de 
laranja»  dc  nome  Pnrnpcu,  Nn  al¬ 
tura  ila  iliin  Itciiuiiilii,  Paia peu 
jogiiu-sc  no  mar.  com  o  Intuito 
ile  ninrrcr.  tmrilintniueiilç  <•  Sr. 
Augusto  Silva,  que  Jú  salvou  no¬ 
ve  vidas,  jognu-se  no  mar  r.  dc- 

dois  dc  luta  tri  iiietnln  . .  1*««hi- 

peii,  que  mio  querin  nccilnr  o» 
ve ii socorros,  trouxe  |  ni  o  cs- 
uiler  c  dnl  piirn  a  barca.  M.is 
Poinpcii  rjurri.i  iiirsino  morrer. 
VAritis  vezes  tentou  nmameitte 
r.llrnr-sr  ro  mar,  obrigando  o 
chefe  d.i  ciiilwircnçãii  a  inaiidar 
ninarrã-I».  Aqnl  it.  Illn.  ai  mia  foi 
ninarrndo  parti  a  ilclcgarln  rio  7 " 
distrito.  Não  quis  ele  explicar  ns 
UHilivn»  dr  m  ti  gc  to. 


Illiliciidn»  no  iiiilgn  I  deste  drcrr- 
lo-lcl,  que  JA  tenham  conclcldn  n 
última  série,  pmlrrãn  regular  sua 
situação  rseolnr  por  um  dos  dois 
modos  seglllnlcst 

a)  reqiieirnilo  transferência  pn- 
rn  a  última  série,  mediante  o  pre*. 
taçfio  de  e.xnines  dns  disciplina» 
conslitiillv.is  das  séries  anteriores, 
no»  lermos  dn  nrt,  2  deste  deere- 
lo-lol ; 

1»)  requerendo  a  prestação  de 
r.xamc»  que  demonstrrin  liabili- 
InçAn  na»  dl»ciplinas  constilutlvn» 
dc  lodo  o  curso  feito. 

J  1.»  —  O  rnndidato  que, 
termos  da  allnen  “ 
tlgo,  não  cnnsegulr 
lintillitaçã 


til.)  —  No  setor  da  flMern.  a 
cidade  de  Menton  foi  cnpturnda 
por  tropas  nliadu»,  —  aiiiinria-se 
oficlaluiriite. 

COM  OS  BRITÂNICOS.  23  (De 
licmald  Clark,  dn  United)  —  Ur¬ 
gente  —  Tropa»  hritAnicas  força¬ 
ram  o  estabelecimento  de  uma 
cabeceira  de  ponte  através  do  ca¬ 
nal  B.ds  le  Diic,  setor  mie  estA 
sendo  teatro  de  choque  sMolcrtts- 
sijnn. 

VIOLENTAS  LUTAS  AO  LONT.O 
DE  TODA  A  FRENTE  OCIDEN¬ 
TAL 

SUPREMO  Q.  0.  ALIADO,  23 
(A.  P.)  —  Numa  conferência  co¬ 
letiva  concedida  A  imprensa,  o 
Q.  Ct.  Aliado  disse  que  a  lula 
ainda  continua  no  soto  nlemân  e 
que  a»  tropas  alladna  nAo  foram 
repelida»  nlrnvé»  dn  frontrirn. 

Re«*elriu  n  Q.  (í,  que  »e  efetuam 
«Toientn»  lula»  ao  longo  de  lodo 
a  Trente  ocidental  e  qne  n»  na¬ 
zista»  procuram  dcsesperadnmen- 
le  manter  a  posse  da  linha  Sieg- 
frierl. 

Despachos  procedente»  da  fren- 
le  dizem  que  as  forças  aliadas 
não  »A  pararam  em  diversos  pon¬ 
tos.  Em  alguns  pontos  os  aliado» 
sofrem  revenes. 

Informou  o  Q.  (1.  que  o»  tnnks 
alemães  repeliram  ns  fnrçn»  dn 
I.”  Exército,  "llgeirnnientc“.  em 
Wollonriorf,  setor  ao  noroeste  de 
Trler,  mas  que  o»  aliados  não  fn. 
ram  lançado»  através  da  frontrl- 
ra  alemã  pnra  o  ferrltãrlo  do 
Luxemhtrrgn  ou  da  França. 


Carne  somente  às  terças, 
às  quintas  e  aos  sábados 

J.-W  -  LON  I  IN  II  AÇA  M 
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ficasse  desprovida  daquele  ali¬ 
mento. 

Em  consequência  desse  desfal¬ 
que  nn»  reserva»  nelmn  menciona¬ 
das.  vê-se  o  Serviço  dc  Aluslerl- 
mrnto  forçado  n  suprimir  mal* 
um  d  In  dr  ülstrilmlçãa  de  rnrnc 
A  população  carioca,  a  qual  «ò- 
nientc  scrA  alrmlidn  A«  tcrças-fcl- 
rn»,  qiitnlns-felrn»  e  sAbndnt,  a 
pnrllr  dc  hoje.  21  do  corrente. 

A  presente  medida  scrA  suspensa 
logo  que  ns  requisições  tle  gniln 
ora  em  «xcntçno  restahelrçmii  n 
fiinclnniimenl»  normal  de  tniln»  o» 
rslnhclcelmcntn»  nbnledore*  aluai- 
mcillr  para  liados  ou  Irnhalliamlu 


mo  nrt  n  que  n  Rrnsil  eimipre  “  «j.  n  e  •  , 

gorosnmei.tr  e  eom  euiitsiasi.in  a.«  oera  inaugurado  se2un- 

ohrignçoes  assumidas  r.  rnneieu-  3  & 

ÍATSSS^SSST;^.  áa-feira  o  restaurante 

rnçno  riiplnmálirn  nuctwárln  n««  J  H  1'  •  I  r  i 

ajuste  dn  Pnz“.  do  raJacio  da  Fazenda 

''Desempenhamos  o  nosso  p.i-  -  -  , 

pe!  -  dis.se  de  -  no  eom-erl»  mlnlslro  Souza  Cn.sla  nferc 

dn,  jfranile.»  NnçÕes",  eqlemlemio  Jor"  V.  “i*  "ncH  Utln‘ 

que  “a  união  per . lenir.  .  «*,||.  i  '""'P,  <‘*,'|nrte  um  almoço 

unriednde  lnquelirn.ilavel  dns  I  ""  Hl'1  25  rf,"  «tnrrente,  As  13  ho- 
çôe»  deste  hemisfério  pnra  fnliij.  ,,1’rn  ,n,pnl''ar  a  Inauguração 
rns  nhjelts-os  paclflen»,  «e  lmu«-  |  "n  restaurante  Instalado  no  14.» 
formou  num  itiipemlltn  liisldrl- 1  |,""nr  í,n  Fnláclo  ih  Fazenda. 

C0  '•  «»/»M»NííMW/MMWWM| 

Qminlo  As  questões  Inlcrins,  m*.  derlnrnçãe»  do  ministro  da 
nmnns  os  rstadisln»  reiteram  afii—  Qtierni. 

mações  anteHnres;  _  li*rniliiiii'a  n  Tudo  o  que  contribua  pnra  de- 
gitrrra,  hnvern  fleiçues.  A  iiiiçuo,  niimstrar  o  progresso  e  ressaltar 
at m vês  dr  uma  amplo  eonsiitla,  n  posição  dr  umn  nação  arnertea- 
por  meio  dns  urnas,  poderá  pro-  nn  é  .Ttnpre  grato  rxira  a  imérl- 
"Uncinr-«e  e  escolher  llsTrincnle  en  Nn  ensn  dn  República  d..  Rrn- 
os  .seus  rnnn.InlArlos  ,  afirma  n  ,i|.  |ã„  rslrcítnipente  unida  A 
discurso  presidencial,  fal»  nflr-  nossa,  essas  rnmprnvnrãrs  reve»- 
maç.ies  aparecem,  lambem,  sem  tnn  um  especial  slgnlfiendo  parn 
"iili'as_  variantes,  alem  dn  forma,  o  povo  argentino. 


nn» 

n”.  deste  «r- 
denmnstrar 
i  pnra  frrqiiínria  dl 
úlltnin  série.  «erA  nd.ipladn  pelo 
conseilin  técnico-adminlstrnlivn  A 
serie  ndrqiindn.  ou  serS  excluído, 
tudo  de  conformidade  tom  o  dis¬ 
posto  no  nrt.  2  desde  decreto- 
lei. 

Parágrafo  2»  —  0  Ministério 
dn  Eduraçno  baixará  instruções 
s ibre  a  organização  do,  conjunto» 
de  disciplinas  constitutivas  dc  c«- 
dn  curso,  r  bem  as»lm  sobre  o 
processo  do»  respectivo»  exames. 
Ils  ronselhos  técnlcn-adminislra- 
tivns  farão  n  programação  dn» 
disciplinas”. 

Arl,  1,"  —  O  nrt.  A."  do  decreto- 
lei'  O  271.  dr  11  de  fevereiro  de 
Ijlll,  pnssn  n  ter  n  seguinte  reda¬ 
ção  : 

•'Arl.  A»  —  Os  exames  para  fins 
de  validação  »ó  poderão  ser  fellos 
li* is  facilidade»  oficiais  ou  perten¬ 
centes  a  universidade.  Os  cxnmrs 
pnra  Dns  dc  Iraosferéncta  poderão 
ser  feitos  em  faculdade  oficiai  ou 
pertencente  n  universidade,  c  lieiu 
assim  eiq  fneiihlurle  rectmheeldn. 
pnra  este  firn  nulurtiada  pelo 
Conselho  Nacional  dc  Educação. 

Parágrafo  único.  0  Conselho 
Nacional  ile  EducnçSo  não  pode¬ 
rá  ronceder  n  regai  In  de  que  tra¬ 
ta  este  artigo  n  fnculdadr  que  te- 
nlin  sede  fora  dos  capitais  do»  Es- 
I odos.  Não  podrrA  a  regalia  scr 
concedida,  nn  mesma  capital,  a 
mais  de  umn  faculdade,  paro  enda 
modalidade  de  curso.  No  Distrito 
Federal  esse  número  poderá  rl«- 
«nr-sc  n  dita*  faculdade».'* 

A  et.  4.»  —  lí  ressalvado  nos  enn- 
dldotos  que  no  ann  dc  1BU  hn- 
j.iin  efetuado  ninlriciihi  nn  última 
série  dc  mu  curso  parn  regnlarl- 
zaão  dn  vliln  escolar  nn  fnrmn  dn 
iilluen  A  d"  nrt.  3»  do  deerclo-lrl 
ú.ótó,  de  I  de  Junltu  de  10*11,  o 
direito  dc  cniillmiai-  os  Irabaltio» 
i* scolnrcs  nlé  o  fim  do  eurrenlc 
mio  esrolur.  ims  lermos  dn  legis- 
tnção  e  tuslriiçne»  vigentes  ao 
Icinpo  da  mcit rlruln .  Esses  cnndl- 
ilntos  ficam,  porem,  sujeito*  em 
tiolo  o  mois  A  iilisrrvnncln  do  ar¬ 
tigo  2.”  do  deerelo-lcl  S^lfi  de  t 
ile  junho  dr  19)3,  eom  n  redação 
qtu*  llte  dú  o  presente  derreto -lei, 

Arl  .1"  —  Fica  revogado  o  pnr.i 
graTo  2"  do  ;,rl.  I"  do  deen  to-lei 
1  õlõ.  dr  I  lie  juiilio  ite  HII1, 

Arl  li"  Este  decrrtn-tel  en- 
IrnrA  em  vigor  nn  data  de  sun 
publicação,  revogada»  «s  dlspusl- 
çóes  em  ronlrArio. 


ABREM  g-s 
CAMINHO 


REGULAM  A  FUNCAO  INTESTINAL  wF, 


Emi!  ia  Josépha  de 
Moraes  Gomes 

(VIUVA  AGOSTINHO  FRANÇA  GOMES) 

(FALECIMENTO) 

tAbel  França  Gomes  c  senhoro,  João  Batista 
Gomes,  Sra.  e  filho,  Manoel  dc  Moraes  Gomes,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Dr.  Jorge  dc  Moraes  Gemes,  se¬ 
nhora  e  filho,  Cczor  Corrêa  dc  Sá  c  senhora,  Dr.  Ale¬ 
xandre  Barbosa  da  Fonseca,  senhora  e  filhos,  Julio 
Dias  Duarte,  senhora  c  filhos,  Julio  Alves  de  Carvalho, 
senhora  e  filhos,  Dr.  José  de  Araújo  Rezende  c  se¬ 
nhora,  Dr.  José  Condido  Brasil,  senhora  e  filha  par- 
ticipcm  o  falecimento  dc  suo  extremosa  mãe,  sogra, 
avó  e  bisavó,  EMILIA  JOSEFHA  DE  MORAES  GO¬ 
MES,  saindo  o  féretro,  às  16  horas  de  hoje,  da  rua 
Barão  do  Ubá  n.°  231,  para  o  Cemitério  de  São  João 
Batista. 


OS  INVESTIGADORES 

EXAMINARAM  OS  CADERNOS 


Dn  mesma  forma  procedia  em 
rrlnçãn  no  nçuenr,  lendo  siil.i  ns 
merendaria  s  apreendida»  para 
melhor  positivar- -,e  a  infração 
com  n  exame  pericial. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada1' 


R 


A  NOITG  —  Sáhndo,  23  dc  setembro  de  1944 


A  Rede  Esportiva  Nacional ■  Guanabara  transmitirá  hoje  o  encontro  Vasco  x  Bonsucesso  na  palavra  do  speaker-cronista  Antonio  Cordeiro 


Não  pagarão  nem  aluguéis,  nem  impostos  ■  sez:: 

onds  estão  Instaladas  as  sedes  do  Boqueirão  do  Passeio  e  Natação  e  Regatas,  Auxiliando  os  grimlos  náutloos,  o  prefeito  Henrique  Dodsworth  resolveu  que  eles  não  pagarão  mais  os  aluguéis  s  Imposto  até  que  sejam  com- 
truidas  suas  novas  garages  junto  ao  Aeroporto  Santos  Dcmont* 

rrica  ausentes  do  «clássico  » 


LvT-J 


Afonsinlio  escalado 
Scila,  o  comandante 


Nova  organi  zação  para  a  ofensiva  tricolor  — 
ovavel  —  U  emorada  conferência  entre  Premi i 


A  torcida  tricolor  não  Ignora 
oa  problemae  do  Flumintn** 
para  a  organização  da  equipo 
quo  enlrenlarã  amanhã  o  Bolalo- 
go.  Entrolanlo  o»  maio  apaixona¬ 
do*  "lana"  do  "onin“  das  Lnrnn- 
jfliraa  então  curiono»  om  caber 
qual  a  oquipo  quo  piaará  a  can¬ 
cha  do  General  Soveriano  para 
uma  luta  do  grando  nignJicnção 
na  aorta  do  Fluminonao.  O  Bota- 
íogo  tudo  larã  paru  voneor,  por- 
qu„,  aoo  alvi-nogroa  uma  dor- 
rota  connlituiró  uma  quodu  lotai. 

Dal,  essa  expectativa  do  apro- 
cnnõe*  rolnnnto  entro  oa  olicio* 
nadoa  d«  Alvcro  Chavo».  Quo- 
rem  eonhçecr  o  quadro  quo  vai 
enlrontar  o  Botalogo. 

Conferência  demorada 

Ontom.  ft  noite,  Froguinho  a  Vo- 
lasquet  tiveram  uma  demorada 
conlerôncia.  atravòa  da  qual  lo¬ 
tam  aatudadoa  todon  ca  pinblo- 
maa  da  oquipo  para  amanhã. 


Scila,  o  provável  coman¬ 
dante 

O  mletórlo  quo  roata  deirandar 
prando-ao  d  «caiação  do  coman- 
danta  da  olonalva. 

mala  colada. 


uez 


Progulnho  •  Volaaquei  conho-i 
coram  o  amplo  relatório  do  Da-' 
parlamento  Módico  ondo  lol  loito 
um  minucioso  estudo  ciontllico 
nobre  na  condições  litlcaa  do  ca¬ 
da  Jogador  Ho  Fluminonao. 

Cortado  Bigode 

0  primeiro  olemonto  cortado 
para  o  choqito  Ho  amtrnhã  loi  Bi- 
goHo.  Em  laco  Ho  lauHo  módico, 
o  módro  minoiro  licou  Iara  He 
cagilaçõe*  a  connoquentemanto 
Alono  nha  panaou  o  ligurar  ontro 
Baul  Rodrigues  e  Spinoli. 

Cs  problemas  da  ofensiva 

At4  ontom,  aponna  Hola  Jogo- 
dorca  litularea  enlavam  om  boaa 
condições  lialcnsi  Pedro  Amorim  o 
Slmõea.  Oa  dnmnia  jogndorea. 
Iloalarrica,  Magnonoa  o  Pinboga* 
ao  achavam  aob  ohaorvuçüo;  do- 


pondondo  daa  provaa  da  campo  a 
quo  toriam  do  aor  aubmolidoa  aob 
o  controlo  do  lócnlco  uruguaio, 

Bastarrica  fora  de  cogi¬ 
tações 

Embora  o  Fluminonao  nfio  te¬ 
nha  lornocldo  qtintquor  informa¬ 
ção  de  carater  olieial  aob  a  osca- 
lação  do  quadro  tricolor,  a  repor¬ 
tagem  do  A  NOITE  cowiogulu 
apurar  om  Isntea  auloriiadaa  que 
o  único  alacanto  quo  nntã  real- 
monte  lora  Ho  cogltaçãea  pnra  o 
annsaeiomtl  choque  do  amanhã  é 
Baalatrica.  Contundido  deado  o 
emiatoao  Fluminonao  x  São  Paulo, 
o  alacanto  ptalino  tom  aluado 


ClfEVIPRBR  A  TABELA 


Luiz  Aranha 

BPEAKLRS  E  CU  IIS  —  Algum  rnu«irilro«  ri  > 
..ji»  cotinram  dn  mmln  Inorrntp  In Hinr r<*«.nr, 
d»  "(jirrrlo  H,i  MaiihA“(  com  »u»  gr »ça 
nsrhllo  dn  dnf ílngrnfn,  quando  rltou  ui*- 
qur  nio  r  oiitrn  sctiAn  o  llj<tn*«,ino  Gomrs, 
f I •*  ^  nua  rrtiflrnçúo  n„n  podln  urr  rttMi* 

mr  incluiu  rr,ír>  •••  l«  rrísnlfn  dcnpnrtl\,i  . 
Ir*  r  rostumr*  da  cl  «une*.  .  . 

DecUrou-m? 


JORNALISTAS.  BF 

crflulcfl  dr*|inrtlvA  n« 

O  hrllhnntg»  eronUin 
Hi» 9»l t iii»L  comrnlnu  um 
di*  Soiirii, 

ndmlrndii  pclu  nprlido 
unnivrl  poU  r Ir  |i 
alrihulu-mc  a*  mrsnus  m f lt u«l> 

Krrrtii,  tnnihriu,  um  Irlrfitnnu*  rir  .Ume  Srn««n, 
que  lin  I  •»  nntis  «•  Inferttneiunnl  ilt»  ItegAtAA 

(omcnUindo  «falo,  Ari  llarrimn  dU-r-mr:  O  Sr 
InlrniAciunnl . . .  Ni  o  duvido,  m«*  g.irnnt«Mhe  qur  d 
lem  horror  . . 

O  Hlnr  Drummiihil  nân  gu»hiu  que  eu  aflrm«**e 
te»  com  n  riniuengu.  Ri-lo  mi  pura  melliornr  o  *«*u  e 
Irltn»  c»«n*  curreçur»,  tratem  o*  de  mimmlnr  n 
Arlhur  dn  .Silva  Araújo  —  Diáriii  ih,  Nnlle  —  n« 
nlo  Lins  —  IMórli»  Carioca  —  ItotAfngo;  Júlio  Silva 
Mnnhft  —  rinrnerigu;  lllltnn  Llgtfirl  —  O  Jornal  — 

Hulnfogn;  Armando  SniHiv»  —  lliárlo  dn  Noite  —  V 
herto  Mnrhndo  — -  Agénrln  Narlnnal  —  Atnérlra;  Ge 
IMnrlo  da  Nnlte  —  America;  Ayltnn  Flore*  iCnnnrir 
Carlocn  —  Mnyrlnk  —  America;  ílaunldo  l.npr*  de  ( 

—  Piárln  de  Nnticln»  —  Ftliminrn*c;  Jn*é  dn  Sll 
A  NOITE  —  Va»co;  Augu*to  Gndoy  —  A  NOITE 
Julin  Gnmnro  —  A  NOITE  —  Va aro;  Afrnnin  Vieira  - 
Mntafngo;  Antenor  .Mngalhâe*  —  Correio  da  Noite  - 
l.ourivtl  Pereira  —  Mnyrlnk  Veiga  —  Carioca;  Jo 
Kádio  Flumincn«e  —  Canta  dn  Rio;  Jnir  Mrummnn 
NOITE  —  Flamengo;  l*nac  C«ok  —  Plario  e  Noticli 
go;  Jayme  Amar  —  Híârlo  da*  Noite  — *  Rndknl  — 

Arivlntelra  Silva  —  (Indicai  e  Diário  dn  Noite  —  A 
Knririgura  —  Jornal  doa  S porta  — »  Flumlnenae;  Alherl 
de*)  —  Spnrt  lu»trado  —  Fluminense;  Antnnln  Snr 
Diário  de  Noticlni  —  Flumlnenae;  Álvaro  Naaclmenl 

—  Jornal  doa  S porta  —  Vaacn. 

FLAMENGO  X  BOTAFOGO  —  1)0  Julgnmenlo  doa  Incidente? 
qu»  perturbaram  o  Jogo  Flamengo  x  Botafogo  teve  um  deaferho 
lnmenta\el(  aprear  de  ter  alcançado  uma  arntença  perfellamente 
de  acordo  com  o  que  pre*crevem  aa  leia  e  regulamento»  deaportl- 
vo»  Sem  dúrida,  a  atitude  do  lliiatre  mrvglatrado,  deaemhargador 
Nelion  Hungria  não  eonrflt  com  a  «ua  qualidade  de  Juli,  malormeo 
te  na  pecha  deaprlmoroan  qu^  atirou  ifihre  aeua  parea.  todo*  pro* 
hn*.  Imparclaia,  dlgnoa  e  algun*  atA  mm  notório»  rnnheclmentos 
Jurídico*  S.  Et.  poderia  e*tnr  com  a  hna  dnutrlnn,  —  o  que,  allá». 
iiân  me  pareceu  — ,  ma*,  romo  Jnln  que  era  nr*«e  cn*o  e  cnmn  mi 
glntrado  qup  é,  nnn  deverln  perder  n  aereiildnne  n  ponto  de  querer 
de* merecer  nn  rc*pclli»  da  opinião  pública  aquele*  mm  oa  qiMl* 
cnlnlinrarn  at(«  ali  de  fórmn  tnn  rurdinl  r  re*peiloan^  Já  que  S.  F* 
mn»  agiu  romo  |tiiz,  quero  acredltnr  que  nutra»  rnrúr*  tenham  di 
tildo  *un  ni it ude  tnn  n*pfrn  e  in- «»mprrrn«lvel  Sõ  porque  «nu  u»»» 
ndmirador  dn  retidão.  H.i  Inteligência  e  dn  ciillurn  dn  de*rnthar- 
gndor  Nelanti  llungrin.  v  que  nãn  *po**o  deitar  de  lamentar  »»  de^ 
«enl.ire  do  jogo  Botnfugn  e  Flamengo  que,  pntere,  ter  prrtuibado 


Rssa  a  recomendação  que  a  C.  B.  D.  fez  aos  ala¬ 
goanos  —  As  razões  invocadas  e  o  perigo 
do  precedente 

CnmiinlrnH"»  Iclrsríiflr»,  Hl-  !•;, I c.  c Tc-t tj:i ,1o  no  úlllmo  Honiln- 
viilg.irnin  qnc  o*  lil.itrtnno»  mio  Ro,  o*  -ri'gi|ij,n"3  bateram  i>»  nni- 
ficaram  »tll*fcll.i%  ckiii  ••  rt-'--  finarni»  pur  4,1'.  cm  sua  própilo 
luçii'  ,'M'iíiilltii'  lia  (.  M  I'  .  Iprr.i,  Com  I\m>,  .ui  Ijur  pjirree,  «u- 
n'»nil.inil"  trali/n  um  !•  j;'i  rio  incnlnrnm  nv  «ificulHnilr,  nlrça- 
Murrlú  r  nitro  cm  Vr.tra.Jii.  (Jiie-  ,|»v  |,cln»  wnrlHn*.  ml.rr-o  -r>i 
Hum  n\  rcflnnnntr-  que  «'  .|tn»  riimpromUau  Hc  liojc,  cm  Ar.i- 
itirihliii  *In  Cuni|."'uiuli»  llru-i-  j  rujú.  I)íicm  n\  atuai,  ,li r t >;r n r *•> 
ícirn  ilc  F.mtball,  fiittciM  efeiuu-  Ha  l-cHcraçÓn  nl.t^uann.  que  ,||- 
rini  nn  nu  ci|illnl  \crvi»  Inlrçranlrv  rlr>  arti  «rlc- 

PinrnnHn  n  eitlIAPão  rl.-nnln  nan  nllllvcratn  lircnça 
rioranao  n  Sliuaçao  pnr.i  c\cnr«lnnar,  n  que  Inrria  Jm- 

Acnntccc  qiir  nn  primrlrn  cm-  P •  •  -  -  i '  «•  1  n  ida  «  A rurajú . 

- Estudando  a  situação 

T?  F  ,  Mnlln  loKlrantcntc,  »  direção 

A  dn  C.  H.  I),  rrrmiimdini  t  V 


Scila  potem  ó  o 
paia  reuna  qunlidadoa  lócnicaa 
■uperioro*  a  Pirombà.  E  ainda  o 
cprovoilamnnlo  dc  Scila  larna-3a 
main  Indicado,  pnl*  cm  cano  do 
nccoanidado  paderã  Irocat  com 
Magnonoa. 

Revisão  médica 

Holo  à  tardo  on  prolinnionai*  do 
riumincnnr-  ncrão  nubmclidoa  a 
uma  dorradeira  rovinão  módica. 
Ató  o  momento,  o  team  provável 
paia  amanhã  ó  o  neguinte  t 

Balata»!  Norival  o  Mornlor: 
nodrlguo.  Spinclli  n  Allouno: 
Amorim.  Magnonc*.  Scila,  Simãoi 
•  Pinhogan. 


INTERESSE  MÁXIMO  PELA 

PARTICIPAÇÃO  DO  BRASIL  "  Valenzuela  confirmou  as 

(Icclar.içõcs  jn  forncciilns  ontem  n  A  NOITE,  isto  c,  que  o  Chile  tudo  facilitará  para  que  o  Brasil  participe  do  Su- 
lamericano  Extra,  pois  desde  1020  que  o  povo  chileno  não  assiste  à  exibição  de  um  selecionado  brasileiro. 


Destinado  sempre  ani  nacionais 
dr  ,1  «nos,  o  õ  P.  "F.  V.  dc 
r.iu]o  Machado"  foi  disputado 
de»dc  lüüf),  data  da  sua  primeira 
realirnção.  ató  I1MI,  com  a  deno¬ 
minação  de  clãssieo.  c  de  1042  cm 
diante,  pasanu  ó  cnleíoria  de 
graode  prómlo  e  liem  assim,  a  -er 
considerado  n  "(.rilcrium  de  l'n- 
Iranras".  asnllsnil».  t<ols,  dr  |m- 
P-rtAnola.  Tese  ainda.  ite*sa  re- 
rrnlr  alterarão.  „  prrntin  aumcn- 
tndn  p.i':i  (I  ç  fill, ntitt.no. 

ft  primeiro  f .lultidnr.  cm  1  '4— is. 
foi  Itrluni.i.  it  nn,  r.ii.i  da  e.utdcla- 
Ha  Srnl»ra.  montada  (u.r  t.armclo 
l  ernniiilr.-.  um*  rt.i  naquela  ójm- 
ca  o  pitolii  nfU-ial  dos  tiarellirlios 
qur  defendiunt  a  jaqueta  sente  e 
preto. 

<  armrlo  cunhou  ainda  em  1U22 
c  lhVI.  pilotando  Nuhiu  r  I*  -.| ii— 
py.  C.om  Irós  vitórias,  tamlièm  fi- 
(Miram  A  atires  Mnlliin,  que  dirlcm 
tucano.  Tóra  -  ia*  Atlantlde,  e 
.loan  Ztinlss.  a  qtiem  emihc  dirlclr 
Brarohl.  Afrtntw  e  Dnril»,  nos 

últimos  anos. 

O  maior  sonhador,  porírn,  fo|  c 
Jnsó  Salfntc.  de  que  notleja»  não 
«e  sabem  atualmente.  It  prnrissm- 
j>»l  andino  cuiou  ao  diseo  t"lira- 
tila,  Vrndóme,  Ipiranga  »  Eagn. 
lorins  defensores  da  coudelaria 
Paula  Mnrhado. 

Aliás,  os  defensores  dessa  tra- 
dlelonai  jaqilela  ouro  e  rnslnra* 
aruts,  monopolUaram  quase  to- 
os  triunfos  nesse  elóssim. 

Pequcry.  Saplm,  Tucano.  IJUra- 
nla.  VendAme,  Ipiranga,  Zaga,  Tia 
PUng,  Tacy,  Tora,  t.e  Atlantide, 
Braeohl,  Afrinha  e  Dnrila  defen¬ 
diam  as  rores  que  Atbntrnr  duas 
vc7cs  levou  ao  vencedor  no  G.  P. 
"Brasil". 

A  fos-orltn  doslaendn  dessa 
prova,  amanhã,  ó,  tnmbóm,  da 
mesma  "fAhrlen"  e  propriedade 
d"s  acima  citados,  K  cuia  lista  se 
vai  incorporar  cnmn  ganhadora. 

A  omissão  do  nome  no  período 
arimn  nãn  deixa  margem  parn  du¬ 
vidar  que  queremos  iws  referir 
senão  n  FoMaine,  uma  filha  dc 
Fnrmnstcrui  em  Tney.  cuja» 
qualidniles  são  JA  conhecidos 
atravós  sua  exibição  de  estréia. 

Fnnlnine  leria  uma  adversAria 
séria  em  Gualicha,  mas  c-sn  tor- 
di lha  não  eslA  em  condições  de 
cnfrentA-la  ram  éxiln  c  oxaiA  não 
tenha  do  ser  retirada  do  "entrai- 
nemonl"  npós  essa  apresentação. 

Diagonal,  tnmhém.  de  qualida¬ 
des  JA  evidenciadas,  leve  algo  nu* 
dentes  que  lhe  prejudicou  um 
tnnlo. 

São,  pois,  razões  fortes  para  sv 
acreditar  que  o  Irlunfn  dc  Fon- 
taine  seja  um  fato.  pois  as  demnis 
adversárias  não  lítn  cartaz  nem 
pernas  pum  enfrentá-la  com  éxtto. 

Tope  é  grâmática 

Emhorn  cm  1 . 200  c  enfrentan¬ 
do  alguns  ligeiros,  a  vitória  de 
Tope  ó  artigo  dr  fé,  pois  »  égua 
dá-se  As  innrurillius  na  grama. 

Vale  II  pena  recordar  que  na 
relva  Tope  ganhou  no  ano  passa-' 
do  nm  pArcn  nn  distância  que 
ahnrdnrá  atuanltâ. 

,1.  Mcsquilu  vai  montá-la  c  es¬ 
pera  chegar  com  “eles". 

Baron  melhorou  e  pode 
repetir 

Posto  que  carregando  agora, 
mais  peso,  n  triunfa  de  tiaron, 
não  deve  conMitnit  um»  surpreS.,. 

0  pcqitlra  segue  mlnilnnrlmen- 
le  e  melhorou  com  a  corrida,  ra¬ 
zões  pelaa  quais  o  seu  lialtll  pre¬ 
parador,  Mario  Almeida.  Irm 
grandes  esperança*  cm  vé-ln  ga¬ 
nhar  novainciitr 

Gualicha  não  ostá  bem 

X ão  são,  como  era  a  desejar, 
hoas,  as  cnndlçòr.s  da  égua  flua- 
Ilclia,  que  disputará  amanhã,  o 
“Crileriuiu  tlp  1'otrancns’’. 

A  fillia  tle  Sargento  estes e  pa¬ 
rada  vários  dias  v  seu  exercício 
não  agradou. 

Gitnliciia  tem  algo  de  anormal 
n  prcjudiear-Ilte  u  ação  e,  u.ssiin, 
dlflcllnieiilf  iniderA  cnírcnlnr  a 
favorita  Fmituinc.  OxniA  não  se¬ 
ja  rcitrmla  «Io  "enlrtilticincnl", 
opóa  essa  competição. 


Cessaram  as  apreensões  em  General  Severiano  - 

Concentrados  os  a"vi-negros  para  o  choque  sensacional 

O  HolafoK<»  firip.-irni!-*!*  durqti- 

•  ,'i  *rmr»iia  nun  In-la*  n*  ínrç.i* 

•Ir  t|ur  (l:\)Mtiilii«  pjiiM  aju*lnr  is 
Mia*  fitih:i*  í;»jc  \vrân  lançada* 
ui»  mu -aciofial  clãssiri»  do  ninn* 
nhü  ••m  General  Srvrriutio* 

Nalirin  nx  diri.4iiitf\  atvi-iic*- 
uro\  f  rrN|innsàvp|s  pela  ri|njpc 
•|tio  n  variad.i  dr  .niianlin  ilitdiM 
tú  a  *"itr  tio  MnlaLitfn  nn  ram 
|)i'nitnlo.  f)  rfvi*z  M*ria  n  nir*tnn 
quo  •»  afa*»tanK’itlí»  dc  stian  iilii- 
11141’*  íivplniçórs  nn  llluli»  r,  j»»»7- 
l.iptn,  lifilu  dovla  *cr  friln  c  evi- 
ladO  a  Intjíi  rtt*ln. 

Escalados  Heleno.  Tovar  e 
Pirica 

A*  dúvida*  em  torno  da  eqnl* 


ofensiva,  enquanto  Tovar  lerá  o 
mela  direita  e  Plricn  alunrA  na 
pnnin-csqiierda. 

Assim  acontecendo,  (A  prule  *er 
nminrlada  a  eqitinr  do  I)n| afogo 
para  o  sensacional  clássico: 

Ary :  I.arnnjeirir.  r  l.adisiasv; 
Ivan,  Pnprlll  e  Negrinhfin;  l.nla. 


Tovar,  Heleno,  Valsecchl  a  Pi. 
rica. 

Concentradas 

D'  Jng/itlnri-*  li"t  afn^uen^ev 
rnnllnitniii  rí^fiin*ann  utr  i*nni*rn 
lrarl»*>  o  njgttnnlnndo  viTcnanitJiil» 

I n  qti<  n  i  •  OM 

pirnÇiVf»  ;ifi  lítulfi  niriximit  »|r  It. 


Rua  Álvaro  Alvim  24,  f 


Sintonize  HOJE 

As  21,00  horas,  a 

RÁDIO  GUANABARA 


Avisamos  que  a  partir  de  24  do  corrente  funcionarão 
em  nossa  sede  todos  os  domingos,  das  9  às  12  horas,  as 
aulas  públicas  de  xadrez,  gratuitas,  para  adultos  e  meno¬ 
res  de  ambos  os  sexos  e  de  todas  as  categorias  sociais. 


AMÊU1CA  X  FLUMINENSE  —  O  Amórlca.  tnmhém.  velo  IA  de 
trá*,.  Quando  menos  se  espernvo.  os  dlnhos  rohros  e"traí’^ 
chispando  no  segundo  turno.  Cortaram  a  Invenrlhllldnde  do  lu- 
mtnensp  nam  Joga  hem  dl-pulndo  e  bem  goohn.  E.  agora.  • 
pesa  sabre  n  cabeça  de  multa  gente.  Mos,  .cm  dúvida,  an  Ami  rir» 
se  vai  fleor  devendo  n  brilho  e  Interesse  que  o  campeonato  roadqut- 

rlU  BOUA  AO  CESTO  —  Dou  guarida  nesta  coluna  A  aegulnte  norc 
oficial  do  Botafogo  de  Foothnll  e  Regatas: 

••Em  virtude  dn  r»r*iut*z  de  noticia.*  referente»  ro  Campeonaf»» 
de  Aspirantes  de  BnsbethaU  de  1944.  aerve-se  a  direção  esportl.v 
do  Club.  da  presente  nota,  para  comunicar  nos  sctls  assnrlMdns  e 
nrirptn*,  que  npó*  n  rc*uP»rii>  dn  din  H,  frente  nn  \  nsr n  da  Gim^. 
nnde  n  n«s»n  reprraentnçfli»  *niu  vMnrlo»n  nnr  4*r.  x  n5,  definiu-'** 
o  eilodo  cnmprnnnlo,  ern  nu«n  fnvnr,  rmhorn  alndn  fn.tem  tlm* 
JoRoii  pnrn  o  término  dn  iMn,  pelo  íntn  do  rnlo.ndo  »i* 

enconlrnr  n  3  ponto»  de  dlfermrn  dn  no»»n  r.rpr5!lf1uta  4  °*  u-.-a 
O  feito  dn»  no«HP*  defen*nre»  e  dn»  mni»  hrilhnnle»,  levonio 
de  vencida,  nn»  dez  Jogo*  de  que  participou,  !"*•••  ^  cn nror-enfr* 
do  InlercRsnnle  campennnGi,  c«n*ervando-*e  Invicto  . 

Sâo  herói»  da  hrllhnnle  Jnrnndn,  o»  aeçulntea  Rmanores:  r»- 
nente  dn  Exército  tdácío  Leite  Pereira,  naplrnnte  aviador  Ney  0*o- 
rlo«  neodêmien»  Alberto  Damnzlo  de  Sá  c  Rodrigo  Alberto  Neve» 
Tovar;  estudnnlen  Kolnnd  Tavares  Braga,  Carlos  SanFAnnn,  Ru¬ 
bens  Machado  Itnmo»,  Jo»é  Bezerra  de  Godoy  e  Bencion  Li*v; 

E’  UmcnlBvel  que  n  imprensa  desportlvn,  que  çohre  toda»  ae 
hcrnanns  páclnn»  e  página»  sfibre  fnniball  profisaionnl,  nân  tenha 
dado  repercuaafio  no  frito  da  equipe  de  napirnntea  de  bola  no  ceai** 
do  '*jrlnrln!io'\  no  campeonato  dc*lu  ano,  tnnto  mal»  ao  ler  o  nnm»* 
do»  atleta»  que  n  eompõem  e  que  »ó  podem  honrar  o  de*porto 
amador  carioca.  Afinnl  dc  conta*,  um  cantinho  de  Jornal,  par»  dar 
relevo  no»  no»»o»  amadores,  serln  pouco,  ma»  faria  multo  Hem  . 


cm  ondns  médias,  em  com* 
binnçno  cora  a 

RADIO  NACIONAL 

cm  oncloR  curta»,  para  ou¬ 
vir  uma  reportagem  do 

Antonio  Cordeiro 

nobre  o  jogo 


Alexis  de  Miranc 

Presidente 


VASCO 


putrocinio  do 

Vinho  Reconsti¬ 
tuinte  Silva  Araújo 

O  tônico  que  vale  saudo 
e  du 

Cia.  Cervejaria 
Brahma 


Se  vencerem  0  Vasco  os  jogadores  do  Bonsucesso  terão  uni  prêmio 
excepcional  —  Entusias  mo  em  torno  do  prélio  de  hoje  —  As  equi¬ 
pes  para  logo  mais 

O  cartaz  noturno  do  hoje  n5h  é 
nenhum  clássico  nrm  peleja  dc 
sensação.  Mas  é  um  enronlrn  que 
muito  prainelc  c  que  pncicrA  ofe- 
rceer  um  desenrolar  das  mais 
ntrncnlcs. 

Vasco  c  Bonsucesso  vão  tra¬ 
var  esse  embale  que  nbrirã  u 
quartn  rodada  do  relurno  do 
campennnlo.  I.ógicainrnte,  os  vns- 
eninns  são  fosvirllos:  .  possuem 
um  esquadrão  forte,  liem  ajtisla- 


piaycr  rubro-anil  a  importância 
dc  300  cruzeiros  se  foi  conseguido 
o  triunfo. 

Ccmpleto  0  Vasco 

A  equipe  eruzmaltina  que  ocupa 
n  vice-lidcraiiço  do  ctimpeontn  > 
aguardo  nhsolutameule  tranquila 
e  confiante  n  luta  de  lago  mais 
0  "onze"  de  Ooilino  Viera  esli 
escalado  e  pisará  o  grununlo  dc 
Sàu  Januário  assim  constituído: 
Yuslrir.il;  Sampaio  c  HnfunelH: 
Airredo.  Herosroehéi.i  v  Argemlfn; 
Dj.ilnui,  ladé,  Isaias,  Jair  e  Ade¬ 
mir. 

0  Bonsucesso 

Jersrm  t.milillho  que  vem  nri- 
viitamlo  u  i-qttlpe  lenpoUliiieitse, 
jipresentnrã  o  seguinte  "mue"  la¬ 
go  innis:  Janey;  Clodonhio  e  To- 
oiitlta;  (Ivlm-ilia.  l’é  dc  Valsa  e 
Dura;  llelmar.  tlamlmi,  Bolinha 
II.  Carvea  c  Silvcirinha. 


que  eerlnmcnlc  serão  posltis*adas 
esta  noite. 

“Bicho"  elevado 

Os  dirigentes  do  Bonsucesso. 
cm  atenção  ú  expressão  dc  que  se 
reveste  a  peirja  rle  hnie.  prome¬ 
teram  gratificação  elevada  em  cn- 
sn  de  vitória.  UccuIktA  eada 


PBli-7  —  9.720  QCTLOClCLOa 
rnc-8  —  1.360  (lüiLOCiCEOS 


Festa  da  Primavera  no 
Sport  Club  Palmeiras 

ncalizn-*e  liojc,  23  do  corrente, 
nesta  gloriosa  agremiação  uma 
festividade  em  comemoração  a,. 
Dia  (In  Primavera,  cujo  progra¬ 
ma  constará  do  seguinte:  —  So¬ 
lenidade  dn  coroação  da  Bainha 
da  Primavera,  escolhida  dcnlre  a» 
damas  presentes  nn*  n  feridos  sa¬ 
lões.  pela  comissão  cnmpnstn  rio* 
seguintes  redatores  esportivo** 
Amadeu  l.npes.  “Folha  Carioca": 
WallVcdn  Impes,  "Correio  ria 
Noite"  e  Itirurrin  Itins  Coneeição. 
A  NOITE,  rtreepção  aos  convi¬ 
dados  e  As  diretorias  das  ugre- 
minçnrs  co-irmã*,  flecrpção  Ho 
Dopartnmrnlo  Feminino  do  S. 
0.  Palmeiras  aos  dos  elttbx  co- 
Irmâo».  A*  21  horas,  será  realizj- 
ria  a  coroação  dn  Rn i nli.x,  que 
lerelierA  um  mlmn  pclns  damas 
do  Deparlamenlu  Feminino. 

Haverá  dois  sorlefns  entre  ns 
Srlns.  presentes.  Um  As  23.3(1  ho¬ 
ras  e  Oulro  A  I  liora.  os  qnnls 
constarão  dc  brindes  oferecidos 
pelos  dignos  dlrelore*  Antonio 
Ferreira  e  Antnnin  Vieira.  Fs‘a 
comemoração  do  Din  dn  Prima 
vera  lambem  srrá  cm  hnmeoa- 
gent  a"  disllnlo  assnrlndo  Oswiil- 
iin  Hamilton  I.nnd,  que  serã  re- 
celdrlo  condignamenle  por  Ioda 
diretoria  e  demais  componente* 
rio  glorioso  rluli. 

A[a',s  eslas  formalidade*,  decor¬ 
rerão  a*  lianea*  nlé  alta  tnadrit- 
gado  animadas  pela  afamadt 
!'*>  Aífunsn  t  *eu  rllmn. 


Importante  sessão  marca¬ 
da  para  segunda-feira 

Ealá  marcada  para  a  prexima 
Bogunda-lcira.  2S  do  corronin,  õ* 
IB  hora»,  na  "Cana  do  lornalin* 
la",  uma  reunião  do  Grando  Con¬ 
selho  do  Dopartamonto  da  Im¬ 
prensa  Esportiva,  da  A.  B.  I.  (D. 
I.  E.(. 

Nosea  sessão  aorá  tratado  iw 
portanto  assunto  para  a  enlida  :o 
dos  jornalistas  esportivos  cario 
cas. 


Um  pugilista  argentino 

NOVA  YORK.  23  (U.  P.)  — 
(l  pugllMn  argentino  Fernando 
Meiiichelli,  peso  pesado,  lutará  no 
" Madison  Square  Gardcn"  nn 
próxiiito  mís  dr  novemliro.  O  ati¬ 
ve  rsn rio  de  Mcnlchclli  ^ceá  Toni- 
nty  Mauricllo,  Joe  Bnssí  ou  Lee 
Scavoli. 


Gnrden"  c  conslnvn  de  dez  nssal- 

los. 

O  enconlro  foi  um  dos  roais 
sensacionais  dos  úlllinos  anus. 
Ante*  de  ehvgar  A  vllóriii,  no  1“ 
assalto,  Maurlelli»  já  Imvlii  esperi- 
mrntado  um  “UnoeU  doun",  o 
rpie  bem  é  utn  slnol  do  rudeza  ria 
tuia. 


Sintonize  amanhã 

As  15.00  bnrtu*  n 

BADIO  NACIONAL 

cm  ondn»  rnéúla.*  c  curlü» 
para  ouvir  umn  reportnRpm  dc 

Antonio  Cordeiro 

sobre  «  Jogo 


NOVA  YORK.  23  tf.  P.)  — 
romroy  Mauricllo  derroiou  l.ec 
por  nncaule  no  4"  assallo.  A  luta 
teve  lugnr  no  "Madison  Square 


somente  agora  a  Imprensa  as  di¬ 
vulgasse,  por  se  tratar  de  um  as¬ 
sunto  de  ordem  Interna. 

Nân  atendendo  no  «pelo  dos  rui- 
tlndores,  a  diretoria  e.  mais  tar- 
dr,  o  Conselho  Deliberativo  deci¬ 
diram  confirmar  a  punição  ao  an- 
ligo  dlrrlnr  de  natação.  Es*n  de- 
risnn  fui  Julgada  um  alo  dc  força, 
motivo  por  que  os  nadadores  tri¬ 
colores  *e  rebelaram. 

Al,  então,  surgiu  o  outro  mo¬ 
vimento.  Em  slnnl  de  proteslo,  os 
defensores  do  campeão  carioca 
ameaçaram  nã„  cnrrr*  nas  prova 
tia  concurso  de  amunliã.  F.ilnu-se 
tiimhem.h  nus  próprio*  meios  Irl- 
colores,  na  possível  deserção  de 
nlguns  elementos.  E  o  rl.sronlvn- 
'nineuto  continua,  podendo  ser 
confirmado  por  quetn  *e  der  ao 
trabalho  de  averiguá-lo. 

E  dopol*  de  tudo  195°,  há  quem 
digo  qtte  "não  há  nennum  movi¬ 
menta"... 


Esclarecimentos  necessários  em  torno  da  si¬ 
tuação  da  aquática  tricolor 

Tecm  sido  ampl.tilleule  divulga-  um  dosmcnlldo  As  tersórs  di- 
lo’  os  últimos  acontecimento*  cu-  vulguda*  com  todo  fund.nnentn. 
.uivendo  u  secção  rlc  natação  tio  Irutu-su  de  um  desmenlldo  força- 
.  ...  do,  que  nada  vsclarece  e  que  pa- 

'iumlncnse.  Foi  dito  <|ue  os  alie-  ... 

us  tricolores  em  sinal  tle  proles- 1  «*•  complelamente  alheio  an  us- 
u  contra  o  alo  da  direi  orla.  sunlo.  Diz  «pernis  qu*  tmo  há  nc- 
ipriiv.ul,,  pelo  Cmis.lhu  Deldiera-  "hun.  movlmenlu  dos  nadadores 
ivo,  eliminando  o  antigo  illretor  Irtcolurc». . . 

le  notação,  estavam  dlsposlos  a  Vamos  provar,  no  entantu,  que 
tão  participar  du  Concurso  Aquã-  ••  anunciado  movimento  existiu  t- 
ico  de  amanhã.  Mais  lorde,  en-  exlst..  Exlsliu  pontue  todos  os 
rclaitio,  ficou  escinreclilo  que  os  ciem  ntos  ria  secção  aqitAlIca  do 
tadarlons  dr.  Fluitiincnse  não  dei-  l  litmlnrnsc  firmaram  o  abaixo- 
tarinm  dc  concorrer  As  provas  da  ussinndo,  enviado  A  diretoria  p.i- 
•ef.rida  cnmpelçião.  embora  con-  r.<  que  fosse  caneulada  a  nenoli- 
iniirtssem  descontente»  com  o  ilarle  Imposta  nn  citado  diretor, 
rituaçãn  crindn.  ao  qual  se  mostravam  Intclra- 

mente  soildArios.  Esses  fotos  fo- 
Nennum  movitnoniom  ram  conhecidos  amplamcnte  em 
Para  surpresa  geral,  surgiu  hoje  nossos  meios  aquAticos,  embora 


Prognósticos  parn  a  4*  rodada 
do  relurno: 

Augusto  rle  Godoy  —  Vasco. 
4x1;  Botafogo,  I  x  í>;  América. 
3  x  I.  e  São  Cristóvão.  3sl. 

Jullo  GamiiKirn  —  Vasco,  á  x  1 ; 
Botafogo,  2x1:  Canto  rio  lllo, 
3  X  1 ;  América.  2  x  2,  c  São  Cri.s- 
Imãn,  3x2. 

Drnminimd  Ncltu  —  Vasco,  nxl ; 
Fluminense,  3  x  2:  Cnnto  do  Rio, 
3x1:  América,  4  x  2,  e  São  Cristo 
vão,  4  x  2. 

,ln*.é  Sr.nssn  —  Vnscn.  4x0; 
Hotnfogo,  1  x  :  Flamengo,  2x2: 
América,  4  x  2,  c  São  Crislovão, 
3  x  3. 

Emanuel  Amaral  Vnsco,  3x0: 
llntnfngn,  2  x  t*.  Flamengo,  3x0; 
América,  1  x  l,  e  São  Crislovão, 
2x0 

Afranlo  Vlelr*  —  Vasco,  ã  x  0; 
Fluin  nense,  3x1:  Canto  do  Rio, 
3x2;  América,  1  x  1,  e  São  Oris- 


em  trntamrnlo 

.  :  1  '  Fomos  pr  *- 

jKeSt  f  "a:  ruradn*  por  D. 

Rzi  bina  Eml- 
lin  de  nlivelra. 

Juaé  F.  de  Uliveira  mãe  dn  desapa¬ 
recido,  que  vcln 
fazer  um  apelo  ao  rarinen-r pnr- 
ter,  afim  dc  descobrir  o  paradei¬ 
ro  de  José  Francisco. 

Qualquer  Informação  poderá  ser 
transmitida  para  n  rua  l.e.mdrn 

Martins,  00.  0u  pelo  lei.  43-3114. 


PATROCÍNIO  do 

Vinho  Reconsti- 
hrmte  Silva  Artujo 

O  tônico  qur  rale  »»U(fr 

E  HO  LAmiRATÔRK)  1)0 

Sal  de  Fruta 
“ENO" 


LOS  ANGELES,  23  (A.  P.)  - 
Rnb  Firibcnljúr*  derrotou  nas 
quartas  finais  ■!>  tennis,  pari  alas 
Simples  para  ravalln*lros.  Bob 

Klmhrell  por  3-7,  7-3  .  0-3. 

Hoje,  I 'illo  ido  rg  etifrcnlurA  n 
«argeiito  Frnnlde  ParUer  ein  seml- 
ljiinis  famlirm  hnjr,  Franci-eu 
Segura  lãttia  enfrcnlarA  Billy  Tal- 
bert  cm  prova  sejnl-Hliftl. 


ilorirlo»  - 
iiiiilocirloa 


A  NOITE  —  Sábado,  23  de  setembro  do  1944 
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GRANADO  *  : 

t  e^s  Suores 


(lup.rUt.».|,M«  tuli  C  4*  r„in  N.ue 
>>r*»iu*l  —  Drútl.i  I  h*G  t  entlli»  Nflli 
Mnret*  M  lairn,  —  Ctvzrnit  f)rti*le  l.h.i 
•  1'IÍAÇ  4  Al  AO  A  »  —  frU  ■  Mftl  Í9  lli;a<Ar , 

ti  l»f.  II  lllti  A»»Ia«a  »»»bM«,  U  illl 

i  ui  m  r  u  1 1 1 

•  bpiiila  I  lliiiti  iiIiii 

I.  CHI  U.M  [  II  «liei .  CM  IIB.lt 

.  CHI  10.01  I  «M«|  .  CUI  03,00 


Dcsfcchnda  poderosa  nfcnsivn  soviética  cm  Turila 
c  na  extremidade  de  Szckle,  anuncia  Hcrlim  — 
Amplas  cunhas  nas  linhas  alemãs 

MOSCOU,  23  (U.  P.)  —  |  Al*  •  n  dl»»n,  ii  fnrç»»  mvléllri 
I ocuparam  liinlii  m  Mmaitdul.  •  II 

Urgento  —  Forço*  rimo»  c»-  ni|IJ„,  „0  nilllr  l(,  Arill|  ,  ,  „ 

lõo  lutomlo  no*  tuburbio*  de  lha»  «omrute  «Ji  fronteiro  “m* 

PODKROSA  OFENStVA  SIWNCIO  NAS^rONTKS  OPI- 

LONDRES,  M  <U.  1')  —  O  MlVSCOU.  J»  (A.  P.)— Contl 
DMI,  »m  utn»  Iranmilufin  rli  II A  nui  s  tliênclo  tini  fnnlei  o(|l|jiI 
d  lo  llrrlltu,  revelou  que  o»  mimh*  ruim  «ntirr  o  dttenvnlvlinrnli 
Inncnnm  uma  porlrr.ua  n!cii*i«n  d*»  npernç^ri  rin  llokonowilij 
vni  1  unia  e  n*  eiirenildade  de  i,„  frente  de  Vartósl*. 

Szrkle,  ponto»  onrle  co|t*cgulrdin  i  Jfn  rntanto,  alnd»  ontem  o  en 
Introduzir  ampla»  ronha».  munlcado  do  eenenl  Hor,  Ironi 

A  CAPTURA  DP.  SEM  t.  AC  |  nilllilo  prln  râillo.  anunciou  qn 
MO.SCOI",  2.1  (A.  P.)  •-  Com  •  o»  ru*»oi  conseguiram  entrar  en 
captura  dc  Senilar,  rolire  o  rio  contacto  eom  a»  ittsi  uiililndri  d 
Murei,  na  Riimãula,  n  força»  r  u  *  -  patriota»  nul  d  I  tl  rll  ■><  do  nurt 
*j»  Já  ie  rncuntram  apriim  a  t  do  itil  d»  enpllal.  depol»  de  le 
Ú9  1/2  km  de  S/egeil,  n  *>  giin-lu  ,  rem  »ira\r**r>dn  o  Vlslti  a,  opesj 
cidade  iln  Hungria,  e  «  196  km  »  da  feroz  tcslttêncl*  npuita  pe  h 
sudeste  de  Diirlipcit.  Inazltla». 


O  mlnlilro  di  Marinha  rt»ol- 
•  eu  tornar  talcnilva  à  Foiço  Na* 

»al  do  Sul,  »  inlutfrui  prcitniárnit 
prrvlitnt  no  Código  de  Venelnicn* 

*<•»  e  Vtinlugriii  dm  Mlltlnia*  da 
Arriuda,  Nriit  itnildn,  aqmlr 
tllul.ir  riprdiu  o  ngiilnlr  a*  lio, 
a»  almlranle  Oirar  I  ria»  C.mill* 
llhn.  dirrlor  geral  da  Kazciidir 
"Dcelaro  •  V.  F.sil*.  <)ue  ora 
re«o|\n  li.rnar  rxGmtlva  *»  gu.ir- 
nlçõr*  da»  unldadei  que  runitl- 
tui  tu  a  Força  , Naval  du  Sul,  an* 
te»  denominada  Grupo  Patrulha 
do  Sul,  dente  aua  erlaçln,  a  van* 
lagvin  pretiota  no  artigo  ’.0,  do 
Código  de  Vrnclinenloi  ,  Vanla* 
gen*  do»  Militarei  da  Armada, 
rujo  pagamrnto  eitA  regulado  pe¬ 
lo  Item  VII  do  Avliu  (V>l,  de  23 
de  março  de  tl*  13.  A  referida 
vzntagrm  dcsrrá,  tniuhein,  ier 
paga  aoi  nflrlai»  drslsnnd"»  noi 
ronibolni,  p.ira  ai  funçõei  de  co¬ 
modoro  Serão  nh*rr»ada»,  no 
pagumrulo,  ne  mr»m.»t  norma»  J4 
adotada»  pari  oi  ilcmalt  raio», 
lnrlu»lvr  a  restrição  preil»ta  na 
parle  final  do  mencionado  Item 
VII  do  avim  He  referência”. 
reeKeeereeeerrerreereereee/eeeeeeeeeeeefeereeeeweeeeeeeeere 

Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÍ  fiEM  AÇIICAE 


OS  LEQUES 


A  contoròncla,  boja.  na  A. 
B.  I„  do  coronel  Correia 
Lima 

PrnraovhU  pelo  Intlllulo  Na- 
rlonal  de  Ciência  Polltlra,  irrA 
reallraila,  hoje,  Ai  17  tinnai.  na 
Awoclotao  llrailllrra  de  Imprrn- 
ta,  a  conferência  do  lenrnte-co* 
ronel  Correi»  l.lnta,  que  eicnihcu, 
para  ma  dissertação,  o  legulnle 
Irma:  ** MnhllizaçSo  Moral  t  Pai* 
qulru'’.  K»*«  psicitra  vem  dr»- 
perlaniln  grande  Inlertiie  em 
nosso»  mel, ii  Inlrlrcliiali.  A  en¬ 
trada  ê  franea. 


AS  modai,  como  ai  ld«’lai,  nleta,  vlvru  eli  „  "a  período 

têm  o  leu  elclo,  áureo.  Náo  ie  thurgucmu, 

A  propntllo  delai,  avo-  apciar  d«  lua  dliieiiiinaçáo, 
de-noi  à  memória  um  objeto,  rntre  Ioda»  ai  grnlri.  F'leou 
que  qtiate  nltigurrn  mati  vf,  aristocrático,  limpara*  ri  da 
•  rnto  tncimo  noi  moitruArloi  rlqueta  dai  trajoi  ou  dai  pe¬ 
de  anllqualhai,  parem  que  foi  rlnéelat  do  namoro,  tocial,  fe- 
è  fflcelrlee,  *  fúria,  a  mania,  a  minlno,  Iniuhitllnlvrl,  algo 
mallela  «  t  graça  de  quatro  técnico,  eomn  um  eoinplenico- 
século».  Ilrferlnio-nni  an  le-  lo  dai  emoçôc»  que  eientldla 

3tie.  Houve  «té  qiem  lhe  dr.  “ve  rcuipart  fragllt"  ícoino 
leaiie  um  livro  çoniltlrravel-  Ihr  eltaim  u  o  poria)  —  e  uma 
mente  eitnlllo,  M.  S  Dlontlel.  protrçáo  (**a  U  pudeuriemhU 
“lllllolrc  di»  évrnUlI»  chez  otivrlr  un  "illr  Tonln 

toui  le»  pruplt»”,  1H7S.  E'le  a»»lm  que  D.  In<»  dr  Mendoil- 
aulnr  náo  fna,  á  eliro,  a  data  ça  preierrvru,  doutora  da 
rm  que  a  Indolência,  a  galante,  lulli  ripevlolidaile,  noventa  re- 
ria  e  o  calor  deram  4  humanl-  grai  de  >e  ahanarem  at  da- 
d.ide  a  rarlvia  do  prlmriro  le-  ntai...  O  leque  arlvm  a  »ua 
que.  Surgiu,  tomo  deinpnre-  linguagem,  teve  «  iru  ilnilto- 
ceo:  nn,  que  ninguém  *e  dei-  l!»mo,  gan tvu  o  iru  eMIgo. 
ie  hem  ennla  do  fenAmeno.  O  encheu-te  de  conleudo  lenll- 
fato  hlitúrieo,  que  illua  devi-  mental,  falou  dlierclamenlt  <1* 
domenle  noi  cotlumet  moder-  amor,  denlohrou-ie  em  menia- 
nat  aquela  fut II Idade,  foi  a  geni,  ronfidêncloi,  revu»M  a 
vlagtm  portugueu  ao  Japáo  prometia*,  como  ae  lodo  o  ti¬ 
que  de  li  noi  Imune,  JA  alto  o  fabeto  moratie  nni  ramngem 
«fvolo  XVI,  oi  léquri  flexível»,  d«  napel,  enlre  ai  vareta»  da 
logo  aeeltoi,  imlladoi,  terri*  lAndalo  e  ai  plumai  farfalhan- 
velmrnle  enrlquevtdoi  pela  ar-  fri,  noi  dr*enhftl  t  noi  bor- 
te  européia,  tributária  nulo,  dadoi  de  mi  a*a  lltveiia» 
como  em  lantai  coiia»  nult,  Quem  diria,  nt  época  em  oua 
do  ilharltlimo  oriental  qua  nu  lndú*lria  era  unlvenaf  * 
noa  mandou  pelm  meimni  rvvpeitave),  que  aanilo  ie  e*- 
harco»  o  guarda-iol  t  e  palon-  llngolrla,  iem  que  nlngucm 
qulm  ehlnèi.  Tiveram  anlão  mala  ie  lemhraiie  —  numa  cl- 
um  êaílo  eatraordlnArlo,  re-  vlllraçjn  prAtiea  e  aprcuida 
lumbante.  cAmleo.  Pareee  qn»  —  do  velho  tempo  rm  que  nt 
a  nrlnclpa!  re»pon»avel  pela  taram  •  ai  plalélai  eram 
moda  fnl  uma  rainha  melanvA-  grande*  eapoiiçfiei  de  leoue*, 
llr* :  CaLarlna  de  Mediei*  Dl-  imcnini,  variados,  pollerAml- 
z» m  que  levou,  enlre  a.t  peçm  en*.  Inqntctoe,  aéreo*,  «acudi- 
do  seu  encova!  flnrecllno,  da  dos  por  uma  arogéin  ihtlnl  tl 
ItAlin  pr.r*  Pari*,  um  precin«o  E  a*,  novcnla  regra*  formali- 
leque,  reproduzido  em  «vgulda  zatlni  pela  mestra  de  h‘gi»  mu- 
peloi  fnbricanlei  franceae».  nrira»,  qnondo  ele*  eram  » 
qt<  multiplicaram  na  eorle  d*  flor  e-.AIlca  da  cultura  e  da 
Henrique  II  a  ainda  maravilha,  cortesia? 

Se  a  vnmhrla  Catarina  o  pAi  Sumiram-ie,  varrldoi  pela 
nai  mini  nivei*  dai  duquera»,  evolução;  e  *e  alguns  elnda 
*fu  filho  Henrique  III  —  qne  reaparecem,  na»  oea«ift*a  »o!e- 
o  usou.  nos  seus  moles  háid-  nf*.  lím  efctlvamenle  e.  ar 
los  de  Petronlo  —  for  dvte  um  eontrafelfo  da»  «nllculdader.. 
aeeesrérln  Indlspen vivei  k  rle-  que  teimam  em  eohrevlver.  es- 
gAncIa  masculina.  Ma*  n  ano-  trnnhn*  t  tudo,  num  mundo 
gfn  do  leq  -e  esti  no  relnnde,  que  njo  é  mais  o  *eu. 
de  J.nlz  XIV,  que  o  «jioeiou  h  >'no  vallo  a  pena  cansagrnr- 
alnlurs  decorativa,  que  o  dnl-  mos  elneo  linha»  a  essa  remi¬ 
rou,  eohrin  de  pedras  finns,  nlscénela...  EnlreUnlo.  j4 
Iransfçrmnu-q  numa  relíquia,  icupon  •  eurlosa  InvestlgsciSo 
num  primor,  num  leiouro.  e  o  do»  síldo*  e  deu  llvrni  vasto», 
popularlrou.  irm  lhe  tirar  t  como  »  história  dai  leejue», 
Imporllneia  de  «ua  eondlçSo  de  Blondel? 
de  brlnen  ríglo.  Enlre  Nlnon 

de  Leelns  e  »  Pomnadour.  en-  P  /n « M 

Ire  a  Maintenon  .  Maria  Ante-  *  edrO 


ir  F.  tibe  («ato  o  tiio  regulai  de  Kolynoa 
e«n»er»l  a  dentadura  hinpa  e  tlraenle. 
Kolynoi,  eom  o  teu  aalmr  agradarei  «  a 
ma  eipiima  peneiranlr,  torna  •  > 

hóea  formosa  e  o  arrrriio  radiintn.  SP 
l’ara  rralçar  •  helera  frndnln»,  ii«o  r/yX 
o C.rfme  Dental  Kolruoa de  Tnide  t\» 
Açlo. 

Use-o  com  ConAonço 


PAGAMENTOS  EM  CHEQUES  A 
FAZENDA  NACIONAL 

0  DECRETO  DO  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 


Rigoroso  expurgo  no  seio 
da  policia  fluminense 

(Tlfufoj  princtpaii  na  l.a  pug.) 

A  noticia  ao  espancamento  de 
um  humllrlr  operirlo,  por  um  ln- 
veillgador  destnmdo  em  S.  ònn- 
çalo,  fnl  recebida  eom  Judlfl- 
cada  Indlgnaçio,  tanto  pela  oni- 
nlâo  póhllea,  como  pelo*  circulo* 
govern.-imciitalt  do  Kitado  do 
filo.  Ouvida*  a  respeito  deua 
Mllude  arbitrária, 


AMANHA, 

NA  DOWNICAL 


Já  vacinou  seu  cão  ? 

A  nova  localização  dos 
postos 

Cnmiin!e.*-n  -  n  Serviço  de  tn- 
formaçóo  SanllAria  da  rPefeltu- 
re  <lu  Uiilnl-J  rcucrai  que,  pu.a 
melhor  atender  a  comodidade  da 
pnpulaçSo,  na  varina  de  eáo  con¬ 
tra  a  raiva,  foi  modificada  a  lo- 
calIzaçSn  doi  P  ito*  de  Vacina¬ 
ção  Antl-llahlca.  gralultn,  que 
passam  a  funcionar,  diariamente, 
no*  legulnlui  locait: 

iiua  aeiili.it  «,o»  ij.imoi  n.  1 23, 
iua  Major  Ávila  n  Ifrl,  run  Adal¬ 
berto  Ferreira  n.  21.  e  Avenida 
Unrtolomcu  Mllre  n.  790,  funcio¬ 
nando  diariamente  da>  II  A*  16 
horas  e  «o;  «Abado»  dac  II  A*  14 
hora»;  rua  Ana  Nerl  n.  1724,  rua 
Arclio  Figueiredo  n.  1  (Campo 
(irandej,  rua  (.andldo  Ilenlcl.j  n. 
UU1,  rua  Fiioincna  Nunes  n.  1071, 
dtorlamrnle  dai  f,  is  13  c  nos  sá¬ 
bado*  das  6  As  11  horas;  rua 
Forno»!  do  Zumbi  n.  30  (Ilha 
do  Governador),  diar  omeme  dn» 
9.30  ás  13  ‘horai  e  ao*  sAbado» 
<la«  9,30  ãt  11  horas;  Avenida 
Itartolomcu  de  GumuSo  n.  1120, 
diariamente  das  8  às  IS  e  aos  íi- 
bad.u  da»  8  às  13  hora*. 

Os  cúos  nSn  licenciado*  pode¬ 
rio  ier  matriculados  a  vacinado* 
■to*  locai*  mencionados,  por  luti- 
clonirlot  do  Departamento  de 
Medicina  Veterinária. 


0  incêndio  da  fábrica 
“Persianas  Luz-Solar” 

Está  Instaurado  Inquérito  n* 
delegacia  do  0*  diilrito  policial, 
prriidldo  pelo  delegado  Afonio 
Moraei,  sobre  o  Incêndio  que  des¬ 
truiu  ontem,  a  fábrica  rle  "‘Pcrila- 
na»  l.uz-Solar",  nt  rui  do  Coi¬ 
ta,  72. 

O  comissário  Alfredo  Potler, 
diligenciando  t  propósito,  colheu 
drt.ilhei  em  torno  do  ocorrido.  A 
firma  responsável  pela  industria, 
era  pessoal,  4j  exclusividade  de 
João  Pedro  Franclíco.  Em  Julho 
último,  passou  aquela  indti-.tria 
n  pertencer  a  mal*  dois  ludus- 
ti  ■  i».  Emetto  Ferreira  Vcisa  e 
Luiz  Neve*  Mosqtiere,  ficando  o 
primeiro  cpm  a  gciência  do*  ne¬ 
gócios.  Xáo  se  sabe,  ainda,  a 
quanto  teria  ascendido  o  capital 
da  nova  firma  que  deveria  ler  ti¬ 
do  constituída  coto  a  admls*4o 
dos  sócias  dc  Jnfiq  Pedro  Fran¬ 
cisco.  Foram  intrgralis.vio*.  po. 
rem.  soube  «qnelc  policial,  Cr$ 
liin. OÓO.ilú  somente.  Ó  seguro  da 
indústria,  que  era  de  30,000.60.  n# 
aliança  da  Bafa,  foi  elevado  para 
200  mH. 

O  prédio  incendiado  pertencia 
ao  Sr.  Jniê  Pedro  Francisco,  ir- 
mSo  de  Joáo  Pedro,  que  está  no 
interior,  náo  *e  sabendo  em  que 
companhia  está  segurado  e  por 
quanto. 

Ontem  mesmo,  e somlnerxm  pe¬ 
rito*  oi  dfílroço*  dn  fábrien.  Os 
eomponenlci  da  flrmn  eítlveram 
na  delegacl»  do  9'  distrito  <  pres¬ 
taram  declnraçõe*. 


rente,  ou  por  este*  transferidos 
com  o  endosso  nominativo. 

t  2.*  —  Não  svrA  aceito  o  cho¬ 
que  tacado  contra  banco  ou  cu-a 
bancária  sem  ictle  ou  filial  no 
lugar  dn  repartlçào  que  o  tem 
dc  receber. 

Art.  2.*  —  A  D'retorla  Geral 
da  Kairnda  Nacional  expedirá  a» 
Instruçóc*  que  forem  necessária* 
á  execução  deste  decrcto-le). 

Ari.  3.*  —  Eslc  derreto-let  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de  sua 
publicação. 

Atl.  4.*  —  nevognm-ie  t*  dis¬ 
posições  «m  contrário. 


Disponde  lobr»  o  pagaraenle 
por  oheque  A  Farendn  Naciontil 
o  presidente  da  República  ai»i- 
nou  o  seguinte  decrclo-lci: 

Art.  1.*  —  O  pagamento  dos 
!mposto«>  t  tnxat  ou  de  outra» 
Importâncias  devidas,  »  qualquer 
titulo,  A  Fazenda  Nacional,  bem 
como  a  aquisição  cie  selo»  «  e«- 
tampllhae.  poderA  «cr  feito  por 
cheque. 

I  1.»  —  o  cheque  lerá  emitido 
á  ordem  da  repartição  na  qual 
*e  efelue  o  pagamento  ou  a  aqui¬ 
sição  pelo  cnnlrihulnla  ou  adqul- 


A  .NOITE  publicará,  em 
sua  ediçfio  de  aninnhü,  ir- 
Icrcísanle»  mapa*  da»  frei), 
le  ocidental  e  dn  Ttálla.  Ne. 
lc*  e*|á  a.stinalade  com  dc 
Inibe  a  posicõo  da»  forças 
brasileira»  e  da»  que  Inves¬ 
tem  íóbre  o  território  d* 
Alemanha. 


.  st  sutorlda-  ; 
des  flumlnrnsei  foram  unânimes ! 
em  eondenA-l»  por  atentatória  ; 
ás  normas  da  h  o  orientação  po-  | 
liclal  *  em  tudo  contrária  ao 
pensamento  do  Interventor  Anu-  J 
ra I  Peixoto,  em  tuas  reiteradas  J 
recomendações  ao*  reiponiavvit 
peto  direção  da  policia  locol.  Re- 
iilincnte,  o  falo  rcvc*llu-*e  le 
umi  hruleiidndr  que  de  ntanciru 
nenhuma  podcrln  *er  tolera  la 
peh  t  principio*  democrático»  da 
nrlcntsçSo  serena  pele  qual  *e 
deve  pairtar  a  Inlervonção  poli¬ 
do!  hoje  em  din  fintem,  i  nos¬ 
sa  -eportngem  oblevi  dr.  corontl 
Agenor  Darccln*  Feio,  secretário 
.le  Segurança  Públlra  cio  Estado 
do  Rio.  algumas  declarações  s 
propósito  do  fato.  Após  referir-  | 
se  às  constantes  recomendações 
do  ínlerscftlor  Amarai  Peixoto, 
no  sentido  de  lmprimir-se  uma 
nornvi  ponderada  e  humana  ft« 
atividades  policiais,  o  chefe  d.t- 
quel*  repartição  di«e  o  seguinte: 

Exonerado  o  investigador 
culpado 

—  A  brutalidade  do  fato  J4  ej-  ' 
tá  apurada  na  primeira  fn-e  do  . 
Inquérito  policial  Inttaumcie  pe-  j 
lo  delegado  reglonol  de  S.  Gon-  ] 
ç»dn,  Sr.  Coelho  Gome*,  a  quem  j 
incumbt  ,ie  proceder  às  primei-  1 
ra»  dillgêneitu  Verlfleon-se.  re¬ 
almente,  que  o  Investigador-extra, 
Severino  Alexandre,  vulgo  “ nulc", 
na  noite  de  S  do  corrente,  no 
subdelegado  de  Neve»,  espnneuu, 
horiiaramente.  o  operário  Manoel 
de  Abreu,  causando-lhe  grave* 


At  cranders»  ,  «t  rraltiaçó-i 
to  lirasil  ttiartc..m  na»  pagina* 
ilr  **  X  Mini’  llutirada"* 


Exposição  Van  Rogger.  n? 
Galeria  Askanasy 

Dcpoi*  dc  enccFrar  a  expcjlçã  • 
de  pintura  dc  Rela  Paei  Lctlit,  qus 
íot  rxèepeionalmcute  coiigsirru: , 
í  Giilcrli  A  banasy,  A  rua  Senado: 
D.mt.v.  n.  Só.  1."  índur,  expõe  *:! 
o  fim  ,ia  mês  corrente  o»  último*, 
trabalhos  do  grande  pintor  fla¬ 
mengo  Van  Rogger  Eíta  exposi¬ 
ção  compõe-se  dr  20  tela*  a  óleo  i 
aigumas  aquarela*. 


ESTADOS  KE.TOSOS 

rratamento  Médico  Geral  — 
Manias.  Angústias  In-sfinla* 
Iteprc  *!õe*. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  de  Setembio,  9t-3‘.  U  ás  13 


iodo  o  Centro,  que  constilue  a 
mais  cdiunttida  rvnllzação  no  gé¬ 
nero,  sem  dúvida  Impar  no  Ame¬ 
rica,  representando  a  maia  legiti¬ 
ma  e  eficiente  1'nkvcrsidnde  Ru- 
rai  do  continente.  A  primeira  dc- 
l>endéncia  percorrida  pelo  chefe 
tio  governo  foi  o  aviário  Indus¬ 
trial.  que  funciona  em  articulação 
eom  o  asiário  experimental,  con¬ 
tando,  po  momento,  23.600  eabc- 
ças.  Dozs  apiários  possue  o  Cen¬ 
tro,  apresentando  exemplares  de 
todos  os  tipo*.  Esieve  o  presi¬ 
dente  dn  Repúblico  no  primeiro 
dele»,  passando,  após,  para  a  Avi¬ 
cultura.  A  Zonlecniu  e  a  Serici¬ 
cultura  foram,  ent  teguidft,  nb- 
servadns  pein  chefe  tio  Estado, 
lendo  nensiáo  o  Ilustre  visitante 
du  apreciar  o  iocal  onde  foram 
plnntmln*  dezena»  de  mlllinres  de 
amoreira»  t  onde  o  bicho  da  setl.i 
cr.tá  tendo  crindn,  cm  profusão, 
cnm  os  mídltnre*  resilltadox, 

0  almoço 

Mais  adl.tnte  esteve  o  chcf«  do 
governo  no  alojamento  do*  alu¬ 
no*  da  l*nivcrsidadc  Rural,  Ins- 
tntaçôe*  essas  bastante  confortá¬ 
veis. 

O  reatanrante,  par*  professores 
e  ilunot,  fm  ■  última  deprndêti- 
ela  percorrida  pelo  Sr.  Getuiio 
vargas,  antes  do  nlmnço.  Este 


Detido  o  ex-mlnlstro  dc 
Interior  da  Bulgária 

LONDRES,  2?  ;C.  P  )  -  Cr- 
gente  —  Noticia*  de  Angorá.  dl- 
tundida*  pela  D.  N.  B.  revelam 
que  o  ex-ministro  do  Interior  n* 
Ilnlgárlí,  Sr.  Garbowshi.  foi  de¬ 
tido 


Doenças  nervoan*.  Praça  FlorUno 
n.  SS,  4c  18  h*.  Tel.  22-3293 


0  IDEALISMO  REPUBLICANO 
DE  CAMPOS  SALLES" 


UM  LARCO  PROGRAMA  SOCIALs  —  Numa  época  em  que 
snte  se  fala  em  assistência  social,  as  recente*  declarações  do  Sr.  Ro- 
.-erto  Cardoso,  diretor  das  minai  da  carvão  de  São  ferinlmo,  no  Rio 
Glande  do  Su),  servem  para  conferir  àquela  emprósa  uma  situação 
de  prioridade  na  campanha  de  dar  aos  mineiros  um  ambienta  do 
'rabalho  digno  e  elevado.  Desde  1930.  há  portanto  14  anos,  aua  a 
ompanhia  quo  explora  as  minas  do  São  Jcrònimo  vem  desonvolsondo 
rs  progrema  quo  vai  desdo  a  assistência  médica  *  espiritual  dos 
:us  servidores  e  de  suas  famílias  até  a  disseminação  intensiva  do 
nsino.  primário  e  profissional,  inclusive  recreação  o  jogos  desperti- 
'Oi,  criando,  asaim  uma  almosfcra  dip.na  do  trabalho  árduo  do*  epa- 
Jrioi,  legitimes  fcrjjdorct  da  grandeza  do  Brasil,  fndica  expressivo 
'esla  boa  política  de  amparo  médico,  é  o  coeficiente  dc  mortalidade. 
iue  b-ixou  23  %  camparslivamcnte  em  1943/1942.  A  boa  ilimcn- 
ícão  é  um  dot  fatores  deste  clima  de  saúde,  estendendo-se  às  erian- 
ss,  a  quem  a  Companhia  distribui  diariamente  1.200  mamadeiras. 
O  ensino  escolor  á  dos  mais  seguros,  representado  por  quatro  ou  cinco 
■rupes.  dirigidos  per  professaras  da  Secretaria  da  Educação.  A  ma- 
ricula  é  dc  cerca  de  1  .000  alunos.  A  recreação,  ao  lado  destas  casss 
te  ensino,  é  das  mais  modernas,  atendida  por  parques  infantis,  play- 
[rounds,  cinemas  etc.  Di:so  tudo  resulta  não  si  uma  educação  sadia 
i  eficiente,  mas  um  rendimento  de  trabalho  maior,  tão  necesiário.  no 
nomento.  às  necessidades  de  guerra  do  Brasil.  A  CADEM,  desta  for¬ 
na,  fax  obra  patriótica. 


Por  A.  C  DE  SALLES  JUNIOR 

Perftl  biográfico,  em  que  rraplandeeem,  nnm  ««todo  eot 
pletu  «  eonarlencioso.  o  vida,  o  cerator,  o  pensamento  a 
ação  política  do  cun.solldador  da»  finanças  brasileira*. 

Ptttn .  Crt  23.90 

Em  papel  especial,  tiragem  de  100  exemplarec  Crt  200,00 


e  Sericicultura.  Instituir,  dc  Me 
tenrolngia,  «em  contar  con*  unia 
férlc  numerosa  de  oulrns  depen¬ 
dências  dc  grande  Importância  e 
valor . 

Cerca  de  26  edifícios  Já  tr 
acham  all  construído»,  todos  em 
r*tllo  colnnliil.  brm  como  pmi 
lliõca  e  eenleiins  de  reslilênda» 
com  hclna  jardina  dr  diverso»  tl 
pns.  Existem,  tnmbem.  dois  gian- 
riea  lago.»,  dispondo,  ainda,  ns  es- 
tabeleclmenlos  de  extensos  érea» 
pari  trabalhai  de  campo,  de 
aeordo  eom  aua  finalidade.  O  con¬ 
junto  principal,  de  glgnnlcsra» 
proporçoes,  tem  Irês  pavimentos 
eom  snlis  para  aulas,  hlblir.leea 
cinema,  conferências,  dependên¬ 
cia»  de  professores,  inbornlArln» 
nnfíleatros,  etc.  Dc  um  Indo  de 
Rio-São  Paulo  —  a  4ren  que  a 
União  destinou  a  essa  obra,  cnm 
mal»  de  ctnco  mil  hectares  —  en 
eontram-sc  a*  tnstalaçórs,  do  C. 
N.  E.  P.  A.,  destinados  a  Estu¬ 
dos,  e  do  outro,  no  de  Pesquisas 
Daquela,  além  ’o  Edifiri»  dn» 
Academias,  com  modernos  labo¬ 
ratórios  para  lodo»  os  curso*  * 
exames,  aeham-sc  os  Instituto»  de 
Química  e  de  Rlologla.  Adiante 
fica  o  Aprendizado  Agrícola,  com 
capacidade  para  460  aluno*,  o* 
trê»  prédios  menores  destinado* 
á  Apicultura.  Atrás  do.»  escola* 
fornm  erguidas  as  instalações  pa¬ 
ra  n  Zoolecnla,  para  a  Avicultu¬ 
ra.  Scrirlriiltnra  e,  por  fim,  as 
oficinas.  Do  Indo  onde  ae  encon¬ 
tram  as  Pesquisa»,  fornm  con<- 
truldns  r  ie  acham  Inlclrnmrnlr 
prontos  t  em  pleno  funcionamen¬ 
to,  oa  Institutos  de  Rcotngln,  K.x- 

rierlmentnçâo  Agrícola  e  de  Me- 
enrnlngln,  «em  rnnlnr  com  de- 
zenni  de  outras  depeiidênnns.  no 
maioria  Já  em  pleno  funciona¬ 
mento. 

A  visita  presidencial 

O  presidente  Gelulto  Vargas, 
que  se  fazia  acompanhar  dn  mi¬ 
nistro  Apnlonlo  Sales  e  dr  seu 
ajudante  de.  ordens,  o  comandan¬ 
te  Artur  Orlando  Gusmão,  che¬ 
gou  à*  10,30  horas  no  Centro  Na¬ 
cional  de  Fjsludo»  c  Prsqubns 
Agronómicas,  onde  fnl  recebido, 
com  as  mni»  exprcasivns  demons¬ 
trações  de  apreço,  pelos  mlnhlro 
de  Estado,  Interventores,  diretor- 
geral  do  Departamento  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda,  coordena¬ 
dor  da  Mobilização  Económica, 
chefe  de  Policio,  uulnridndrs  flu¬ 
minense*.  «ilos  funcionários  dn 
Ministério  t  muras  pessoas  dn 
destaque.  De  inicia,  o  Sr.  Heitor 
Grilo,  diretor  gerai  do  C.  N.  E. 
P.  A.,  um  dos  mais  devotados 
servidores  desse  empreendimento, 
expôs  so  primeira  mandatário  do 
pais  o  andamento  de  Ioda  n  nhra, 
apresentando  mnpus  «  planta*, 
para  melhor  elucidar  sua  expla¬ 
nação. 

Tese  lugnr,  então,  s  vlsitn 
Trocando  Impressões,  a  cada  pas¬ 
so,  com  seus  imediatos  nu.xillnrc.', 
percorreu  o  Sr. 


imnisiraiior,  decorrendo  num  am¬ 
biente  dc  grande  cordialidade, 
sendo  erguidos  no  presidente  Gr- 
1  ulfo  Vargas  numeroso»  brinde»  à 
sun  saude  e  A  grandeza  e  ao  pro¬ 
gresso  da  Pátria. 

Percorrendo  o  conjunto 
principal 

Ccrcsi  de  13,30  horas  chegava  o 
ptriidcnle  da  República  ao  con¬ 
junto  prtnelp.nl,  depois  dc  visHar 
o^  Aprendizado  "gríeoln,  em  fun- 
ciounmcnlo,  a  Apicultura  e  o  Par¬ 
que.  A  Academia  de  Agrnnomla  «* 
n  de  Veterinária  e  os  Cursos  dc 
Aperfeiçoamento,  durante  meia 
liara,  fornm  percor.-'  *  pelo  che¬ 
fe  da  nação,  qtie  teve  oporlunl- 


Cruz  Vermelha  Brasileira 


Com  destino  a  Porl  of  Spaln, 
na  possessão  britânica  do  Trinl- 
dnd,  seguiram,  ontem,  pelo  "‘cllp- 
per"  da  Pan  American  Worid 
Airxvays,  o  tenente-coronel  An¬ 
dré  Maroselll,  senador  francês  e 
nnllgo  prefeito  de  I.uxeuil-les 
Bnins,  t  o  Sr.  Philippe  Etllin,  re¬ 
presentante  do  Gos-crno  Provisò. 
rio  da  Rrpúhlica  Francesa  e  que 
esteve  rcccnlemcnte,  em  missão 
oficial,  no  Chile,  na  Argentina  c 
cm  nosso  pais.  O  senador  Mj  ro¬ 
sei!  i  viaja  há  messs  pelas  na¬ 
ções  deste  hemisfério  era  comis¬ 
são  do  general  De  Gaullc,  orga¬ 
nizando  .  *  obras  dc  socorro  nos 
prisioneiros  c  deportados  fran¬ 
ceses,  em  consequência  da 


COMBATE  AO  CÂNCER  —  Segundo  ae  divulgou,  o  Departamento 
te  Serviço  Público  de  S.  Pauto  encaminhou  ao  Censclho  Administrativo 
'o  mesmo  Estado  um  projeto  da  decreto  lei,  consubstanciando  providén- 
-<at  para  o  combate  ae  câncer.  Entre  estas,  figura  a  abertura  dc  um 
rédito  de  Cr$  7  500.030.00,  destinado  à  aquisição  do  hospital  "Os¬ 
valdo  Crux"  para  o  tratamento  das  pessoa*  atacadas  da  terrivel  mo¬ 
léstia.  A  iniciativa  da  Departamento  de  Serviço  Público  dc  S.  Paulo  é. 
rm  dúvida,  digna  dos  maiores  aplausos,  mormenio  porque  visa  «n- 
lucdrar  o  Estado  bandeirante  no  mesmo  programa  de  ação  contra  o 
■  ineer,  que  ora  se  desenvolve  nesta  capital,  graças  aos  recursos  forne- 
-  idos  pelo  presidente  Celulio  Varga*.  Hã,  porém,  a  notar  o  restrição 
io  ante  projeto  n»  parte  em  que  destina  o  vultoso  crédito  para  aquisi¬ 
ção  do  hospital  “Oswaldp  Crux".  eom  o  objetivo  de  adaptá-lo  ao  trata¬ 
mento  do  toirivel  mal,  porque,  lutando  S.  Paulo,  como  outros  centros 
i-opulosos  do  pais,  inclusivo  o  Rio,  com  falta  da  leitos  em  Casas  dc 
õrúde,  auprimir  um  estabelecimento  hospitalar,  onda  são  tratadas  di- 
"?rsai  enfermidades,  é  concorrer  para  dificultar  ainda  mais  a  solução 
de  um  problema  que  está  exigindo  solução.  Além  disso,  outro  motivo 

*  ponderar  é  que,  uma  vex  absorvido  pelo  serviço'  de  canccrologia  o 
hoipilal  "Oswaldo  Crux”,  módicos,  enfermeiro*  e  funcionários  de  ou- 
«ras  categorias  quo  ali  trabalham  ficarão  afastados,  porque  o  tratamento 
do  terrivel  mal.  constituindo  uma  eipeciatidado.  txigo  pessoal  com  téc¬ 
nica  própria.  Por  todos  esses  argumentos,  seria  mais  pliusivol  que  se 

•  proveitasse  o  crédito  referido  na  construção  d*  um  estabelocbnento, 
rom  todos  os  requisito*  moderna*,  par»  o  tratamento  do  câncer.  A  des¬ 
pesa  êalvex  fosse  menor  e  os  proveitos  maiores. 


Sua  Majestade  a  rainha 
Elizabeth.  da  Inglaterra*  a 
Cruz  Vermelha  Britânica  o 
a  Ordem  de  St.  João  de  Je> 
rusalém,  agradecem  ao  ge¬ 
neral  Ivo  Soares 

O  embaixador  Munis  de  Aregão, 
nosso  representante  junlo  à  Cor- 
le  britânica,  acaba  de  endereçar 
hnnroaa  rnrla  no  general  Ivo 
Sonres  cmminlcundo-lho  haver 
recebido  dc  l.ndy  Louis  Mounl- 
lialtcn,  espnsn  do  general  coman¬ 
dante  dos  E.xéreitns  Aliados  na 
fmlia  e  Lady  Mnl,  carias  dc  agra¬ 
decimento  pilo  gcslo  generoso  du 
Crux  Vermelho  Urosilelra  envi¬ 
ando  nove  volumes  contendo  vá¬ 
rios  artigos  destinados  à  fcsia 
de  caridride  patrocinada  por  sua 
magcstnde  a  rainha  Elloaheth  e 
em  beneficio  d«  Cruz  Vermelha 
Urltánlca. 

As  Ilustres  damas  pediram,  em 
nome  de  «na  majestade  britâni¬ 
ca,  da  diretoria  da  Cruz  Verme¬ 
lha  Britânica  e  dn  Ordem  de  Kl. 
João  de  Jerusalém,  pnro  agrade¬ 
cer  vlvamrnte  eo  general  Ivo 
Soares  o  donativo. 


Companhia  Cantareira 
e  Viação  Fluminense 

ÃV8SO  80  Público 


IIzoçbo  governamental.  Aprovei¬ 
tai  do-se  da  rli-saçãn  do  terreno 
é  que  o  visitante  pode  calcular  a 
Importáncln  e  a  grandiosidade  do 
Centro,  tendo  então,  o  Sr.  Heitor 
Grito_  apontado  para  o  Sr.  Getu- 
li  Vargas  o  loe-  onde  vâo  ser 
erguida»  as  obras  complementa¬ 
res  dn  Universidade  Rural. 

(>  Instituto  de  E  -rimentação 
Agrícola  e  o  de  Meteorologia,  am¬ 
bos  cus  pleno  ftnielonamentu,  fo¬ 
ram  mostrados  so  presidente  dn 
Rpúblicn,  que  e  Interessou  so¬ 
bremodo  pela  trabalho  que  all  é 
executado. 

A»  ohras  do  Instituto  de  rtleos 
e  n  Vila  Residencial,  com  300  ca¬ 
sas  para  profeísores  e  alunos  e 
outras  dependências  em  constru¬ 
ção  ndinnladn,  foram,  por  fim, 
vistas  pelo  Sr.  Getuiio  Vargas, 
que  colheu,  eom  essa  visita,  uma 
impressão  gerai,  mais  uma  vez. 
dn  obra  que  realizo  c  que.  com 
multa  justiça,  serã  um  motivo 
pr  :u  de  orgulho  para  todos  os 
brasileiros. 


INSTRUMENTAL  ÓTICO  LTDA. 

INSTRUMENTOS  de  ENGENHARIA 

MATERIAL  DE  DESENHO 

ÓCULOS  FILMES 

REMESSAS  FAHA  O  INTERIOR  PELO  REEMBOLSO  POSTAL 

Malriz:  R[!A  7  DE  SETEMBRO,  39,  Tc],  43-8496 

FfLIAL:  AV  RIO  BRANCO.  6!  - -  Tel.  43-4671  -  RIO 


Em  aditamento  As  publicaçfiea  anteriores  «obre  o 
horário  de  emergência  vigente  noa  serviços  de  navega¬ 
ção,  a  Companhia  «ente-fié  no  dever  de  esclarecer  que 
os  ntrasos  que  se  verificam  por  viagem  lenta,  troca  de 
embarcações  nag  docas,  etc.,  forçando,  kg  vezes,  gupres- 
aõea  de  viagens.  «So  consequências  inevitáveis  do  em¬ 
prego  do  único  combustível  x  sua  disposição  e,  aalvo 
falias  excepcionais  devidamente  punidas,  independem 
do  esforço  do  scua  funcionárfos. 

O  combustível  cm  uso.  além  do  não  permitir  o  de¬ 
senvolvimento  normal  da  potência,  obriga  mais  fre¬ 
quentes  limpcsas  dos  fogos  e  tirada  dc  cin/as.  ope¬ 
rações  imprevisíveis  e  que  a.ctam  a  regularidade 
dos  horários. 

Por  outra  parte,  a  falta  d*  facilidades  para  doca- 
gem  e  limpeza  dos  cascos  das  embarcações  grandes, 
resultando  da  ocupação  de  diquea  eom  outros  serviços 
que  interessam  o  esforço  de  guerra,  têm  tornado  ainda 
mnis  lentas  as  viagens  de  determinadas  barcas,  espe¬ 
cialmente  a  “Gragoati". 

O  conjunto  destes  fatores,  torna,  na  realidade.  Im¬ 
possível  -a  apresentação  de  horários  de  emergência  <om 
garantia  absoluta  de  serem  observado*  aem  falhas.  A 
administração,  tornando  público  estas  considerações, 
apela  mais  uma  vez  para  a  boa  compreensão  do  público 
e  solicita,  de  modo  especial,  que  aa  pessoas  que  não 
tenham  necessidade  absoluta  de  viajar  nas  horas  de 
maior  movimenta,  escolham  outras  horas,  deixando 
assim  lugar  para  os  que  viajam  dc  ida  para  ou  de  volta 
do  trabalho. 

O  restabelecimento  dos  horários  normais  continua, 
apenas,  na  dependência  da  chegada  de  carvão  ade¬ 
quado. 

Rio  de  Janeiro.  23  de  Setembro  de  1944. 

X  ADMLN 1 STRAÇ  AO. 


Expurgo  dos  fascistas 
do  Exército  búlgaro 

LDXDRES,  23  (R.)  —  O  rádio 
de  Moscou  declarou  oniem.  â  noi¬ 
te,  que  o  expurgo  dos  elementos 
fascistas  do*  corpos  de  oficiais 
do  Exército  búliinro,  foi  anunela- 
do  nn  ordem  do  dia  baixada  hoje 
nelo  ministro  da  Guerra,  genernl 
Velchev. 

A  referida  ordem  do  dia  acres¬ 
centa:  “O  ministro  dn  Gucrr»  es¬ 
tá  organizando  comissões  espe 
rlnls  paro  examinar  o*  casos  dc 
homen»  que  pnrtlclpnrnm  ativa 
mente  dos  ativldndc*  políticas  dos 
governos  fascistas  nnterlorc».  e 
decidir  quni*  *Ho  o*  que  devem 
jer  processados,  transferido»  pa¬ 
ra  oulrns  postos  ou  demitidos  do 
Exército.  ’* 


Visitou  todos  os  países 
do  continente 

Depot*  de  haver  concluído  no 
Rio  uma  vingem  por  lodo»  o» 
países  do  continente  americano 
regressou,  ontem,  j  Lima  via  CO' 
rumbá  e  Lu  Faz,  polo  avino  d.» 
linho  transcontinental  da  Fanair 
do  Brasil,  o  Jorn  listn  e  escritor 
peruano  Junn  Arlemio  Pnchccn 
1U  o  qual,  tendo  cm  viela  obse  - 
vnr  o  grau  da  unidade  continen¬ 
tal,  entrevistou  as  figura»  dc 
mais  destaque  do  N'os’o  Mundo, 
como  sejam,  chefes  de  governos, 
ehnncclcre»,  reitores  e  professores 
universitários,  escritores  e  Jorn  i. 
listas.  O  intelectual  peruano  pro¬ 
jeta  publicar  um  livro  no  qnai. 
a  bnsc  das  opiniões  que  recolheu, 
será  mostrado  o  pensamento  dos 
dirigentes  e  das  elite:  america¬ 
na*. 


“A  sindlcalfzação  é  livre 
e  livre  o  exercício  de 
qualquer  profissão 
lícita” 

O  Sindicato  do»  Despachantes 
Aduaneiros,  dn  Senlos,  dirlgin-se 
ao  Ministério  da  Fazenda,  afim 
de  apresentar  n  sugestão  de  que 
só  sejam  admitidos  no  trabalho 
de  desembaraçar  mercadorias  es¬ 
trangeiras  os  despachantes  sindi¬ 
calizados.  Alepnndu  que  "o  cam¬ 
panha  dn  dndienllziição'  em  nins- 
»»  não  pode  scr  Incrementada  de 
inanrir.i  coercitiva,  mas  graças  á 
convicção  dns  trabalhadores  dc 
que  as  entidades  sindicais  lhe» 
podem  ser  u!ci«,  colaborando  ca 
da  um  pelo  engrandecimento  da 
noção  rnmnm.  e  ainda  que,  peran¬ 
te  a  Constituição,  a  slndlcalizaçáo 
é  livre  e  livre  também  i  o  axer- 
clrlo  de  qualquer  profissão  lici¬ 
ta".  o  órgão  técnico  competen¬ 
te  opinou  pelo  Indeferime-.lo  da 
medida  Esse  Justo  *  ponderado 
pjrecer  teve  *  aprovação  do  aM* 
nlstro  Mircoade»  Filho. 


t  ceia!  de  A  NOITE)  —  Apresen- 
tiram-se  como  voluntirios  para 
z  Marinho  de  Guerra,  mais  23S 
candidatos. 


Comunicados  fúnebres 


Getuiio  Varga 


EdgarcI  Pedresra 
tíe  Ccrqueira 

A  família  Edgnrd  Pcdrel- 
i»^  ra  de  Ccrquelra,  fiscal  do 
U  Imposto  de  consumo,  apo- 
*  ralado,  comunica  A  todos  seus 
í  irenies  *  amigos  o  seu  fateci- 
bivnlo  e  convídu-o*  para  aconipa- 
ahá-lo  à  sua  última  morada  iain- 
do  o  féretro,  amanhã,  (domingo. 

à#  9  horas,  d.**  niA  Mariz  t 
ilarro».  Í8.  Niterói,  aan  o  Cealté- 
3  o  ds  iltrul. 


DONATIVOS  PARA 
CONCEIÇÃO 

Fara  a  jovem  Conceição  de  Pau¬ 
la  e  Silva,  que  se  acha  Internada 
nu  Santa  Casa  e,  por  nosso  Inter¬ 
médio,  fez  um  cpolo  às  pessoa» 
cariuosas  afim  dc  ohlcr  recutso* 
para  adquirir  um  aparelho  ortopé¬ 
dico,  recebemo!  mal»  o«  seguintes 
donativos:  De  um  anónimo  (talão 
n.  2.966)  Crí  160,00;  de  Bernar- 
dino  Ferreira  de  Queiroz,  (lálio 
c.  2.965),  Crt  JOOçOU, 


0  fenômeno  observado  em  São  Pedro, 
Grande  —  Noite  de  dia 

_  PORTO  ALEGRE,  23  (A.  N.) 


uma  âgifa  escura  que  mu!ta«  oes- 
son*  juntavam  cm  vazlliias.  Esse 
fenómeno  foi  observado  em  di¬ 
versos  pnntos  dj  cidade.  A  água 
era  de  cor  yerde-eseuro,  causan¬ 
do  o  estranho  ca»n  verdadclr» 
tentação,  considerado,  que  foi, 
um  do*  mai»  raro»  fenómenos  du 
n»turezs_ 


mento»  de  quate  loul  escureci¬ 
mento,  ta)  eemo  ocorreu  há  vi¬ 
ria»  dia»  em  Lúramento.  Apói 
forte  ventania,  trovóci  e  relãm 
pagos,  czlo  lorrencíi!  chuv* 


Curioso  tcmpnraj  deisbou,  na 
manhã  de  hoje.  lobre  *  cidade 
de  São  Pedro,  neste  Estado,  pas¬ 
sando  a  aidids  po;  alguns  mo- 


O  dentifrício  Indicado 
para  higiene  •  con- 
•ervação  dos  dentes. 


LETRAS  E  ARTES 


eo.vrço  jm  oftrvc 

arr+t  na  p/namasca 


0  primio  do  “carioca-  ; 
repórter" 


$  U£Cl  A 


Cniifnrni.  J á  nolM.imni,  rr «II- 
inr-ir-i,  irgiimlii-lrlr».  pr«‘i.lmo, 
A»  17, Ki  hum*,  IM>  Arqulm  Nn-u*- 

11,-1,  «llll  I  lllti  irn  illlr  C-iiiI,  i ,' l| - 

i'l,i  lio  I •«  II.  <!,  ilr  Smiiit  l.iiii- 
nn»,  lliMir  ririilUhi  lir.uililr--, 
lii'iil-i)  ilii  Iii«i lltilu  U.i.iM-,  (.nu, 
■  In  Mailgulfllin»,  «,'l-fr  *  "lll.lo- 
r la  tl.i  l.cpra  II, •  llntsll,  A  luz  «le 
iliiriiliiriilii»  Inédito»  < I , ■  Anpilio 
Nnrlutinl", 

Tnita-i»  «I»  uma  pnlrstr*  rrnl- 
nirnld  curiosa  r  .««ir  o-rtuiMriilr, 
(IriprrlJltA  KUMIilr  Intrli-Sl,  nus 
llnuiit  ||irl-i|  flillllílc,  .  r  rilllll- 
l-Jll»,  iliul  I  A  llnUlri/J  i|ii  assunto, 
t  n  •  I - ii liliilr  (In  C"iir«-i<nrliln. 

Nc»*.«  cuiiti-rínrln.  u  urjilnr  s-i- 
lhnt.it  a  *  lição  «lo*  pliinrlni»  iln 
coinh.it  r  A  trina  mi  lli.nll.  n  * 
tempo»  colonial,,  que  foram  o* 
condes  ,lf  Unharieis.  rln  Cunha  * 
il«»  Arco»,  o  lilspo  I)  Anlnntn  «lo 
Desterro,  n.  Rodrigo  J>sé  «1c  Me- 
nrin  f  0  Tnmni  José  ili-  Mrln, 
»  annll/iirA  «i  Carla*  llécla*  «Ir 
D.  JnAo  V,  IJ.  J«i*é  1  t  I).  Jnno 
V|,  r  n  prliurlro  llrciil.-imnitn  «lo 
Profilaxl»  iU  Lepra.  Trilo  na  Cor* 
lt,  »m  1741,  «sprcssninrnU  para 
a  rlil.nl*  iln  nio  do  Jnnrlrn. 

O  Dr.  Soma  Amolo  eslhlrá  * 
comentará  ai  rApln*  fnc-»ltnll.irr% 
Ho  prrclnins  ilnrmiiriilna  eslsten- 
lo»  no  Arqnln,  Nnrlonnl,  lolire  o 
assunto,  o  «pós  a  confrríncl»,  fa- 
rA  prololnr  lOõ  dispositiva»  «nlire 
a»  nossa»  modrrnai  organizações 
Ho  profilaxia  Ha  lopro,  rnmrntun- 
dn-rii  rapidamente. 


C  dlórlo  o  pi&mla  do  cln  J 
queiitu  cruaoíioe  qu»  A  MOIT:.  , 
dó  ao  "cailoca-iupoHei  pi-l-i  J 
molhai  nollcla  publicado  <j i  . 
çua  ò  eoopoioçúo  do  noa,  * 
prociooo  auxiliar. 

Comunique  a„  com  A  NOITi.  J 
paio  lololona  23-IáãG  ou  ;  • 

qualquer  doa  apniolhoa  ti  | 
noano  ,odaçúo.  So|a  “cnzloe:  . 
toportn:".  habilHando-nn  a-.  * 
piAmlo  diário  do  elnqunnli  , 
crutolrot. 


Of£NStVA  fft/SJA 
/SOLANÜO  AVO  A 
£  Co  Ar  ANUO  AS  VMS 

ur  ror,  A  tfos  /ft/fos 


t  Inquéritos,  que  u  (ientp/a  enlutou  na  filiino  doi  grandes  prniitc- 
i.i ai  iii.íoia,  u  pesquisar,  o  enpllulo  das  orle »  populares,  nr Jo  in¬ 
teresse  nn  kurop a  encontrava  ua  melhnrts  ruiroa  nas  Ira dições  In- 
eu  is,  r/iriiia  d  o  graça,  tnlnriilo  r  nino  rldade.  0  que  esi  e  eapltuln 
abrirá  i/r  («ira  nn  rluridaçAo  dm  prure ssos  fiindnmtnlali  dn  tnl- 
/uru,  Auurnina  dr  vrr,  aptnnt  ao  rn/iAofum  m  pninrlrm  rtnilhnlm 
dm  poM/uirua  o  $i>ltnuihtii(i\tt. 

An  Amtrlra,  o  /nlrlort  iKiunir  o  mnlor  Importância:  o  rtlnr- 
nn  i)  funlt  de  inap/rocáo  Indlotna  é  uma  dm  eariicltrltllem  dn 
pnllllta  umenrnntila,  t  n  aprt(n  pelai  furaint  dt  rr/ufHo  pn/ui/ur, 
rii/ro  m  dr  /nado  /m/iuriii  ou  n>  de  nrlonn  arara,  tnile  pela  dn- 
tiinaa  cnntcirnle,  marcada,  cultivada  *  a  eullwar,  do$  padrõtt 
europtur.  .  ...  ... 

O  Itdelart  coatlilul,  poli,  um  maltrlal  niaraullhoio  dt  eiludo, 
Inriuotnvrt  nua  auui  praudvth  reurlaçtiri,  prreinio  noi  luhildioi 
qui  Ir::. I  ao  campa  doi  ntudni  locinh,  a  coailllul  por  Igual  uma 
/oa lt  dt  rillmulo  á  política  tonliatalnl. 

A  coa/rrCncm  americana  dni  nilnhlroí  de  Edaeafdo,  cuia  ala 
/inal  acaba  de  ler  publicada  no  último  número  da  jovem  "Hevlita 
Ihmileita  dt  Eilmlm  1'edagtlolcm",  recomendou,  iob  oi  apíouioa  de 
Iodai  ai  nafôri  do  Sovo  Mundo: 

—  (J“r  oi  paliei  amcrtcnnni  Inhnilflguim  oi  iiludm  folcld- 
nem  pnr  meio  do»  íniíKufoi  de  Inviitlgacia,  oflcluh  ou  partícula- 
/.«.  denlro  dm  llniverildadti  ou  orgãoi  iiptclaliiadoi  i  o  crltm 
onde  mio  oi  houver:  .  ,  .  ,  , 

—  Que  lejam  difandldai  a  literatura  i  múilea  folclArlcai  no» 
tilabrltclmenloi  de  tmino  primdrla,  ircunddrlo  t  normal.  Inrluln- 
do  te  mm  foleláricoi  nm  programai  di  drlermlnadm  diirlpllnai: 

—  Que  ai  auloridadei  de  oJiirafáo,  noa  difertnlti  paliei  ame- 
rlcanoi,  fiifarn  coligir  aa  dweriai  expreiiõei  da  arte  t  literatura 
popular  et  rnnfUtmdm  por  tendeii,  narrafòei,  ephódlm.  mlloi,  Ira- 
di(òet,  addgini,  errnçai,  romnncri,  poesia i,  fábula i,  anednlai,  ron¬ 
dai.  dan (ai,  enn(i'iti,  alegoriai,  ele.,  com  a  contriliui(úo  do  pro- 

I  ema  rada. ^  ttniret  rf,  ttludoi  foletárlcei  das  tlcpúbllcai  Amor/- 

canas  /atUHem  ani  hwtfligadnrei  cise  material  t  lhes  permitam 
conhecer  os  mtlndos  eientlftcm  que  hajam  empregado  para 
colht-lo; 

Qttf-  pitrorinrm  u  pufrlifoçAo  df  obra  $  folclortrtit  t  qtit,  por 
intermedia  da  autoridade  central  de  cada  pah,  se  entregue  iii  dm 
outras  llepübliens  Amrnrnm i«  publicações,  obras  muslcaii,  fntiõ- 
gratas,  discos,  filme «  e  fotografias  destinadas  nas  mtltens  nu  bi¬ 
bliotecas  dos  InitUutas  b'nlclõrirn$  Amrrlrnnns; 

—  Que  as  Missões  Diplniinlllcas  facilitem  o  desenvolvimento 
de  programas  artísticas  ws  teatros  oficiais,  gminda  os  ron/nnlo' 
wlerprelnlwn*  seiam  garantia  i/u  mais  exata  expressão  falelnriea 
do  pais  que  representam,  r  compreendendo  que,  quando  essas  re 
prrsentações  sejam  dadas  nn  leniras  particulares,  seiam  dadas  fa 
cilidndes  nas  estudantes  para  u  frequência  ws  espetdeutus  e  c<m- 

ccrios;  ...  ,  ,, 

—  Que  as  entidades  oficiais,  encarregadas  de  velar  pela  radio¬ 
difusão.  estimulem  ns  empresas  parlieulnres  a  incluir  em  seus  pro¬ 
gramas  ratliafdnirot  dissertações  a  cargo  de  autoridades  em  maté¬ 
ria  falelnriea,  enm  exemplos  bem  escolhidos  que  as  ilustrem; 

— -  Qllf  no*  nrritmmtnn  «/<•  ftlucnçiio  * t  rontifWttn  (itíTÍlin*  #/*•*- 
ti  nados  a  intensificar  a  obra  de  instituições  dedicadas  à  investiga¬ 
ção  (oletdriea.  .  ....  , 

F.ssa  a  larga  e  generosa  política  cultural  que  se  delineia  neste 
hemisfério. 

fiem  dis  o  Sr.  Lnic  Heitor: 

—  O  folclore  está  na  ordem  do  dinl 

A  hiilAria  do  folclore  i  a  verdadeira  hlstArla  do  povo.  A  hu¬ 
manidade,  em  teus  estudos,  tem  procurado  estudar  os  feitos  guer¬ 
reiros,  as  ambições  polltirns.  as  lutas  e  as  conquistas.  A  tudo  isso, 
em  ves  das  manifestações  eu llurnls  *  das  expressões  do  latento  po¬ 
pular,  se  chama,  entretanto,  hislória  da  civilisação. . . 


revre  v\'Ue<  -is  A! 
rasrfAs  teecerAMCAJ 
P/toe  c/eePaMt  re/t  in 
rts-eenusu  noust- 
jvV  Ufict/a  poirs  - 
A-OJ AS  e  ONÇA  s  jst 
^tsA'A  uuf/r/jrAs 


•MTmR* 


'  /OtltHTAI.  j 


CONQU/srA  O*  t>A'AGA  > 
/•Ate  o  a/u  joa  use  ff' 
TAÇÁb  ZfC  VASSOt/fA 


|WM»U«C|0 


irfo  NMs 

VARíovjacI 


PRAGA 


Íolqnia 


Os  últimos  premiados 


JtfNÇÂb  SC  rCfAfe^S  SUfíAU  ohfitv 
Com  "PAJcr/s/tffs"  rc/secwy  li 1 

Cm  rr/fAf/rofi/o  rcfercott  ovsiny\ 


Uoriucdu  SaHI  Tol  o  coutnr., 
■tu  ruiu  o  prtiiuo  du  ca.-Uu. 
pnrlrr  oiitclil,  Doii-nm  otr  av 
ilu  cri  mo  nrorrldo  oin  Casrmlur 
du  qual  rriultou  a  murta  d«  ti 
mlH.-iHn  dn  Ktírrlto. 


Lv/oW 


JUNÇ/ib  J3AS  fOSCAS 
ff  OS  f AS  Com  TSOSAS 
jjo  MAfrr(/ML  r/ro 


VAWiScs  A 

PCfifUffACAtl  VA 

l  nee  o  a  i,ri€Q  neerji  * 


Pede  acabar  mais  de 
pressa  do  que  se  es¬ 
perava 

Os  critlcos  espanhóis  e 
situação  da  Alemanha 

MAhntÒ.  I.’  (IN’S  I — O»  rlrc- 


Muwiauc 


,>r,,etr 

I  orrâltiv*  D4f  SOPfJi  L é 
4/ felD 4 f  W  Vi  sn  Wf 
so*r~  rrtt+Ai  ff, 

Atf4l'U1  ê'  O  As'*f*&  L/| 


PupApríT 


.i-*  U 


Rumam  mm 


100  mulheres  eleitas 
conselheiras  municipais 
de  Paris 


MUA0 


BuóutPsr 


UVAêipÒ  J>AS  ftUtpAS  \ 

ALIADAS  O  KM if  j 

_ Vo  /?/(> 


BruíRAstio 


i/Mtff/ 


TúÜIOM 


\C'0A/Cjf//J/Af}  o\ 


i.nvnnr-s,  23  in.i  —  a  nA- 

ri 1 1 » - 1-  ra n v*  «Irclarmi  nntrm,  U 
noltr,  rjiip  I tio  mu llin r*»  foram 
rlrüjn  rmitn  fiMiwllicinM  muni- 
dj>ai>  piint  n  roiílSo  •!**  Pari*»  i 
Miliiirbios.  prlo  l.oinitil  <1i*  l.l 
lirrtaçAo  l,iirUk,iiu%  i|t*«*  irco* 
nluH-ru  nv^hit  o  p:i|*»l  •lr%nnjn»- 
ttltarlo  prlti  miiliirm  ili*  l'.»ris 
na  lUit*Haçftn  da  «Mpital  d.»  I*raii. 
ç,i  VáH.is  «Iriam  ji\  ipiuiiman»  ot 
scun  po%tf)9a 


I  hu>o'\  ■ 

.MA.an.tr, O  nOMA 


Si'llnin  Kxirclto  ftloillãn,  qilo  sá  fui 
laliçiiilu  runlra  u»  ailurlua  Hi-puls 
qiir  ossos  li.isl.itu  flnu.iilu  po  tli  ll- 
ii it |t ;■  iiii-ii t •  un  Niiriiiuiiilln  M.i» 
o  prupriu  doatinu  dosse  Síliiiin 
Kxcroilo  ruiistitui-  miti»  iiniibriu 
ailvrilòiteia  para  o  iiilmi^u 

Alím  ilíun,  pura  ofom-r-r  nju 
ull.nloi  uma  rrsistíns-ia  ilesos |u- 
rail.i  n.u  fr-mlolr.i»  Ha  Alouiatilia, 
t  Wcliriliacllt  pri-rls.iri;i  r-intur 
oiim  o  mais  doolHiilo  e  rntusIAsIlro 
apoio  Ha  população  civil,  li  lam- 
iiítll  não  4  r»»c  privIsaiiH-ule  u 
caid,  Mulln  an  cmilrãrio,  Inilii*  as 
unllclaa  símias  Ha  linha  He  frente 
■allrnliir  o  cnii- 


ciiipri-Kailns 


pl.ismuquliia,  a  atehrlnn  na  tnu- 
liirlo,  ns  iiicrciirials,  in  aist-nu- 
In-n/uis  c  ui  blsiiliitirns  nas  ln- 
fi-rçúrs  slrilllicus,  *  ulllniumi-ii- 
le  ns  lufamlamida»  nn  cumbalc 
a  disorsus  infecções.  Tutlus  cssi-s 
agrntos,  puróm.  niit-in  cin  ilóscs 
rt-lullvaiu.-ute  eloviulai  e  a  ali-ii- 
çnu  dn  médico  dos»  cslar  cunli- 
iiuiiiiionlc  «leria,  priiciiranilo  ulin- 
Klr  uma  ilásc  que  ik-strun  o  aKi-M- 
le  causniliir  da  Infeeçno,  pruttu- 
(indo  o  mlnlimi  de  mui  nn  orga¬ 
nismo,  o  qua  nem  sempre  é  con¬ 
seguido.  C,«m  a  pi-nlcillntin  a 
Hiiie  torapeullcn  eflc.it  cslA  mui- 
lu  longe  Ha  dose  táxiea.  Apc.snr 
de  Ur  slüo  larg.imriile  emprj- 
giida  uAa  le  cuiilirevm  contra- 
iiulicnçncs.  Sua  ativIHudo  lera- 
péiitiea  4  snorme.  Na  maioria 
Hus  casos  mela  gruma  He  peiil- 
cilinria  ou  menos  -  luficlonle  pa¬ 
ra  curar  um  ducnle  He  uma  In¬ 
fecção  perigosa  nu  relielde  a  nu- 
Irus  melns  de  Iralaiiieillo.  Ahio 
disso,  a  descnherl u  Ha  penicilina 
selo  tornai-  pnssivel  a  cor  i  He 
certas  Inlefçòrs  pura  ns  qtt.iis 
mio  se  conhrcln,  anlerlorincnie. 
u ni  rmiiéillo  efiesii  Miifla  gente 
supõe  que  n  penicilina  t  apenas 
um  siilisllluln  das  sttlfanllamlil  u. 
li’  verdade  que  exisli-m  certas 
infecções  qui  pnilcm  ser  ruinht- 
t  idas  cflinitnirnlc,  nún  IÕ  pelas 
siilfnnilliuildus,  como  tnnih'i-1 
pela  penicilina. 

A  penicilina  americana  no 


processos  usu.l-, 
cultura  mlcruliinláglca,  di  es- 
Ç.iil  CUI1I  Milvcilli-s  i*  lll-  »-  1  fgl 
I)  que  torna  dificultosa  r  j 
lirle-çâu  é  o  fiilu  H**  coguiii 
rniiilulur  tlit  priiiciliuu  o  "  I  , 
llutll  llnliilum"  m-cessil.ir  de  i 
grande  vnluiiie  He  llqui-l  i  He  r  - 
lura  puiu  prnilu/ir  pequi-n ,  . 
cclitngeiii  He  pi-nicHiliu.  A  Hifri  - 
diule  mnlor  é.  puis,  ter  que  lt  - 
essa  mossa  de  liquido,  prhneilu- 
menlu  pura  rstcrlH/íir  e  sernr,,- 
Hepuls  para  te  proceder  a  eJttra; 
dn  precioso  im-dlcn mento.  ii> 
Infnimuilo  que  os  I.alioralOc  > 
Kqullis  e-.l.ão  montnriHo  uma  '  ■ 
biicn  no  México,  onde  Ji  íuncl-  - 
um  outro  laboratArlu  nmcrlc, 
da  firma  Wj«th  Incorpnrate-i,  - 
tombem  proihic  penicilina.  ( 
nlu-ço  bem  os  lnborntário»  Sqnh 
de  Novo  YorU  e  dc  New  Brui 
svicli,  omlc  liã  uma  fãbrlrn  He  r  • 
liU-llliiu  e  lambem  um  Insillu” 
p.sqoisn  que  multo  Icrn  enu 
Imlilo  p.urn  o  aperfeiçoamento 
melns  U-rnpéul k-os.  Al  tratwlli 
cienllslns  que  goram  Ha  mrll 
n  pulnção.  O  Itrasil  só  terA  a  í 
rrar  com  o  rslnhclcclmenlo  n 
He  um  InlMiralÓrlo  nortendn 
mesmos  mutiles  He  lllonrlHnl, 
i-ninpelíiu-la  que  eslahi*lccer:it. 
ivpulnç.in  tmmillal  riessn  flrmn. 

A  contribuição  oficiai 

Htfprmmlo  n  palestro: 

—  Sou  «le  optnlfto,  poróin,  n; 
etUHpele  n>i  governo  Inceiith  h 
|ii'mlu<;âo  «Lt  penicilina  no  i 
por  todoí  os  imloH,  niio  * 

;  iiprovellnmto  d:i  Inrgn 
1  «l*is  lalmiiitórlos  Aincrlcmirti, 

I  líNMinlo,  «jue  iiipil  iliHcjrin  *■« 

I  liiliiOcccr  cntnii  twinlrcm  prnrlii/ 
riu  penleillmi  initi  l.iliorn lírios  •  I 
cliih,  «fim  «!c  iiuntrnlnr  a  ijt; 
nliü/avcl  disse  inc«lle«mep!*3 
lntitlícm  fnrtimr  lícnlcog  n.icl- !■ 
tiCMit  miiiuif.il um.  O  prefeito  üm 
rlrjue  OmlMvnrlIi  tem  »e  preocttf- 
«lo  com  o  prolilcm.n  «le  obter  pem 
«*IHnn  pnru  os  hospltnl*»  e  ei 
certo  «jue  encunlrnrA  n  s«>U:  * 
mui*  íuliqunda.  A  firrns 
{  Incorporated  que  tenclonn  bn  ■«. 

'  mente  ««iuI  .*e  eslíbeleccP  p 
prmtuzlr  penietltnn,  for  donçiin,  • 
môs  de  iig«>xto,  dr  cinco  ntllh 
:  ili«  unlitndm  «Iosnc  tnedlcíttm 
|  «pie  furnm  einpregudos  nn  t r. 

;  inenh»  ele  doentes  graves  lu! er 
i  dn*  nos  Hospital*  »^c^us  e  í-.v 
Chagas. 


ONf>VtK&  19  H  N.  S 
A  MUTKl  - 


pccial  para 

1 —  nt.ir|tic  ti I iit«|o  nu  írciilr  oci* 
ilrnt at  *e  Iitleiisifkou  presente- 

mente  un  Holanda,  inide  nào 
mente  i* começou  o  avanço  «ta* 
fiitç.i*  nortcumrrliMfiOH  do  gciiu- 
tnl  Hoilge*,  cmno  foram  tnnih^ni 
Innçntltti  tropa*  parmjuwlisU*  e 
«.'eiemlmrcnroni  nume  roso»  con- 
língeutc*  de  liifnntnrlii  «íren, 
KvlrlencÍn-se  nes%n  movimentação 
dr  forças  na  extremidade  ociden¬ 
tal  «lo  ••fmnl-  «  «Iflermiiinçâo  dos 
nllndot  dc  colorar  o  Inimigo,  nn- 
te*  «bi  «I.n|in*  «ieelslvo,  na  mal* 
critica  da*  «Itunçôci  estrat^giem. 

cm. 

Com  efeito,  grnçns  à  slncronlz.n- 
çío  do»  movimento»  «üailo*  «le 
ponta  a  ponta  de  Mia  llnlin  dr 
frente,  n»  «lemàe»  terno  de  enfren¬ 
tar  um  problema  semelhante  «o 
qtte  enfrímtnram  na  “Mural lia  do 
AtlAntlco'*  c  cuj<»»  resullndos, 
nlisi*,  Ilirs  foram  tão  deanglrnso*. 
Tn«l«»  o  tlstcina  defensivo  da  Ale¬ 
manha  nn  oeste  se  vt'  »nie.tça«t«» 
shnultanrnmrnte .  O  Iniintfm  nem 
nn  menos  pode  prever  omlc  »rri\ 
lnnçjilo  u  venlmlelro  assalto  e  t«?- 
rã  dc  se  rcslgnnr  n  crmreolrnr  *ur»s 
reserva*  n  uma  errtn  iHstAncla.  «le 
modo  a  poder  atender  cnm  Iguiil 
preste/. i  «juahpicr  um  do»  pontos 
que  venha,  «final,  a  »rr  visnilo. 

1'rtri»  «  efiehneia  —  «irnla  itssln» 
relativa  «le  lul  plano,  seria  pre* 
riso,  eoiiludn,  que  llilter  «lodn 
coutasse  cnm  reservas  copiosas, 
n  que  mdorlfiment «*  fiftf»  A  o  caso. 
£  possível  «pie  tenham  sido  con¬ 
servada»  de  reservas  «Igunins  Im¬ 
pus  «le  elite,  conto  fot  o  caso  «lo 


ESTOCOLMO,  23  IR.)  — 
0  correspondente  do  agên¬ 
cia  noticiosa  sueco  cm  Hei 
sinki  informou  que  a  Finlân 
dio  rompeu  suas  relações  di 
plomáticos  com  o  Japão. 


ARTESi  1.  O  Salão  Heslr  uno 
ri  Inaugurado  no  Hl*  I  He  outu¬ 
bro;  2.  Está  »endo  organizada 
uma  grande  eolrnldade  enmcmn- 
rativ,  d*  llbertição  d*  França, 
por  Iniciativa  do  departamento 
cultural  da  A.  B.  I.,  t  da  Coope¬ 
ração  Intelectual  do  Itamaratl. 
lob  a  presidência  do  ministro 
das  Relações  Eaterlorei. 

FALAM  HOJE:  1.  0  tenente  co¬ 
ronel  Correln  Lima,  mbre  "Habi¬ 
litação  moral  e  psíquica",  na 
A.  B.  I.,  ás  17  horas;  2.  O  pro¬ 
fessor  Ncstor  Lima.  snhre  “Limi¬ 
tes  entre  o  Rio  Grande  rio  Norte  e 
n  Paraíba",  no  Congresso  Brasi¬ 
leiro  de  Geografia,  ás  1G.30  ho¬ 
ras 

CONTISTA M  ABERTAS  AS  SE- 
GLINTES  EXPOSIÇÕES:  I.  No 
Museu  Nnrlonnl  He  Belas  Aries. 
Eugenia  Smytlie,  De  nona.  Gale¬ 
rias  Permanentes,  Galeria  Uer- 
narrit-lll  2.  No  Inslltuto  dos  Ar¬ 
quitetos  do  Brasil,  Casa»  He  Cam¬ 
po;  S.  Galeria  Aslianas,  llcla 
Paes  Leme;  4.  No  1’alnce  lluls-l, 
F:anclsr*  de  Azevedo  Leão:  S. 
Na  A.  B.  I.,  Naiarenn  Allavlla ; 
6.  Na  Galeria  de  Arte  Clássica,  Fo¬ 
tos  He  Guerra  Disval, 


NOTAS  ECONÔMICAS 


*mu  unAnlrnr»  cm 
»iiço  «la  nucrra  «|u«?  revelam  «»  pu- 
pui Jiçiic*  da*  localidade»  alemãs 
I tk  (Kiip.nl n»  pfln»  trupa»  nllada*. 
Sem  dúvida,  llíllcr  cont.iva  c«»m 
o  fiiltiilAHlicn  npnio  de  grande» 
nin**«»  popu!nr«*i  «junudo  »cu» 
rfírcllM»  c«mlnhnv«m  «h*  vitória 
em  vitória.  Ma»  hoje,  dopoi»  «lo 
umn  l.*»«v  lnnc.i  sdrii*  dc  derrota» 
mililarr»  e  rln»  rcnrtldo»  homhar- 
tlrim  n«'r«*4»*,  «  »Ílitaçnn  é  hetn 
diversa.  A  frente  Inlvrnn  nlciuA 
«*stA  cm  franca  d«*«;rintfol.idn  «* 
Wcliriuachl,  Inl  uol  i  no  w*nt»i  v«- 
ffrnrln  «ln  p.Mrln'*,  »e  vê  rotlcndn. 
sc'iiãf>  pela  lm»tllid«nlis  pelo  me* 
no*  pela  ln«Ufvrcnça  «lo  p<»\n. 

O  mnpn  moslnt,  mal»  cloijucn- 
tvmrulo  «|Uo  «s  píilavrn»,  n  *cr- 
tlndeir.»  t  critica  Mluriçflo  da  Alc- 
inntih»*i,  cerca  d  n  por  tn«h*.»  ui  lu- 
iln»  pelo»  exército»  nltndu»,  n  que 
vlrnirn  jui»t«r-se  «»  f«»rçn»  brasi¬ 
leira».  numa  «çâo  «|iia  JÀ  mcrcccu 
ilonío»  do*  fotmiiiilattlv»  do* 
Kxércllns  «jue  «tacam  «*ni  dírcçâ»» 
no  vnlv  dn  l'ó.  ii n  lt  Min.  O  pró¬ 
prio  tfi-Mcrnl  Alcxnndcr  »t*  rn«nl- 
frslnu  «  rcsprlln,  informaiidi 


A  indústria  de  tecidos 


Indústrias,  quando  tomou  e  exe¬ 
cutou  aquela  provldéncin. 

Naturalmenlc  que  não  há  ne¬ 
cessidade  de  ver,  desde  Já,  os  ho¬ 
rizontes  negro».  Mas  é  preciso 
começar  a  vi-los  como  rcahnente 
i-slão  t  como  se  vão  transmudan¬ 
do,  hora  a  hora.  E  paru  Isso.  4 
pruriente  que  todo»  enmpreendnm 
a  renlhlade  que  se  apriialnia  ra¬ 
pidamente,  enfrentando-;!  a  frio, 
para  evitar  surpresas.  As  enco¬ 
mendas  da  1* N 1 1 1 1 A  não  podem  • 
nem  devem  u-r  ciimldrixnlns  cn- 
m»  s.icrlficio,  mas  apenas  n  si¬ 
nal,  há  lauto  esperado,  de  quv  s 
nnrinalidade  voltnu.  As  vendas 
para  rxpneliição  devem  ser  elien- 
radns  enm  o  mesiiio  espirito  rea¬ 
lista,  porque  4  a  liltlmn  oporlu- 
nidade  que  se  nprrscnla  para  se 
garantir  mercnilns  e  cljenlela, 
que  estão  hoje  cheios  dc  justas 
razões  pum  sc  afastarem  de  nós. 

Exportadores  houve,  Infeliz- 
mente,  que  teimaram  em  consi¬ 
derar  essa  clientela  apenas  como 
esporádica,  para  "negócio»  de 
ocasião”;  nâo  procuraram  servi- 
lo  em  condições  de  n  manter  para 
sempre,  O  resultado  será  nefas¬ 
to,  não  apenas  Individualmente, 
mas  lambem  para  ns  Interesses 
gerais  do  pais.  Iremos  perder 
esses  mercados,  >e  persistirmos 
cm  processos  em  métodos  de  ne¬ 
gócios,  Inclusive  de  preços,  qiio 
afastam  irremediavelmente  os 
cornpmdnrcs.  pnr  esses  motivos, 
a  oportunidade  que  surge  deve 
ser  pegada  pelos  rabelos,  porque 
ntilra,  por  Ct-rlo,  não  «parreerá 
tão  ccdn. 

A  retenção  de  umn  parte  dos 
lucros  extraordinários  pelo  go¬ 
verno  não  terá  a  vlrtuoe,  cnmo 
muitos  ponsnm,  de  resolver  por 
si  só  problema  tão  complexo  co- 


0  caminho  que  tomam  as  no- 
gocUçõe»  com  o»  delegados  d» 
KNRRA  deixa  entrever,  para  bre¬ 
ve,  a  conclusão  das  mesmas  com 
a  concretização  dc  encomendas  de 
tecidos  He  tlgndào  no  lolal  de 
130  milhões  de  melros  quadrado» 
destinados  S0  milhões  aos  pnl- 
ses  da  Europa  libertados  e  M)  is 
regiões  da  Afrlcn,  que  n  guerra 
devastou.  Além  disso,  pelo  aeor- 
«lo  de  Washington,  concluído 
quando  n li  esteve  a  Mixsão  Têx¬ 
til  Brasileira,  o  nossa  Indústria 
nlmln  lem  merendo»  abertos,  pa¬ 
ra  n  coloração  de  mais  30H  mi- 
I lides  de  melros  de  tecidos  de  nl- 
g, ui  An.  esles  já  denlro  das  pos¬ 
sibilidades  que  oferecer  n  concor¬ 
rência  com  outras  fontes  produ¬ 
toras- 

Como  i»  ví.  aprcwntnm-se  á 
Indústria  lextll  brasileira  duns 
grandes  possibllldndes,  embora 
entre  »!  bem  distintas:  a  primei¬ 
ra.  que  se  refere  aos  fornecimen¬ 
tos  desllnodo»  á  CNBBA,  envol¬ 
vendo  a  necessidade  de  uma  co¬ 
operação  estriei  a  para  umn  ohru 
generosn,  de  alcance  social  e  po- 
llüco  indisfnrçavcl  í  a  segunda 
um  negócio,  que  porã  ã  prova  _n 
tino  comercial,  a  compreensão 
larga,  n  capncldade  e  as  condi¬ 
ções  técnicas  dos  nossos  Indus¬ 
triais  de  tecidos. 

Cinco  anos  seguidos  de  ótimos 
negócios,  dc  trabalho  a  pleno  e 
de  facilidades  cxlraordinárlns 
quanto  à  colocação  de  tecido», 
criaram,  por  certo,  em  muitos 
cavos,  uma  mentalidade  que  deve 
estar  bem  longe  dn  realidade 
quer  para  Industrial»,  quer  para 
os  dislrlbllldores  em  grns*o.  Lon¬ 
ge  da  realidnde  que  vai  surgir 
quando  a  indústria  texlll  mun¬ 
dial.  reorganizada  e  liherln  das 
restrições  Imposlns  pela  guerra 
voltar  a  trabalhar  e  disputar  os 
mercados  de  consumo.  Nlnguom 
dlrã.  conhecendo  a  situação  exa¬ 
la  em  que  essa  lndúslrla  se  en¬ 
contra  no  Brasil,  que  ela  eslá  em 
condições  técnicas  de  poder  com¬ 
pelir  «nllsfnlnrinmente  com  ns  dc 
otllros  palres.  Ao  rnnlrárlo.  pa¬ 
re  ler  ebegado  a  hora  de  recor¬ 
dar  o  pnssndo  nnlerlor  a  ltt.ltl, 
rheio  de  difinildadps  de  Indn  o 
sorle,  obstáculos  que  nunca  pu¬ 
deram  ser  vencidos  e  que  provo- 
rO-am  n  rillnn  de  antigas  e  nu- 
trora  «óllrins  organizações,  cujas 
rc«rrvns  se  foram  espolnndo  ano 
n  ano.  a  ponto  de  não  poderem 
nrrnr  com  n  remodelação.  Já  ln- 
dispeninrel,  dns  nuns  fábricas. 

A  facilidade  de  ganhar  dinhei¬ 
ro.  mullo  dinheiro  mesmo,  que 
houve  a  pnrtlr  daquele  ano,  des¬ 
norteou  e  intoxicou  mulln  genle 
criando  paralclamenlo  nm  pro¬ 
blema  sério  e  que  necessita  de 
ser  quanto  antes  resolvido:  o  dn 
reaJustnn:enlo  dos  preços,  quer 
para  os  fnbricnnlcs,  quer  para  o 
comércio,  alaendlstn  e  varejista. 
Vai  vollnr,  inevitavelmente,  a  Im¬ 
perar  a  lei  dn  oferta  e  da  pro- 
rtiris  ern  seus  prlnrlplos  clássicos, 
rcslnbclecrr-sc  a  cnnrorréncla 
em  lin-es  regulares,  nhrignndn  á 
llmllnção  dc  IneTos  para  lodos 
grandes  e  pequenos  E  al  os  mnls 
atlladns  scrâo  ns  vllorlosns,  como 
vencedores  serão  aqueles  que 
souberam  eeonnmizar  na  fnriu- 
rn,  prnrederam  com  rrilérln  e  não 
«c  deslumbraram  diante  da  abun- 
iláncin. 

Será.  então,  mcllmr  compreen¬ 
dido  o  aln  do  ministro  Souzn 
Cosln  criando  „  Imposto  sõlire 
lucros  cxlraordinárlns.  medida 
restritiva  dns  mais  benévolas  que 
se  conhecem,  porque  em  lodos  ns 
países,  dos  que  enlraram  como 
«los  q-.ic  não  participaram  da 
guerra,  todo  n  lucro  nrima  de 
12  %  —  e  alguns,  cnmo  a  lugln- 
terrn.  nlém  de  R  Vo  —  foram  ron- 
r«|ns  cxlraordinárlns  c,  pnr- 
Imito,  cnnflsrados  prlo»  gover¬ 
nos.  Eulre  nós.  um  pnueo,  pelo 
menos,  desses  lucros  nnurtiuiU 
fui  reliilu  a  Iriupo  pelo  poder 
piihlleo,  quer  como  g.ir.inlhi  dn 
recquipomiuln  das  fnbrleas,  quer 
Cnmo  medida  capaz  «le  restringir 
ns  efeitos  nefastos  d»  inflação. 
Foi,  portanto,  um  grande  serviço 
que  o  governo  prestou,  simulta¬ 
neamente,  ao  povo  e  As  próprias 


—  Dc  acordo  com  as  Instruções 
oficiais  (itm.-rUMii.is,  não  é  pertui- 
tiiio  o  emprego  ria  peiilcllluii  »e- 
liâo  nos  casos  etn  que  nuo  se 
nblcvr  resullnilu,  Imiunilo-se  eotll 
a s  iiilfas  ou  com  mitnis  medica¬ 
mentos.  Todo»  o»  médico»  snbi-ni 
quão  numerosos  são  esse»  cns-is 
resistentes  4»  «ulfanllnmlda*  nu 
ipiüo  numeroso»  »ão  o»  dornie» 
que  não  toleram  o  Irntamenlo  pe¬ 
lai  mira».  0  Brasil  tem  recebido 
mensiilmentc  umn  pe«|uena  quolii 
«le  penicilina  fabricada  pelo»  lalm- 
nilorUi»  «merlc-nno».  Apesar  de  sc 
fabricar  na  América  do  Norle  per¬ 
to  de  ISO  bilhões  de  unidades  de 
penicilina  meiisnlmente,  devido  lis 
necessidade»  du  guerra  a  indn  pão 
se  dispõe  da  quantidade  necessá¬ 
ria  1 1 o  consumo  geral  nem  incíino 
denlro  do*  Eslailos  Unidos.  O 
povo  brasileiro  deve  apreciar  nn 
devida  copla  a  gcncrnsldaile  nuir- 
rleniia  em  enviar  mensnlmente 
para  o  llrnsll  um  cerln  número  «le 
niiipoins  de  penicilina,  nmpnlai 
essas  que  não  sjío  supérfluas  nos 
americano»  «  que  vfm  restituir  a 
vida  «  alguns  brasileiros. 

Desenvolvimento  do  fabri¬ 
co  no  Brasil 

—  Essa»  ampola»  —  acrcscenla 
o  entrcviilailo  —  que  são  nqul  nu- 
gusllusaniente  espeendn»  e  dispu- 
luilas  por  todo»  aquele»  ligado»  n 
pessoa»  utnenibis  de  Infecção  gra¬ 
ve,  são  em  pouco»  «Ilu»  esgotada» 
e  eslãii  li 1 11 1 1 u  longe  de  suprir  As 
necessidades  incsnio  só  du  Rio  tle 
Junelro.  Tendo  lldu  oc islão  de 
observar  no»  Kstndo»  Unidos,  em 
InlHirnlórlii»  ofleials  e  em  diver¬ 
sa »  organiznçõc»  imlualrlnis  n  fu— 
brtCHCãu  da  penicilina,  nu  suas  di¬ 
versa»  fases,  cliegm-l  A  conclusão 
quo  essn  fabricação  4  perfeitiunen- 
le  realizável  no  Brasil,  obtendo- 
se  dc  nossa  ndtnntmhi  Indústria 
quase  loilo  o  material  necessário. 
Nn  fabricação  da  penicilina  são 
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Presos  dois  almirantes 
franceses 


Exposição  de  pintura  e 
caricaturas  de  Yantok 


PAItlS,  23  (INS)  —  Foram  pre¬ 
sos  hoje  o  almirante  Genrgo  Uo- 
bert,  governador  da  «Ma rt laica  no 
regime  do  Vichy  e  <s  almirante  J. 
O.  Esteva,  comandante  de  llizer- 
tn  ijuando  dn»  dexeinlinrquc» 
«meriennos  nn  norte  da  Afrlen. 

O  almirante  Robert  fnl  iiiler- 
nado  rrn  Draney.  perlo  desta  ca¬ 
pital  e  o  almirante  Esteva  foi  en¬ 
viado  para  um  campo  dc  concen¬ 
tração  não  revelado. 


m«>  o  da  remoilclação  e  recqul- 
[xiinenlo  dn»  Indústrias;  apenas 
poderá  auxiliar  essa  tarefn.  Mej- 
ino  reeirgnnizada*  leenlcamcnle, 
ns  Indúlrins  neccssllam  de  mer¬ 
cados  pura  viver.  E  se  esse»  mer¬ 
cado»  folham,  n  crise  será  incvl- 
larel.  Crinqiilslâ-los  hoje  e  ga- 
rantl-los  para  amanha,  deve  ser 
a  maior  prenrupnçno  dn»  Indus¬ 
trial»  brasileiros,  porque  não  hã 
para  a  produção  outro  problcmn 
ião  funclamenlal. 


Chocaram-se  os  ônibus 
junto  ao  Obelisco 


Publicou  noticias  falsas 
sobre  o  Brasil 


Chocaram-»**  violcntam«'nl«*. 
Avenida  Rio  Branco,  Jum 
Obelisco,  os  Anlhus  linhn»  ( 
lo-JncUcy  dl ii  1»  e  r,«'tclo  l.a: 
da  Vi.n,*ão  Kxcclslor,  c^ndu 
rcspccl i\amenl «*,  pcln*  nvduri1 
Nlciiimr  Iaiílz  1'nixtio  e  Wntd 
r»)  Murttns. 

No  acldcniü»  ficaram  enfur- 
dos  o  clliCcnticiru  lUvacInrla  ’ 
ciei  C  »m*n  Mcycr,  rcsidiMitc 
Avenida  Kpihicin  1*  1 

a  uiihurj  D-dnrcx  Carncir 
Olheira,  moradora  na  rua  l* 
llio,  tf». 

A  AssIalêncU  nu*cHcou-ni 
motorista*  foram  mandado» 
lunr  em  flai;ranto  pelo  cot:.1- 
rln  Duarte  Sobrinho,  do  i>*  . 
trito*!»nl:clal. 


0  ato  do  governo  de  Bue¬ 
nos  Aires  contra  o  jornal 
“Momento  Argentino" 

BUENOS  AIRES,  23  (U.  P.j  — 
O  governo  argenllno  bnlxnii  on¬ 
tem  um  decrelo  em  que  ordena  o 
fechamento  permnncnlcmcnle  do 
jornal  “Momento  Argenllno”.  0 
diretor  dn  rcferhlo  Jornal,  Sr. 
Pnscual  Alolslo,  foi  preso,  A  me¬ 
dida  do  governo  argenllno  se  deve 
a  qua  o  Jornal  “Momento  Argen- 
tlnu"  publicou  umn  nollcla  fnlsa 
com  respeito  A  política  Interna  do 
Drnsll. 


O  MELHOR  PRESENTE  ! 


Autncarlentura  de  Yantok 
Tem  obtido  merecido  4xito  n 
Exposição  dc  Pinlura  c  Caricatu¬ 
ras  de  Max  Yantok,  no  Museu  Na¬ 
cional  de  Belas  Artes. 

Além  das  pinlura»  a  óleo,  ostnn 
despertando  curiosidade  as  com¬ 
posições  humorística»,  fatos  cor¬ 
rente»  dc  nossa  vida.  do»  qual»  o 
insigne  artista  do  Inpl»  snhe  llrar 
efeito»  Imprevisto». 

A  exposição  de  Yantok  encer¬ 
rar-se-á  no  próximo  dtn  30  do 
corrente. 


DE  AUTORES  NACIONAIS  E  ESTRANGEIROS,  ENCADERNADOS 
E  EM  BROCHURA 

NOVIDADES 

SOZINHO,  da  Rlehard  E.  Byrd  .  broe.  CrJ  18,00 

Esse  livro  traia  da  famosa  expedição  bo  Polo  Sul, 
levada  a  efeito  sob  o  comando  do  Almirante  Byrd, 
assim  como  o  que  foram  os  trés  méses  que  Byrd  pas¬ 
sou  SOZINHO,  na  base  avançada  de  Bolllng,  entro  a 
Pequena  América  e  o  Polo  Sul. 

CREPÚSCULO  IMPERIAL,  de  Bertlla  Hardlng,  tradução 

de  Ana  Maurício  de  Medeiros.... .  broc.  Cr$  25,00 

A  Queda  do  Império  Austro-Húngaro  —  A  história  , 

dos  últimos  Habsburgos  Karl  e  Zita  da  Hungria.  ( 

OS  HOMENS  PRECISAM  SER  MAIS  FELIZES,  de  Heitor 

Monlz .  broc.  Cr$  15,00 

Em  “Os  Homens  precisam  ser  mais  felizes"  encon¬ 
tram-se  desde  o  artigo  político  e  a  critica  literária 
eté  a  crónica  leve  e  o  ensaio  social.  Há  de  tudo  • 
para  todos  os  gostos. 

O  DIA  "D",  de  john  Gunther  .  broe.  CrÇ  25,00 

Esse  4  o  primeiro  livro  "pessoal"  de  )ohn  Cunther. 

Narra  éle  ali  os  acontecimentos  de  antes  c  depois  do 
dia  "D",  o  dia  marcado  antecipadamente  para  o  Ini¬ 
cio  de  uma  operação  militar;  fala  das  aventuras  por 
que  p3t;ou,  das  personagens  que  velo  a  conhecer 
numa  viagem  ao  teatro  da  guerra,  durante  os  dias 
em  que  os  aliados  ccmoçaram  a  Invadir  a  fortale¬ 
za  europeia  do  Hitlor, 

DICIONÁRIO  DE  SINÔNIMOS.  Revisto  pelo  professor 

Orlando  Mendes  do  Morais . . . broc.  Cr$  1 5,00 

LIVROS  PARA  MOÇAS 

FRANCESCA,  de  Cecil  Adair  .  broc.  CrS  7.00 

UMA  MOÇA  DE  HO|E,  de  T.  Trilby . broc.  CrS  7,00 

C  OUTRO  MILAGRE,  de  Honry  Ardei .  broc.  CrS  7,00 

0  TORMENTO  DAS  TREVAS,  dc  Charles  Foley....  broc.  CrS  5.00 

MULHER  DF  CORAGEM,  de  Loulse  Legon .  broc.  CrS  7.00 

MULHERZINHAS,  de  Loulse  May  Alcott .  broc.  Cr$  9,00 


Cnrmi-n  Ileblano 


“Pátria  distante”  e 
João  Julio  dos  Santos 

Maria  Eduarda  presta 
homenagem  ao  poeta 
mineiro 


Hoje,  na  Rádio  Nacional,  bs 
22.2ã,  em  "  Pátria  distante",  Maria 
Hdtiarda  prestará  uma  significati¬ 
va  homrnagrm  á  memória  dn  poe¬ 
ta  mineiro  João  Julio  dos  Saiilns, 
cu  jo  centenário  é  comemorado  no 
presente  ano. 

João  Julio  dos  Santos  fnl  um 
rios  mais  eminentes  representnn- 
te»  do  rnntnnliiniu  brasileiro  nn 
segunda  mel  orle  do  século  XIX, 
Morreu  cm  plena  mnciriuilc,  aos  20 
nno»,  c  seu  nome  lem  permaneci- 
do  esquecido  até  ns  nossos  dias. 
Somcnle  agora  ê  que  o  brilhante 
escritor  Anu-rim  Pereira  reuniu 
ns  Mias  composições  c  ns  puhlfrnu 
num  livro  de  grande  repercussão 
cm  nosso  mundo  literário 

Cnmo  de  cosi  ume.  nlém  rins  ver¬ 
sos  de  João  Julio,  Maria  Friliarria, 
com  u  hrillin  que  riã  sempre  ás 
-■lias  Inlerprcluções,  dirá.  vnrlíidn- 
itu-itli-.  algumas  f *< usias  «te  outros 
porias  já  consngradns  pela  adtnl- 
I.içãii  do  gr. ilide  piililleo. 


NUM  HOSPITAL  DE  EVACUA¬ 
ÇÃO  IR)  ã*  KXRHCITO,  23  (Por 
Sid  Feder,  do  Assoeialed  Press) 
—  A»  riiferiiH-Irns  braillclrn», 
parle  dn  gramle  unidade  médica 
que  acompanho  u  Kiirçu  Kxpoill- 
riniiárl.x  Brniileira  nlúalmi.-nle  un 
linha  de  frente  daqui,  fizeram 
um  tratamento  cm  soldados  nor- 
lenmi-rinimis  ferlilu»,  na  semana 
passada,  demonstrando  umn  peá- 
ilen  Ião  éxcelrnle  >|ue  chegaram  a 
ser  rilndns  jielus  comandantes  d«« 
Ilospllal  dc  campanha  uorlc- 
umceleano. 

São  cias:  Cnrmcn  Ileblano,  qui 
é  a  chefe  da  unidade  «le  enfer¬ 
meiras  do  Corpo  Médico,  umn  das 
mnls  nvnnçnilas  unhl.ole»  du 
freiile  do  ã-  Exército;  Anlonleto 
ITrieiu  e  Virgínia  1'oi-locarrerii. 
loihii  d"  Itio  de  Janeiro. 

Õarmi-ii  lleliinuo  chefia  um 
grupo  «le  enferineli .!•  «1  le  lu«» 
pitai  de  evacuação,  "um  grupo 
que  olá  causando  ruuilo  boa 
Impressão  ao»  toldados  norlc- 
amcrlcanos"  —  segundo  disso  um 


Num  hospital  de  campanha  norteamericano  _ 

Elogios  especiais  para  Carmen  Bebiano  _  ln- 

terrogada  sôbre  se  havl  a  algum  romance  com 
algumas  das  moças,  respondeu:  “Não  há,  mas 
dêem-nos  tempo” 

soldados  de  Infanlniia  iiorteaiue-  e  dns  bi-n»ilclrns  quando  f  .r  n 
llcmtii,  i essário”  —  disse  o  maj«o  Erm- 

As  eiireeiiiclrns  e  um  grUpo  de  lino  de  Oliveira.  Ttnhis  os  3  m 
iiiédlcos  brasileiros  s,-  i-iicon-  iliro*  fizeram  especial»  elogio» 
Iimiii  ii* *  mi-»m«i  hospllal,  l-olos  i-iifcriiit-lra  Carmcii  lU-hiano. 
roin.i  voliinlAri"s,  preslaiulo  seus  -.«  ....  .  « 

‘""rtn  1-X1*"IÍCÍ,’,,“rlfl  -  S 

,{  riV  Híflra  Carmen  llcbiam*.  "Som 

f)«»U  ttuMlfcdft  —  íi  major  Enic*-  niuiln  felizes.  Uarni  vrzos  se 
lfn«»  ili*  Ollveini,  «|Uc  ú  <>  fninaii»  lilm.i»  in»*l«lgla  —  n  mui  5 

ilnnle  inrill^o  e  «>  major  Atl  Du-  . .  .  ,,  ,« 

nrle  Nunes,  amho,  ,li,  Rl«.  de  .1..-  '  "  o  ..  f’  "  "  i'1' 

.-«Iro,  treina  ram  vãri-s  im-ses  no.  t  ,s  '  }?i .  ra’",'"51"  C  SL'"t 

lio.sp’ti.1,  lios  Eli.  IT.  ()  «uujor  He  csa. 

A I •  I » I . •  i:.»m*a  Nvtn,  nutro  im-ill-  «MUl  ê  ídclilicn  un  , 

s  ,  fui  prufi1  M»r  «le  (.11  m  u  11  I». i  pwlrln. M 

I  uhtTsi  !;»<!«•  r!c  Sm  l':nilo  r  vtl«»  H-iinie  ndeu  u»n.i  cnr^alhaí 
cnmo  volmilrtrlo  l»«r.i  n  linha  <lc  «jtinmlo  Ihc  pcriUintumn»  te  — 
frctilc.  *,H»tnmos  n«(ul  para  tra-  cjuo  muitiis  enfermeiras  iiorl 


dado»  no*  cnmpoj  dc  bntalhn 
rtirojui  —  )in«'j«  n)£tnn  mm.iii 
coiti  íil^iinia  enfermeira  iirasii* 
ra. 

“Ví11»  tempo  •* 

lòdos  esb.ís  enfermeiras  f _ 

rcciut.hlnai  pela  primeira  ve/  i 
ni  i»  exírcito.  rÂ«i.i*  já  eram 
uTiucira*  «lotes  «la  >:»«'rr.i  e  a-; 
M^am  o  pustii  de  se#!unil>)*lt ra 
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